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ACTOS DO, PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.623-- DD 29 DE MARÇO DE 1911

Approva a planta da bifurcação da linha de tr/ansmisião de seer-
electricai aproveitada do rio Itapanhan, no Estado de

20
S. Paulo, a que se refe

de julho' e, 3 de setembro de 1908, e declara de utilidade
rem os decretos ns; 7.052 e 7.100, de

'

publica as respectivas desapropriações
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-

dendo ao que requereu a Companhia Brazileira de Energia
ctrica, decreta : 	 •	 r

Artigo unico. Fica approvada a planta apresentada pela Com-
panhia Brazileira de Energia Electrica, e devidamente rubricada
pelo di.iector geral de Viação e Obras Publicas, para a bifurcação
da linha de transmissão de energia electrica aproveitada, do rio
Itapanhaal, .no Estado de S. Paulo, a que se referem os decretos
ias.- 7.052 e 7.105, de 30 do julho e 3 de setembro de 1908; e, bem
assim, declarada' de utilidade publica a desapropriação dos ter-
renos e .bemfeitorias comprehendida;s na mesma planta. 	 ‘-	 -

.. Rio de Janeiro, 29 de março de 1911; 900 da Independencia
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
• .7. .T. Seabra.

DECRETO N. 8.055 -n' DE Annin DE•191i
Abre ao álinisterio-da Justiça eSegoCio's - Interiores O credito

r 'esjSecial de` 106:000$, • para eèceri• er :"ás e despezas'com o mOnu•
mento destinado á guarda dos reatosanortaes do ex-Presidente'
da Republica, Dr. Airono Augusto Moreira Penne, e com•

	

outras providencias	 ,
O Presidente da Republica dos Estados UnirloS do Brazil,

- .

tendo 'ouvido o Tribunal de Contas, nos itermoS do art. 70,
-§ 50 , do regidamento approvado .pel6 decreto n. 2.409, 'de' 23 de
dezembrb . de -1896, e Usando da autorizacãe cencedida pelo decreto
legislativo n: 2.182, cde 16 de dezembro de 1909, resolve abrir
Ministério da_Justlça e Negocios Interiores o credito especial deS
106:00.0$, para *Decorrer ás despezas com o monumento destinado
á guarda dos restos mertaes d° ex-Presidente da Republica,
Dr. AffonsO Augusto Moreira‘Penna 	 e_com os premios instituidos

-aceôrdo 'Cofio- o citadó decreto n:	 '
Rió de-janeiro; 5 'de abril de' 1911, 90° da IndePendencia é 23°

da Republica.
HERMES R. DA FONSECA

Rivadavia da Cunha Corrêa

DECRETO N. 8.656— DE 5 ' DE ABRIL DÉ 1911
Abre ao Ministerio da Justica ,e Negocios Interiores o credito espe.

ciai de 2:124$000, para pagamento, ao lente da Faculdade de
• Medicina do Rio de-Janeiro, Dr. João da Costa Lima e Castro,'

de difftrença de accrescimo de vencimentos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Triburral de Contas, nos termos do art. 70 § 5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista do disposto no n. VIII do art. 3° da lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores o credito especiatde 2:124, para pagamento, ao lente da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. João da Costa Lima
e Castro, da differença do accrescimo de vencimentos, no periodé
de 1 'de janeiro a 31 de 'dezembro de 1910.

Rio de -Janeiro, 5 de abril de 1911, 90° da independencia e 23°
da Republica. 	 "

, HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corr8a.

Decreto n. 8.662, que apprOva o regulamento -da -Faculdade de,
Direito.

'Decreto n. 8.663, que approva o regulamento da Escola Polytechnica:.
Ministerio da Justiça e Negocio s Interiores -- Deeretos de - 5 do

corrente — Re Allicação. 	 . 
Ministerio da Guerra — Decreto do 5 do corrente.

.NoTtcartio.
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DECRETO N. 8.657 - n 5 DE ABRIL DE -1911
•Alire ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 8408777, para pagamento, ao lente da Escola P ly--
technica, Dr. Eugenio Tisserandot, de diferença do acere-
scimo de vencimentos
O Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brazil, tendo

'ouvido o Tribunal de Contaa, nos termos do art. 70, §5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896,
resolve. á vista do disposto no n.-8, do art. 30 da lei n. 2.356, de
31 1e dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito especai de 840$777, para pagamento, ao lento
da Escola Polyteehnica, Dr. Euaenio Tisserandot, de diferença do
accrescimo de vencimentos, no periodo do 6 de julho a 31 de de-
zembro dc 1911.

Rio de Janeiro, 5 de abril do 1911, 90 0 da Independencia o
23° da Republica.

DECRETO N. 8.658 - DE 5 DE ABRIL DE 1911
Abre ao Ministerio da Justiça. o Negocios Interiores o credito

especial de 5:3458031, para pagamento, ao lente da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Luiz da Cunha FeijO
Junior, de diferença de accr?scimo de vencimentos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

Ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 50, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 do dez ambro de
1896, resolve, á vista do disposto no n. VIII do art. 3s da lei
n. 2.356. do 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministario da Justiça
e Negociou Interiores e credito especial de 5:345$03r, para para-
mento, ao lente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, Da.
Luiz da-Cunha Mie Junior, da difforenca de accrasaimo de veiai-
mentes no periodo de 17 do maio' de 101 a 31 de dezembro de
1907.

Wo de Janeiro, 5 do abril de . 1911, 90° da /ndependeacia e 23°
da Republica.

HERMES R. DA. FONSECA.
Rivadavia da Cunha Corrêa'

DECRETO N. 8.647 - DE 31 DE mano DE 1911 •
•Approva o regulamento para o, Hospital Central do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazil, usando
êã autorização que lhe confere o art. 48, n. 1, da Constituição e de
accõrdo com o disposto no art. 22, XIV, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, resolve anprovar o regulamento para o Hospital

•Central do Exercita, que com este baixa, assignado pelo general de
divisão Emygdio Dantas Barreto, ministro do Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1911, 93 0 da Independencia
o 230 da Republica.

• HERMES R. DA FONSECA.
Emygdio Dantas Barreto.

neg-ulainento de rrospi tal Central do lExer-
cito -a, que se refere o decreto n. S.0=1.7
desta data

- • 	 •-	 CAPITULO 1
DO , HOSPITAL, SUA •0RGANISAQX.0 E SEUS inN3

Art. 1°. O Hospital Central do Exercito, installado nesta Ca-
pitai, terá as enfermarias necessarias para o tratamento dos do-
entes, devidamente preparadas com todo o conforto hygiçnico e na
proporção do efectivo da guarnição.

'Art. 20 . No numero das enfermarias serão oomphihendidas as
demedicina e cirurgia, bem como especiaes para alojamento do
officiaes em observação do enfermidades mentaes, além das des-
tinadas ao tratamento da syphilis, de molestias da peite, da tu.
bercuiose, de homceopathia e as de isolamento para r os casos do sa-
rarnpão, varioloide e varicella e outras para os casos de molestias
infecto-contagiosas que reclamem remoção para hospitaes especiaes.

§ 1°. Cada enfermaria não deverá comportar mais de 30 leitos
com todos os utensilios e moveis apropriados a cada uma para
guardar-se roupas e remedios a cargo das respectivas irmãs do
caridade (zeladoras ou economas);

§ 2°. Haverá uma enfermaria especial-de reserva para collocar
os doentes de outra que tiver, por qualquer motivo, de sofrer dos-
infecção, pintura, reparos; etc. ;

§ 3°. Terá, um pavilhão especial com o competente arsenal oir-
rurgico e salas para operações asepticas e septicas, para curativos
e esterilisação do instrumental, peças de curativos, etc. ; .

§ 4°. /lavará outro pavilhão para arrecadação geral de roupas
e utensilios que ainda nao estiverem em USO:
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§ 5°. Gabinetes para a directoria, vice-directoria, chefe -s de
clinicas, medico de dia», etc., além das dependeacias para o func-
cionamento da secretaria com a respectiva bibliotheca scientifIca
e administrativa ;

§ 6°. Gabinete do physiotherapia e hydrotherapia ;
§ 7°. Gabinete de Odontologia ;

•§ 8°. Terá uma pharmacia convenientemente provida de tudo
quanto for indispensavçl ao tratamento dos doentes e que possa at-
tender a qualquer emergencia ;

§ 90 . Dependencias para installação de um posto medico em que
possam ser attendidós os militares de mar e terra, suas familias e
os assemelhados ;

§ 10. Compartimento para'o corpo da guarda militar com OS
necessarios utensílios;

§ 11 . Uma dependencia que servirá de oficina de carpinteiro,
marceneiro, emnalhador e trabalhos accessorios

'
-

§ 12, Cozinha, despensa e dependencias pata os refeitorios de
praças da guarda, enfermeiros e serventes ;

§ 13. Portaria Com as salas para os trabalhos e demais depen-
dencias para alojamento do respectivo pessoal ;

§ 14. Um deprsito para -as roupas dos doentes, no qual será c .el-
locada urna estufa para esterilisação das referidas roupas ;

§ 15. Terá uma sala especial para autopsias o um neeroteri0
para o deposito de cadaveres, convenientemente preparados ; 	 •

§ 16. Unia lavanderia mechanieat com os necessarios appa. •
relhos, á qual será annexada o deposito de roupas destinada5 ao uso
das ea formarias ;

§ 17. Pavillioes para alojamento das irmãs, dos enfermeiros e
serventes.	 '

Art. 3°. Para w diversos serviços technicas e administrativos
terá o seguinte pessoal

§ 1°. Um Director, tenente-coronel ou coronel medico do
Exercito ;

§ 2°. Um Vice-Director, tenente-coronel ou major medico de
Exercite, fiscal do serviço administrativo e do pessoal. Quando o Di-
rector for tenente-coronel o Vice-Director será major ;

-§ 3°. Dois majore3 para chefes dos serviços technicos, sendo um
da clinica, medica e outro da clinica cirurgica ;

§ 40 . Um major pharmaceutico do Exercito, chefe da respectiva
pharmacia ;

§ 5°. Um major "ou'capitão medico do Exercito, encarregado do
gabinete do physiotherapia, ;

§ 6°. Um I° tenente cirurgião dentista, encarregado do gabinete
odontologia° ;

§ 70 . Um secretario, chefe da secretaria ;	 •
§ 8°. Um almoxarife;
§ 90 . Para ' os serviços technicos de clinica haverá tantos me:.

dicos (capitães ou 1° 4 tenentes ) quantas forem as enfermarias de
medicina, cirurgia, mixtas o especiaes ;

§ 10. Para auxiliares dos serviços de physiotherapia haverá
dois medieos, segundo a indicação do' Director do hospital ;

§ 11, Para executar os trabalhos de que trata o art. 493 dó
regulamento approvado pelo decreto 7.459 de 1909 haverá no hos-
pital, proposto pelo respectivo Director, um intendente, official
subalterno do respectivo corpo ( I° ou 2° tenénte );

§ 12. Para auxiliar os trabalhos profissionaes de Pharmacia ha- -
verá quatro pharmaceuticos militares o dois officiaes de pharrnacia
( pharrnaceuticos diplomados ou praticos de competencia comprovada
por exame pratico feito no hospital ) ; 	 •

§ 13. O gabinete de odontologia terá os profissionaes nevas-
sarios ;

Art. .4°. A secretaria, com a respectiva bibliotheca, será di-;
ridida em duas- secções com o necessario pessoal, assim discri-
minado:	 •

§ 1 . . Um secretario (civil ou official reformado), chefe da se.'"
cretaria ;

Secção do expediente, bibliotheca, arehive, revista, demogra-
phia, etc.-'

, -§ 2°. Um 1 6 official ;
§ 3°. Dois 204 officiaes, sendo um archivista e bibliothecario ; •
§ e. Dois 3" officiae;;
§ 5°. Ti-es 4°' officiaes, sondo um protocolista e auxiliar 1a bia

bliotheca ;	
.

§ 6°. Dois continuos, sondo um para a directoria ;
, § 70 , Secção de contabilidade, concernente á escripturação da

receita e despesa do Conselho Eaonomico, das despesas miúdas
almoxarife e de todos os livros de carga e descarga ;

§ 8°. Um I. official ;
§ 9°. Um 20 official ;
§ 10. Dois 3°' officiaes ;
§ 11. Dois 4°' officiaes ;
irt. 5°. O almoxarifado terá o seguinte pessoa!:
§ 1 0 . Um almoxarife (civil ou oficial reformado);
§ 2°. Um fiel comprador ; •	 ••	 •	 r
s 30. Uma zeladora da arrecadação geral ( irmã de caridade; F-

HERMES R. DA FONSECA.
Rivadaina da Caolha Corrêa.
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§ 2°. Um enfermeiro de l' classe (lei n. 2.290) ;
s Art. 8 .». O gabinete de physiotherapia, além do pessoal, technico
Militar, terá mais : •

§ 1°. Um massagista profissional (pratico ou diplomado);
• -§ 2°.* Um electricista para o gabinete e demais 'serviços ele-

s etricos de força e luz etc.;
• § 3°. Um ajudante, idem, idem ; . •

Art. 9°. As quinze ( 15), enferniarias actuaes terão a classificaçã,o
seguinte	 •	 • • •

§ 1°. Oito (8) da secção cirurgica gomprehendendo quatro ens
i4ermarlas mistas e quatro de cirurgia, inclusive a especial de sy-
philis;	 •

, • § 2°. Sete (7) enfermarlas . de clinica medica, inclusive a de ho-
riacepathia •;
s art. 10. A lavanderia meelianica,terá o- seguinte pessoal.:

5 1°. Uma zela.dora (irmã' de caridade) ; 	 •
•§ 20. yin machinista, ajustador e serralheiro, encarregado claS

rnachinas ;
§ 30. Um foguista o lubrificador com o vencimento mensal de

150$000 ;	 -
•.• Art. Il. Para 'os serviços • accessorios haverá', o seguinte
pessoal :	 .	 .

S, 1°. Vinte e uma (21) irmãs de caridade da Communidade de São
Vicente de Paulo, senda uma senadora com o vencimento mensal de
200$ e as outras vinte (20) com o vescimento mensal de 150$, sendo
quinze -(15) para zeladoras das enfermarias, duas (2) • para a des-
pensa, uma (1) para a cozinha, uma (1) para a. lavanderia e uma
para a airecadação geral do almoxarifado ;	 •	 .

§ 2°. Dezenove (19) enfermeiros, sendo um enfesmeiro-mér com
a cathoporia, 'de mestre (lei n. 2.290), seis (6) -de l s classe, sendo
cinco para as enfermarias mistas e um para as salas de operaçs,
e doze de 2' classe, sendo`tres para as enfermarias de cirurgia, sete
para as de medicina, um para ajudante do enfermeiro-mar 'e um

ara auxiliar do medico sz do dia s, todos com os vencimentos e
amais vantagens de que tratam o. art. 33, da lei n. 2.290. - de

dezembro de 1910, combinado com os decretos ns. 7.711, 3234 e 389;
§ 30. Um carpinteiro e marceneiro com o vencimento mensal de

20(4;000 ; -§ 4°. Um pedreiro, canteiro, etc; com o ,vencimento mensal de
200$• i00 ; •

§ 50• Um bombeiro hydraulico, gazista, etc, com o vencimento
Mensal de 200$000 ; • 	 '	 •
- • § 6°. Um pintor com o • vencimento mensal de 200$000;

- § 7°. Um feitor geral do parque com o vencimento mensal de
150l000:	 -
• § 8°. Um jardineiro com o vencimento mensal de 100$000 ;-•

§ 90. Um motorista „para o auto-ambulancia com o vencimento
mensal de 200$000; -

§ 10. Um ajudante de motorista com o vencimento mensal de
150$000;

§ 41. Um barbeiro com uma diaria de 3$ e uma etapa de praça
de pret ;-
• § 12. Um cocheiro com o vencimento mensal de 150$000;

§ 13. Dois carroceiros com o vencimento mensal de loco®
cada um ;_	 .

§ 14. Noventa e cinco (95) serventes com a diaria de 3$ e uma
etapa de praça de pret, assim distribuidos : um para a directoria,
um para a vice-directoria, dois para a secretaria, tres paraa phar-
macia, um para o medico 4 ee dia,, das para as salas de operações
e arseual cirurgia°, dois para-o gabinete de physiotherapiaS um.
para o gabinete de odontologia, dois para •a despensa, quatro para a
cozinha, um para a arrecadação, geral, dois para copeiros, um para
a portaria, 45 para as 15 enfermarias (tres para cada uma), um para

. ajudante do jardineiro, seis para a lavanderia (sendo quatro engom-
madeiras o passadeiras das roupas) dois para a limpeza dos
animaes, 10 capinadoros e oito padioleirss. -• •
• Art. 12. O Hospital Central do Exercito é destinado ao-trata-
mento dos officiaes e praças do Exercito, das demais corporações
militares e dos funceionarios civis do Ministerio da Guerra . nos
,termos da. circular is .* 487, de 1881.
, • § 1°. Poderão ser tratados funecionaries dos demais ministérios
com a devida antorisação do Ministro da Guerra, sendo as indemni-
eaçées do tratamento feitas nos - termos da circular acima citada ;

Abril	 1911 • .	 ,411.0sr

:" 5 - 2°. No posto medico do- hospital, nos .ga.hinetes de eIectrici-
dada medica, mechanotherapia e odontolopa poderão ser atten-
didos os doentes de que tratam as disposições anteriores.

Art. 13. lavanderia do hospital poderão ser preparadas
roupas de outras corporacões militares mediante autorisação do
Ministro da Guerra e indemniáação-pecuniaria, de accOrdia com a
tabella que o Director organisar. • -

§ 10 . Se por accuinulo de taes serviços houver necessidade de-
duplicar-se alguns apparelhos, o Director providenciará para a
sua aéqiiisição • com prévia autorisação - do Ministro da Guerra,
correndo estas despezas por conta das cear:mimas licitas do Conselho
Administrativo, nos termes do respectivo regulamento (	 5,)';
- • § 2% Por um conselho administrativo se fará a arrecaddcão -da
receita e o pagamento das despezas occorridas com a alimentação
dietetica dos doentes e outras, nos termos da legislação vigente.

CAPITULO II

ATTRIBUIOES E PEVEEES

	, 	 •	 Do Director

Art. --14.* O Director é o principal respotisavái pela hygiene,
administração e disciplina do' estabelelecimento,- bem como-pela fiel
observancia dos regulamentos e ordens das; autoridades &impe-
tentes.	 -

Art. 15. Superintende todos os serviços technicos e adminis-
trativos, deixando entretanto aos subordinados o livro exereicio de
suas funcções e deveres para que sintam as responsabilidade delias
decorrentes e desenvolvam o espirito do iniciativas indispensável na
profissão medico-militar.' • 	 . '

Art. 16. O Director, para bem poder desempenhar suas abei-
gaçb'es, terá residencia no hospital, para o que haverá uma casa
apropriada..	 ,	 •	 • '

- Art. 17. Incumbe-lhe especialmente :
§ 1 0 . Fiscalisara receita-e despeza e observar se são cumpridas

pelos seus subordinados todas as disposições do presente regulamento,
tendentes á administração, economia, disciplina, policia e hygiene do
hospital ;

§ 2°. Corresponder-se directamente com o General Chefe do
Departamento da Guerra em tudo quanto disser respeito á admi-
nistração e disciplina militares, segundo: estatuo a lei. n. 1.860.
Poderá, , ern casos •urgentes, aorresponder-se com o Ministro da
Guerra. Era ,casos scientificos entender-se-ha directamente com o.
General Inspector • Geral dos serviços sanitarios . e o Chefe da
6a Divisão. Nos casos communs corresponder-se-ha com os Ge- .
neraes Inspectores das Regiões Permanentes, Commandantes de
Brigada, Commandantes de unidades de combate, Directores de es-
tabelecimentos civis e militares, etc. ;
• § 3°. Remetter ao Chefe dó Departamento da Guerra, no fim
de cada triniestre e anuo, o mappa nosologico (modelo _junto).
dos doentes tratados nesses periodos; annualmente o mappa do
instrumental cirurgia° e um relatorio circumstanciado sobre a ad-
ministração a seu cargo, indicando tudo quanto fôr util, conve-
niente e nece,ssario, ii. hygiene e serviços hospitalares ;

§ 40 . Autorisar as despezas miudas do almoxarife o as Tio
forem facultadas pelo regulamento dos Conselhos Economicos ;

§ 5°.- Rubricar todos os livros de escripturação technica e ad-
ministrativo, as folhas de pagamento dos officiaes e empregados, o
mappa 'das diétas e rações diarias, o mappa do movimento diario do
hospital, os pedidos e quaesquer outros documentos ;
• . § 60. Organisar as instrucções para a guarda militar do esta-
belecimento que submettera á aprovação do General Chefe 'do
Departamento, dando ao commandante respectivo as 'ordens que
julgar_convenientes para o bom desempenho dos serviços de policia
e disciplina,-etc.;

§ 7°. Nomear os empregados subalternos e os jornaleiros, bem
como propor os que tenham de ser nomeados por portaria do Mi- •
nistro da Guerra conforme as respectivas indicações deste ragu- .
lamento ;

•§ 8°. Propor por intermedio do General Chefe do Depar-
tamento da Guerra os offieiaes medicos, pharnaaceuticos, dentistas
e intendente que tenham do servir sob suas ordens ; 	 '	 .

§ 9°. Dar, diariamente, ao Vice-Director as instrucções • para
organisação do detalhe dos serviços que, antes da publicidade aos
subordinados, será lido e visado por oito;

5-10. Reunir semanalmente para conferencia, em dia que de-
signar, os chefes de serviços technieos e respectivos .auxiliares (in.;
alusiva os internos) afim de ouvil-os sobre assurnptos scientificos que
interessem do perto a medicina militar e particularmente *relativos
ás clinicas deste hospital. Em cada reunião faltará* um : ou -ina,is
conferencista sobre assumpto de sua escolha; e observação'; 	 •

§ II, Remetter mensalmente á Contabilidade da Guerra as
contas das despem miudas do almoxarifado, acompanhadas dos dó-
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, § 4°. Duas zeladoras da despensa (, irmãs de caridade ) ;
§ 5°.- Uma zeladora da cozinha ( irmã de'caridade) ;

• Art. 6°. A portaria terá o seguinte pessoal:
. § 1°. Um porteiro ;	 ..-

§ 2°. Dois ajudantes de porteiro ( para auxiliar toda a escriptu-
-ração da portaria e escala do serviço nocturno ) ;

§ 3°. Um roupeiro de fardamentos de doentes com o vencimento
Mensal de 200$000;

Art. 7°. O pavilhão de operações terá o seguinte pessoal:
• § 1°. Um conservador do arsenal cirurgia° ;

I	 'I	 I	 1111	 1	 IP!' 11	 In!	 I	 1	 ',17"..,Ík 1	 'i
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euteentos que as coraserovem e justifiquem, das contas do 5 dos
generos sujeitos a 'quebras e do respectivo balanço que sere ,as-
signado por elle, pelo alnecoarife e pelo secretario ou seu subetiteto
legal, conforme n. praxe e os regulamentos anteriores ;• - 	 -

§ 12. Visitar sempre que julgar conveniente o hospital em
horas indeterreenadas para inspeccionar e verificar os serviços e
ordens execietadas depois dó encerramento do expediente;

§ 13. Reaprehender por oficio, portaria ou em detalhe os seus
subordinadies bem como prendel-os, na fôrma da legislaçào militar,
"coeehtendeladcres empregados civis nos termos do decreto n. 7.459,
de 1909 é dispensai-os do serviço até .oito dias ;

§ 14. Exercera policia militar nos termos do regulamento pro-
eessual,criminal militar, usando das attribuições do § 1 0 .de art. 55
sempre que os delinquentes tiverem funcção no hospital ;

§ 15. Remetter ao General Chefe do Departamento da Guerra
o processo nos casos de occorrencias entre doentes militares ou em
que haja doentes envolvidos ;

§ 16. Organisar o horario das visitas aos doentes por parte de
pessoas das respectivas familias, segundo a legislação militar vi-
gente, o que será submettido á consitteraçã.'oes approvação do Ge-
neral -Chefe do Departamento, dando-se depois á publicidade couve-
mente;

- § 17. Dirigir a organiseção e publicidade da Revista e todos os
demais trabalhos scientifloos e.estatisticos que tiveremele ser publi-
pados;
• § 18. Inspeccionar diariamertte, como entender conveniente, todos

os trabalhos administrativos e scientificos, providenciando sobre
qualquer irregularidade ou modificação, conforme lhe parecer conve-
niente.
• § 19. Marcar e presidir as reuniões do- Conselho Economico do
hospital

§-20. Providenciar nos casos omissos, conforme o s,eu criterio,
tendo em vista as disposições da Lei n. 1.86e e do Decreto 7.459 em
tudo que fôr adaptavel ao hospital.	 •

Art. 18. Nos seus impedimentos será substituido polo Vice-Di-
rector.

Do Vice-Director, Fiscal administratio

Art. 19. O Vice-Director e o fiecal edministrativo e do peesoal, como
r auxiliar immediato e substituto do Director, a quem serve de inter-

mediario na transmisse.o de ordens, cuja execueão fiscalizará. As suas
ordens são sempre em nome do Director como demonstração patente
da unidade de vistas na direcção do estabelecimento.

Art. 20. Incumbe-lhe especialmente:
§ 1°. Fiscalizar diaria e minuete:umente todo o estabelecimento

antes e depois das visitas medicas, proeldenciando sobre qualquer
irregularidade ou alteração encontrada ;

§ 2.0 Redigir de accordo com as indicações do Director o detalhe
de serviços diarios, assigna.ndo-o depois de visado pelo Director, len-
do-o em seguida perante todos os ofilciaes •

§ 3° Fiscalizar diariamente a qualidade, quantidade e distri-
buição das dietas e a alimentação das praças'da guarda e empregados
subalternos, providenciando sobre qualquer falta ou irregularidade ;•

§ 4°. Examinar qualitativa e quantitativamente com o medice
de dia» o o almoxarife os generos alimenticios por °ocasião do seu

recebimento, tomando as providencias que julgar convenientes sobre
faltas ou irregularidades

§ 5°. Fazer a escala dos serviços *de dia s dos medisses, phar-
Maceutioos, dentistas e internos, submettendo-a á approvação do
Director ;

§ (r. De accórdo com o Director designar uma entbrmaria para
cada medico, bem como os auxiliares de gabinete de electricidade me-
dica;	 -

§ 70. Permittir, ouvindo o Director, que os officiaes permutem
es serviços x de dia s, publicando esta alteração no livro de detalhe;

§ 8°. Assignar os documentos que tiverem de ser visados pelo
Director e visal-os nos seus impedimentos fortuitos ;

§ 90. Tomar conhecimento das residencias dos Srs. officiaes e
empregados, que serão lançada em livros existentes na Secretaria e
na Portaria ;

10. Será substituido, nos -seus impedimentos, pelo Chefe de
eanica mais graduado ;
'"" § 11. Terá residencia no hospital.

Dos chefes de clinica

Art. 21. Haverá dois chefes de clinica que serão majores me-
' dicos de Exercito.

•Art. 22. Aos referidos chefes compete :
-§ 1°. Visitar diariamente todas as enfermarias de sua secção,

acompanhando cada dia a visita clinica de uma deltas ;
-§ 2°. Aconselhar aos "facultativos respectivos todas as medidas

das em:Matutes para o bom andamento do serviço clinico, da
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boa ordem d hyglene da enfermaria, bem como a conveniencia de
conferencias para casos importantes e de responsabilidade ; e, quando
estes se manifestarem, os clínicos ae requisitarão nas -cddeecnetas dos
deentes para que o Chefe da clinica designe os medicos que conjun-
tamente com o requisitaste se reunirão sob sua presidencia. Do re-
sultado das opiniões se lavrará um parecer, que será por todos
assign ado ;

§ 3°. Fiscalizar o serviçe do esdriptureçã'e das cadernetas bem
como do livro do receittierio e do de entradas e sa,hidas doe doentes
afim de etrifleareln se estes sele escripeas, como devem ser, exclusiva-
mente pelo clinice e se sãs, feitas nas cadernetas as descri pções das
observações clinicas, principalmente sabre os casos -de impor-

§ 4^. Verificar os mapas das dietas relativas ás enfermarias de
sua secção,. confrontando-os com as cadernetas o com o livro .de en-
tradas e sahidas ,

§ 5°. Averiguar, cada um ern sua secção, se são procedentes as
necessidades dos objectes pedidos pelos clinicos e pelos outros ençar-
regtidos de serviços, visando taes pedidos e submettendo-as ao Di-
rector ;	 •
. § ,6°. Reunir os facultativos de sua secção dia9amento tapós as

visites medicas e demais serviços (ás 10 horas da fainhã), afine .de
tomarem conhecimento de todas as occorrencias technieas e adminis-
trativas para solicitar do birector es providenéias eecessarias, prin-
cipalmente quando ()ocorrerem quaereuer das seguintes. hypo-
theses

a) Molestias 'revestidas de caracter grave, que ponham em risco
a vida do 3 enfermos ;

b) sempre que afiluirens doentes em numero consideravel com
symptornas que façam receiar o desenvolvimento de molestias epi-
demicas ou contagiosas ;

ç) sempre que se tiver de praticar alguma operação impor-
tante, principalmente se a indicação para ella não fôr bem clara e
positiva pela, discordaneia de opiniões scientificas entre o clinico e
os collegas ouvidos em conferencia.

§ 7° Comunicar ao Director qualquer occorrencia ou irregu-
laridade encontrada no serviço e ao Vice-Director o que fôr concer-
nente á parte administrativa e possa ser por eito resolvido inde-
pendente de ordem do Director

§ 8°. Não impor aos medicas, seus subordinados, systemas oo
doutrinas medicas. Si, porem, no correr das suas inspecções (liarias
verificerem um tratamento contraindicado q (e compro itietta a vida
do °doente, conferenciarão immediatamente com o clinico expondo as
suas idéias e, em caso de discordancia, farão, por escripto e ° com
urgencia, uma communica,ção ao Director, assumindo Inteira res-
ponsabilidade do que occorrer posteriormente ;	 .

• § 9.° Tomar conhecimento detido das observações clinicasedas
caderneta dos doente, afim de fazerem registrar em livro especial
as do maior importancia para a publicação noe Boletins, Estatisticas
e Revista.. Estas observações, que devem ser escriptas nas cadernetas
pelo proprio clinico, referentes á enfermidade, complicação ou . acci-
dentes mais notaveis na marcha da molestia, servirão não só pare a
fim acima indicado como ainda para auxilio do proprio fecultativo
ou de outro que o substitua °Acidentalmente e para o medico de dia
nos casos da necessidade de sua intervenção.

Art. 23. O chefe do clinica medica Inspeccionará o livra especial
de carga e descarga do medica.meatos da enfermaria de homceop atbia,
que continuará a ser escripturado do acedelo com a deliberação da
extincta Direcção Geral do Sande do Exercito.

Paragrapho unico. O chefe de clinica medica fiscalizará tambem
os'livros de carga do material das respectivas enfermarias, claque
serão responsaveis as irmãs do . caridade zeladoras. •

Art° 24. O chefe de clinica cirurgiea, alem das attribeições
com maus aos dois cargos, terá mais os seguintes deveres: '

§ A carga de todo instrumental cirúrgico, appa.relhoeSe •ac-
cessorios existentes e o que for sendo fornecido, o que será escriptu-
rade na Secretaria na fôrma estabelecido., pelo que poderá corres-
ponder-se directamente com o Secretario.

§ 2°. Terá para auxilial-o ao arsenal e dependeneias, além do
enfermeiro e serventes, um conservador que será o zelador Ó nes-
ponsa.vel pela conservação de tudo, escripturando o livro maPpa
(nendelo junto Indicado)

§ 3°. Terá o maior cuidado para que não seja retirado objecto,
algum sem autorização e documento legal. .

§ 4°. O instrumental de cirurgia, entregue 04 enfermarias, será
recebido ofilcialmente pelos edil:ecos e escripturado no liem' máppa,
a cargo da Irmã Zeladora de cada enfermaria; o que fôr Meti:sedo
ao e Posto medico e ao de serviço c de dia s- ficará sob a respensa-
bilidade do enferrneiro-móe e do enfermeiro <c de dia», continwixdo
tudo sujeito a sua inspecção.	 .

Art. ,25, Os .chefes . das clinicas vesitare'o as enfermarias 'das
respectivas secções fóra das horas do expediente sempre quo, hQuver
doentes graves o poderão proceder .do mesmo modo em outras ()cem
siões que julgarem conveniente.-

-	 .

re-tancia
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--- -Doi clinicos •	 § 2°. As injecções hypoderrolcase e outras deverão ser feitas
,.

Art. 30. Inspeccionar diariamente terse-ls as adeapse tnoddeansc iaass dd
aeteenr:fermaria, afim de verificar se estão sendo obsa..d

rninações regulamentares com relação á boa emulem e hygiene, pro-
videnciando ou requisitando providencias serrip que encontrara'e .
qualquer falta ou irregularidade.

Art. 26. O serviço clinico será feito por capitães ou le i te-
nentes medidos effeetivos ou adjuntos,. que se encarregarão das
'diferentes enfermarias, tendo-se em vista as suas aptidões especiaes.

§ 1°. O serviço clinico de hommopathia, subordinado ao Chefe
de clinica medica, será exercido pelos dois moncos nomeados espe-
Cialmente para elle. Por não poderem concorrer ria escala de ser viço
de dia, um passará a visita de manhã, na hora regulamentar, e o

_ outro á tarde para attender a qualquer serviço de urgencia e espe-
cialmente aos doentes entrados ;

§ 2°. A eseriptUraçã,o das cadernetak de livro de 'receituario e
do de entradas o sabidas dos doentes será feita privativamente pelos
deis clinicos, cabendo ao clinico mais graduado desta enfermaria a

' carga e descarga dos medicamentos, o que será por elle escripturado
• no livro para isto adoptado ; 	 •

§ 3°. Os pedidos de medicamentos e utensilios serão assignados
pelo mais graduado para • serem submettidos á consideração do
Director, de accordo com as normas estabelecidas neste regulamento
e depois enviados ás repartições competentes para os devidos forne-
cimentos ;	 •

§ 4°.Á applicação da medicina hommopathica continuará a ser
facultativa para ,qualquer enfermo que baixar ao hospital.

•Art. 27: O numero do clínicos será calculado na reão.- de um
por enfermaria, que não poderá ter mais de trinta doentes, inde-
pendente dos designados para o gabinete de electricidade medica e
para a homceopathia.

. Art. 28. Compete aos elinicos :
' - § 1°. Fazer as visitas diariamente - das 7 , 1/, ás 8 horas da

•• manhã, sendo os doentes graves visitados á tarde ; -
; § Communicar pois eserieto ao chere de clinica os casos

graves que houver na enfermaria, afim do ser levado ao' conheci-
mento do Director para inclusão no detalhe e eciencia do medico
'<de dia a; ,

§ 3°. Examinar detidamente o doente entrada* cujo diagnostica-
." • depois do bem firmado, será escripto na papeleta, na qual irá anuo-

tendo as particularidades que a' molestia apresentar na sua marcha.
' . Se, porém, a molestia fôr grave o medico escreverá o diagnostico
'no livro de entradas e sahidas dos doentes da enfermaria e só na
°ocasião de alta o passará para a papeleta. Neste mesmo- livro
serão escripturados pelo respectivo- clinico as prescripções
leticas ;

• § 4°. Requisitar, se a moleetia fôr de natureza insidiosa ou
grave ou de diagnostico duvidoso, uma conferencia que será
presidida pelo chefe da clinica .respectiva com os me,clicos por este
designados;

§ 5?. Escrever Por'extenso e com lettra intelligivel na papeleta
de cada doente as prescripções e o modo de applica.r o remodio,
,transcrevendo depois tudo para o livro do receituario que será

•
' • remettido á Ou-macia ; 	 ,

•

• e § 6°. Examinar sempre os medicamentos que tiverem prescripto,
: com o fim de verificar se estão - bem preparados e e estão sendo
ministrados de accôrdo com a- sua indicação ;	 •

§ 7°. Escrever igualmente na papeleta o numero. de ordem das
- dietas afina de que . as irmãs de e tri lado zeladoras organizem o

respectivo mappa que será por estas assignado o rubricado pelo
clinico depois de conferil-o. As prescripções pliarmaceuticas e dié-
teticas escript is nas papeletas pelos facultativos serão fielmente
executadas e só poderão ser alteradas nos casos previstos no art. 49,

•
§ 3"

§ 8°. Dar_ alta ás pmçes restabelecidas, ás que tiverem de
ser transferidas, ás fallecidas e ás licenciadas por ordem superior.
declarando na papeleta o motivo da. alta, datando e assignaridoo
Se •' a praça que tiver alta necessitar .de convalescença, o medicr
lhe marcará na papeleta - o numero de dias, que não deverá exceder
de troa. Se, porém, á convalescença fôr longa e a permanencia no

• hospital fór considerada prejudicial, o medico requisitará a' transfe-
Tonel°, para clima apropriado: Do mesmo modo Peocedefá com
relação aos casos de molestiaa infecto-contagiosas que não possam
ser tratados no hospital, com os de molestias eientaes o com aquolles

• em que a pratica tenha provado util esta indicação ;,
„ • § 9°. Requisitar Conferencia para os casos juizados incuraveis,

•e ' ', afim de buvir a opinião de seus collogas o se, de,pois- de esgotados to-,
- 'dos 4A recursos lembrados, não conseguir a cura em pedalo ra-

zoavel, solicitar a necessarie inspecção pela junta medica militar ;
§ 10. Requisitar á autopsia sempre que o diagnostico -tiver sidoee

'" duvidoso. Este trabalha sela executado pelo clinico , da enfermaria
e por outros collegas designados pelo chefe de clinica medica.

Art. 29. Os clínicos de cirurgia deverão fazer os curativos que
não possam ou não devam ser executados pelos enfermeiros.,	 ee e 1

• ,	 .	 pelos clínicos oupelos internos effective . 	' , '	 ,

Do gebinete de physiotherapia

Art. 31. Ao encarregado compete :
§ 1^. Zelar pela completa o perfeite execução de todos cã' traba-

lhos technieos, bem assim pela boa ordem, asseio e conservaçgo
gabinete e apparelhos. Terá para auxilial-o o pessoal designado
neste -regulamento, a quem dará as instrucções e ordens sobre os
serviços ;

§ 2°. Inspeccionar diariamoiite todas as dependencias do Gable
mete, requisitando providencias por intermedio do chefe de clinica
medica sobre faltas ou irregularidade

'
: bem como o que fôr neceasario

sobra reparos, substituições ou aquisição do apparelhos e quaesquer
outros recursos.

Art.- 32. Será substituido em suas faltas e impedimentos pelo
medico mais graduado.

Art. 33. O massaeista. que comparecerá diariamente ao gabi-
nete, se encarregará dos serviços de inassagens manual e electrica,
bem como da mectianotherapia, recebendo do medico encarregactre
do gabinete ou de seus auxiliares as instrucções para desempenho
de sua- funeção.	 .

Ar. 34. Haverá no gabinete, a cargo do respectivo encarregado,
um livro pare, matricula dos doentes, pira registro da frequencia e
das applicações technicas e um outro em que tare um mappa dõ in-
strumental e material sob sua responsabilidade, conforme os modelos
adoptados. Pelo eicar.mgado do gabinete será extrahido do primeiro •
livro mensalmente e do outro, por trimestre; mappas demonstra-
tivos dos respectivos registr s afim de sarem entregues ao Director.

,Art. 85 Os doentes externos . só poderão ser . attendidos com
sciencia do Director.

De posto ;medico

Art. 41. Os serviços do aposto medico» continuarão a ser
exercidos em salas eapeciaes pelos clinicas do hospital, inclusive o
de homeeopathie, quando forem •reclamados pelos offlciaes de
mar o terra ou assemelhados, pelos funccionarios civis dos minis-
terios da geerra e marinha e pelas praças que estejam licenciadas.
(e- que será devidamente documentado) bem assim pelas pessoas das
femínea legitimas dos mesmos, segundo as instrucções vigentes.
Não lhes cabe, porém, o dever de attender a chamadcs para trata-
mente de doentes em domicilio, visto ser isto attribuição dos me-
dicos em serviçonas Regiões e, Unidades de combate.. .

§ I°. Este serviço poderá sor extensivo aos Ibnccionarios
outros ministerios e suas familias legitimas, Mediante autprisaçã,o
do General 'Ministro da Guerra Por intermedio do Chefe do Dea,
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De gabinete de odoitologla

Art. 3. O encarregado do gabinete de odentologia bem cimo •
seus auxiliares se incumbirão de todos os trabalhos profissionaes nos
doentes do hospital, nos ofileities e pessôas de sues fa,nalliae e praças
licenciadas, menos quanto . á collocação de dentaduras o obturação a
ouro.

Art. 37. O encarregado terá sob sua responsabilidade um livro
mappa do instrumental e do mandai de:sua carga, ~forme o
medeio adoptado, do qual extrahirá, por trimestre, uma cópie para
ser apresentkda ao Director. 	 ,

Paragrapho unico. Terá tambem out ro livro de matricula dos
'doentes para registro da frequencia, elas applicacões technica.s, do
qual extrahilá, monaalmente, urna cópia para apresentar ao Di-
rector.

Art. 38. Os cirurgiões dentistas em renego no hospital estão suta.
()atinados directamente ao chefe de clinica eirurgica, coei quem se
entenderão sobre faltas e irregularidades, bem como eobre podidos
'do indispensavel para execução do serviço e da' 'substituição . do que
estiver i n ti ti 1 isad .

Art. 39. O encarregado é responsavel pela carga de todo o ma-
terial existente no gabinete ; este e S q 119 auxiliares são • resp •lea,veis
pela conserva0o e pelo asseio e bóa ordem do gabieete, tendo para
isto um servente.

Art. 40. Nenhum doente externo poderá ser attendidó sem
sciencia. do Director. •

°.1
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Art. 42. As prescripções serão formuladas em papel timbrado
•.do hospital, afim de serem aviadas pelo Laboratorio Chimico Phar-

macoutico Militar, segundo o direito que couber a cada doente na
Ruma da legislação vigente.

Art. 43. Os cedas cirurgicos urgent4 serão attendidos nas
respectivas salas, sendo as peças de curativo e o mais que fôr indis-
pensavel ao tratamento fornecido pelo hospital mediante autora
seção do Director.

Art. 44. Os trabalhos de clinica medica serã.o feitos nas salas do
(posto medico, das 9 horas da manhã ao meio dia, por todos os
niedicos do hospital, sem distincção de cathegoria, e depois desta
hora pelo medico de dia auxiliado pelo interno e enfermeiro de
dia.

Art. 45. Haverá Um ou mais livros (modelo adoptado) para
Matricula dos doentes e para registro das observaçõee clinicas, ci-
rurgica e medica ; indico alphabetico para taes livros e mappas
rnensaes indicativos do movimento dos trabalhos que tenham de
ser publicados nas Revistas, nos Boletins, etc.

Art. 46. São consideradas pessoas de familia para os effeitos
deste beneficio as seguintes : espesa, filhas solteiras e filhos me-
nores, mãe viuve, irmãos menores e irmãs solteiras (orphaõs) ou
irmã viuve mantida pelo offtcial, funccionario ou praça de pret.

§ 1°. Todas estas condições de parentesco serão comprovadas com
documento legal ou responsabilidade firmada em livro especial (mo-
delo adoptado) por pessoa idonee, a juizo do Director do hospital ;

§ 2*., Verificado que o matriculado não tem as condiç,ões legaes
exigidas por este regulamento, será. immediatamente amiudada a
respectiva matricula o o Director providenciará sobre o caso como
entender conveniente.

Art. 47. Para evitar duvidas e suas consequencias é de toda
conveniencia que o official, quando necessitar dos serviços do
ennsto medico» para si ou pes,sea do sua Pamilia, se apresente far-
dado.

e 1°. Os empregados, que não tiverem fardamento ou outro dis-
tinctivo, deverão apresentar documento official da repartição ou
estabelecimento em que servirem, devidamente authentleado ;

e 2°. :As praças de pret para si e suas famílias apresentarão"
documento assignado pelo medico do batalhão e visado pelo comman-
dente ou fiscal.

Do medico de dia

Art. 48. O serviço de dia » no Hospital será feito pelos me-
dico -( capitães e 1°' tenentes °Efectives ou adjuntos ) mediante es-
cala organisada pelo Vice-Director e approvada pelo Director.

Art. 49. Compete ao medico do dia:
e I*. Receber os doentes que baixarem regularmente ao hos-

pital, examinando-os cuidadosamente, designar-lhes enfermaria
e prescrever-lhes os medicamentos e dieta reclamados pelo seu
estado;

e 20 . Não receber doente algum sem o documento official, salvo
caso urgente de molestia grave ou de ferimento que reclame cui-
dados immediatos ;

e 3°. Prestar, durante o tempo de serviço, os soccorros de
que necessitarem os doentes a quem sobrevierem accidentes e
observar aquelles que forem recommendados pelos respectivos chefes
de clinica, podendo Modificar o tratamento se para tal houver in-
dicação, explicando, porém, na papeleta o motivo dessa alteração
e consignando-o na sua parte diaria ;

e 4°. Examinar, com o almoxarife ou seu fiel, os generos
entrados para consumo diario, assistir á distribuição das dietas, ve-
rificando a sua qualidade, quantidade e preparação, para o que a
secretaria lhe fornecerá o resumo do mappa diario ;

e 5°. Observar se os medicamentos são convenientemente appli-
cados, dando aos enfermeiros os necessarioa esclarecimentos, todas
as vezes que enes tiverem duvida;

e 6°. Verificar os obitos, declarando na papeleta o dia e hora
do fenecimento e a causa mortis, providenciando sabre qualquer
desinfecção, quando houver necessidade, pelo que deverá comparecer
sempre na respectiva enfermaria ; •

§ 70 . Assignar as altas, confrontando-as sempre com as pape-
letas;

§ 8°. Velar pelo asseio e boa ordem do estabelecimento, po-
dendo prender á ordem do Director qualquer doente ou empregado
que corametter alguma falta, ou multar aquedes em suas dietas,
quando não ffir contra:indicado pelo estado de s,aude ;

a 9°. 'Providenciar, na ausencia do Director, Vim-Director e
chefes de clinicas, sobre os casos urgentes ;

g 10. Dar, por eseripto, ao Director uma parte circumstanciada
das occorrencias havidas durante as 24 horas de serviço, que terão
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e 12. Assistir á revista dos enfermeiros e serventes ; não per,:
mittir a sahida de nenhum deites sem que lhe apresente a licença e'e.
cripta do Director, fiscalisando com o maior cuidado que todos e'e'
tejam nos seus postos, segundo as escalas de serviço, tendo par"
auxilial-o o enfermeiro-raór, o interno e o enfermeiro do dia. Ne
lho cabe por isto a attribuição do conceder licença aos empregado.'
subalternos para se ausentarem do estabelecimento ;

a 13. Fazer o serviço sempre completamente untforMiSade,
qualquer que seja a sua cathegoria.

Do serviço pharmaceutico

Art. 50. Este serviço será feito por pharmaceutiees do Exercito,'
efrectives ou adjuntos, que se encarregarão da manipulação do
receituario das enfermarias do hospital .8 outros deveres- corre-
lates.	 .

Art. 51. Além do chefe da pharmacia, que será um major effe. .
divo do respectivo corgo. terá mais qie. tile pearmae,euticoe effe- --
ctivos ou adjuntos subalternos e dois offieiaes de pharmacia diplo-
mados ou praticos de competencia comprovada em exame pratico
no hospital, alem do interno doeurso pharmaceutico.

Art. 52. Compete ao chefe da pharmacia: . 	 .
' e 1°. A responsabilidade directa pelo bom acondicionamento e

conservação nos medicamentos, drogas e utensilios de sue carga, •
bem como a inspecçãe e fiscaliseção minuciosa do serviço teohnito e
administrativo da pharme,cia, principalmente no que concerne ao
preparo de receituaria antes de ser entregue aos, enfermeiros.

e 2°. Ter sempre a phernatcia provida das drogas e medica-
mentes officinees fornecidos pelo Leboratorio para poder-se aviar
com promptidão o receituario do ho3pital, para o que fará pedidos
semanaes, tendo em visa o movimento hospitelar o segundo o nu- .
mero diario das prescripções o a necessidade do deposito para at-
tender tambem a qualquer caso de urgencia. Este c pedido », depois .
de visa lo pelo Dr. Vice-Director, será rubricado polo Director.
o enviará directamente ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi- -
litar, onde não poderá ser alterado; 	 .

e 3°. Verificar com o pharmaram tico 4c de dia, e um medico de- .
sigeado pelo Director todos os medicament_s, etc., emanas para a
pharmacia, do que se lavrará no livro ( modelo ) um termo que será.
assignado pele comissão, fazendo-se em seguida a respectiva
carga ; -	 -

e 4°. Ter para escriptur ção além do litro de carga, mais um
de trimestre, do qual será extrahid trimensalmente uniado mappe	

?

cópia que servirá do base ao movimento da p
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armada ; -
e 50 . Participar per escripto e com urgencia ao Director Ocaso .

do Leboratorio deixar de fornecer algum artigo ou fornecel-o em
desaccórdo com o pedido;
- e do . Confe.ar as prescripeaes aviadas com o reeeituerio, exa-
minar a sua confecção e acondicionamento antes de serem entregues •
aos enfermeiros, fazendo desopparecer qualquer irregul náiade en-
contrada, o que fará em peeeença, do profissional que se incumbiu -
da manipulação ; 	 .

e 70 . Dar ao Vice-Director os esclarecimentos para a escaia, -do •
serviço e de dia' e depois desta approvaia pelo Director man-
dará alhear uma cópia na pearinac,a, e outra no Peste Medico.
Para esta escala concorrerão os quatro pharmaceuticos, auxiliados .
pelos efficia2s de pharmacia e interno ;

e 80 . C.immunicar ;to Director a falta do comparecimento ao
serviço de qualquer das seus auxiliares, sobre os quaes tem acção
disciplinar ;

e 9°. Não permittir na oharmacia o ingresso de pessoas ex-
tra.nhas, principalmente na sala de manipulação ;

§ 10. Impedir, com teia a energia, que os serventes sejam in-
cumbido de qualquer trabalho deManipulação ou, sismer, do avia-
mento de ineeicamen eis confeccionados;

e I I . Ter sempre em dia a escripturação da pharmacia, senda -
auxiliado neste serviço por um dos officiaes de pharmacia.
• Art. 53. Aos pharmaceuticos coadjuvantes compete:

e 1". O serviço a de dia » por escala organisada pele
recair e approvade, pele Directer, sendo auxilia-los por uni ornejai •
de pilam:meia e o interno ;

e 20 . Os trabalhos de manipuleção das prescripções medicas dee.-
ç enfermarias, conforme a distribuição feita pelo chefe da phaemaciae - -
sendo tambein auxiliados nos serviços de pequena responsabilidade
pelos officiaes de pharmacia e interno ; 	 • • -

30 . De conformidade com o art. 52 § 10 deste Regulamento À

não permittir que os serventes se incumbam de qualquer trabalho:, ,Jai
nia ui pulaçaáa nem mesmo de entrega de medic unentes °filei naes	 naar

4. Entender-se com ó chefe de pharinacia sobre qualquer, 
duvida que tiverem para o desempenho de seus deveres protissionaee
e mim :nietrati vos ;1111	 !	 -	 1,1 ,,r.! el	 a 1 ' 	 n,rr	 ''s	 "
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§ 6°. Na ausencia de ambos dar conhecimento ao chefe da • § 2*. Executar todas as ordens que receber do clinico, do chefe
dinica a que pertencer a enfermaria afira de providenciar e quande , de clinica, do vice-Director e Director, bem como do medico c de
sate não puder resolver 'será o asstimpto 'communicado ao • bis. dia». quando estiver auxiliando esto serviço ;
cotos;	 § 3°. Acompanhar o medico a de dia » na fiscalisação dos ser-

§ 7°. Na ausencia destes participar ao medico c de dia », ci.ie viços technico e administraVvo ;
'esol verá segundo o seu criterio, assumindo a respons^abilidade da

	

	 § 4°. Velar pdlos doentes graves e operados, segundo as ordens
que receber, registrando' em livro apropriado todas as observações -srovidenda, que adoptar. Nesta ultima hypothese um e outro farão

oonsignar o facto na parte diaria do serviço e no livro do receituario, correlativas,' datando e assignando-as ;
tara sciencia do clinico e do Director. Quando esta occurrencia se der § 5°. Organisa,r, sob a direcção do medico da enfermaria, as ob-
lom um pharmaceutico que não fôr 0 € de dia », Q,quelle 

dará conheci- servações clinicas de todos os doentes, ragistrando-ss nas respectivas
(lento a este p tra a referencia na parte diaria do serviço. Da mesma cadernetas o no livro competente, afim de ser elaborado , um mappa

rma procederão quando faltar uma substancia para aviar a formula estatistico mensal, que; assignado pelo clinico e visado pelo respe-ô	 .
orescripta.	 i	 ,	 ctivo chefe de clinica medica, será entregue ao Director.

\_, Art. 54: O pharmaceutico a de dia », 
além dos trabalhos que lhe , Art. 65. Os internos que não estiverem a de dia' frequentarão

oresgiesindocados pel ) chefe da paarmscia, fará o deslobramento do as. aulas e poderão pernoitar fora do estabelecimento exclusivamente
.eceinario geral do dis, em p spel esp ocial adoptado e dará urna parte com licença prévia do Director. -,.o que °ocorrer durante as vinte e quatro h oras de serviço, meu-	 Paragrapho unico. O' medico a de dia, fiscalisará com todo.
.ionanio nesta p orte a demonstrãção ests,tistica .do receituario por cuidado a execução deste dispositivo.
)nfermariss, conforme o modelo. 	 ,	 o	 Art. 66. As horas das refeições serão reguladas pelo Vice-D1-

Art. 55, De a côrdo com a Legislação Militar vigente é vedado sector e approvadas pelo Director, não cabendo ao interno direito de
_CF4 pharmaceu-Scos militares e rractrvos e adjuntos, bem como aos reclamar alimentação desde que não compareça á hora fixada,
)fficia,es 

de pharmacia, quando diplomados; 'ter pharmàcia sua 'ou porque será expressamente veiado guardar-se alimentos para os .
)or sua conta. 	 -	 que estiverem ausentes. 	 .

Art. 67. Os internos de pharmacia e odontologia executarão
todas as ordens que receberem dos encarrega Los dos serviços e o
que lhes competir pelas . disposiçõ s deste regulamento.

Art. 68. Os internos que não cumpriram exactamente seus de-
veres ou incorrerem em faltas graves serão admoestados, reprehen-
didos ou presos e até mesmo . detnittidos, conforme a natureza o
imnortoncia da falta, sendo para isto executado o dispositivo das -
initrucções 'para os serviços internos dos corpos, relativas ás •
transgressões disciplinares e as que forem applicaveis aos aspi-
rantes.

Art.' 69. Os internos . que forem reprovados duas vezes nos
mesmos exames serão demittidos, para o que o Director poderá' exi-
gir annualmente uma prova documental do resultado dos exames
prestados.

' Poragrapho unico. Quando °ocorrer o caso acima previsto, o Di-
rector fará immediatamente a c smmunicação ao Ministro, por inter-
mediu do Chefe do Departamento, justificando a exoneração e

, providenciando sobre a substituição.
Art. 70. Aos internos extranumerarios do curso medico compete :
Paragrapho unico. Auxiliar 'os dinicos durante as horas das vi-

sitas e substituir os .effectivos em suas vagas, passindo nestas -
condições a gosar de todas as vantagens destes.

Art.' 71. Os internos não terão diserto a receber em dinheiro o
quantitativo equivalente a alimentação ainda mesmo que não quei-
ram utilisar- se deita.	 - . •

Das irmas de caridade'

Art. 72. Hav.erá, no hospital vinte e uma irmãs de caridade,
da Communidade de S. Vicente de Paulo. que extweei•ão as funcções
designadas no presente regulamento e leis ininta.res.

• Paragrapho unico. Destas uma será a superiora, nomeada por
quem de direito, e as outras serão encarregadas , (los seoviços mar-
cados neste regulamento, sendo a designação feita pela superiora
corri approvaçao do Director.

Art. 73. A' superiora compete:
Superintender e inspeccionar todos os serviços a cargo das de-

mais irmãs, entendendo-se com o Director do -hospital sobre os
assumptos em que tiver duvidas.

•§ 1°. Com approvaçã.o do Director designar as irmãs para os
diferentes serviços que lhes compete no presente regulamento e
fazer a escala de ronda ;

§ 2°. Inspeccionar os serviços das enfermarias no que • concerne
ao tratamento dos doentes, applicação dos remedios, distribuição das
dietas, no que diz respeito á policia'e limpeza, bem como á execução
dos deveres dos enfermeiros e serventes que lhe são subordinados;

§ 3°. Ter a, seu cargo um livro mappa para lançamento de
todos os objectes requisitados do almoxarife para serem distribuidos

, pelas irmãs zeladoras, mediante recibo passado nó mesmo livro;'
§ 40. Ser responsa,vel pelas roupas e demais utensilios que fal-

tarem, se a falta fôr proveniente de _descuido ou , extrasso feito por
seus subordinados. 

Das irMs zeladoras das enfermarias

Art. 74. Compete-lhes :
§ 1°.' Assistir ás visitas das enfermarias e distribuir; as diétas: .

pelos doentes nas horas regulamentares, tendo talo o cuidado Para
que não se dê falta alguma ;

• Dos internos
•

- Art. 53. No hospital serão admittidos como internos, mediante
:concurso, alumnos da medicina, pliarasacia e odontologia, divididos
rui duas classes effectivos e extranumerarios.

§ 1 0 . Para inscreverem-se no conCurso os candidatos deverão
weeucher as formalidades exigidas nas instrucções e edital que se
mblicar, sendo 50 ou 6° annistas os do curso de medicina - e 2° &I-
nstas os de pharmacia e odontologia ;

§ 2°. Este concurso será, feito no hospital mediante autorisação
lo Sr. General Chefe do Departamento da Guerra, cabendo ao Di-
ector do hospital constituir a mesa esaminadora, organisar as in-
itrucções, o edital da concurrencia. etc ;	 -

§ 30 : Serão nomeados, depois do -concurso a que serão submet-
idos, pelo Ministerio da Guerra por proposto do Director do hospital,
to accôrdo com' a ordem de classificação do concurso, que constará
le duas provas, sendo uma escripta e outra pratica ; -

§ 4°. A prova escripta versará sobre dois casos elementares de
dinica medica e cirurgica e a pratica sobre bactereolo eia.	 ,

Art. 57. Os effectivos serão em numero de oito do curso de me-
iicina, um do de pharmacia e um do de odontologia ; os extranurne-
'avios serão em numero de quatro do curso medico, dois de pharmacia
3 dois de odontologia. 	 . •

Art. 58. Os alumnos internos efectives residirão no hospital e
•erão direito a leito, luz e ração alimentar igual á do rancho dos in-
eriores do Exercito ; podendo, un caso de molestia, 'ser tratados na
Infermaria dos offIciaes ou em suas residencias, quando licenciados
oelo Ministro da Guerra ou Chefe do Deportamento.

Art. 59, Os oito internos effectivos do curso medico ficarão
;ubordinados directamente ao Chefe de clinica cirurgica, em cujas
Snfermarias terão exercido, frequentando por escala as de clinica
oedica.

Art. 60.' Os -effectivos de pharmacia e odontologia terão exer-
oicio nas respectivas secções, ficando directamente subordinados aos
7ncarregados.	 _

Paragrapho unico. Uns e outros farão a dia » por escala erga-
linda pelo Vice-Director, approvada pelo Director.

Art. 61. Os eitranumerarios do curso Medico serão coadjuvan-
ies dos serviços durante as horas de visita è trabalhos cirurgicos,
toando directamente subordinados ao chefe de clinica cirurgica ; os
le pharmacia e odontologia terão as mesmas funcções nas respectivas
recções, sendo subordinados directamente aos respectivos encame-
sadds.

Paragrapho unico. Estes internos não têm direito ás regalias -
7statuidas no art. 58, deste regulamento para os effectivos.

Art. 62. Todos os internos ficam subordinados ás autoridades e
eis militares, gosando das regalias e honras conferidas aos aspiran-
,es, mas só usarão uniforme no serviço interno do hospital. 	 •

Art. 63. Os serviços prestados pelos internos admittidos de
:conformidade com este regulamento, dos que forem nomeados em
drtude do concurso feito de accôrdo as instrucções approvadas pelo
_viso n. 633 de abril de „1909 e dos nomeados em consequencia dos
.visos na. 440 de 13 de novembro de 1906 e 87 A de 30 de abril
;e 1907, serão contados para os efeitos: de reforma , ou aposenta-
oaria, quando em exercido de funcção que lhes faculte este bone-
;cio,

Art. 64, Aos internos effe,ctivoS do curso medico compete : -
§ I s . Acompanhar a visita medica do clinico 'da enfermaria

lie lhe estiver designada, examinando os doentes antes da visita
sra poder ministrar ao clinico as necessarias informações ; • - •

•
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§ 2°. Receber da imã superiora toda a roupa e utensilios linces 	 Dos enfermeiros
series aos serviços da enfbraiariae, passando de tudo- recibo e es-	 -
eripturando no livro competente adoptade ; 	 •	 Art. 80. Os enfermeirosi do hospital, ene virtude do que dispot

§ 3°. Entregar a roupa suja á irmã encarregada da lavanderia a lei n. 2.290, de 1910, era seu art. 33, ficam equiparados, para
para sor substituida por outra limpa ; •	 todos os effeitos, aos do Hospital de Marinha e por isto sujeites go. diae

4°. Requisitar, porsintermedio da irmã. superiora, tudo quanto posições dos decretos na. 7.711 e 3. e.34, ambos de 1909, e n. 389 de
ecessitar de substituiçã.o por inutilisado ; 	 1891 ; pelo que serão admittidos com as formalidades de concurso

'§ 5°. Organisar o mappa das dietas da. enfermaria pare ser en- e outras exigidas pelas referidas leis.
treeue á irmã da despensa, depois de conferido e visado pelo clinico,	 Art. 81. A' vista do taes dispesições, os enfermeiros actuala
respondendo por qualquer engano que nelle haja mente necessarios para o hospital sao em numero do dezenove (19)1; sendo um enfermeiremór (1), seis de la classe (6) e doze de 24 classe§	 Zelar pelo asseio e bile ordem da enfermaria, sendo para (12), que serão assim distribuidas : um enfermeiro•reór, chefe doe
isto auxiliadas pelo enfermeiro e serventes que iLes ficam suLordi- enfermeiros ; seis de l' classe, sendo cinco para as enfermeiras
nados;	 martas e um para o Arsenal Cirurgico e salas de operaç5es ; ires de e

§ 70. Providenciar para que sejam recebidos e accommodados con- 2' para enfermarias de cirurgia; sete para as enfermarias de.. me-'
venientemente e sem demora os doentes entrados na enfermaria, fi- dicina; um para ajudante do enfermeiro-na& e um para auilrar
cando responsaveis pela fiel execução desta disposição ; do medico de dia».

§ 8°. Fiscalisar o serviço dos enfermeiros e serventes de suas en- Art. 82. O enfermeiro-mór será o conerriandante de todos os
fermariaa, vereecando se os medicamentos são convenientemente enfermeiros, pelo que terá a classificação de mestre.
apolicados e se os curativos foram feitos do aacórdo com as indica- ,	Art. 83. Ao enfermeiro-mór incumbe
çoes dos clinicos, segundo as instruções que receberem ; 	 § 1°. Commander os demais enfermeiros e verificar se

§ 5°. Em casos- de faltas ou irregularidades dar uma parte et- cumprem escrupulosamente seus deveres ;
cripta ao respectivo clinico para este providenciar ; 	 § 2". Assistir, sempre que possa, ás visitas nas enfermarias era

§ 10. Concorrer na escala do ronda que será organisela pela que houver doentes graves, que conhecerá pelas notas do detalhe ;
irmã sueerier a e approvada pelo Director.	 § 3". Organesar sob a fiscalisaçãe do Vice-Director a escala diaria.

dos enfermeiros «da - dia» as pa.vilhões e dos de vigilancia á noite
Das irmãs da despensa e da cozinha	 aos doentes, sendo esta escala submettida á approvação do Director

por intermedio do Vice-Director ;
Art. 15. A's da despensa compete :	 § 40. Apresentar ao meeico de dia », depois das visitas medicas,

o mappa do movimento das enfermarias (modelo adoptado) cone de-
§ 1°. Conservar em completo asseio e ordem a despensa e todos claração dos leitos vagos, de aceórdo com os mappas parciaes que

os seus utensa.os e bem acondicionados os generos, principalmente receber dos enfermeiros ;
os do facil deterioração; -	 § 54 . Passar com o medico « de dia s depois de fechado o hose

§ 2'. Entregar diariamente á irmã da cozinha, em presença do pitai a revista geral afim de verificar se estão no estabelecimento
medico de dia», todos os artigos necessarios ao preparo das dietas todos os funccionarios subalternos não licenciados. .
dos doentes e rações das praças da guarda e empregados, o que fará Art. 84. Aos enfermeiros compete:por conta, peso o medida ;

§ 1°. Receber e accommodar corivenientemente os doentes que'§ 30 . Receber, por intermedio da superiora, todos os utensilios
de que necessitar, pelos quaes será responsavel;

	

	 entrarem para a enfermaria, fornecendo-lhes immeeliatamente roupa;
do hospital, arrecadando no mesmo moa" ea o fardamento para'§ 40 . Organisar o mappa geral das dietas, segundo os parciaes

das enfermarias, submettendo-o	 ser entregue ao roupeiro mediante um -	 - (modelo adoptado)assignatura da irmã superiora e
-ao visto do Director, depois de fiscalisado pelo Vice-Director e acme- do-qual ficerá, cópia na caderneta ;§ 20. , Arrecadar- tembem qualquer importancia em dinheiro ou.panhado do respectivo desdobramento org,anisado na secretaria. valor era outra especie, o que será escripturado na caderneta (case,

Art. 76. Ficam subordinadas directamente á irmã superiora e não o tenha eido na portaria) afim de ser entregue ao almoxarife ou'
ao almoxarife.	 seu fiel, mediante reeieo ria propria caderneta ;

Art. 77. A' da cozinha compete : 	 § 30. Acompanhar os clinicos par occa.sião das visitas, executando,•
o;§ P. Receber, em presença do medico de dia» todos os artigos fielmente as ordens e instrucções que estes lhes derem com relaçã

ao tratamento dos doentes, liirpeza e polida das enfermarias, enten-'necessarios ao preparo das dietas dos doentes e rações dos empregados
e das praças da guarda, o que será por conta, peso e medida ;

	

	 donde-se com a irmã zeladora, com o clinico e. na sua falta, com ()I
medico de dia » e enfermeirouaór sobre qualquer irregularidade§ 2°. Fazer preparar pelo cozinheiro e serventes as dietas e

rações com todo o asseio e presteza, afim de estarem promptas ás ou falta;
horas

	
Após as visitas organiear um mappe do movimento ( mo-

meio dia e a ceia ás 5 horas da. tarde ;

;
horas da distribuição, isto é, o almoço ás 8 horas, o jantar ao dolo adoptado) da respectiva enfermaria o entregai-o ao enfer-'

§ 3°. Distribuir as diétas ás irmãs das enfermarias, as rações 5nireórS;ompre que falleaer um doente e for o ca ,ever remo-1
das praças da guarda e dos- empregados subalternos aos serventes vido para o necroterio fetzer retirar a roupa da cama para ser mau--
(copeiros) incumbidos deste serviço, tudo em presença da irmã su- dada lavar. O colchão e travesseiros serão mandados passar na
periera e do medico «de dista;

§ 4°. Requisitar, por intermedio da irmã superiora, todos os estuf§a (1• °. Nos casos de molestia contagiosa, quer o doente falleçaa
utensilios e demais recursos de que necessitar, pelos quaea• será se- quer seja transferido, fazer recolher as roupas com desinfectantesi
sponsavel, conservando tudo em ordem e completo asseio ; 	 antisepticos em vasos apropriados, nos quaes permanecerão o tempo

necessario para o expurgo e lavar . se poseeriormente; quanto aos§ 5°. Ter para, auxiliai:a. o cozinheiro e os serventes designados
no presente regulamento, que poderão. ser augmentados era épocas colchões e travesseiros serão- incinerados em Ione/ conveniente
anormaes ;	 e, neste caso, a irmã zeladora fará uma guia por ella assignada er

§ 60. Ter todo zelo para que a cozinha e suas dependencias es- -Mede polo clinico para que o Director mande effe,ctnar a descarga.
talam sempre em completo asseio e ordem. O referido documento, assim legafisado, será levado inimediata-

mente ao secretario, afim de se lavrar o termo conveniente na eseri-
•- Art. 78. Fica subordinada directamente á irmã, superiora e ao pturação do almoxarife. 	 •almoxarife. Art. 85. Todos os enfermeiros sãe. directamente subordinados ao

enfermeiro-mór e os das enfermarias tambem aos respectivos
-Da irmtl zeladora da arrecadago geral do alraoxarifado 	 nicas e á irmã. zeladora.

Art. 86. Ao enfermeiro das mim! de operações e arsenal cirur
Art. 79. A esta compete : 	 gico incumbe:

•§ 1°. Zelar, como fiel do altnoxarife, pela arrecadação e bem, 	 § 1°. Auxiliar /eidos os serviços de operações e cutativos que se
guarda das roupas, utenailios e quaesquer oraras objectos que lhe effectuarem ;
forem confiados ;	 § 2°. Auxiliar o- conservador de arsenal cirargico, de accôrdo

com as instruceões que receber, podendo ter a seu cargo a cacei-
§ 2°. Para conhecimento exacto do que existir na arrecadação pturação do livro-rnappa e o de registro das operações e outros

ter a seu cargo a escripturaaião do livroemappa, do accôrdo com o trabalhos importantes;
modelo adoptado, que será conferido semestralmente pelo secretario	 § 3°. Organisar, de accerdo com as instrucçõee que receber, rei:
em presença do livro carga ; 	 ilações menaaes- dos-referidos serviços, atina-do serem submettidae

§ 3.° Fazer entrega, mediante recibo, claque constar nos pedidos consideração do Director.
legalisados com o - D8-s - do Director ;	 Art._ 87. Fica immediatamente subordinado ao chefe de Malan, ci.;

§ 4°. Ter para auxiliai-a, nm servente de stla..~1424 e 4a do rurgica, ao encarregado do arsenal cirurgia() e ao enfermeiro-móra
almoxarife. Art. 88. Ao ajudante do enfermeiro-mór incumbe:
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§. 1°. Auxilial-o no cumprimento datodos os seus deveres. tendo.
seu cargo os-livros 'da, escriptiaração auteriormente 0.31pcifloada

• §	 Revesar com o. egeterteireemee 	 eerveeps,neetarrees, de.
modo . que um dos dois pernoird-ho esta belecinaeáto 	 .

.	 § 3'. Prestar ao mediro e,de dia e e aos. enteraleiros todo o au-
xilio recla,mado, cumprindo • assim, na. ausenciado-enfermeiro-near,
as attribuições e deveres deste.	 -	 •	 . •

Art. 89. -Todos oe enfermeiros só-poderão uteeentar-se do hos-
pitei com licença eseripta do Dieector, devendo apresentai-a ao me-
dico e de dia, pelo que terão residencia no Hospital e serão arran-
chados.

- Art. 90. Os casados, quando apresentarem os 'documentos de
matrimónio legitimo e de residencia nas proximidades do hospital,
poderão ser desarranchados; .terão permissão, com horas designadas,
para as refeições em sua reselencia e de ahi pernoitarem (duende
não estiverem de serviço, sahindo, porém, depois da revista de
recolher.	 ••

Art. 91. As . suas 'faltas e responsabilidades serão punidas de
conformidade. com a legislação militar . constante das jnstrucções
para 03 serviços internos aos corpos

. Art. 92. Os vencimentos e . demais • vantagens são regulados
pela lei 2.290, de 1910, e pelos deCretes na. 7711 ;.234 e 389.

Art. 93. Terão uniformes iguaes aos doa inferiores do Exercito,
com os distinctives de sargentos-ajudantes ou 1" sargentos, segundo
as classes, com um caduceu de metal branco e espada de praça. mon-
tada.	 .
• Art. 94.. Quando doentes terão direito ai tratar-se na enfer-
maria de inferiores, indeumisando o tratamento com as importaneia.s
de gratificação e etapa. •
- Art..95. O concurso para os enfermeiros, de que trata este re-
gulamento, será feito •no hespital, precedendo autorisação do. Ge-
neral Chefe do•Departamento da Guerraecabendo ao Direitor dolos-
pitai a organisaç5.o das instrucçõee e do edital, bem-como propor os
examinadores.	 • .

§ 1°. Distribuir, dirigir e- fisca.lisar os trabalhos da-secretaria e
demais dependencias, nos casos previstos; cumprindo assimaa ordens
do Director ;

.§ 2°. Do aceSelo• com as indicações recebidas do Director, pre-
parar asdespaches do expediente recebido e organisar as minutas do
correspoudencia e informações ; 	 • •

§- 3°. Dar por escripto e a.ssignao, quaesquer - informações que
forem requisitadas pelo -Director e autoridades superiores, desde. que
se refiram a ordens, actos officiaes, etc., existentes nos livros de es-'
cripturação e nos archivoss -bem como assignar as' certidões passadas
com permissão das: autoridedes competentes, sendo tudo visado pelo
Director dahospitad ; .

• § Ce Colher todos os elementos para os trabalhos. de esta.tistica
de todos os serviços te-e/micos e administrativo, organisar os dados
para os Boletins e Revistas, submettendo-os á consideração do Di-
rector ;	 •	 • •

§ 5 °,. Receber do Director os originaes dos- trabalhos por elle
julgados em condições de serem dados á publicidade na 4 Revista ».

- Entender-se com o. redactOr-chefe da « Revista,, ela qual é se-
cretarie, sobre a sua confecção, , publicação e distribuição ;

§ 6°. Entregar' aa. Director do hospital qualquer trabalho que
por engano lhe • tenha sido enviado, visto não-lhe coMpetir inter-
venção alguma sobre a natureza delles antes do Director; .

§ 70. Conferir e authenticer qualquer cópia do documentcr.exis-
tente na secretaria ou -archivo e que fdr. extrahidae por ordem- das
autoridades competentes-e soim:leia do- Director.; ;

§ 8*. Propor ao Director as providencias. que lhe pareçam cone
venienteseacenstadae. para a boa- marcha-e regularidade da todos Os
serviços de escripturação, etc.;	 .	 ,	 •
-• § 9°. Fornecer ao Vice-Director, chefes de clinicas, almoxarife
e demais funceionarios de cathegoria,todos os esclarecimentos de que
alies necessitarem ;	 •

§ 10, Rubricaroa pedidos de objectes Dera expediente da acere;
tarja e demais dependencias do hospital, es coam serãorganieados

de-aecôrdo coe& a Aabella .anneire a este . regulamento,. fiscelisando
sua distribuição. que-ficare eeeergo. do bibliot hecaree. 	 •

• § 11. Inspeccionar frequsntemente os serviças da bibliotheca e
,archieo, levando ao- conhecimento da Director- qualquer Irregulari-
dade-encontra:ia. ;• 	 •

§.-12.. Veriõear o expediente antes de ser submettido -á conside-
ração e assignature, .do Director ;

.'Art. 100. Será substituído em 'seus impedimentos- temporarios
pelo- l e -official. mais antigo e, no caso de vaga, de accôrdo com a
proposta do Director ;.

	
.	 , •	 •

, Art. 101.. A' secção expediente incumbe os registros da cor-
respondendo, redebida e pra pero da, que tiver de ser exeedida.; ee-
gistro edas alterações o nomeações dos funecionarius ; confecção das
relações de transferencias e inspecção ; conferencia e assignatura
das , altas antes do medico e-de dia», extracto- do ponto de tddos os
funecionarios, pelo qual serão orgenisadae as folhas de • pagamento;
relações de doentes, do operaçõee, etc., trabelhos de e.statisticas
comparadas e demographia de todos os serviços ; ceredões, buscas,
cópias do trabalhos, bibliotheca, aschivo,,« Revista», eus.

Art. 102. Ao- 1° otficial desta senão . inscumbe
§ 1°. Fieealisar os trabalhos distribuidos pelo secretario aos

demais &fichem da sução, sendo reseonea,vel polo seu andamento,
celeridade e boa execução, conferindo-os antes de subtriettel-os á coa-
sideração do secretario o visando aquellea que depeneerera desta
formalidade; •
' § 2°. Conferir é assignar as altas antes de Rubmettel-as á conside-
ração do medico de. dia »,. tendo todo o cuidado 'ara que taes
documentos contenham todos 03 esclareciineneos neces.sario.s á escri
pturação rio ornejai ou praça. nos seus respectivos corpos ou estabele-
cimentos;

•§ 3°. Zelar cuidadoSamente para cirie todos ás trabalhos da secção
sejam executados com a.minacia indispensavol ; •

§ 4°. Ser o responsa.vel directo de todas as feitas , connnettidas
pelos seus auxiliares, desde, que não dê conliecimen.o em. tempo ao
seareterio para os devidos fias;

§ 1,°. Entender-se com o secretario, almoxarife, ls aliciai da .
secção do contabilidade; porteiro e outros fanccionarios, quando neces-
sitar de esclarecimentos que lhe possam ser fornecidos directamente
por ales ; • .

6°.. Organisar .os protocollos dá correspondedeea expedida,
propondo ao secretario tudo quanto .lhe parecer conveniente pera
a boa e regular execução dos serviços da .secção, ,dos da Sua- respon-
sabilidade e da ele seus auxiliares. •

Art. -103. A bibliothca e suas dependen'cias, comquanto acne-
xadas secção de expediente, funccionarão sob a fiscalisaçãe dl: ecta
do secretario, em consequeneia- da natureza complexa dos trabalhos
que lhe , são atfectos.

Art. 104. A' secção de contabilidade imenmbe a conferencia e
desdobramento dos mappaa citados -geral e pareiaes-- confecção
das folhas de pagamento ; escripturação -dos livros carga; e descarga
do annoxa,rifis, do arsenal' eirurgico, dos gabinetes de physiothera.pia
e de odontologia etc ; doe livros de receita e despeza do Coneeiho
e:comuta:a e outros-trabalhos do mesmo' Conselho, bem como a con-
ferencia dos.*prets e- de indernnisaçã.o, quando o' tbeeoureiro do
conselho assim entender conveniente; organisação das contas das
despesas dos officiaes doentes ; conferencie e processo das contas das
despezas miadas e escriptura,ção dos respecti vos livros;  000 arei:leia -
e processo das • contas do Conselho Eeonorniez ; or mnisaçãe dos ba-
lanços mennaes das despesas lundu do .almoxarife e annum do' •
Conselho, etc. 	 • „

, Art. 105... Ao 1° orneie desta secção imeurnbe
§ 1".• Fiscalisar todos osteai:alhos- de- esciipturação dos livros

documentos distribuidos aos demais odlciees da secção e por iste• fica.
•responsavel' pelo andamento, celeridade e boa- execução deiles, coa-
ferindo-os antes- de submettel-os consideração do .secretario,
visando aquelles que depender desta formalidade ;

§ 2°. Assistirecom Inacção de escrivão e como representante.
do secretario, ao pagamentoque o almoxarife ou seu- fiel enc.
,tuar, referente.a vencimentos de todo o pessoal em funcção no
'hospital, lavrando no livro o . respectivo -termo, conforme o
.modelo;	 •	 •

§ 3e. Providenciar-para que diariamente seja entregue ao me-
dico e de dia »-um resumo dos generos que-tenham de- ser distrie
buidoe -no dia iturnediato para as dietas e alimentação das praças a
-empregados subalternos, afim de que . o medico possa conferir a-.	 .	 .
quantidade doe respectivos generose

g 40-..Fiscalisar a escri pturação doe livros, tendo o cuidado e o
maior interesse para que • tudo-esteja sempre- errn- dia., se brneetendo
á consideração do secretario qualquer. 'irregularidade enceetreda,
afim dogue este 'faça de . procrio •punho e assigne as rectificações
ou-declarações explicativos. 	 •	 "	 •

• Art. 106. Cada trabalho ou livro será assignado pelo encarre-
gado de sua eseriptura.ção, -visado' pelo 1° official da secção ou secre-
tario', - conforme estiver indicado no modelo, 	 -

De secretaria

Art. 96. A secretaria, dividida em duas Secções, tem a eeu
cargo toda a escripeiração d.o hospital, além do expediente diarice
bibliotheca, Confecção da e Revieta e, dos Boletins e e dos demais
trabalhos dignos de publicidade.

Art. 97. Terá o pessoal designado neste regulamento, com os
vencimentos e va.utagene da tabella annexa`e

Art. 93. O secretario, immediatamente subordinado ao Di-
rector, superintende e fiscalisa todos os trabalhos de escripturação

. distribuidas pelas duas secções e Iteres-mappas 'das outras depen-
delicias, serviço de escripturação da portaria, etc.,. fazendo e assi-
guando todas as notas para o conveniente esclarecimento de
quaeequer enganos encontrados.
„,..•	 Art. 99. Compete-lhe :
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irmãs de caridade da arrecadação, da lavanderia, da despensa e
da cozinha, bem como os funecionarios das mesmas dependenciasa
' Art. 112. Todos os funccionarlos que tiverem sob sua guarda ou

/responsabilidade quaesquer objectes deverão prestar-lhe as infor-
mações que solicitar para conferencia de sua carga e respectiva
escripturação.

Art. 113. Ao almoxarife se fará carga de tudo o que receber, •
sendo a escripturação dos respectivos livros feita na secretaria; na
secção de contabilidade.

Art. 114. Antes de tomar posse deverá prestar fiança de cinco
contos de reis (5:000V00).

Paragrapho unico. Por conveniencia do serviço terá residencia, -
no hospital.

Art. 115. No caso de licença ou impedimento temporario será
substituido pelo fiel comprador na forma da legislação vigente e no
de vaga será substituido por livre escolha do Governo, mediante
proposta do Director.

Art. 116. Não poderá ausentar-se do hospital, ainda nos casos
de serviço, sem sciencia de Director e Vice-Director. 	 •

Do fiel comprador

Art. 117. Ao fiel comprador, que será nomeado por portaria do
Ministro sob propesta e exclusiva responsabilidade do almoxarife,
compete:

•§ l e. Fazer as compras que lhe ordenar o almoxarife, o qual
para isto lhe 'entregará mensalmente a quantia de cem mil reis
(100$000) de ceie prestará contas até o dia 5 de cada mez, com os
documentos por si fiemados (modelo .adoptado)
_ 2°. coacjuvar o almoxarife na inspecção do asseio e boa
ordem de todo o hospital „subetituil-o em seus impedimentos e ausen-
cias temperarias ;

§ 30 . - At:tender ás ordens do Director e Vice-Director, bem assim
prestar qualquer esclarecimento reclamado pelo eecretario para
orientação 44 escripturaçãe, et:;

" § 4 .. Responder perante o Director, Vice-Directer e almoxarife
por etielquer falta no cuinprimento e desempenho da seus deveres ;

§ 5°. Comparecer diariemento na despensa á hora do recebi-
mento dos generos de consumo (liam, afim de auxiliar o me deo e de
dia » nassom pra do que for necessario para substituir o rejeitado ou
superir faltas.
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Art. 110 Ao almoxarife, cempete:
§ 1 0. Auxiliar o Director e Vice-Director, aos quaes fica directa-

' . mente subordinado em tudo quanto for concernente a administraçao
.,,economica do hospital, sendo o principal responsavel pela arreca- 1

(' 'dação e boa guarda dos generos, das roupas, utensilios, fardamento
, e quaesquer outros objectes que lhe forem confiados ;

§ 2°. Receber Menialmente da repartição competente a con-
1 signação orçamentaria para as despesas miudas e as impertancias

( :das folhas de pagamento de officiaes e empregados, e do Conselho
'Economico um quantitativo para as. despesas po'r administração ;

§ 3°. Prestar mensalmente as contas das despesas miudas,
acompanhadas dos documentos, afim de serem processadas pelo se-

, tretario ou seu substituto ;
§ 4°. Assistir com o Vice-Director e o medico 4‘ de dia ao re-,

tebimento dos generos de deposito e os de constimo diario. Neste
Serviço poderá fazer-se representar pelo fiel comprador ;

§ 50 . Entregar ao secretario todos os documentos e contas para
a devida escripturação, fornecendo ao mesmo os eschrecimentoe

gaecessarios para a regularidade de taes trabalhos ;
§ 60. Não effactuar os pagamentos de vencimentos som que esteja

' presente o secretario ou seu representante incumbids dos trabalhos
de contabilidade, o qual, funccionando como escrivão, lavrará no res-
pectivo livro o necessario termo do - pagamento completo ou fará
nota de qualquer importancia não paga ou irregularidade (conforme
o modelo) ;

§ 7°. Dar ao fiel comprador as instrucções que julgar conve-
nientes para o bom desempenho de suas obrigações, fazendo-lhe men-
salmente o supprimento de cem mil reis (100$000) para despesas
urgentes em sua ausencia, tomando-lhe contas mensalmente ;

§ 80 . Fazer com o maximo cuidado e com criteriosa previsão
os pedidos de viveres, roupas e utensilios necessa,rios aos forneci-

,. mentos de todas as dependencias do hospital, de modo que fique
sempre em deposito a quantidade calculada para qualquer emer-

encia. Taes pedidos por elle assignados serão organisados de con-
. ormidade com as tabellas annexas ao presente regulamento, visados
I -pelo Director, que os remetterá á competente repartição fornecedora.

• § 9°. Dar ás irmãs da despensa; cozinha, lav'anieria e arre-
, eadação, bem como ao 3 demais empregados, as instrusções para a

regularidade dos serviços ; •
§ 10. Não receber nenhum genero sem que seja examinado e

; considerado de boa qualidade pelo Vice-Director e medico e de dia »;
do mesmo modo se procederá com , qualquer artigo, roupa ou uten-( r •,•131110

; 11. Assistir com o secretario ou encarregado da escripturação
,. de contabilidade ao balanço quinzenal da arrecadação dos generos,

ue será effectuado pelo Vice-Director, tendo á vista os documentos
' e carga e descarga ;

§ 12. Fornecer os necessarios elementos para o lançamento no/ livro mappa do Conselho (modelo adoptado) referentes ás despesas
. de generos alimenticios e outros artigos (conforme o modelo), o que
servirá para a conferencia quinzenal e organisação do balanço

-mensal para ser apresentado ao Conselho Economico ;
§ 13. Organisar o mappa de todo o material a seu cargo, com

Í . declaração do estado em que se acha, o que será enviado ao Chefe
, do Departamento da Guerra para os devidos effeitos ;

§ 14. Zelar pelo asseio e boa ordem de todo o estaberregulari-
. submettendo á consideração do Vice-Director qualquer ilecimento,

dado encontrada.
,	 Art. 111. São seus auldliares directos o fiel comprador, que

• Logade sua exclusiva confiança e nomeado sob . proposta sua ; as

Do Imieiro e seus ajudantes

Art. 118. Ao porteiro incumbe:
- § 1°. Receber os doentes que baixarem ao hosp i ts1 e registral-os
no livro competente por orlem nunierica, extrahindo as cadernetas
com a mesma ri amereção e de conformidade com os documentos
fornecidos officialmente por quem de direito ;

§ 2.° Não receber doente alguln sem esta formalidade, salvo
casos urgentes, previstos neste regulamento, após a ordem do me-
dir!) 4 de dia» ;

§ 3.° Arrecadar os dinheiros. o valores que trouxerem os
doentes (=chies •.% praças) registrando tudo e entregando ao almoxa-
rife ou ao fiel mediante recto() na caderneta em que ficam regis-
trados

§ 4.° Registrar em livro especial- (modelo adoptado) os di-
nheiros ou valores dos doentes para que estes passem recibo quando
tiverem alta ;	 -

§ 5°. No caso de óbito fazer sciente o secretario para que se pro-
videncie afim de ser recolhido o dinheiro á contabilidade e quaes-
quer outros valores e otee nos remetei los á pret iria, na fôrma das
leis em vigor, acompanhados do neeessario termo organisado na
secretaria e, só depois de taes formalidades, fará as devidas notas
no livro ;

§ 6.° Não permittir a entrada de pessoas entranhas no hospital
fora dos dias e horas para isto designedose cabendo-lho a autoridade
de fazer lhes fatie declarações, envidando todos os esforços para que
o medico «de dia» não seja procurado e obrigado a intervir neste ser-
viço, tal como se procede em todos os hospitaes ;
• §- 7.° Estrahir as altas de accerdo com as cadernetas apresen-

tadas pelos enfermeiros e devidamente legalisadas pelos clínicos das
enfermarias, enviando tudo á secretaria para conferencia e assigna-
tura antes do medico de dia » ;

• § 8.° Não permittir que as visitas levem aos doentes alimento
de qualquer espocie, fazendo por ai esta declaração ao visitante,
prescindindo de consulta ao medico «de dia», afim de evitar a quebra
do regirnen dietético capaz de prejudicar o doente visitado e outros
da mesma enfermaria, visto ser de exclusiva competencia do clinico
a prescripçã,o dietética ;

§ 9.° Requisitar dos enfermeiros os esclarecimentos de que neces-
sitar para assunapo de serviço, bem assim para informar qualquer
visitante em dias que este não possa ter ingresso no hospital ;

§ 10. Fazer e expedir pelos cabos de saúde ou «de dia» ao hos- ,
pitai um « aviso Ir dos doentes que tiverem alta, afim de auxiliar o

Se,̀	 Art. 107. Ao Vice-Director serão fornecidos todos os elementos
epara a fiscalisa,ção da receita e despesa relativos ao Conselho Eco-

Art. 108. O 1° °tildai poderá corresponder-se, com sciencia do
secretario, com os encarregados de serviços, afim de ministrar-lhes
quaeseuer esclarecimentos ou pedil-os no interesse da regularidade

, da trabalhos.
§ 1 0 . Sempre que lhe suggerir qualquer duvida entender-se-ha

„com o secretario antes de outra providencia e nunca fará alteração
, na escriptiaração sem autorisação prévia ;

§ 2°. Propor ao secretasio tudo quanto lhe parecer conveniente
util á marcha regular e boa execução dos serviços da secção, dos

í'de sua responsabilidade e da dos demais officia.es.

,d Art. 109. Os demais Objets se incumbirão dos trabalhos que
Libes designar o secretario e os Pd officiaes encarregados das sec-
deões, prestando a estes, com a devida consideração, os esclareci-

( mentos que lhes forem pedidos.
Paragrapho unico. Assignarão quaesquer trabalhos de que

forem incumbidos, ficando respensaveis pela sua exactidão e cor-
. rena°.

Do almoxarife
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,
- moveis e utensillos, cabendo-1hss a vigilancia e responntriWade ri c íti **
; trabalhos dos serventes durante as horas • de expediente, eris!cir
&guanos dispensados da escala de vigilancia nectürna e d3s ti abalhosi
de quaesquer outras dependeticies.

Paragrapho unico. Obseryarã,o a.s demaiainstrucç3ea que rece-
berem, do-tendendo-se ciam o -secretaria sobre as providencias qui)
necessitarem para o desempenho de seus deveres.

, Dos padioleiros
.	 •	 •

' Art. 123. Cabe a estes os serviços de recebimento e conducao'
de doentes, o que será. feito por escala orgaaisada na fôrma deste re-
gulamento.	 -	 -	 .

§1°. Quando de serviço, quer diurno quer nocturno, estarão,
uniformisados, em seus postos, junto á portaria e sob as ordens do
medico a de dia 5> ;	 -

§ 2°. Deverão saber ler e escrever e serão obrigados á frequencia
da respectiva aula, logo que esta seja restabelecida de accôrdo core
este regulamento.

-
Da lavanderia

• Art. 124. A, lavanderia mechanica do hospital executará os
trabalhos indieadoe neste regulamento com o pessoal ja mencionado. ,

Art. 125. A' irmã zeladora, que fica directamente subOrdinada•
ao Vice-Director, competes

§ 1°. Dirigir e:fiscalisar todos os trabalhos, tendo para isto sob!
suas ordens as engommadeiras e os serventes que lhe são subor-
dinados ;

§ 2°. Entender-se com o machinista quando necessitar de alguma
informação sobre serviço que & elle competir resolver, bem .coeacs
com o foguista; ,. .

§ 3°. Receber o entregai' mediante - ré!- as roupas do. hos;,
pitai e de qualquer qutra procedencia que, com autorisação legal,
tenha 'de ser preparada na lavanderia, 'ese,ripturansio tudaem
mappas especiaes (modelo adoptado) sob sua guarda e, irás onsa- •
bilidade; •

§. 4°. .Organisar mensalmente em duplicata; de - accôrda com a -
escripturação dos citados. livros, as relações em conjunoto do mo-.
vimento geral dos trabalhos executados e em triplicata, separada-,
mente, as que se referirem ás renas da hospital e das outras,
procedencia.se 	 •	 .

.	 § 5°. Ter em arrecadação, separadas por enfermarias, roupas._
preparadas para , attender -a qualquer emeggeneia e urgencia. de

- serviço ;	 "	 . ,
§ 6°. Concertar, cern o auxilio das engommadeiras, as peças

de roupas que possam ser aproveitadas para uso dos doentes, etc.
§ 7°. Não receber do hospital ou. de outra precedencia roupa

alguma sem dosumento ;
§ 80 . Solicitar • do almaxarife, secretario	 , ou irma superiora,

a

todos os elementos , de que necessitar para o perfeito desempenho •
de suas_ attribuições. estendendo aos mesmos quando requisitarem
quaesquer esclarecimentos Sobre o serviço que lheesta confiado. -

§ 9.°' Prestar ao Director, Vice-Director e demais autoridado,
do United as informaç5es que lhe forem requisitadas.

.	 .
Da electricista

• -

	

.	 ,
Art. 126. Este funccionario, que deve saber ler a escre'ser et.

conhecer perfeitamente a profissão, será incumbi:to do funccio-
namento e conservação de tolos 03 apparelhos do gabinete de
physiotherapia; bem , como da inspecção, conservação e reparo dos
apparelhá sie força e luz electricas do estabelecimento. 	 '_

§ 1. 0 E' suborditiado' directo do encarregado do gabinete
physiorherapia, de quem recebe as instrucções para os respectiv ed.
serviços, e do almoxarife; quanto aos trabalhos de : força e luz da
hospital, entendendo-se com ambos sobra qualquer- : falta ou irre-
gularidade e auxilio- que :necessitar' para o cabal 'desempenho de 	 -
seus deveres;	 • .	 •	 : L:4

§ 20 . O seu ajudante fica-lhe subordinado e. receberá, de si aia .
instrucções para os trabalhos,; podendo, substituil-o sob sua- reãe,'
ponsabilidade e com licença do Director. 	 -

;Doi machiniSta: ajustador	 ' "	 '	 •

Art. 127. Cabe-lhe o cdidado dos machinismos da laVanderla e : =" ,
demais a pparelhos, bem assim da .estufa e de- quaesquer
que sejam adquiridos para o hospital.

- § la Terá para auxilialeao foguista, a quem dará as instrucçõest
para os diversos serviços a seu cargo;
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'
o serviça de escripturação das unidades de cohabate; sendo expres-
Umente vedado fornecer estes esclarecimentos pelo telephone para
evitar os inconvenientes decorrentes deste & fusa; '

§ 11, EnVier ao secretario, as primeiras toras do excediente, as
notas dos feridos entrados, bom assim dos que baixarei extraordi-
nariamente sem documento legal;	 •	 •

§ .12. Entregar, med.:ante recibo no livro competente, aos cabos
de nade ou .4 do dia a, ao hoseital as praças simples egraduad. .s'que
itivereni alta, o que Sá será, effectuado depois da ceia; salvo caso ure
sente è especial txmi previa autórisação do . medico «de dia» • •

-•	
§ 13. Organisar diariamente em quatro coplas"um ;nem, do

•nsvimento de entradas e sthidas dos : doentes, que ficará tambem
trado na portaria, assignando-o e submetendo-o a consideração

=a do Director;le 14. Organisar mensalmente em quatro copias o mappa' do mo-
nto dos doentes entrados e sahidos, assignando-o é submetten-

stic•o a conSideraçã,o do Wrector ;	 •	 .
§ 15. PI estar ars intendente os necessarlos kaalareãMentos que

este carecer para o desempena() da sua faucção.;	 ' -	 •	 .
§ 16. Organisar, em dap'icata e mensalmente, a relação nominal

dos doentes, courdaclaraçdfo das baixas e altas e todas as-observações.
que possam inibir para a organisação dos prets confiada ao iateu-
den te-para-receber as respectivas indern nisações ;

§ 17: • Submetter ao secretario, de. quem é subordinado, -
quaesquer duvidas- que encontrar p tra, o .bom cumprimento de seus
deveres, pedindo-lhe os-esclaresimentos de que necessitar e os pie
lhe ferem requisitados;

§ 18. Entender-se com o Director e demaia autoridades do hos-
pital sempre que -julgar necessario para cumprimento de -seus
aeveres ;

§ 19. SÓ poderá sahir do hospital com previa autarisação do
Director-, revesanda cem os dois ajudantes e o ropeiro de fardamento
a escala dos serviços nocturno; ,

§ 20e fechar o hoapital ao toque 'de recolher e abril-o ao
clarear do : dia, salvo ordem do medico c de dia a, afim de receber
doente.	 .

Não lhe cabe dever, nem aos seus auxiliares, de abrir o
portão para dae ingresso &qualquer ernpregado retardatario, po-
dendo, entretanto pernaittir-lhe &entrada quando coincidir a abertura
do portão para recebimento do doente, levando porém ao conhe-
cimento do medico a do dia » este facto, afim do sesamencion,adana-
parte do..serviço. . 	 .

Ari. 119. Será auxiliado pelos dois ajudantes e roupeiro do farda-
incuto, que lhe são - subordinados, aos quaes dará as necessarias
instrucções, sendo substituleto em seus impedimentos pelo -mais
antigo. .

Art. 120. Aos ajudantes cabe o dever de auxiliar . a porteiro o
executar teclas as instrucções que deite receberem.

§ 1. 0 Ao mais graduado compete substituir o porteiro nos seus
impedimentos temperados e,- no caso de vaga, a subatituição effe-
ativa será feita de accôrdo com a proposta do Director;' 	 . _

§ 2'. Ambosrevesarão-com o porteiro e o . roupeiro dos farda-
mento3 na escala dos serviços nocturnos e não poderão ausentar-se
do hospital sein autorisação.do Director e c 3nhecimento do porteiro;

§ 3°: Prestarão quaesqoer esclarecimentos que lhes forem regai--
sitados pelas autoridades designadas no d apositivo iden tico- refe-
rente ao porteiro e observarão as instrucções detalhadas para os
serviços do mesmo funccionario.

• Do roupeiro' cte fardamentos

Art, ,121. 0 roupeiro de fardamento dos doentes a ..subordia
aedo ao almoxarife e auxilias do porteiro, concorrendo na es-
cala de .serviços nocturnos da . portaria. • .	 , •

§ ra• 'Terá sob sua ráponsabilidade a' . arrecadação. e os. far-
lamentotrne,lla depositadosaos quaes . serão escripturados em livro
sspecial (modelo adoptadr) e constarão aa una- aataa (d ialeto ado.
?tacto), que- será . fixado no fardamento guardado ; •	 -

§ 2°. -Deste -Xel • - tara o enfermeiro da enfermaria une talão
)ara aetesental-is e reefsisar • a. roupa quando-.se  der a alta;
• §	 Nada receberá som contaria e Nas isto 'fica responsavel
por qualquer extravio: e enjeito: asindeinnisa,ção ; 	 '

§ 40• Fica incumbido de zelar pela estufa sob a fiscaliseçãO
lo machiniatasajtstador ; •

§ Não poderá ausentar-se • do hospital sem licença : do Di-
esetar •e conhecimento- do porteiro mar, neste caso, apresentará:quem
t substitua Sob'sua eesPonsabilidade, do pie tambern • dará conheci-
nento Wa"tnedICO a de dia a. 	 a • •

Das continuas
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§ 3°. Executará quaesquer ordens que receber directamente do
Director e Vice-Director ;

§ 4°. Prestará á irmã da lavanderia, bem como ao secretario e
,lrmã, superiora, quaesquer esclarecimentos que lhe sejam requi-
"Medos;

§ 5°. SÓ se ausentará do hospital com licença do Director, dei-
xando sempre quem possa responder pelo serviço, communicando
ao medico « de dia a hora da sahida.

Do foguista

Art. 128. Este profissional auxiliará o machinista em todos os
trabalhos de sua conapetencia, ficando-lhe directamente subordinado.

Paragrapho enjoo. SÓ se ausentará do hospital com licença do
Director, communicando ao machinista e ao medico «de dia».

Do bombeiro hydraulico e apparelhador de gaz

Art. 129. Incumbe-lho todos os serviços relativos a esta profissão
etmcernentes a agua, gaz e esgotos, bem assim os trabalhos de
concertos e soldas de utensilios de zinco, etc., pelo que deve saber
ler e escrever.

§ 1°. Fica subordinado directamente ao almoxarife, com quem se
-entenderá, ou com o fiel, para obter os elementos de que cal ecer
para os trabalhos que lhe ficam affectos;

• § 2°. Fornecerá ao secretario quaesquer esclarecimentos sobre
V0 Serviços profissionaes e consumo do gaz.

Do capinteiro e marceneiro

Art. 130. Esta operario deve saber ler e escrever e ter os demais
'"requisitos previstos por este regulamento, competindo-lhe o se-.

tunte

§ 1°. Todos os trabalhos de reparos de moveis centros utensilios,
- além de pequenos concertos nas diversas dependencias dg hospital,
'bem assim a execução de qualquer obra nova autorizada pelo con-
selho economico, de accôrdo com o art. 5° do respectivo regu-

i lamento ;
§ 2°. Será tambem incumbido dos trabalhos de marcenaria e

empalhação que forem necessarios.
Art. 131. Fica directamente subordinado ao almoxarife, do quem

receberá, os recursos para cumprimento de seus deveres.
• Art. 132. Só se ausentará com licença do Director cumprindo as
4eMais formalidades.

• Do pintor,

Art. 133. Este operario deve saber ler e escrever, incumbindo-lhe
Paragrapho unico. Todos os trabalhos relativos, que dirigirá,

executará e fará executar de accórdo com as instrucções que
I -receber .
'	 Art. 134. Fica subordinado ao almoxarife, de quem receberá os
recursos para execução de seus deveres.

Art. 135. Nos grandes trabalhos de pintura geral das enferma-

r
ias e outros alojamentos poderá ser auxiliado por serventes sob sua

responsabilidade e fiscalisaçao, a juizo do Director.
Art. 136, • Só se ausentará com licença do Director, satisfazendo

, as demais formalidades deste regulamento.

Do pedreiro

Art. 137. Este operario deverá saber ler e escrever e a ele
' compete:

Paragrapho unico. A conservação interna e externa de todas as
•dependencias, tendo o maximo cuidado para que nunca falte emboço
eu reboco em qualquer local, além dos trabalhos de obras novas
determinados pelo conselho economico, o que fará por si ou com o

auxilio de serventes, a juizo do Director.
Ar. 138. Fica subordinado ao almoxarife, de quem receberá os

recursos necessarios para execução de seus deveres.
Art. 139. Não poderá ausentar-se som licença do Director, fia-

/ilef azando as demais formalidades deste reularnento:

Dó cozinheiro

Art. 140, Este empregado deve saber ler e escrever e fica su-
lberdinado directamente á irmã zeladora da cozinha, de quem rece-
berá os generas e as instrucções para preparal-os.

Do jardineiro

Art. 142. Incumbo-lhe:
• Paragrap .o unico. A construção dos jardins, segundo as

inetrucçõea que receber, tratar das plantas, das aevores do sombra e
de flóreo, etc., bem como da conservação de tudo. São seus auxiliares
o seu servente ajudante e os capinadores, ficando todos subordinados
ao feitor geral do parque o ao almoxarife, de quem receberão os
recursos necessarios para o perfeito desempenho dos trab ditos.

Art. 143. 86 poderão sahir com licença do Director cumprindo
as demais formalidades deste regulamento.

Do motorista e seu ajudante

Art. 144. O motorista deverá saber ler e escrever, satisfazendo
ainda os demais reWsitos do presente regulamento, cebentio-lite:

Paragrapho mico, Zelar pelos automoveis que exiattrem no
hospital para os diversos servi;os determinados pelo Director,
guiai-os quando utilisados para trabalhos externos. tendo o maior
cuida io e zelo na observancia das determinações policiaes, quanto á.
velocidade. direcções, etc.

Art. 145. Terá um ajudante para auxilial-o no cumprimento de
seus deveres.

Art. 146. Não poderá por deliberação propria, em caso algum,
occupar-se de qualquer serviço extraeho ao hospital, salvo se receber
ordem do Director, directamente ou por intermedio dos seus auxi-
liares competentes.

Art. 147. Não poderá ausentar-se do hospital sem licença do Di-
rector.

Art. 148. Ficará directamente subordinado ao almoxarif3, de
quem receberá tudo que necessitar para o desempenho de sua; fun-
CçÕeS, alem da subordinação ás demais autoridades, na fôrma deste 1
regulamento.

Art. 149. Quando em serviço de conducçã.o de doentes, receberá
as instrucções do porteiro ou seus ajud intes e tio medico c de dia » e,
em outros casos, executará as instrucções que receber.

Art. 159- Será responsavel por qualquer falta, bem como da seu
ajudante no caso de não participal .a, em tempo e a quem de direito.

Art. 151.0 ajudante do motorista executará toda-I as ordens que'
receber e terá o maior zelo e cuidala rio cumprimento do seus.
deveres,

Paragrapho unico. Quando em substituição do motorista, terá
as suas obrigações e responsabilidades, neo podendo em hypotilese
alguma utilisar-se do autornovel sem ordem legal, domo acima está
especificado.

Do cocheiro, carroceiros e serventes tratadores de gnirnaes

Art. 152. Ao cocheiro, que deverá saber ler e escrever, além de
Satisfazer aos outros requisitos deste regulamento, incumbe : •

Paragraeho unico. Guiar o carro e amtulancia de tracção animal
ao serviço exclusivo do hospital, sendo o responstvel pelo asseio e
conservação destes vehiculos, bem assim das carriças e anirnaes per-
tencentes ao estebelecirneato. Para auxdial-o no •cumprimento de
seus deveres terá como subordin elos os carroceiros e serventes
incumbidos da limpeza dos animaes, da, cocheira e das baias.
• Art. • 153. Fica subordinado directamente ao Almoxarife, de quem

receberá os recursos para o cumprimento de seus deveres e as demais
autoridades, na feirma deste regulamento.

Art. 154. Não poierá por delib-rção propria. em caso al gum fazer
uso de qualquer vehiculo ou animal, nem deixar que outrem se uti-
lise sem ordem do Director ou transinittida por autoridade com-
petente.

Art. 155. Quando em serviço de conducção do doentes, executará
ai instrucções que receber do Porteiro e do medico cie diae e nos
demais casos executará, as instruções que receber da autoridade
competente.

Paragrapho unico. Ter o maior cuidado com a condução dos

IDo guarda geral do parque

Art. 141. Este• empregado tem a incumbencia da fiscalisação
policial do parque do hospital, ficando subrdinado ao almoxarife ;
recebendo, porém, instrucções do Director e Vice-Director.

§ 1 0 . Deve saber ler e escrever, afim de dar diariamente uma
parte do que oecorrer ;

§ 2°. SÓ poderá ausentar-se do hospital com licença do Director,
sendo substituido por um empregado que o almoxarife indicar ; ._-

§ 3°. Fica responsavel pela manutenção da ordem e da conserekI.vação das arvores de sombra e flores dos jardins ;
§ 4°. São seus subordinados o jardineiro. soa ajudante e os Á

pinadores, aos quaes incumbe, além dos serviços , de limpeza e
servação das arvores e flores, a vigilancia policial do parque ;J



Art. 1).57. Os carroceiros, se .encarregarão dos . trabalhos ,pie
tiverem Siie -ser executado:e .. .cem-estes vehicuios de conformilaade com

'ealtistaucções que receberem, prestando obediencia• ao - cocheiro,- 'que
.6 o eamerregado geral dos-respectivos   -serviços.- -	 •	 ,

eParaerapho unico. Deverão observar *todas as determinações
que regulam os-deveres é responsabilidades do cocheiro, sendo pre-
feridos para aaes cargos os que souberem ler e escrever e satisfizerem
as demais exig,encia,s do regulamento. 	 . • .

Art. 158. eis serventes incumbidos da-limpeza e conservação da
cocheira, cirross carroças. etc, executarão ás trabalhos de accôrdo
com ea instruações‘ que receberem.	 •

Paragraphe uhico. Observarão todas 'as deterninaçõàs que re-
gulam 03 deveree 'e responsa/adiladas do cecheirá e e =Joeiras, S311 dá
praferidos para tae,e earp.3 03 que soubersm ler e escrever O sa-
tisfizerem -as . demais 'condições consignadas neste ,regulamento.

•

-Art. 162. ',Todos os funcelona.rios do Hospital Central do Exercito,
civis titulados, gozarão dos • direitos do aposentadoria, .na fórma. da
Constituição ade aecôrdo gom ae leis n.-117, de 1892, n.. 1930 e
disposições deste decreto. • 	 .

Art. 163.- Serão nomeados por, portaria doadinisterie da Guerra
s o secretario, aalmoxarife, os 1 0°, 2°; 30' e V. officiaes, o porteiro e

seus ajudantes, o• fiel do almoxarife.. o enfermeira-mor, os enfeia
s simeiros.de . 1 s e 20 clossee ( lei n. - 2.230 ), o conservador do arsenal
sina cirurgico, o massagista, . o electricista, o -machinista ajustador, os

sofficiaes de pharmacia e os continuas, pagando .os -respectivos senos
na forma da lei.-	 . • •	 .•	 • •	 ' •. •	 •	 .

Paragrapho unico. _Todos • os demais , funccionarios Serão • no-
meados por portaria do -Director, -sujeitos tambem • ao sello da lei,
menos .oe jorualeiros que, embora nomeados peto Director, não terão

•.titulas sujeitos ao , sellua •	 .
Art. 164. Os serviços prestados e os que vierem. a ser prestados

pelos funceionatiossdeste hespitaL • durante os periodos de commoçõee
internas„ ou. guerras externas, serão considerados serviços .militares
e cantados -pelo dobro, ,taes como • os dos officiaes em exercició no

, mesmo. hospital.
' •	 Art. 165. Ficam extensivas ao pessoal titulado -do hospTfal as

disposições dosaríeis 379 á 382,486 á 491 e respectivos .paragraphos do
decrete 7.653 de 1909 em tudo que. lhes rôr. applicevet, computando-se.	 .:para os respectivos °efeitos todo e qualquer serviço publico federal,
civil. e militar, bem como os de que trata a lei n. 1980. ficando-lhes

Sassegurado o direito de aposentadoria na forma ,da Constituição e
leis, vigentes., .	 • .

,	 Art. .166. Os funccionarlos do hospital não poderão, ser afastados
,dó . estabelecimento. para qualquer .commiasão. _salvo . por ordemie	 •expreesa" do Ministra ou Chefe, 	 Depsaa:smento, • mas nestes
• casos perderão testes . às veneimenos e demais vantagens do presente,
,deéretos • durante o periode	 commissão, na forma da legislação-.	 .	 ..
aagente•	 •	 ... •	 ..	 • •	 •	 •	 •

Paragrapho Unice. Em taee casos a vaga será preenchida inte-
esel wrinaineata. pornomeaçã.o do Director do h.ospitat ou das-autoridades
.e.ce auperiares (esigu. ode os.casos previstos no presente) com os venci-
s i	 Meetoelategrae.e da; tabella.- 	 • . • , • • •
7.v.N.I	 . Art. 167, Sempre que 53 inaugurar.officialinente uma enferma-,

projectedas , noplano geral da •ceristrucq,e ,do , hospital e em
e :sisa:Ate;	 . •	 s.	"	 sa,p;!	 •

CAPITULO III -

bISPOSIÇ5E5 GERÃES .

. Art. 175.• Todos os .demais trabalhos de, boletins, mapas' esta.
tisticos, relatados e outros correlatus serão leitos pelo pessoal da.
secretaria Sogutidu as deiigeações do secretario, cabendo-lhe a res.
ponsabilidade pela sua exactidão e perfeição. a •

Parag,rapho unico. Taes trabalnos serão impressos na Iinprensa
Nacional, nas condições indicadas para impreseao da eltevissae 	 •

'Are.* 17d. Pelos abilsda ou infracções do presewe ergui imento .
será sempre responsabilisade piem os praticar ou quem os coilssr,
indemnisando pecuniarianiente qualquer prejuizo que,delles - resulte, .
além das penas disciplinaresa que fica sujeito.

'	 •	 .
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Dos serventes

Art. • 159. 03 serventes serão distribuidos pelas dependências do
• hospital de acCôrdo •• do:n- o presente regulamento, cabendo-lhee

executar cie trabalos - respectivos de accôrdo csni as, instrucções que
repeberene das, autoridades e funecionarios a que estiverem sabor-

:1 'ffilládos -.	 • ,*
. . Paeagrapho unicoS . A1Sm da subordinação a cada um dos func--.•	 •	 -	 ..e cionaries seb mijá oi'deris servirem, ficiiin subordinados directantente

Cá Srice•Director, -*almoxarife', _irmã superiora e ao enfermeiro--mór.
: Art. 160. Para taes logares serão sempre-preferidas ex•praças
410 Exercito com baixa por conclusão de tempo, quando • as excusas

' demonstrem boa eondueta e outras, notas, principalmente as que
souberem ler e. escrever, maxime depois de dois annos da execução
do sorteio 'militar.•

•
• Paragrapho unico. 'Só pela absoluta careocia; ele brasileiros

ex-piaças, ou estrangeiros naturalisados (na fôrma da Consti-
tuiçãa e nesta ordem) poderão ser admittidos extrangeiros não natu-
ralisadoe, o que será extensivo aos demais cargos subalterno.

, Art. 161. Para execução das disposições ansteriores, quanto aos
....serventes e empregados subalternos. serão ekigidas provas do-
. • cumentaes a criterio do Directora além da ficha do gabinete de ¡dell--
•tificação_policial: • •.

.
, Parnraplio unico.. Tae5 documentos ficarão no archivo da Se-

•
1 Cre tarias do hospital para os devidos é opportunes effeitoe.

• via de execlicão..será nomeado o pessoal necessa rio c e m -os venci-
Mentes da • tebella annexeds, neste- lei . ; do mesmo modo se procederá
clamado forem atigmentados os aclames serviços ou esta.fielecides novos .

• que demandem do pessoal. 	 • *	 .

§ 1. 0 Em taea casos o Governo expedirá Os 'respoctivo5 decretes
e- abritii os credites necw-sarlos para as despesas accrescidas que

•serão incluidas com a respectiva • verba- no orçamento do exercido
immediato ;"

• § 2°. Dois aniles depois da execução do sorteio militdr, qualquer
cargo de 1° categoria que . vagar, só poderá ser • preenchido por
brasileiro que estiver nas condições exigidas pela referida lei.

-Art. 168. O fiel do almoxarife o outros funcetonarlos já titilladoe-
.do estabelecimento poderão concorrer para os cargos sujeitos a con-
curso de 2a, entrancia, desde que a estes se submettam, fazenda
porém, perante a mesma commissão examinadora, as -provas exigie
das para os cargos de 1 4 entranCia. ,
- _ Art. 169. Os empregados especificados na tabella annexa:sterão

direito aos vendi-bentos-e alimentação preparada no mesmo hoseital
(ieual a das praças de pret) sem direito, porém, a recebel-a em dl.-

-nbeiro, ealvo os casados, mas ,somente quando tiverem residencia
nas proximidades do hospital.	 .

Paxagrapho unico. Para execução da excepção acima a direc-
toria-de hospital exigirá a prova doeument-11 de matrimonio legal
e de residencia . nas proximidades dci hospital, as quaes .ficarão
archivadas na secretaria para todos os efreitos.

Art. 170. A escola de applicaeão, annexa ao Hospital Central,
nos termos do art. 13 da lei ri. 2.232, funccionará logo que estiver
construido o pavilhão central do mesmo estabelecimento, fazendo-se
a sua installação de conformidade com as' disposições da mencionada
lei o as seguintes modificações. '

--Paragraptio unicla•Alern dos seis professores de que trata •
• art.-18, haverá mais seis substitutos, todos moucos militares que
-tenham demonstrado habilitações em concurso, o qual será regido de
modo identico aos dos professores das Escolas de Medicina da Bahia

:e Rio de Janeiro.
• -Art. -171. As cadeiras do referido curso de que trata o art. 17
da citada lei, serão subdivididas em doze.

Art. 172. •Na mesma escola será annexado o curso da enfer-
meiros , e padioleiros de que trata o art. 10 da lei n. 2.232 Sendo
seu :professor Wh dosziedicee do -hospital designado pela director
com a approvaçãO do chefe dó departamento. -. 	 • . -

Art.. 173. Verificada a necessidade ' de escripturarios, bedeir,
continuoà, serventes, etc, serão creados taes lugeras de acsórdo
Com o. estabelecido neste regulamento para, os casos ideaticOs.

Art. 174. «A Revista», de que treta. este regulernento, seçá, pu-
blicada periodicamente, em preso nunCa inferior a trinta dias, com
os trabalhos scientificos e administrativos, fornecidos pelo hospital e
pelos collabora,dores, ficando esta revista sob a direcção do Director
do hospital, -tendo como relactor principal um dos medicas do hos-. •
pitai e como secretario o do mesmo estabelecimento.

§ 1°. São collaboradores effectivos da (Revista» todos os mixt-
liares teahnicos e administrativos da directoria do lidapital, podendo
ser publicados trabalhos de quaesquer procedencias que se relacionem
cem os serviços sanitarios do Exercito e com a medicina em geral ;

§ 20. A 'directoria se reserva - direito de apreciar os trabalhos
antes de autorisar a publicação, não sendo restituidoe os originaee
que não forem publicados ;

§ 30-. O secretario nenhuma intervenção terá sobre a naturere
dos trabalhos a publicar-se ;, •
, § 40

. Os trabalhos de impressto serão feitos na Imprensa Na-
cional, gratuitamente, adido solicitadas do Minietre da Fazenda as
meceesaelas, providencias. A distribuição desta ellevistae será gra-
tuita; ' 

•

§ 5°. 0 . serviçd de revisão será feito fóra das horas do expedi-
ente por pessoal da secretaria, escolhido pelo Director dentre os in-
dicados pelo redactor e secretario ;

§ 6°. Poderão ser acceltos para publicidade annuncloe cem-
~cates .referentes ás especialidades *cientifica.% sendo cobradas
taxas arbitradas pelo birector e arrprovadas pelo general chefe do
Departamento da Guerra ;

§ 7°. As drnportanciae • dessas taxas constituirão receita. do con-
selho econornico do hospital para app1icae;se3perinittidas pelo sres-
pectivo regulamenta e devidamente autorisadas pelo mesmo . coa-
selho.	 •	 *	 -
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Art. 177. O culto das irmãs de caridade continuará a ser per-

anittido, fazendo o hospital ~ente a despeza de cera, vinho e °leo;
Art. 17g. A dotação annual para as despezas miadas do elmo-

Xerife será de doze contos de reis, (12:000$000) sendo entregue pela
contabilidade da guerra ao referido funecionario uma duodecinda
parte daquella quantia mensalmente para ser dispendida com a aequi-
, sição de medicamentos urgentes, compra de artigos para reparos,
/apinturas e conservação do asseio das diversas dearendencias do
hospital, ligeiros materiaes de pedreiro, carpinteiro, bombeiro by-
draulico• peças de machinismo e outros objectes de necessidade
urgente.,

Paragrapho unico. A prestação de contas de taes despezas será
• feita mensalmente com os res pectivos documentos e na fôrma esta-
, belecida neste regulamento.

Art. 179. Aos empregados titulados, segundo a legislação vi-
gente, poderão ser concedidas licenças com ou sem ordenado, por
Motivo de molestia devidamente comprovada por inspecção de saúde
ou de justo interesse particular, allegado por eseripto e documen-

; aado quando possivel.
a 1°. A licença concedida por motivo de molestia só poderá -ser

com todo ordenado até seis mezés e com a metade d'ahi até um
, anuo ;

a 2°. As licenças por interesse particular terão, alem da perda
da gratificação, mais os descontos de 25 0/,„ do ordenado até 3 mezes ;
de 50 Is idem de 3 a 6 mezes ; de 75 °/. de 6 a 9 mezes e com perda

• integral de todos os vencimentos d'ahi em diante.
Art. 180. Nenhum empregado poderá prolongar a licença,

Mesmo sem vencimento, por mais de dois annos.
Paragrapho unico. Quando assim proceler será exonerado por

•abandono de emprego, desde que a ausencia exceda de trinta dias.
Art. 131. A ausencia por trinta dias; além de um anno nos

casos de molestia, importará na obrigatoriedade de . inspecção para
'os effeitos da aposentadoria.

Art. 182. Qualquer empregado licenciado poderá entrar no
goso da licença até trinta dias após a publicação official da conces-
são e, se terminar este preso sem utilisar-se d'ella, acará sem effeito.

Art. 183. Se o funecionario a quem fôr concedida a licença, em
qualquer das hypotheses, já estiver ausente da sua funcção, a licença
será contada do primeiro dia de ausencia, sem necessidade de decla-
ração expressa na portaria, mas, se estiver em exercicio, só será
contada da data em que offectivamente se ausentar.

Art. 184. Nenhum empregado poderá ter licença, qualquer que
Seja o motivo, antes de haver exercido o respectivo cargo durante
um anno, de conformidade com o que dispõe a lei vigente.

Art. 185. As licenças por perlado de tres mezes ou mais, para
-tratamento de saúde e as de interesse particular por qualquer praso,
só serão concedidas par Portaria do Ministro ; até dois mezes para
tratamento de sande poderão ser pelo chefe do Depirtamento da
'Guerra e por trinta dias, no mesmo caso, pelo Director do hospital,
mediante a mesma formalidade, ficando todas sujeitas ao sello de que
trata o decreto n. 3.564.

Art. 186. _Sendo os empregados civis de qualquer categoria
. Sujeitos ás leis e disciplina militares, as suas faltas e delietos com-

arnettidos no exercicio de suas fuecções ou no estabelecimento, con-
forme eetatue o art. 474 do regulamento interno dos corpos ( decreto
7.459) e as disposições da lei n. 1.830 ( reorganisação do Exercito )
serão regulados pelas instrucOes citadas, applicando-se o que está
estabelecido nos arts. 427 a 475 em tudo quanto fOr adaptaval aos
referidos funccionarios, a juizo do Director.

Art. 187. As vagas que se forem dando, entre o pessoal civil
da secretaria e das demais dependencias, aerão providas por ecoem
entre os empregados do mesmo hospital, segundo as respectivas hy-
erarchias, a juizo e sob proposta do Director, conforme está estabe-

, amido neste regulamento,
a 1°. Quando as vagas forem de 40' ofilciaes da secretaria e de

enfermeiros de 2' classe serão providas por concurso, no qual po-
' derão inscrever-se pessoas extranhas ao llospital, que satisfaçam as

•exigencias deste regulamento o instrueções ;
ra.a. As disciplinas do concurso para 4 0' ofilciaes da secretaria

serão as • mesmas de que tratam os arts. 29 a 31 da lei n. 7.460 de
1939 • as dos enfermeiros de 2 0 c!asse as de que tratam os decretes

• ns. 7.711, 3.234 e 389 ; a dos enfermeiros de l a classe e as de
outros empregados, cuja exigencia desta formalidade se demonstre
necessaria e util, serão indicadas pelo Director e approvadas pelo

a . chefe do departamento.
Art. 188. As COMMIS3503 examinadoras de concurso a que se re-

• ferem as disposições anteriores serão nomeadas pelo chefe do depar-
tamento da guerra e presididas pelo Director do hospital, que po-
derá sor substituido de conformidade com sua indicação e appro-
yação do-chefe do departamento.

Paragrapho unico. As provas de concurso e o julgamento
das commissiies acompanharão as propostas do Director á consi-
deração do Ministro por intermedio do chefe do departamento da
dauerra.

•
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Art. 189. Os empregados titulados, adiante especificados, de
accôrdo com a. lei n. 1.850 (reorganisação do Exercito) passarão a
uzer uniformes iguaes ao .; da contabilidade da guerra, sendo feitas
as moiifica.ções nos distinctivos, que serão duas pennas cruzadas,
tendo no ponto do cruzamento e sobreposta um caduceu de metal
branco.

Paragrapho ainico. 0:3 funccionarios são: secretarie, almoxa-
rife, 1", 2°B , 3.' e 4 officiaes, fiel do almoxarife, porteiro e aju-
dantes, conservador do arsenal cirargico, roupeira das fardaltiantos o
continues, os quaes terão dentro do estabelecimento os respectivos
distinctivos, seguintes :

a) secretario e almoxarife de capitão.
b) 1 0' offi -iam de 1* tenente.
e) 20s e 2 officiaes de 2° tenente.
d) 409 officiaes tambem de 2°. tenente.
e) porteiro e conservador do arsenal Cirorgico de 1° tenente.
t) fiel de almoxarife e ajudantes do porteiro de 2° tenente.
g) roupeta° dos fardamentos de sargento ajudante.
h) continues de 1° sargento.
Art. 190. O massagista, electrie sta,naachi nista e demais operarloa

e empregados usarão uniformes e distinctivos do accôrdo com as in-
dicaçõe g que serão submettidas á approvação do Ministro pai inter-
medio do chefe do Departanieato da Guerra.

Art. 191. 03 funecionarios que tiverem patentes de officiaes ho-
norarios do Exercito poderão usar os respectivos uniformes da
patente.

Art. 192. A guarda militar do hospital será constituida com o
numero de traças fixado pelo inspector permanente da 9° reaja°,
ficando subordinada. ao Director, que orgahisará as instrucções para
os casos especiaes de serviço interno.

a 1°. Para 'os serviços geraes serão applieadas as disposições doa
arte . 363 a 370 e seus paraeraphos das instrucções approvadas pelo
decreto n. 7.459 (Regulamento interno dos corpos) em tudo que
lhes fôr adaptavel ;

aa. Esta guarda ficará subordinada á fiscalisaçãe do medico «de
dia» ao qual cabe ft mais rigorosa vigilancia para que seu comtnan-
dente) e praças só se afastem do corpo da guarda em objecto de ser;
viço legal e militar ;

a 3°. O mmandante da guarda será punido militarmente, si por
qualquer motivo consentir na transgressão deste dispositivo ou der-
lha causa.

Art. 193. O hospital terá o seu conselho economico que será cons-
tituido de accôrdo com o decreta n. 3.522 de 1899, sendo completa-
mente autonomo como dispõe o decreto n. 2.213 de 1896.

§ 1°. Além' das disposições do decreto n. 2.213 de 1896, que
devem ser observadas pelo referido conselho econamico, ficara-lhe
extensivas as dos arts. 476 a 504 do regulamento interno dos
corpos (decreto n. 7.459), em tudo quanto lhe fôr adaptavel, cabendo
ao almoxarife do hospital os deveres dos intendentes dos corpos;

§ 2". Em virtude de taes disposições as economias licitas será
applicadas de aceôrdo com a expressa disposição do art. 5° do ci
tado regulamento (decreto n 2.213)

§ 3°. Quando °acorrer qualquer duvida, o Director do hospital
submetterá o caso á consideração do chefe do Departamento da
Guerra, se assim o entender conveniente.

Art. 194. Sempre que um clinico julgar indispensavel, para
tatãmento de doente a seus cuidados, um medicamento não
incluido na respectiva tabella. submetterá o caso á consideração
do Director por intermedio do respectivo chefe de clinica e, se
de facto não houver similar ou não puder ser manipulado na
pharmacia do hospital, o Director mandará imme,diatamente com-
pral-o.

Art. 195. O Director será nomeado por decreto.
Paragrapho unico. 'O Vice-Director, chefes de clinica e da

pharmacia e os clinicos e pharmaceuticos militares serão nomeados
por partaria do Ministerio da Guerra e depois de assumirem o exer-
Ci ,3i0 de suas funcções no hospital não poderão occupar-se de outros
serviços sem nova nomeação do Ministro.

Art. 196. O Director do hospital poderá submetter á conside-
ração do Ministro da Guerra indicações sobre o movimento dos cli-
nicos e pharmaceuticos do hospital, principalmente quando forem
do interesse scientifico.

Art. 197. Os militares que fallecerem em suas residenciais ou
nas enfermarias regimentaes não preeisam ser conduzidos para o
hospital, podendo a autoridade militar, a que elles estiverem subor-
dinados, requisitar directamente da Santa Casa de Misericordia as
providencias para o enterramento, visto que esta instituição tem
contracto directo com o Governo para esto serviço.

Paragra.pho unico. Exceptuam-se unicamente os casos cri-
minaes em que se tenha de proceder a autopsia.

Art. 198. A eseriptura.çao do hospital será feita nos impressos
e livros constantes dos modelos annexos a este regulamento, po-'
dendo o Director adoptar mais aquelles que julgar necessarios ao
bom andamento dos serviços e fisealisação
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- Paragrapho unia°. Na fôrma da lei vigente todos 03 impressos

iTel vros serão fornecidos pela Imprensa Nacional.	 - •
Art. 199. O Director organisará os livros de -- Ponto de con-

ibrmidade com as exigencias dos serviços internos, designando
quaes os funceionarlos que os devem encerrar.	 •

Art. 200. Os serviços de preparo o asseio das enfermarias e,
das demais dependencias, bem como os trabalhos dos funeeionarios
Jornaleiros, serão iniciados 41 5 horas da manhã e terminará-o de:

• pois da ceia, sendo dessa hora em diante o desca.nço para os de
folga e a vigilancia para os de ronda.

, . • Art. 201. Os serviços da secretaria terão inicio ás 8 horas da
manhã o terminarão ás 2 horas da tarde, podendo ser prorogados
sempre que fôr conveniente.

Paragrapho unico. Nos domingos e dias feriados serão feitos
•por escala mensal, organisada pelo secretario, approvada, pelo Di-
rector e publicada no detalhe de serviço interno do hospital. -

Art. 202. O consumo dos objectes inserviVeis será, feito de ac-
côrdo com as instrucçôea de 14 de agosto de 1890 e os avisos
n. 915 de 1903 e ns. 806 e 1.034 de 1907. 	 -

Art. 203. Os vencimentos dos officiaes e enfermeiros com exer-
ciclo, nesteneste hospital serão regulados pela lei n. 2.290 de 1910, e

•os dos funceionarios civis titulados •e jernaleiros, de conformidade
com a tabela annexa, baseada na autorisaçãO constante do n. XIV
do art. 22 da lei n. 2.356(10 1910.,

MISPOSIMS TRANSITORUS

! Art. 204. São conservados nos seus actuaes cargos com as van-
tagens constantes desta lei e consignadas na tabela anneita os
seguintes funccionarios: secretario, almoxarife, um 1° aliciai, o
porteiro, um ajudante, o conservador, do arsenal eirurgico e um
continuo. '	 •

Paragrapho nulo°. Os demais funecionaries poderão ier
cesso ou Agrem conservados nos meamos cargos, procedendo-se com
elles de conformidade cora o dispositivo deste decreto, a eles appli-
cavei .
• Art. 205. Os.""nreees frusecionaries que auxiliam os serviços de
escripturaçã,o -da secretaria serão promovidos de accõrdo com DA

. propostas do Director, bem -assim os praticantes de enfermeiros._
Art. 206. Os aetuaes funecionarios titulados, em exercido no

hospital, perceberão nos cargos em quis ora se acham as vantagens
do presente regulamento á, contar de 1 do janeiro do corrente anno
e, nos casos de access°, reberão da data da poso em diante.	 •

Art. 207. Emquanto estiver em fuecção no hospital um só dos
medicos especialmente nomeados para os serviços de homos3pathia,
ficará, alie incumbido do todos os deveres e responsabilidades cens!-,gnados neste regulamento.

Art. 208. Estando affecta ao Conselho Superior de Saúde a in-
cumbencia de organisar, às tabellas de" dietas dos doentes, será esta
opportunafflente modificada de conformidade com a necessidade que-
urgentemente reclama esta providencia.

Art. 209. A eseripturação do hospital será a que marca o pre-
sente. regulamento e segundo os -modelos nele , consignados em-
quanto não fôr modificada de accôrdo com o plano geral da reerga-
nisação do Exercito. 	 =

Art. 210. Os actuaes internos extranumerarios, nomeados antes
do aviso n. 2.749 de setembro do atine findo, poderão ser aprovei-
fados nos lugares ora creados,' ise o Governo assim o entender conve-
niente.'

ParagTapho unlco. As vagas que se derem posteriormente e,as
que não . forem preenchidas na fôrma acima autorizada ficarão su-
bordinadas ás exigencias do concurso estabelecido . pelas instrucçõeS
citadas neste regulamento.

Art. 211. O Miniàterio da Guerra solicitará do Ministerio do In-
terior autorização para que os .clinicos do hospital frequentem as
clinicas do Hospicio Nacional de Alienados, mediante proposta da di-
rectoria e permissão do Director daquelle manieomio, afina de faze-
rem estudos e observações sobre a especialidade em proveito do ser.
viço medico-militar.

• Pararapho unleo .: Desses estudos e' observações os alludidos
clinices farao suas exposições seientificas que serão entregues ao
Director do hospital como subsidio dos serviços Medico•militares e
terão publicidade ha «Revista», a juizo do mesmo Director.

Art. 212. Emquanto não forem regulados os serviços de corpos
- de delicto que satisfaçam as exigencias .do Regulamento Processual
Criminal -  o • prescripções me,lico-legaes consagradas pela
sciencia,.continuarão a ser observadas as determinações da estiada
Direcção Geral de Saúde existentes no hospital.

Art. 213. Sendo* considerado de grande importancia seienti-
fica o vestuario das pessôas que têm de lidar com doentes de varias
enfermidades, o Director do hospital organizará, um -uniárme con-
veniente para os serviços internos e o submettera á consideração do
Ministro por intermedio do Chefe do Departamento da'Guerra.

Art. 214. Revogam se às disposições mi contrario:.	 „
Rio de Janeiro, 3. 1_ 40 Março de 1911.-Emsedio Dantas fiar-

k,eto • 111117"""IO

1 Secretario, chefe da Secretaria.•

	

.	 •

10 Oficial	 . •	 • . . "	 • • .', .
-2 20s Officiaes, sendo um arohivista e biblio-

thecarie. . . . . • . . . . . .

2 3" Offician	 . - . . . . . . • . .
40,1 Officiaes, sendo um protocolista e auxi-
liar da bibliotheca .	 -	 . . . ' . .

.2 Continuo., sendo um para a Directoria. .

.• xarife e de todos os Iii)ros de cargas e

Secgo de Contabilidade conceNente 4 escripta-

• Econornico, das despesas rniudas do Alma-
• raça() da receita e despesa do Conselho

• descargas

- ;
• 1° Oficial. •
•1 20 Oficial. a •	 • . •	 .
2 3" Officia ,g	.	 .
2 408-Officiaes 	 À. ,s tã.t a .1! "f

Almoxarife	 V-	 X
I. Fiel comprador	 É

Portaria

i Porteiro 	  V"ITT5i:
2 Ajudantes do porteiro 	 . • • • À

Sala de operações e Arsenal Cirurgico:

i Conservador do Arsenal." z z
,

Pharmacia

Gabinete de PhYsiotherapfti, •
,

1 Massagista profissional, pratico -ou diplo-
maio

Elccfricis.ta para o gabinete e - 4441;1a uer-
;doa eleetricos de forca e las, 04: •	 •

Enfermarias

Enfermeiro-Mór (catrgoria -de mestre, lei
n. 2.290) • . • • • . • . . • •

8 Enfermeiros de ia classe (lei a. 2.290) . .
:sr	 4r.

• ,

7:200$000 7:200
. 3:600000 3:60050

4-	 1.020000	 :20000,

. •

&RU daP,xpediente, Bibliotheca, Árohioo,
Remeta, Demographia, eto.
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Lavanderia

gi Machinista, ajustador e serralheixo,
_	 •	 •	 •_wegadodas machinas	 „	 •	 •	 „

/.	 FUNáCIONARIOS NO TITULAtin

3:0003000

Irtnds de Caridade

TMI	 Superiora.	 T•;,. 2:4003000
..!'0 Irmãs Zeladoras 	 •	 .»	 • ' 1:800$000

Portaria

Roupeiro do fardamento de doentes.Ir
e	 Gabinete de .Pitysiotherapia

2:4003000

Ajudante do electricista eYdemais serviços. 2:40044000

Lavanderia

Foguista	 g	 -	  .	 ;	 7 •	 . • . . 1 : 800$000

Cozinha	 ,
,

,	 1 Cozinheiro, chefe	 . 1:80030M

Serviços accesstirios	 ,

I Carpinteiro e marceneiro 	 	
1 Pedreiro,	 canteiro,	 etc 	

. 1 Bombeiro hydraulico, gazista, . etc. 	 .	 •
Pintor e decorador	 .	 .	 ...	 .	 	

2:-l 00$000
24003000
2:400300
2:4003000

1 Motorista para o Auto-Ambulancia . 	 . 2:400300
1 Ajudante do Motorista 	 1:8)03000

Feitor geral do Parque	 	 1:8003000
Jardineiro	 .	 .	 .	 	 1:2d $000
Cocheiro	 	 	 •	 •	 a.	 •	 • 1:8008000
Carroceiros 1:2005000

:1 Barbeiro, com a diaria de	 .	 . • .	 .
Serventes. inclu'udo as 4 eirgomnradeiras,
8 padioleiros, etc., como	 st	 discriminado
no § 14 do art". 12 deste regulamento,- com
diaria de 3$,, etc. 	 	 •	 •	 •	 .

Internos'

•110 rnternos, sendo 8 estudantes de medicina
; t (50 ou 60 annistas)," 1 de pharmacia e, 1 de

odontologia (ambos 200 .anWistas),. todos
gratuitos, tendo direito- á • alimentação- e

• residencia, com os deveres especificados
_ neste regulamento para os effectivos.

Internos extrannmerarios, sendo 4 esta-
-	 dantes de medicina (50 ou 60 annistas), 2

de pharmacia e 2 de odontoLgia (2 0 anais-
, tas), sem os direitos dos effectivos.

Deispeza total com o peesdal . .

Material

gffitnortancia da chnsignação annual para as
despezas miudas que serão feitas mensal-
mente, ta razão da duodecima parte . .

Despesa annnal total, .• dos enfermeiros e outras.
•Medeio n. 37 — Livro para registro da folha de paga:mento •

das irmãs de caridade.

11111	 I	 liii	 I I 	 .1 .1 e Moi .	 , 	 I	 J

VENCIMENTO

•

TOTAL
ANNUAL

3:0003000

2:4005000
36:0003000

2:4003000

2:4003000

1:8003000

1:8003000

2:4005000
2:4003000
2:4003000.
2:4003000
2:4003(00
1:8003000
1:8003000
1:2005000
1:8003000
2:4(08(00
1:0353000

104:0253000

351:9803000

12:0003000

363:960$000

Relação dos livros talões e Impressos avulsos necessarios para a escriptatago ,e

expediente do &Riflai Central do Exercito

Modelo	 — Talão para pedidos do arsenal cirurgico.
2 — Talão de vale daspharmacia.
3 — Talão de pedidos da pharmagia.
4 — Talão de licença.
5 — Talão de generos sabidos do almoxarifado.
6 — Talão de generos diarios (pedidos»
7-- Talão de pedidos de generos do almoxarife.
8 — Talão do serviço odontologico.

• 9	 Talão de pedidos para diversas secNes.
10 — Talão de recibo de caução de fornecedor.
11 — Tabella das diétas para uso doS doentes. ;
12 — Livro para entradas e sahidas dos doentes.
13.— Livro para registro de medicamentos.
14 — Livro para carga e descarga da medicamentos.
15 — Livro de'receituario extraordinario.

5>
	 16 — Livro de receituario diario.

17 — Livro de lançamento das entradas e sahidas.
de doentes.

bida.
• Modelo n. 18 — Livro de protocollar a Correspondencia rece-

Modelo n. 19 — Livro de registro de electrotherapia e eleatró-
dia gnostico .

Modelo n. 20 — Livro de registro dos seryiços de phototherapia,
radioscopia, e radiographia.

Modelo n. 21 — Livro de registro do serviço de sismotherapia.
s	 22 — Livro de registro dos trabalhos odontologicos. •
>5	 » 23, — Livr) de re,•,•istro dos serviços meílico*-legaes.
:e. ,• >5 24 — . Livro de receita e despeza do rancho dos em-

Pregados e ditas dos doentes.	 -
Modelo n:	 Livro da conta corrente das entrada4 e sa-

laidas dos generos.
Modelo n. 26 — Livro de lançamento da receita e" , despem; do

cofre, a cargo do almoxarife.
Modelo n. 27 — Livro-mappa 'dos objectas existentes no atino-

xa ri fa do .

(

Modelo n. 28	 -Livro de lançamento das diversas despezas
a cargo do almoxarife.,

Modelo n. 29 — Livro de lançamento da receita e despeza de -
roupas o utensilios a . cargo do almoxarife.

Modelo n. 30 — Livro para matricula do pessoal teehnico e
civil.

Modelo n. 31 — Livro para matricula geral dos enfermeiros.
Modelo n. 32 — Livro para matricula d.o empregadOs subal-

ternos.	 -
Modelo	 33 — Livro para lançamento da receita e despeza •

de appositos e instrumental cirtirgico.
Modelo 9. 34— Livro do resumo do ponto -do pessoal . technico •

e civil.
Modelo n. 35 — Livro para registro da folhado pagamento dos

vencimentos do pessoal technico e civil.
Modelo n. 36 — Livro para registro - da folha de pagamento

, MARIO . O -Ét	 AUril_•-• .191 1

Mo [elo n. 38 — Livro em branco para registro das actas do
Conselho Economico.

Modelo ti._ 39 — Livro em branco para — Contracto de foriae'-
cèdores.

Modelo n. 40 — Livro em branco para o registro de officios
expedidos.

Modelo n. 41 — Livro em branco para recibo das altaa , dó
officiaes e praças.

Modelo n. 42 — Livro em branco para o registro dos autos
de corpo de delicto.

ti;i?	 1	 NN	 1	 1!111!1	 111111!!,	
111I! ime

Oboervações

São empregados internos para os effeitos do art. 139 do presente
( decreto os seguintes : os internos, o en!brmeiro-már, os enfermeiros
/' de ia e 2a classes, o feitor geral do parquê, o jarlineiró e seu'ajudante,

I> cocheiro, os carro° , iros, os padioleiros e todos os demais empregados
Subalternos não titulados, constantes desta tabella.

Para cumprimento do que dispõe . a Lei da Reorganizarão do pzercito,

Ltodo o pessoal do Hospital terá uniforme com insígnias de conformidade
Lcom a tabella organizada pelo Director do Hospital e approvada pelo
1511iiistro da Guerra.

k" RIO de Janeiro,31 demarco "de.111.--Emgclio.Bantas Barreto.
•
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aa" Modo n; 43 — Livro em branco dos autos de exame de sant;
ilaile. " •	 •	 •	 '	 - '
• Modelo n. 44 — Livro em branca; dos autos de autopsia.
-	 Modelo n. 45 — Livro em- branco para escala do serviço dos,
enfermeiros.	 .	 -	 ..-

Modelo n. 46. — Livro em branco para registro das roupas pre-
"paradas na lavanderia.

Modelo ri. 47 -- Livro em branco para registro de roupas pre-
' paradas na lavanderia, recebidas- da diversos corpos e estabeleci-
• Imentoa.a,	

,
5)

	

	 Modelo n.:48 --• Livro em branco para registro de operações.
Modelo n. 49 a- Livro em branco para registro de contas di;

versas.	 .	 .
-	 Modelo n. 50— Livro-protocollo da corrrespoudencia expedida.

_ 

,	 ..

Avulsos

— Baixa.
2 — Altas de curados, iransferidosato.'
3 — Alta de fallecimento.	 :
4 —7 Movimento de enfermarias.

Avisos da portaria dos doentes alteados.—,	 ,	 _
6 — Ról de roupa de doentes.

-7 — Cadernetas de doentes.
8 — Relação pára recebimento das etapas do; - in-

9 aa- Conta 'do despezas feitas com officiaes-.:,
• — Movimento de enfermarias.
• — Mappa demonstrativo de movimento me"Csal.
'12 — Participação de Oitos para registro civil.
13 — Pret de forragem e ferragem. -

.14 — Demonstração diaria dos generos Consumidos.
•15 — Demonstração dos ' artigos consumidos na phar-

16 — Mapa do movimento diario dos doentes.,
17 — Movimento geral e diario das enfermarias.
18 — Attestado de obita.

• s 19 — Parte da guarda.
Parte do medico ,e dia.

_ a 21 — Parte do pharmaceutico de dia.
s	 a 22 — Guia de transferencia.

» 23 a--.Relaçã.o dos transferidos.
• ». 24 — Relação Mensal nominal auxiliar da escriptuj,

ração da portaria e do intendente.	 •	 .	 .
. Modelo n. 25 — Relaçá.'o mensal para apresentar ao•Direator.

s '26 e 26 bis,— PM das praças em tratamento (dois
lemresseis ).

Modelo n. 27 - Mappa nosologico.
• .	 o 28 — Guia de inspecção de saude.

7)	 29 — Guia geral dos doentes inouravels para ser
apresentada ã. Junta Medica Militar.

Modelo n. 30 — Demonstração das despezas feitas com ofilciaes
em tratamento.

Modelo n. 31 — Mappa das diétas doi enfermos.
.a	 » 32 —7, Mappá'dás ditas pedidas na cozinha.

a 33 Mappa geral das diétas.
• 34— Resumo domappa geral a
a	 35— Folha de pagamento do pessoal teci:mico._

36 -e Folha de pagamento de empregados civis ti-
- tglealpe.-„

Modelo n. 37— Folha de pagamento de enfarmeiros.
38— Folha dapagamontode irmãs de caridade.

s — Relação de alteração dps enfermeiros em ser-

Modelo n. 40 — Relação dos empregados civis, sta	 •
• a.•	 ip 41 — Folha de pagamento das diarias e etapas do ser-

, ventes.,

!Modelo n. 42= Quadro Thermo-Sphygmo-PneumograPilico.
-	 43 — Papel de officio' em meias folhas.

• • 4 4 —'Papel de officio em folhas Inteiras.
'	 a 45 — Papel de portarias.

Modelo n. 46 — Guia de entrega -ao Conselho das importank.al

de indemnização de officiaes doentes. .
Modelo n. 47 —Guia de entrega das etapas doe internos.,

• i 48 — Guia 'de entrega da ferragem e forragem.
» r 49 — Blócos grandes para os serviços do Director,

Vice-Director, Chefes das clinicas, pharmacia, gabinetes" dephysio- .
therapia e odontologia, secretaria, almoxarifado, pórtaria e 'enfer-
meiro-mór.	 ,	 -•

Modelo n. 50 —131ócos pequenos para os serviços do DireCtor;
Vice-Director, chefes das clinicas, pharmacia, gabinetes de physio-
therapia e. odontologia, secretariaaalmokarifado, portaria e enfer-
meiro-mor.	 ,

Modelo n..51 Mappa demonstrativo das 'entradas e sahidaa
dos generos para e rancho dos empregados e diatas dos doentes., •

Observaçóes relativas á tabala annexa

. ia: Os lenções dás 'camas e peças de roupas dos doentes serão
mudados trea vezes por semana (ás 38 , 68 ° e domingos), sendo porém
o calculo do provimento,- á cada 'enfermaria, de 30 leitos, no
triplo desta base, parque emquanto uno terço está na lavanderia,
otitro,está na arrecadação geral de roupas em uso e o outro em ser-

•viço na enferniaria . Assim, foi calculado 30 x 3 x 3.
2. O tempo de duração indicado nas tabellas será computado só-

mente para os artigos em uso..
3a . A arreeadaçã,'o ,geral do alnooxarifado terá sempre em de-

posito enumero de abjectos calculados para as eventualidades im-
previstas, conforme esta na, tabella„ afim de ser cumprida a dispo-
sição deste 'regulamento. • ".	 ,

•• 48: As roupas de -:'inverno estão calculadas para duas mudas
setnanaes, na proporção-indicada, ficando a arrecadação do almo-
xarife, providama.s mesmas condições referidas acima. .

5a. Os colchões serão das dimensões e qualidade conforme as,
camas.e as necessidades" ao criterio do Director..	 .	 .

6e. O feitio, qualidade e medidas dos travesseiros serão indicados •-
nos pedidos, de accôrdo com as dimensões' das camas e sua appli-
cação ao criterio do Director.,	 _

-7e. Para os abjectos de madeira' serão indicados nos pedidos não
só a qualidade e dimensões como o formato e outros esclarecimentos,
segundo as conveniencias de sua adaptação áo criterio do Director.

	

.	 .
8. Todas as vezes que se installar uma nova pnfermaria no '

Hospital, mela feito para ella o provimento correspondente, au-
gmentando-se,assino a carga do almoxa.rifado, de conformidade com ,.
as quantidades designadas na tabella ; ficando comprehendifios os,
objectas de rancho: - • •

9 	 typos de quaesquer objectas ou roupas serão dados pela
Directoria do Hospital; de accôrdo com as conveniencias dos serviços
e progresso scientifico.	 _

• 10. O processo para consumo continuará a ser replado pelas
in.strucções de-14 de agosto de 1890, fican permittidu os consumos
parciaes, á proporção que os novos'artigos forem sondo fornecidos
em substituição aos que tenham sido julgados inservivels pela com-
missão de que tratam as memias instrueçoes ; quer se trate de artigos
fornecidos pela Intendencia, quer pelo Deposito Sanitario ou Ga-
salho Economico.. "

	

,	 .
11: Nenhuma descarga, porém, se fará sem autorização previa

do Departamento da Administração, fórma da deliberação do
Minigerio da Guará em aviso n .•915, de abril de 1903 e, outros

•posteriores, quer se trate de artigos fornecidos pelo Departamento
da Administração ou pelo Deposito do Material Sanitario quer pelo
Conselho Economico..	 ,	 .

12.-O tempo de duração, marcado nesta tabella, poderá ser
excedido, desde que o Objecto não est tia estragado ou inutilizado, o
que será referido no pedido ,de substituições do butros, podendo, en-
tretanto, ser substituido antes do praso em casos imprevistos e bem
justificados, o qua,tambem será indicado no pedido. 	 -	 •	 „

13.Os objátos para os medicas .epharmaceuticos de dia » são
calculados na proporção de 2 x 7 x 3. •

• v 14. Os dos empregados subalternos (191 serventes' . e 19	 fen.* er.,
melros) estão calculados na_proporção de 110 x 3 x 3. 	 . .

15.No dobro dos calcules acima todos os artigos de .uso.duplo;
16. Os desinternos (10) serão - calculados na jirOporção de

10X2x2, obedecendo aprevisto n. 15.-

IVIodelo n.

s •	 s

• P
11.	 •

ternos.
Modelo n.

»

Macia.
Modelo n.
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!abolia da quantidade, com a dedinação do tempo do duração, do utenzilloa e =tatu objecto',
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krmario envernisado, com portas de madeira.	 7,	 Z.	• 2 2 2 i 1 1
I.	 a	 a	 *	 •	 z•	 vidro.	 ,.	 e	 ••n 	 • 3 6 - 4 6

klmofariz de bronze com mão do mesmo metal. 	 .	 ,,	 . .... ~I -- 2 ....
ksancareiro de louça branca (porcellana) 	 1 — 2 — 1

a	 a	 granito, branco 	 .... — l•we 1nn••

kventaes de linho branco, para meclicos 	
o	 » algodão, alvejados para as enfermarias e

4 ... ....
•

48 24 18
pessoal de copa e cozinha . . 	 ,.	 .	 .	 .

Bacia de ferro agath (feitio e dimensões no pedido) . 	 .
--,.... ........ 48 :

13	 '
12
2

12
1

»	 a	 alumirattra ( 1.	 a	 a	 *	 *	 ) .	 • ••n•• ....• 18 .... ...-
a	 estanhado. para banho (feitio e dimensões n.o pedido) ...

.119 .	 6 ....
Balança para cima de mansa, com peso de uma gramma
até 10 Icilos ..... .	 .	 .	 -..	 .	 	 ...	 . ... .... 1 3

Balança Romana decimal com pesos até HO kilogrammas. — ••— — 1 1 j.. 1
Balde de zinco (dimenst-es no pedido) 	 3 4 •	 2 8 .3 1 '1

1,	 a	 agath	 (	 a	 a	 *	 ).	 .....	 • 2 2 2 1 1. i
Banco de made'ra (dimensões e feitio no podido). 	 .	 .	 . — 4 2 •n•n Ou. 4 2

a	 i•	 ferro	 (	 ).	 a	 11.	 *	 *	 ).	 •	 •... "."' ... 2 6 -2 4
Bande:ra nac:onal (dimensões no pelido) 	 	 . 2 .... 11•n10

Bandeias pequenas para dois copos. 	 .	 .	 .	 .	 •	 •	 . 3 . 2 4 2 2
11,	 grandes 	

grandee ande de folha	 dobrada para banho geral_	 -
(dimenostes e feitio no pedido) 	

1

—

i

—

2

— .3

...

.- — ...._
Barrete de algodão branco pára doer.tes (praças). 	 .	 	

a	 a	 lã branca para doentes (praças) 	
—
—

—
—

—,
—	 ,

..-
—

—
— ......

a	 a	 linho pára offie'aes 	  	 — — —	 1 — —
.

•••••

Bales grandes de metal branco para café 	 1 _	 i 2 — 1 ...„
a	 a -	 a	 a	 para chá .	 	 1 1 2 -1 —
a	 a	 a	 folha dobrada _ — — — — — _ —
a	 de louca para ciai eu café. 	 .	 .	 . -. 	 —

---
— — •••

Cabide port,,til para toalha (f.titio e dimensões no pedido). 3 ‘` 2 2
Caixão de madeira com divisões (feitio e dimensões no .

pedido)	 	 — — •-- ....
Caixão de madeira	 para	 acondicionar roupas (ri:titio e

dimensões no pedido) 	 	 .	 .
Caixa de re1„rete, envernisada, com o vaso de louça para

ama em. 1...1 ..... _.

otliciaes	 .	 .	 .	 .	 .	 .....	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ;	 ,
Caixa -de retrete pintada para praças com vaso de louça.
Calças de brim, de enfia r, para olliciaes . 	

_ ——
—
—

..
— '2

..	 ....
—

--

— — '6 — ....
a	 a fianella, de enfiar (para.inverno) 	 	 — 3 _
a	 » a`godão riscado para praças 	 — — 12
a	 * baeta azul para praoas.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ,

Calices de vidro para remedio (graduados) 	 	
—
—

—
—	 • —

t6
6

—
—

.	 _ —

_flamas de madeira (systema alallet), para guarda 	 •	 ,	 ,
a	 a ferro para praças (dimensões e feitio no pedido).
»	 a	 a	 »	 &liames(	 »	 ».	 »	 o	 7.	 ).

—
—

—
—
—

—
—

,	 -— —
— Cm..

._
.....	 ,
....

•	 para empregados superiores (dimensões e feitio no
pedido).	 .	 .	 	 4 1 ..... 1

a	 est: eciaes para doentes operados (dimensões e feitio
no pedido) . 	 	

Camisas de morn para officiaes 	 	u

,....
—

—
—

12
12

_
_

1	 -
6

.
'''a	 a	 fianella branca pena offieiaes . 	 	 —

30
12 — 3 .	 .3

a	 a	 algodão para praças 	 — — — 360 -. 6 „6a	 a- baeta azul para praças 	 	 .	 .	 .
Camisola branca de linho para officiaes	 .. , ...	 ,

a	 do brim pardo (typo allemão para praças) • 	 .

— —

—

—
 60

—

6
-6

12_

—_ , 6

3

.	 - 6
•e"

.	 3a	 a	 força, de linho (para doentes mentaes). 	 .	 	
Caneco de folha dobrada 	

— —
—

—
—

1
2

...
1

1 0,
Castiçal de madeira com assucena 	 — — — __ 4.1. non ,
Chicaras de chá com pires de porcellana para oiliciaes

(pares).	 •	 •	 . 12 '	 12 24 ......
Chicaras de chá com pires de granito 	

*	 para cat'é, de porcellu na com pires para oMciaes 	
—

12 •
—,

12 24 -..
_
—

a	 com pires,para café, de granito -para praças (par). — — —. •.• - --	 .
Colher de metal branco, para chá, para 'officiaes . 	 •	 . 12 12 24 — —
Colheres de metal para chá, para praças.	 .•	 .	 •	 .	 .

»	 a	 »	 branco para oiliclaes (sopa) . 	 .	 .	 .
—

6
—
—

- •••,.
s'	 24

—
—

—.
-..

, _
••••

I	 ...-i.._,
Chinellas do couro crá (carneira) sem sa' to (par) 	 .	 s	 .

a	 pretas para olliciaes (carneira) par.	 	
—

4
—

1
—,

.	 2
—

2 —
...

Colchas de chitas para cama de official 	 	 12 2 42 .... 3 i	 -..
Cobertor de lã	 a	 .71,	 a	 »

a	 a	 a	 a	 cama de praça 	
4

—
.	 1

—
2

—
—
_.. ..... 1

....
1

Colchões de	 linho e crina vezetal, para officiaes . 	 ..	 .
a	 a-	 palha riscado para praças e subalternos .	 .

.	 4
—

'	 1
—

2
— ....

2 1
....

,
-	 ...	 .

Copos de vidro graduados até 500 grarnmas .	 .	 .	 .	 • — — - 8 12 .„„ ....	 ~1, ,
a	 a	 a	 para aguajindicar a qualidade no pedido).

Carro de ferro para lixo e terra ..... 	 '.	 .	 .	 .
4

.....
6 18

...
12

»...
6 2 •:_.,2

Rnxadas com cabos 	 4». 4:» -..
r - '''.---"' r-79"--; 1,	 I I I PR le limo Pii a 11 'lu Iiiiri iiiili `u.JIM..~. OU..,	 „	 , 1.42n• 11 1 -ti	 n ,	 .11.:	 . illi, ,
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que devein ser forn::Uos a este estabelectiento pelo De -partam' ento da Adm- tnistragão da hera
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Hospital Central do Exercito
iTabella da quantidade, com a designação do tampa d) durago, dos utonsIllos e Tutu abjectos -que devem ser forne.i.3

ciclos a este hospital pelo Conselho Zeonornico

TEMPO DE NA ABARCA-

DENOMINAÇÃO
PARA DES..

PENSA
PARA

COZINHA
—

PARA CADA
ENFERMARIA

DURAÇÃO DOS
OBJECTOS

EM USO

nAgio DO
ALMOXARIFE

--
TOTAL OBS ERVAÇOES

Quantidade Quantidade Quantidade
Quantidade Quantidade

li

?;?..

Assucararo de porcelana (para officiaes). a •n••• 6 mezes /8

w granito para praças	 .	 . 1 1 6» 76 162 14 endkrfeailas.-

Bule grande	 de folha para chá, matte e
cafd (dimensões e especie no 	 pedido) . 2 6 anno 66 162 14

Bu'e	 de	 louça	 (porcellana)	 para	 offi-
ciaes) 	 6 6 mezes 17 24

Copos de	 allumininm, para agua	 (en-
fermariade praças) 	 4 8 36 i anuo 360 876

-

14

Copos de -vidro, para agua, para olliciaes 2 MED 36 6 mezes 40 78

Chaleira grande de	 ferro esmaltado (di-
mensões no pedido)	 	 3 annos 27 66 15

Chaleiras	 perienas	 (dimensões e igual-
dade no pedido)	 	 '2 10 2 3	 * 24 66 15

Ce:ha	 	 	 •	 • 2 3 » 6 12

Chlcara	 com pires de louça fina para
officiaes	 (par)	 •	 •	 •	 • 2 2 36 6 meses 44 84

Chicaras com pires de granito para praças
(Par) 	 	 •	 •	 •	 • 2 2 36 6» 400 908 14

Colheres de metal 	 branco	 fino para chá
para officiaes .	 	 2 =ele 36 1. anuo 46 84

Colheres de sopa,	 de metal fino para
officlaes 	 2 36 1» 46 84

Colheres	 de	 ferro	 estanhado	 para chá
para praças 	 • 2 4 » , 384 894 14

Colheres de ferro	 estanhado para	 sopa
para praças 	 2 4 36 i 334 894 14

Concha	 de	 ferro	 estanhado	 para tirar
comida para praças 	 12. 4 1	 » 44 114 14

Concha	 de ferro estanhado para as,ucar
para praças 	 2 2 6 1 » 44 132 14

Concha de metal branco	 para tirar co-
mida	 para ofticiaes.	 . .	 .	 .	 .	 .	 . 1 ,1	 . 12 18

Concha de metal branco para assucar para
officiaes 	 a 6 10 18

Escumadeira de ferro estanhado, grandes. 2 10 2 is 38 80 15

agath .	 .	 .	 . 2 6 2 8 18

Espeto de ferro grande e pequeno	 .	 .	 .

Facas de cozinha,	 tamanho variado .	 .

2

6

10,

12

i••n

2
•

1	 » • 12

24

24
72 Is

Faca e garfo com cabos de metal para offi-
chies (par)	 	 2 36 44 84

Facas e garfos com cabos	 de ferro ou de
madeira	 (par) 	 4 8 36 » 384	 900 14

Facões diversos	 	 2 6 10 18

Fogareiro de ferro (dimensões e feitio noi
pedido). 	 4 n••••• 1	 :n 6 12

Frigideiras de ferro	 estanhado	 sortidas
(dimensões indicadas no pedido) . 	 .	 . 10 Mb 2 annos 12 24

i gS"'WnoRm;1•Woik94,1044,414:7nLda.	 '"	 •
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PARA DES .. , PARA " PARA CADA
TEMPO DE

DURAÇÃO DOS
NA mt,,,A._

DAÇA.  O DO
•	 -

DENOMINAÇÃO

•

PENSA

Quantidade

COZINHA '
-

Quantidade

ENFERMARIA
-

Quantidade

O BJECTOS
Ext uso	 ,

Quantidade

ALMOX ARI F E
-

Quantidade

.	 TOTAL OBSERVAÇÕES-

•	 , - ...	 •,. ...,

Grelha	 de aramepara torrar p
i	

ão, sor-
tidas (dimensões indicadas no 	 pedido).

relha de ferro	 estanhado	 para	 assar

2 4 .- 1 aúno •	 6 _

',...carrie, sortidas (dimensões indicadall n o ..- -... _ •-. _
pedido)	 ...... •	 .	 •	 .	 •	 • 2 10 ,	 1	 o 12 24

Macbados encabados (dimensões no pedido) ,

Machadinhas encabadas (dimensões no pe-
dido)	 .	 .	 .....	 .	 .	 „	 .	 .	 .. .	 • 2 . 1 	 4 ... i	 à, --- 4,,, 6 ..,.	 12

-

-

Marmitáo de folha dobrada (dimeasões no : _. ..	 .	 ,..

pedido) typoksliversõs 	 ,	 .	 .	 . , .	 . 10 .-,	 .	 6, 1	 3. ..- -...12 — /24
,	 : >

$5 enfermarjal.

Medida	 de	 capacidade	 para liquido até ' •	 -
quatro litros (indicação no pedido) . 	 . 1 3 annos  2 ,	 -

Medidas	 para seccos até 2 .,)	 litros, jogos Y 1
(indiana() no_pedido). 	 .„	 .	 .	 • -. •. 2 -	 -- .9	 »....,

.
Mesa com pedra marmore (dimensões e

11

feitio no pedido)	 	 2 10	 *	 ,. 4

Mesa com pia, para	 lavar louça (dimen-
8.5es e feitio no pedido) 	

.
. 2 2 3.10

.

1	 ....

.	 •

19 15;	 •

Pedra de afiar (dimensões e feitio no pe-
dido)	 .	 .	 ..	 ...	 ..,	 ... .	 •	 .

Pratos	 fundos	 de louça	 Ana	 para offi-
cin.>	 	

 1

6 6
,

1 annq,

' 6 meses i

,,
`	 ,	 .

48 98

.
.

-
,- -. 7r•

.	
-

Pratos fundos aà granito, para praças. 	 • 12 , 12 6	 * 144
-

672
.‘.

ili	
.

rasos de louça fina-, para o!ficiaes. 18 18 .	 72 6	 9 , 95 204

»	 »	 granito,	 para praças.. .

s.	 travessos cobertos para comida, de
louça fina para oiriciaes (sortidos)

sn 	 travessos cobertos de granito para
praças (sorti 'os)	

,..,
18 18

'	 6

6

..„
7.2-

_	 12,

12

6	 •

6	 1, ..„

6	 33 -

.....
•	 396

ç

--24,

•
'	 .	 132 .,

....,
1.440

'-

312
.

.
14	 9

..	 .. 	 _	 •

14	 v.

travessos sem coberta para comida
de officiaes (louça fina sortidos).

,.,
6

_	 .
6 .	 12

..,,
6	 3) 24

s..,
48

3.	 travessos,	 sem	 coberta, da' gra-
nito (para praças) 	 12 '	 12 - 12

•
6	 II '	 132 . 324 l • 	IP

raboleiro grande para conduzir comida .
(t'cit:o e 'dimensões no pedido).	 .	 .	 • 1 1 1 1 anuo 12 .	 29. 15	 k,	 Yo.

rigellas de louça fina para •offici.ms (sor-
fidas '	 : 

,
:	

6
•

6 18 6 idezes . •	 . PO '
-

60'' ".
•

. 	 X .

rigellas de granito para praças ' (sortidas)

raboleiro pe 'tisno para conduzir comida
(sortidos).	 -,..,

12

1

12

--	 1

24. 6	 ,»

\ I aVno '
.it

$4

12

624;

'	 29.” -i. , -'

'1,4

:O	 _Is

•	 ,Ã, 'P ,e.:1,,,fo:ki.g.,„. 3. ,
• •

• ;

NOTA ••n SOMpre que fôr installada uma nova enfermaria o lproyi,melito „do pine §ii:sta,tIreSta	 ffit:4 Jeataink•Depaktitne
Administração, nas quantidadels eatabeleciclaa e "Écididas.

1
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Hospital Çentralt
fiabella da quantidade e tempo de duração dos artigos que devem ser Torto__

—sor

DENOMINAÇÃO
PARA A

DIRECTO..
RIA

PARA A
VICE-DIRE—

CTORIA

PARA OS
CHEFES DE

CLINICA.

PARA A
S E CR E TA —

RIA

PARA
O SERVIÇO
DO CONSE —

L H O ECO —
NOMICO

PARA CADA
ENFERMA —
 RIA

PARA O
GABINETE

DE ELE—
CTRICIDA-

DE

P ARA O
GA.BINETE
D E °DOE—
TOLO	 IAO

PARA O
GABINETE

DE MECHA —
NOTERA.-

PIA

PARA O
ARSENAL

CIRURGICO

PARA
O MEDICO
4DE DIA»

t

Apparelho. pecas de curativo
e	 accessorlos para	 trata-
mento de doentes. 	 .	 .	 . ... ,.. .... ... „..„ ..... ..„. ...„

Apparelho, mesas e accesso-
Cfrrios para operações 	 .	 .	 . ',... .... ... ... ....1 ...

Apparelhos e utensilios	 para
o uso doa officiaes enfermos. min .-- — bem. .1.1D .0., ..... .1~

..../

'Apparelhos e utensilios	 para
o uso de praças doentes 	 . .... .-- IRMI ••••• 10. •".•.' .9. n•••

Apparelhos	 de	 electricidade
estatica,	 correntes	 conti-
nuas,	 induzidas	 e demais
instrumentos, applicaveis á
clinica respectiva.	 .	 .	 .

.

... ... ... ..1e1 11n1 ,.... ....

Barracas para isolamento de
doentes	 acommettidos de
molestias	 contagiosas e in-
fecto-contagiosas	 (designar
os	 typos	 nos	 pedidos, de
accôrdo com os modelos ado-
ptados e segundo as neces-
sidades)	 	 ... .... ..-. 1~ ~PM .1n1 .... ...1

Caixas de instrumental cirnr-
gico,	 conforme	 o	 modelo
adoptado 	

•
...„ .... .... .... lemMI nn• 1n... •••n• ....

Instrumentos cirurgicos, avu/-
iaos (designa	 segundo o que

fôr escolhido e adoptado) . „..., .... .... •nn• .	 ....1 .1.~ .... .....,
.,

,...

Padiolas e outros	 utensilios
de sande	 (modelo	 e typo
adoptado)	 	

iiiaterial a dventicio e de hygiene

....

•

Gow• me. me. ame ,...,, ne

•
,

(designar nos pedidos o que _.
fôr necesaario, se , nndo	 as -
exig anelas de oppor t unidade). Fre leffl .1n11 n•••n ale MIM .... .....

ARTIGOS PARA EXPEDIENTE, A •SABER

Barbante grosso, novello . 	 . 2 2 2
,

6 3 2 1 1 i 2 ....'
fn 	 fiD.0,	 ' 	 210	 M	 . 2 2 6 3 i 1 i 2

Buva.r	 	

Canetas	 inglesas	 superiores

2 12 3 1, 1 .1 -i 2

•

• 1 ,

(sortidas) 	 3 3 4 18 12 3 2 2 2

Canivetes, cabo de madrepe-
•rola, duas folhas	 .	 .	 .	 . 1 1 N 2 3 i — -. — I.• Mv..

Canivetes de osso, duas folhas we. ..* •n•1 MIM mima n... i .11n0

1Cestas para papeis .	 .	 .	 . 1 1 2 12 1 1 1 2 4

Colchetes para pregar 	 papel
(caixa)	 .....	 .	 . i ' 6 2 -. 1 1~ '.	 ./.•

•

Carimbo mechanico de metal
branco e borracha com ai- '
mo.adas 	 :..i. ...„ MO .4. ..... amo {

Escrivaninhas de metal (du-
Lpla)	 	 1 1 2 12 2 .... i .- 1 2

Eapongeira cemp'.eta	 .	 .	 . 1 1 2 .k 1 nme. MIM ....

Faca de osso para papel .	 . i 1 2 12
.

1 -. MEDO I. . 1 I

Furador de papeis, com cabo. ••••n leo. ... 3 — — -. —
.

.....

(brama	 arabica (vidro com ..
pincel)	 	

Lacre vermelho, pau	 -.-.	 .	 	 (	 .

1 i

i

2

1

:,..., •	 6

1
1 t'...

.
--•

i	 ,

1

i — 1

1

i

!ui 1	 IIuIIII liI!!.N_..,._..__
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. 446 Exercito

ciclos pelo . Deposito do Material anitri a Exei'zito 	 este e.stab,:leciment6 .

PARA O
PHARMACEU .•

TICO
eDE DIA»

—

Mffie

.

-.

..

. ' ..

• e•-,..

.-.

'1

i

2 1

,

„..,

,	 •

%MB

,

PARA APHARMACIA PARA A*PORTARIA

PARA O
CORPO DA
a CARDA

PARA O
ALMOXARI-

FADO .

•o o ,
*A-`-* ADis_SPE.NSA

, o A	 •
P—A COZINHA

.

PARA.
AS IRMÃS DE

CARIDADE

.

PARA O
ENFERMEIRO

MOR	 '

.
TOTAL TEMPO

DE DURAçio OBSERVAÇÕES

—

..

__

.

-
'

,

.	 .

•n•••

6.

•	 i
-

"

1
1

i

Offie

..

—

......

-

I

•-

—

6

3

2

6'

..
2'
,

.

...'

1
1

"

2

....
••n

......

•—

-

aw.

,.,..

•

1

_

.	 .
.—

•

-

__

_

-

.

......

....

— -

-

.

_

_.
-

'

•

..

6

•	 1

3

1

n

1

I	 1

i

•	
i

.
2

i

0.n

'

.
,

_

....
i

-.

I

,

,

1

.""

1
•	 ,._

•	 I.

i.

e.

1-.

.

' -

.w

•	 .-

.

•

•'	 -

. 1

..:,

—.

....

-

..""

-

-

-

.	 ....
..._:..1

.

..~

.

-

.

.

. 2.

2

.

4

'-.
,.

I

-.•
	 .

1

....

-

_

i

.
•-••	 .

.....

,

,

..

lema

e

•

-..

.4
'..I'
-1.
1

•	 :i
, 3

-`

1.

IMMO

-

••	 1

-	 j./	 k_ _....",

'

.....

--•

••••0

•	 •

,.

•

....

.
.
't
!I
ç:	 35
f

40
. -

125

10

55

20

31

8-

_...	 26

7
i-

A3 j

.....

..
I...

'	 -

-	 -

•

.	 .	 .

.

.

.---

•	 .

-6 Iiiói; •

.	 i,

1 Má*
,.	 .

6 meies
.	 .	 .	 .

1 NULO

ç----,.

_.	 6 'MU*

Indeterminado

3 annost

1 anno

,

2 anuo •
,

.6 mezeS	 t

1,Un2í,1!,,)

•	 •

"
03 pedidos	 seria

confeccionados
de conformidade
com a nomencla,
tura classificada
na tabella publl-
cada no Boletim
n. 42, de 25 de
waren • de 1910,
nas quantidades
nécessarlas con-
forme as exigen-
cias do serviço 9
sua 	 oppt2rtugi....
dado.

.

.
I ''' ''' • .	

,

6,61-clero...iam*
•	 ,

.15

.

.

i$ /

' •
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DENOMINAÇÃO
PARA A

macro-
PARA A

VICE.•DIII.E..
PARA 08

CHEFES DE
PARA A

SECRETA-

PARA
O SERVIÇO
DO GOMIS .

PARA CADA
ENFERMA..

PARA O
°AIME T TE
DE ELE..

PARA O
GABINE TE

DE iNIECIIA .•

PARA O
GA BI NII1 E

PARA O
ARSENAL

PARA O
31 E D I CO

RIA CTORIA CLINICA RIA LRO	 ECO-
NOMICO

RIA CTRIIIIDA..
DE

NOTERA,
PU.

DE GGION-
TOLOGIA

CIR CROI CO *DE DIA»

Lapis preto «Faberb (nurneros • •
no pedido) 	 3 3 6 18 6 i 1 i 1 2 i

Ditos bicolor 4(Faber», (idem,
idem) 	 	 •	 . 1 1 _ 2

.
12 2 1 1 1 1 1 i

Ditos de borracha	 e Faber »
(idem, idem)	 	 .._ 4 2 12 2 1 1 i 1 1

Limpa pennas.	 	 1 i 2 12 2 1 1 1 1 1 1

Obreas	 grandes	 para	 folio - -
(caixa)	 	 1 1 — 2 — — —. — — _ •

Papel pautado de sete	 kilos  ...
(resma)	 	 1 1 1 12 6 1 , 1 _ 1 1 1

Dito liso, idem (resma)	 .	 . i -	 _,.. 6 1 — -	 ..... — 1 —
Dito Hollanda n. 4, pautado

(caderno).	 	
•—

— "I 10 2 — — — — — —.
Dito para embrulho (caderno) 1 .	 1 t. 12 1 1 1 1 2 —
Dito, matta borrão, vermelho

(folha)	 	 6 8 12 48 12 •2 2 2 2 6

Ditos para cartas officiaes e
enveloppes (caixa).	 .	 .	 . i I. 2 2 1 — 1 .— 1 — 1

Pasta de oleado para papeis. 1 .	 i 2 12 1 1 i .— 1 -	 1 1
Pennas Malat, caixa, (ladroar .

o numero no pedido).	 .	 . 2 2 4 12 4 1 1 1 i i 1

Ditas Perry, (caixa),idem,ideni '	 — ..--- 4 1 — — — r•-• —
Ditas	 para	 gothico,	 (caixa),

idem,	 idem,	 .	 .,	 .	 .	 . ,,	 — — 4 — — — — :-- —

Pesos de vidro para papeis' . -	 2 -	 2 -	 4 24 6 1 1 1 1 2 i
Raspadeira	 canivete	 ( cabo . .

marfim) 	

Ditas, idem (cabo de madeira)

i
.	 —

1
—

2

—

.	 6

6

2

'	 2

1
1

1

1

— 1
_

2

1
.	 1,

—
Regoa	 de borracha,	 preta,

de 0,80	 	 — — 6 — _ — _. 1

Dita, idem, idem, de 0,60. 	 . ... — — 6 2 i 1 _ i.

Dita, idem, idem, de 0,30. 	 . 1 1 2 6 2 — .— —

Tirapanos de metal branco	 . :	 i 1 2 12 1 —. — _ •	 _ —
Tinta preta nacional (botija). 1 1 2 8 2 i 1 — 1 1 1
Tinta carmin para escrever 2.

.._	 _ •

(vidro)	 .	 .	 .	 ,r	 .	 .	 . -1 1 1 3 ••••• RIM i •••• nII 1 Olur

Tinta para carimbo de borra- .	 .
cha vidro) 	 ~IR ... 1 -- — — eam• ....

.....

'Tinteiro de vidro	 .	 •	 .

mura para cortar papel. 	 . 1

Me..

1

.ffie,

2
6
3

2
1

3 ....

1

—
......

_

.....

—

Ame.

•••••

IIIMIÉnMMIIILINme....

wftv4-0a livros o impregno ah ah holaidos nesta 'tabella para o hospital, visto terem de sor fornecidos pela Imprensa Nacional em

II	 IMF 1 III IMMO' 1.111 nu. o.
'
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PARA

O PilARYLA •
CEUTICO	 n

\ - .1CDE DIA»

(

PARA	 -
•

A PGARMA-

- c" .

PARA
Á PORTA-.

RIA

PARA O
CORPO	 DA

-.GUARDA

_
PARA

O ALM O XA-
RIPADO .

PARA A
DESPENSA

PAR A -

A -COZINIIA

PARA AS .
IR:VIÁS.	 Dá
CARIDADE

PAR 4.
O EN/TERN g:-

ao-mOtt
TOTAL -

'

TEMPO
DÉ DJRAÇÃO

OfiSEl.VAÇÕE8

....

411•••

.....

-.....,
,

(-,
l •

1

•	 '''	 '

,

....

...

6

2

2

2

_,,

4

i

—.,

.

12'

.

1

.

....

.	 2

..-.
1

1 .

1.

•	 i

3

I..

,

.

1

.

—

-

,
•

.

.

_

—.

'

3

2
-

2

•
1

i.

2

6

,
1.

.2

2

2

1

....

—.-

..-

....

•

,

....
•

--

—

. ....

—

—

1

'

..

.

,
.

--

-

—.

..

2 -

2

6

1

.	 6

6

1

I.

,.-

2

2.	 .

.

.

_.

....

—

'

—

•

.
— •

—

2

i

1

1.

2

1

2

1

•1

..

_..

....

-	 .—

—

—

•—•

...-

—

....

......

1

1

_	 ••

....

—

—.

.	 ,•

—.

.

3

..

3,

2
S..

•

-1

'1

1
,	 1

2

'
i

1

.	 6

.

2

.—•

....

• 1

i

2.,
, i

2

'6 ,mezea

.	 •
.

•	 48	 6»

.- 48	 : 6	 »

.
6	 .» ..,

-
-' 51	 -6	 *

15 	 6 -	 *

.14	 6.»

43	 -.	 lb6

.176	 6	 *

12	 •	 8	 *...
•	 .•	 42	 I anno ,.

65	 6 -raezea
--,

6	 >>

6»	 •

82	 Indeterminado'

37	 -	 é mezes .

32	 6»	 .

11	 1 anuo

20	 1	
*•- 

1-	 »23-»

. -	 18	 •	 3 atino§

45	 6 meais!,

13	 .6

6	 *

.	 63'	 ,•	 •, 1 anuo	 ••

15	 2 RIMOS

15 enterMarias.
•	 -,	 ..	 .	 .

15

:15	 9

15'

.

15 ..	 R

O
_.

15	 31!

(5-,

15	 ..

•	 .

15
...

15

••

15	 x>

15	 -	 xn

.

15

-

3bediencia a disposl'ao de lei em TiVr.
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•
DECRETO N. 8.651'- . 1)8 5 -DE ABRIL DE 1911

&Moeda as vantagens e regalias de paquete para o vapor fiRichard

Paul», de propriedade de Richard Paul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
aonde ao que requereu Richard Paul, proprietario do vapor Richard
Paul, decreta:

Artigo unico. São concedidas a Richard Paul as vantagens e
regalias de paquete para o vapor Richard Paul, que faz viagens
regulares entre os portos da Republica, sendo observadas as clau-
sulas que a este acompanham assignadas pelo Ministro e Secretario
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90 0 da Independencia
e 23° da Republica.

Irmos R. DA FONSECA.

J. 1. Seabra.
-

Clausulas a que se-refere o decreto n. 8,651, desta data

-Richard Paul é obrigado a transportar gratuitamente no seu
vapor as malas do correio e seus conductores, fazendo-as conduzir
•de terra para bordo e vice-versa ou entregai-as aos agentes do
Correio, devidamente autorizados a recebei-as, fazendo-se o recebi-

, mento e a entrega mediante recibo.

Obriga-se a transportar, sem onus algum para a União,qualquer
homma em dinheiro ou em valores, pertencentes ou destinados ao

rThesouro Nacional.
O commandante do vapor recebera os volumes encontradosna

,fórma das instrucções do Thesouro Nacional de 4 de setembro de
1865, sem proceder a contagem e conferencia da ommas, assi-
gnando previamente os conhecimentos de embarque, segundo os
estylos commerciaes.

 III

Obriga-se mais:
1°, a dar transporte gratuito ás sementes, mudas de plantas,

r objectos de historia natural, -destinados aos jardins pubiicos ou
museus da Republica ;

2°, a dar ao Governo, gratuitamente, uma passagem de ré e
•I outra de prôa em cada viagem ; • 	 •

30, a conceder transporte com abatimento de 50 % sobre os
.preços ordinarios, para a força publica ou escolta conduzindo
•presos e com o de 30 %, para qualquer outro transporte, por conta
do Governo Federal e dos Estados ;

40, a estabelecer camaras frigorificas para o transporte de
carnes, peixes e outros generos de facil deterioração.

Rio do Janeiro. 5 de abril de 1911.— J. J. Seabra.
..1n11n1:1n11.n

SR. PRESIDENTE

_	 Em vinte annos de vida republicana, a instriieção publica, tem
. sido repetidamente remodelada. Longe estou da me associar aos cem-
; sores das frequentes reformas do ensino que, no minimo, traduzem

o louvavel intento de melhorar um ramo de serviço, cuja evolução
se accentua sempre, á luz das descobertas recentes, ao influxo de

r doutrinas progressivas, com o auxilio doo novos methodos e syste-
' mas. Pode-se aflIrma.r que,, em vez de reparos, a acção revisora

doa governos faz jus ao reconhecimento nacional.
Não se comprehenderia a immobilidade dos programmas de eu-

•sino, dos processos de educação.
O que, entre nós, é visto de travez, como fruto de instabili-

dade criminosa ou de lastimavel incoherencia, nos centros cultos da
• Europa e dos Estados Unidos, é applaudido e animado, porque, na

anda de aperfeiçoamento que as devora, as nações, ciosas de seu
futuro, não se aferram ao culto mystico das tradições; não estacio-
nam, não rotrocedem. Lá, como aqui, as reformas se têm succedido
com pequenos intervallos.

Os paizes adiantados julgam, e com razão, repousarem na. boa
qualidade da instrucção conferida aos cidadãos, a sua segurança in-
terna e externa, a conservação das glorias conquistadas e a con-
quista de outras, o desenvolvimento das suas hidras, seiencias e

II

Como na época de agitação fecunda que a humanidade atravessa
não ha dia que, ao surgir, não traga o sello de uma surps,,eza Men-
titica, artistica ou litteraria ; dentro de lapso curto as instituições de
ensino sentem-se envelhecidas e impotentes para a realisação de ura
destino util, reclamando, consequentemente, a decretação ale medi-.
das que as rejuvenesçam e habilitem aos prestimos de seu alto smiss
nisterio.

Decorre d'ahi a proliferação dos congressos, das entrevistas, das,"
conferencias, -dos projectos, dos livros, das monographias que se d,‘
dicam ao assumpto e cuja acção tende ao objecto da reforma.

Na França que, ha poucos annos, refundiu o seu ensino secun-;
dario de forma tão perfeita que serviu de modelo aos outros paizes,
agora se avoluma uma corrente de novos ideaes, orientados pela cul-
tura medica, que, dentro em pouco, imprimirá feição diversa ás es-
colas. — A bygiene, disse A. Mathieu penetra largamente a pe-
dagogia, não somente a educação physica e a educação moral, pe-
netra até o jardim, á, primeira vista vedado, da educação intel-
lectual.

Como, em seis lustros, se arruinou a velha concepção didactica,
roteirada, pelos classicos greco-latinos e conhecedora de um unico
instrumento do aprendisa do — os exercicios mneumonicos !

Si não temese a a ttração do paradoxo, concluiria 'asseverando
que, ao ter inicio a execução de um plano de ensino, elle já precisa
ser reformado.

- Examinando, rectrospectivamente, as direcções que, em trinta ?'
annos, a questão do ensino tem tomado no Brasil, nota-se que,
apezar de se delinear em cor i-js mais ou menos sinuosas, ella se em-
caminha no sentido da plena liberdade espiritual.

Nem se comprehenderia a possibilidade de um rumo diverso.
Pbenomeno social ligado á, serie do outros da mesma espocie, a
instrueção deveria soffrer a influencia das doutrinas liberaes que
começaram na abolição e terminaram na Republica com ecorollario
de todas as suas medidas.	 •	 ,s1-

Postos de lado os retoques, as emendas ou ampliações que non'',
stitnem as pequeis reformas —, grande numero (relias de caracter
pessoal, reaccionario troa grandes marcos attestam movimentes
decisivos e assignalam as tendencias da época : a reforma de 1879, a '
de 1891, a de 1901.

Não me occuparei com a analyse e interpretação dos pequenos
movimentos reformistas ; alguns, como disse, limitados ao amparo
de interesses individuaes feridos pelas arestas das renovações em
bloco, e outros, parciaes, ampliativos, rectificadores de pontos omis-
sos, não merecem attenção. Ao lado d'elles, dignos da .sympatnia
piedosa consagrada ás flores mortas em botão, ajustam-se as ten-
tativas malogradas, os projectos frustros, que, aliás, representam um \.,1
grande papel — o de propagandistas de ideas cujo ineditismo
irrita os weravos da rotina, mas cuja

 propagandistas,

	 terá o seu dia.
Com as or,ganisaçõss completas e systernaticas me deterei .um

pouco, procurando descobrir, na traça de cada uma, esse fio de li-
berdade que julgo aviventar as concepções didacticas;

Da approximação e confronto das datas resalta uma conclusão
iminediata: de decada em decada, o legislador tem sido forçado, t
para se colLica,r á altura das exigencias da..vida coutemporanea, a •
refundir as instituições -do ensino.

Reformas clirnatericas, condensam e consubstanciam, em suas
linhas, as aspirações de deeennios do luctas em busda da perfeição.

Onde ou em que se encontravam, em 1879, os empecilhos á,
marcha aseencional do progresso ? A reforma de então, subs tituindo o
ensino obrigalorio pelo ensino livre, parece responder, _sunimaria-
mente á pergunta. A liberdade de frequencia, a que se reduziu o
ensine livre, foi a morte do magister dixit. De um golpe desappa-
receu o reinado do professor, como mais tarde, e quasi emvir.
tude d ie,sse primeiro assomo de revindicta, de urna assentada,
alluiram o dominio do senhor de escravos e os fundamentos . da
monarchia.	 •

. . O Imparia caminhava de olhos vendados, ao sabor das eircum-
stancias. As corporações docentes foram, em todos os tempos, a
guarda das instituições: pela qualidade do ensino, moldado nas con-
veniencias do Estado, e pelo prestigio do mestre, a que se entrega a
cera virgem das intelligencias, para Della ser impresso um cunho

•proprio, os governos preparam o futuro da politica nacion.il. O
ensino livre, quebrando o encanto da palavra professoral, levantou
aos olhos da mocidade uma ponta do vou que envolvia a emancipação
das consciencias. As escolas transformaram-se em sementeiras de
abolicionistas e de republicanos ; foi da effervescencia dos centros
academicos, onde o ultimo laço da submissão —•  a passiva obediencia
as doutrinas dos mestres — se rompeu, que promanaram as grandes

•e gloriosas jornadas de 88 e 89.
Em 1891 coube á Republica a vez - de regular os destinos da in-

II 1 1 !'", •'"I I !!"'","","'",'", 1 	mim.•	 . 
. strucção publica. Benjamin Constaut apparecia cercado da dupla
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• as. 'livre fróquencia, noa institutos -0W:um privilegiados, -não

bastava á Ade do expatisã,o '• a lei consagrou um novo dispositivo
—ti,' equiparação dos. institutos - particalares aos °fileiras. Não pre-
tendo, nem devo fazer o•inventaria das eauiparaçõoa.- O desvir-
tuamento do regimen não destros o que de • bom lho é intrinseco.
AO lado da .dispensa de ponto nas faculdades, o que enfraqueceu o
doginatismo do magisterio, a nova medida trouxe a confirmação
do que no ã nionepolio doa estabeleeimentos °fileiras, corno já não
era ries 'Oeus'leoteS, a distribuição dó 'enatno.. • 	 - •

- . Dez • anos decorreram apea o'. regímen, implantado por Beirem
Vinda Constant. •As 'rodas da • antros:ajam • gastaram-se ; a sobre.
carga das mat•erins, prineipalmeato, prejudicou em grande parte

a- --a ,obra • do estadista .. repablic ma.- A nova - .reforma impar-lha se, • o
-fez-se. conservando,. unicamente; o que .'já era .-patrimonio da 11-

'b.erdade..	 .	 .	 •
O Codigo do ensino de 1901 visava corrigir os erros e defeitoo da

.. ,- •el, anterior. Julgando ter sido convertida a. liberdade de frequencia
lioença de vadiar, o Coe igo tentou restabelee.er„ da uma maneira

a.•• Suave, o ponto para os . estudantes. -.. . -• • • . •	 •
Não o conseguiu.	 •	 .. , • -.- .

..0 legislador olvidava o áspe3o 'principal do problema. Corno
•, 'toda reacção energica,. a proclamo,ção . da Republica, para a qual a
• mocidade contribuira, ulteapassara os , limites da normalidade -em

que mais tarde o Estado'se devia encerraa.. 	 • •
- 	 A primeira'coiseqnencia foi • a inVersão 'dos papais entre os

• actores do seenario "anterior a 1S'9; o mzgister dixit cedeu o lugar
. , ao discipUlus- dixit . E o caso- °acorrido Ara S. ' Paulo com o -grande
.. professor Justino do Andrade - foie primeiro passo aara a situação do

•anarchia e do indisciplina que ume, desde então, confessada por
todos, docentes o discentes. E' positivo que o discipidus dicit devia
acabar, mas o processo do Coligo não era o mais feliz. Se é verdade

; que o,Codigo •envidou meias do cohibir o mal entendido diraita da
•que .se,apossaraan os estudalite=, —a deserção completa das aulas—,

..•. não érneuos corto que, dominado pelas injuncçõeo do es pirito reau,
blicano, ajuntou á livro. frequencia. resoeitada °na parta-;as in-
stitutos equiparados, uma nova medida — a livre doceacia— que

•"• Significa, nada mais, nada menos. do qu3 a permissã.a ao alamoo
' para escolher o seu mestre e a garantia a qualquer cidadã° habili-

, 'taclo • para leaionar na recinto das estabelecimehtoa °Inculco. '. Foi
':'• ''eáta' Urna, congiiite. da ' liberdade que • entrou na legislação do
a. ensino o d'ella não mais sahirá aapezar da livre.doeencia„ sob o re-
.'a gimen do Codigo, desconnexo e, ineolierente em _seus dispositivos,

mão ter dado tálos oã.fructos que esperavam.- : •• •	 ,•
Assumi o compro:nisso de goidr a pasta do Ministerio do Interior,

. com que o. confiança da V. Ex". me 'distinguiu; /amado se encerrava-

. exactamente um cyclo de dez annos. -Da 1901 a- 1911, o Codigo de
ensino e as suas interpretações ani•uilaramase -pela uso. A' naOraa
tem roc1am:10 e reclama um paradeiro ás• insufficienciaa e ao dos-

. mantel° dá lei vigente:O Poder Legislativo, Cuja, cooperaçio Rira..
:.• solicitada pelo meu 'antecessor, Dr'. Tavares de Lyra, não satisfez os

ç

reclarrios do , Meu esforçado collega, restringind.o .se agora á vo-
. , ::tação da autOrização constante do, paragrapao Ir . e suas lettras clo

„ .,,.avtigo 2° da hei n. 2255 de 31 de dezernhro do 1910. 	 ..
. ,.... Cía - termos da autorização, oriconceli•la pelo Congresso; colo-

) ciaeinaern seu lineamento, com as . ideias aventadas ' á cerca do
). assumi:do' no Manifesto Inaugural que, a .• 15 de novembro ultimo,
í -', a V. Exa. ', dirigiu á Nação.	

.'	
.	 . .

' . Tie acebrdo perfeito. com essas ideias e promessas, procurei ori-
entar o trabalho que ora ()tranço ao exame e approvação do V. Ex.

--.-- ' - A reforma simples.. é pura das instituições •existentes não bas-..
tava..,Orgia dotar:o ensino com urna organisa.ção que'introdutisse
novos estirnulos ao desenvolvimento das porpOraçõeo didratioa.s, sem

,- prejuizo das normas administrativas, sem desperdício da fortuna pu-
. -, blica, sem , preterição da disciplina e da hiorarchia; uma organização

-, - despida de ruidosos appo.relhos e embebida d'esse paineiplo-de libar-
- •r• do.de'quo se presente na.historia da pedagogia brasileira. " 	 .

.-	 E esta -consegui, sem sobrecarregar o Thesouro Nacional, pais
• ,o augrnento de despeza que da presente organisaçãO resulta não
' eicederá .a 40:000V00; excesso largamente CoMpeasado pelo 1.5ellior.- ::.:A	 •	 •	 ,

• apparelnamento dos corpos docentes o pela cesação, no futuro, dos
. .accressimos de Vencimentos aos, professores.••••	 •••	 .	 .
, • • A liberdade de frequeucia, . estabelecida como faculdade conce-
dida ao alumno de frequentar o curso que -lho-aprouver, , e não, corno

. até agora se comprehondeu, a liberdade da m7o frequentar dorso
algiun, alivre-docancia, foram accrescIdes da abolição de privilegio

,, .fite qualquer especie.concedida aos ijostitutosereados pela União,-dnja
autonomia' didactica e administrativa foi,- por seu turno, assegurada,,,

.cesá.ndo de fado a intervenção do Estado, que só, mediatamente,,
e. emquanto &incorrer com auxílios materiaes, fará sande a-sna

çãõ junto zts-corporaçõJs do ensino superior e . , fundameutal. • ':- •
,,. ,.Não' Me cingi a soncimar as parcallae_de independencia, Na Lei Or.
g•AiiiCko .rios regulandfrntes e.:3Peciaes que á 'acomp anham, agasalhei

• to,t.ntsq.aotadoS compro nisso's republicanas. Foi -sempre -tira anhalo da
4 lIggilezia, a aristoeratizaçãa pelos titules; perdida a fornalha das

giintiVgoràçóos :. pi!us outros ornatos de fidalguia .rnedieva, o titulo
U'dildeneicO trandformou-se . no • sonho dourado dp quiasi tolat as lia-
raillas ,brasileiras.,Os t.e3snita.dos fora in a avalanche de matriculas

4::.;	 ,

nos cursos superiores e as immensaS levas annuaes de doo c)res e
bagbareis. Tem diplomas pela presente organizaaão são .substttiedos •
por - modestos e dem -ocraticos certidea;des, atteatando a assislehcia e
0.aproveiitatrienta nos , cursos_respectivos.

' Conferindg ás faculdades do ensino superior o direito de, por una
exame daa,dmissão, seleccionaram :os: candidatos á matricula em.
seus cursos, libertei g ensino fundamental, desoporimindo-o da'con-
dição subalterna-de mero preparatorio para° assalta as itã:da:Mias,:

Adornei, por 83 me afiginw productor do optimus fructoS, o.sys- -
tema da docancia allamá," com todas as suas consoqueucias — exames
por secções, abolição dos concursos,- estagio dos professores, creação
dó taxas inherentes 613 necessidades do regimen.

Nas faculdades superiores e no Collegio Pedro-.!!: transformei,
0,r0,9i e extingui cadeira', com-a, preoccupação de infundir rim cri-
ter;o pratico ao estudo dm discialinas, de maneira que se formem
profaisores bons e convencidos de sua alta missão e se preparem ci-
dadãos capazes dó elevar o.nivel•intallectual da Republica.
. -Ao (ensino fundamental consagrei especial attenção. Diminuindo
o numero do matarias e- o.numero das heras do aula—em nenhuma
serie haverá mais-de 21 horas de áula por semana,— modificando as
oxigencias do exame de adinissão, eatatuludo a Passagem por simples
prornoçl,a, espero ver afastada a sobrecarga que tanto prejudicava
tealeamor alistava. o 'ensino secandaria. AS noções scientificas e litte-
raria3 devarãO ser ministradas com segurança e -sem desperdic:o de
theorias. E' preciSre que não mais • se verifique a exactidão do
axioma:— o que 03 meninos aprendem, corá mais certeza, nos eol-
leglcis, é 'aquillo que os mestres não lhes ensinam.-

Confina b o curso fundamental nas lindes de um programma
bem dozado e despido de superfluidade, julguei damecessario
dividil-o em. dous cyclos, á se enelhança do que alhures se tem
feito. 03 cidadãos d'esá democracia 'devem reeeber 'a 'mesma
instrução integral., •	 • ‘•

.para não romper, de vez, com antigos habites, ' deixo • de
propor a extincção total do Internato do Collegio Pedro II, circum-
scripto, aliás, pelo Meu vota, 'ás quatro primeiras series. .Sou
francamente - contrario - aos internatos de Estado, maaimé para
jovens maiores de 16 anus. 03 inconvenientes são manifestos.
. • Em 1910, para citar um caso, o meu antecessor, por solicitação

do actual Direettor do Internato Bernardo 'de •Vraeonnellos, ¡expeliu . •
uirr aviso determinando fossem transferidos Pará - o Externato
os alumnos gratuitos de . 16 annos e aluelies do . desenvolvimento •
phyaico exagerado ou procedimento irregular. .

- •	 as entrelinhas se percebe o movei da providencia. E', ceN rntudo,
mais leal o mais consanta.neo corri a pedagogia, amputar as duas
ultimas series do Internato . do que transformar o Externato•num es-
tabeleeimeata oade, aojuizo exclusivo do Director, veriaain pirar
no cumprimento de uma pena' desconhecida do regulamento, os in-
disciplinados e os machacazes. Além do mais, o custeio da 5' e 6'
series do Internato attinge annualrnente á quantia de 8•3 contos de
reis ; 'ora, o numero escasso da alumnos que rutilas se matriculam — •
'em 1910 havia troa na '6" . serie — não jastirlca uma deepeza 4ão .
pesada. .

.Cora uru patrimonio unido, com congregação Una, não Se com-
preheade que as doas secçõm do ,Cellegio se denominem diversa-
mente. A' tni'nha sinceridade republic tu a sempre repugnou esse
tributo 'de justiça bipartida com que o Governó .quiz . raverenoi ar a
obra do ex-Imperador. Não compraliendo homenagens pela meta-
de. E o proprio Bornardo de Vasconeellos que teve a iniciativa de
celebrar, com a fundação do Collegio,. o. an.niversario do Seu' Rei,
descontente ficaria com a mutilação da sua. vontadé, se resuscitas-
se. O seu espirito, de vassallo da velha escola, repellirla a asso.
ciação dosou 'nome num mourama to ele vaclo,:por 811-18 mios; ao -vulto,
que, assim, elle procurava recommentiar á posterioridade. Em:vez
de ol isongear, a lembrança o. magoaria.' '

Apresente organitiaçã,o assignala e tem. em vista uma suave e
natural passarem da - vigente olMializaõão do ensino para a sua
completa desoilloialização: corollario (anda-mental do principio da,
liberdade profissional, consagrado na Constituição da•Republica.

Liberta a cansciancia, academtca da Opprosão dos mestres, arre-
dada d'estes a tutela governamental, em cujo passivo se inscrevera
t 'das as culpiá da sitáavão Periclitante a que • chegaram as losti-
tuições do ensino, • acredito dar um passo para frente com-a actual
organisaçã,b. ." 	 .
a 'O que produzir o futuro, cahirá sob a resPOnSabilitiade -exclu-

siva das congregações.'	 '	 • •
M .s, nutro a convicção de -que os membros dos corpos docentes,

compenetrados do 'seu alto papel, não desmentirão -a nomeada que .
os precede, -nem faltarão á confiança que o pala, pelo seu aloverno,
deposita no seu pairiotianio	 no seu saber. «Pouco importa,
sublinhou Boritiny, a mataria -que uni homem . superior enainar,,aos
jovens. o .essencial é que o :homem seja superior.*

Eis, - em escorço,-:o meu plano concretisado na • trama da 1,01
Orgauica - e- noa- regulamentos annexoa. Entrego a' ossatura de
um organismo -complexo a-mãos habezs- - que a. saberãO'vestim' dis-
tributado com- esmero as partes plasticas: do forma -que, dos 'relevos --
e contornos - 	figura; resalte . inna impressão de-força e-de bellezat

. • Rio, 29 de março de 1911. —Rivadaitia da Cunha Corrêa. - •
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DECRETO N. 8.659—DE 5 DE ABRIL DE 1911 (*)

tffillirosa a Lei Organica do Ensino Superior e do Fundamental na
sgai•S	 Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
dã autorizaçã,o concedida pelo art. 30, n. II, da lei n. 2.355, de 31
e dezembro de 1910, resolve approvar. para os institutos de

, ensino creados pela União e actualmente dependentes do Ministerio
i'da Justiça e Negocies Interiores, a' Lei Organica do Ensino Superior
, e do Fundamental na Republica, que a este acompanha, assi snadae

elo ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores.
F .	Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 900 da Independencia e
40 da Republica.

• Estiam R. DA FONSECA.
Rivadavia da Cunha Corrêa.

Í êsi Organica do nnsino Superior e do Fun-
S- • d.a,inental na, rtepu.blieu, a, que se refere

o decreto n. S.09, desta data
prganizaçao do ensino.— Autonomia didactica e administrativa.—
- • Institutos de ensino superior e fundamental.— O Conselho Su-

; perior do ensino.— O patrimonio, sua constituição e applicaçao.

s-,,- Art. 1. A instrucção superior e a fundamental, difundidas
•pelos institutos ereados pela União, não gozarão de privilegio de
qualquer especie.

Art, 2. Os institutos, até agora subordinados ao Ministerio do
¡Interior, serão, de ora ern diante, considerados corporações auto-
nomes, tanto do ponte de vista didactico, como do administrativo.

L. Art. 3. Aos institutos federaes de ensino superior e fundamen-
thl é attribuida, como ás corporações 'de mão morta, personalidade
)juridica, para receberem doações

'
 . legados e outros bens, e admi-

nitrarem seus patrimonios, não podendo, comtudo, sem autorização
de Governo, alienal-os.

.	 Art. 4. Nas faculdades de medicina do Rio de Janeiro, e da
-Bailia será ministrada cultura medica ; nas faculdades de
direito de S. Paulo e de Pernambuco, a das lettras juridieas ;
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, a de mathematica superior
e engenharia, com todas as suas modalidades; no Collegio Pedro 11
se ensinarão as disóiplinas do curso fundamental, com o seu
desenvolvimento litterario e scientifico.

Art. 5. O Conselho Superior do Ensino, ornado pela presente
lei, substituirá a funcção fiscal do Estado; estabelecerá as ligações,
necessarias e imprescindiveis no reginien de transição, que
vae da officialização completa dp ensino, ora vigente, á sua total
independencia futura, entre a União 'e os estabelecimentos de
ensino.
' Art. 6. Pela completa aUtonomia didactica que lhes é confe-
rida, cabe aos institutos a organização dos programmas de seus
cursos, devendo os do Collegio Pedro II revestir-se de caracter
pratico e libertar-se da condição subalterna de meio preparatorio
:para as academias.
?. Art. 7. A personalidade juridica investe as corporações do-
centes da gerencia .dos patrimonios respectivos, cuja constituição
'se obterá da seguinte (erma

a) com os donativos e legados que lhes forem destinados
I)) com as subvenções votadas pelo Congresso Federal ;
c) com os edifielos de propriedade do Estado, nos quaes func-

itMarem os institutos ;

;
d) cora o material de ensino existente Roi institutos, laberato-

vos, bibliothecas e o que para elles fôr adquirido
r e) com as taxas de matricula, de certidões, de bibliotheca, de
:tertificados e das que, por força desta lei, venham .a reverter para
'è dito patrimonio ;
i,	 f) com as porcentagens das taxas de frequencia dos cursos,

._,

)fierão applicados segundo os designios dos doadores ou legatarios.
I Art. 9. Os rendimentos do patrimonio de cada instituto são
:destinados ao custeio do ensino, ao melhoramento dos edificios, 'á
réfOnStante reforma do material escolar, á distribuição de premies e I

r

utras pbras de utilidade pedagogica.
Art. 10. O patrimonio de cada instituição será administrado

;pelo respectivo director, de accôrdo com as Congregações e com

1
o Conselho Superior do Ensino.,

• •	 .,
`K (*) Reproduz-se por ordem superior.' -•
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co1519 SE CONSTITUE O CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO—SUAS Arria
BUIÇES—FUNCOES E DEVERES DO PRESIDENTE DO CONSELHO •
DA SECRETARIA DO CONSELHO

• Art. 11. Os institutf s a que se refere esta lei,ficarão sob a fisaa-
Unção de um Conselho, deliberativo e consultivo, com , sede na
Capital da Republica, e funccionaudo no edifido de um deites.

Art. 2 O Conselho Superior do Ensino eompôr-se-á dos dire-
ctores das faculdades de medicina do Rio de Janeiro e da Rabias de
direito de S. Paulo e de Pernambuco, da Escola Polytechnica • do
Rio de Janeiro, do director do Cullegio Pedro II, e de um docente
de cada um dos estabelecimentos citados.

unico. O Presidente do Conselho Superior será nomeado
livremente pelo Governo. Os docentes serão indicados .por eleição
das Congeegações e o mandato deites será bienna.l.

Art. 13 Ao Conselho Superior do Ensieo compete
ex) autoaizar. as despezas extraordinarias, não previstas no or-

çam ento actual ;
b) tomar conhecimento e julgar em gráo de recurso as remiu.

ções das Congregições ou dos directores ;
c) provideaciar acerca dos lactoS e occurrencias levadas ao seu

conhecimento por intermedio das directorias ;
d) suspender um ou mais cursos,desde quê o exigirem a ordem

e a disciplina ;
e) impôr as penas disciplinares de sua eompetencia, enumera-

das no capitulo cesta lei concernente ao aseimpeo •; •
f) informar ao Governo sobre a • convenieneja, da °reação, trans-

formação ou suppressã,o de cadeiras ; .
g) representar ao Governo sobre a convenleacia da demissão do

Presidente, quando este se mostrar incompativel com o exercido
de suas funcções. Em tal caso, o seu sub ;tanto occupará a presi-
dencia do Conselho, atO que o Governo resolva o incidente;

responder a tolas as consultas e prestar todas as informa-
ções pedidas pelo Minis n,erio do Interior ;

.0 determinar a innecção aanitaxia do docente que lhe pareça
estar invalido para o serviço ;

S) promover a reforma o melhoramentos necessários ao ensino,
submettendoeos á approvação do Governo desde que exija.m au-
gmento de despeza ;.

h) resolver, finalmente, com plena autonomia, todas as questões
de interesse para os institutos de ensino, nus casos não previstos
pela presente lei.	 •

Art. 14. ATs ses;Sies ordinarias do Conselho se realisarão de 1 a
-20 de fevereiro e de 1 a 10 de agosto ; as extraordinarias, que serão

convocadas somente em caso do a•sumpto urgente, se- realizarão
com qualquer numera, ouvida a opinião, por esocripto, dos membros
ausentes.

Art. 15. O Presidente do Conselho Superior do Ensino deverá ser
pessoa de alto e ree.onheaido valor Moral e ssientifico familiarizada
com os problemss do ensino.

Art. 16. Quando a nomeação de Presidente do Conselho reeahir"
em pro!essor de um dos institutos, ficará dispensado do serviço
dos exames e do comparecimento ás sessões de Congregação, sem
prejuizo de seus vencimentos.

Art. 17. O Presidente de Conselho tomará posse perante os
membros do mesmo Conselho.

Art. 18. A elle incumbe:
a) entender-se directamente com o Governo sobre as aeceS-

sidades-do ensino ;
b) enviar, com a devida antecedencia, o orçamento manual de

fada instituto ao Governo Federal
c) apresentar, no fim de cada. anno,

criminação do emprego das subvenções
d) conceder, em caso de molestia

eença, até tres mezes, aos docentes
t rativos ;

e) -visitar com. assiduidade cada um dos institutos ;
f) impôr as penas disciplinares de sua competencia ;

• g) convocar o Conselho ordinaria e extraordinariamente,.
• Art. 19. O substituto do Presidente, em seus impedimentos,
será o membro mais antigo do Conselho. 	 '

Art. 20. O expediente do Conselho será feito pela sua Secre-
taria cise terá, como -funccionarios, um secretario, douts ama-,
imensos e um Continuo.

ras inscripções em exames . etc., etc.
Art. 8. As doações e legados, destinados a determinados fins,

um relatorio com a dia-
;
ou motivo attendivel, li-
e funccionarioá adminis-
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DIRECTORES —PROCESSO . DE SUA ESCOLHA, ' 'SUAS ATTRIBUIÇõES, SUASI -- RELAÇÕES COM A CONGREGAÇÃO,' SEUS DEVERES—DURAÇÃO .DO SEU

–MANDATO

•
•	 •
Art. 21. Cada instituto de ensino será dirighlapor um director.

eleito pela Congregaçãoepare um. pedalo de deus Unos.
Art. 22. Em seus impedimentos o director será substitiiide pelo

vice-director que será sempre o director do periodo anterior.
§ unico. No Collegio Pedro Ire alem do' vice-director,' que

será, como nos institutos do ensino superior, o. director do ul-
timo bicnnio, e cujas funcções se limitarão á substituir o dire-
ctor nos impedimentos e faltas, haverá -um chefe de disciplina.
para cada secção, de livre escolha e nomeação do director. •

Art. 23. O substituto do vice-director serão professor mais an-
tigo.	

.

Art. 24. A eleição se realisará na Ultima sessão . da Congre-
gação do segundo periodo lectivo do armo em qiidee tiver de prover
o cargoeobedecendo ao seguinte processa: -	 —

a) a eleição se fará per escrutinio, com cedula assignada ou não;
5) cada um dos professores lançará a ceçlula em . uma-urna fe-

chada, cuja Abertura será feita depois pelo secretario com a fiscali-
zação do director, em . est:fretei° ;

c) retiradas as cedulas e contadas, se a numero , deltas corres-
ponder ao dos votantes, proceder-se-á á leitura doi nomes nellas
contidos ;	 "

d) proclamado o computo dos votos; se não hoáver maioria
absoluta no primeiro escrutinio, '03 tres nomes mais votados serão
submettidos a novo escrutinio, sendo proclamado director o mais
votado; no casa de empate, a sorte decidirá;	 •

e) se o eleito tiver razões para nãoacceitar o cargo," as Mani-
festará á Congregação que procederá á nova escolha. 	 •

Art •.- 25. bSei são olegiveis para o cargo •de director os profes-
sores ordinarios. 	 • -

§ unico..0 director do peeiodo imMediatamente . anterior é in-
elegivel.	 _	 • • e	 • --

Art. 26. O director . eleito' tomará' posso de,seu cargo no pri-
meiro dia. util de.ianeiro, passando-lhe o antecessor a administração
do estabelecimento e os respectivos sellos. 	 •

Art. 27. A po-se será dada ao novo director em s-seão solemne
da Co'hgregação, especialmente convocada, para tal fim,' pelo dire-

:mor em exercicio. Lida pelo secretario a acta da sessão da eleição,
lavrar-se-á o termo de posse; que será assignado pelo novb dire-
ctor e pelos membros presentes á sessão,' enviando-se •Appie do acto
ao Presidente do Conselho Superior do Ensino. • 	 • •	 • ,

§ 1. Todos os profes ,ores, mestres • e demais fUnecionarlos se
apresentarão ao novo director. dentro do um prazo maximo de
tres dias.

g II. Após a posse, o novo director examinará a contabilidade
e tomará conhecimento do estado da caixa do estabelecimento em
paesença do thesoureírce lavrando-se; uen termo de que for encon-
trado. Tres cópias se..ão tiradas desse termo ; uma ficare em poder
do' theseureiro e as outras duas serão entregues, respectivamente,
ao directer cujo mandato termina, e áquelle que. inicia a
gestão.	 •	 ;-	 •

'Art. 28. Toda 'a parte administrativa fieerá a cargo do dire-
ctor, havendo recurso das suas deliberações para o Conselho Stipe-
riure do Ensino..

•, §-unico. Ficando aparte didactica entregue á competencia ex-
clusiva da e Congregações, o directo e poderá, entretanto, appellar
qualquer resolução, guando a julgar prejudicial ao ensino, para o
Conselho Superior que dirimirá, o conflicto, mantendo a medida
impugnada pelo director ou regeitando-a.	 •• - "" '

	

Art..29. Aos directores doe institutes compete: . •	 .
" a) convocar as sessões das Congregações ás quaes presidirão;

addiar ou resolver, usando do voto de qualidade, as questões em
case-de ampute;

b) admirestrar o patrimonio do instituto, de accôr -do • com a_
Congregação e cem o Conselho Superior do Ensino ; 	 ;

c) velar pele exacta observancie das prescripçoes , regulamente-
res concernentes á matricula, cursos, ciam es etc; • 	 :

d) conceder licença a docentes o funccionarias administrativos
até 15 dias ;

- e) impar as penas disciplieares de sua competencia e fiscalizar
a execução das penas que ferem infligida§ a discentes e docentes
pelas outras autoridades ; •

fi designar, nas faculdades de direito e no Collegio Pedro II,
um professor ordina,rio para as substituições temperarias -; 	

.

g) resolaek as. duvidas acerca de requerimentos e representações
que, por st intermedio, devam ser encaminhados;

h) assignar e carimbar, com ó Seno do instituto, os certificados,
certidões e attesta.dos ;

i) propor ao Governo a nomeação do • esscreterio, sub-secretario,
tthesoureiro, bibliothecario, sub-bibliotaccerio e amanuenses ;

j)-nomear, licenciar é demittirena ferina da- presente lei; todos
NOS demais funccionarios -do . estabelecimento sob sua guarda ;
-	 ,ft) assignar os títulos expedidos aos livres docentes'; •

- 

I) visitar e _fiscalizar aulas e laboratorios ; 	 •
,ne) pedir á Congregação licença,para contractar profissionaeg

estrangeirosparn o ensino e solicitar do Governo, por intermediu
do Presidente-do Conselho, a respectiva autorização;

n) fixar e autorizar as despezas; fiscalizando as quantias paga.
 receber doe cofres da União, em quotas bi-mensaes;as sub-

venções vetadas para o custeio daestebelecimento que dirige.
Art.' 30, No dia 31 de dezembro de cada anno o diretor rereet:

terá ai) Presidente do Conselho Superior • do Ensino um relatorio
circumstanciado, referente ao anno, no qual se saliente a marcha •
do . ensino.	 • -	 .„);

CONSTITUIÇÃO DOS CORPOS DOCENTES — PROFESSORES ORDINARIOS,
" • TRAORDINARIOS EFFECTIVO3 E IIONORARIO , , MESTRES, LIVRES,

DOCENTES E AUXILIARES DO ENSINO — SEUS DIREITOS E DEVERES
.	 .	 -

Art. 31. A corporação docente de Cada instituto de ensino supoii
rior 'será composta:	 --. • •
-	 a) de professores ordinarios ;

b) de professores extraordinarios effectivos ; 	 •
• c) de professores extraordinarios honorarios ;,

d) do mestres ;
• e) de livres-docentes ;	 .	 • ‘:	 •	 •

• § =MJ. A do Collogio Pedro II será formada simplesmente -
'pelos professores ordinarios e pelos mestres.

Art. 32. Ao professor ordinario compete:
a) a regencia da cadeira para a qual for nomeado; •

• - b) a orgainzação do programma do seu cureo.que será submet=
tido em cada periodo lectivo ao exame e approvaçá.o da Con-
gregação ; •.
- c) fazer parte das mesas. sexaminadoras ;
, • d) auxiliar o direetor _na manutenção da disciplina escolar";
. e) dirigir livremente, se assim o entender, qualquer curso, que

se prenda ao ensino ministrado pela faculdade
f) passar os attestàdos de frequeacia aos discentes que acom-

panharemos seus cursos ; 	 .
' g) indicar os seus assistentes, preparadores e demais au-

xiliares.
Art. 33.- Aos professerei.extraordinarios compete

. a) yeger OS cursos -que lhes couberem ; os que lhes forem
designados pela Congregação; referentes ás _meterias que profes-
sarem- e os cursos 'complementares, .obedecendo aos programmas
approvados, na ferma da lei; -	 •, •

1)) substituir os professores draina-rios nos Seus impedimentos e
faltas ;. .	 .	 •	 .

- c) dirigir livremente qualquer curso,. nae condiçõee da lettra
e do artigo anterior ; 	 • „

..d) passar os attestielos de fréquencia. 	 ,
Art. 34. O titulo de professor extraordinário honora,rio ser&

conferido pelas Congregações, se assim o- jolg irem, a 'homens de ,
notorio Saffer e amor ao magisterio que, de .um modo indirecto
poesam -coatribuir para o desenvolvimento do ensino; os honorarios
poderão professar na faculdade, em censos livres, independente de .
qualquer presta;	 •
, Art. 35. Os professores ordinerios e extraordina,ries effectivos

-serão vitalidos desde a posse.	 —
-Art. 36. Os Professores extraordinarioa electivos serão no- . .

meados pelo Governo, que os escelherá, dentre os tres nomes pra-
postos, em votação uninominal, pela Congregação. 	 •

§ unico. - A Congregação pede, em çasos es Aciaes, indicar um
se nome ; 'é necesserio, porém, que o nome proposto reúna teani-'

'midaele de votee. •-
.	 Art. 37. Os professoresextraordinarios honorarios serão
meadas pelo Governa, sob proposta de Congregação. 	 •

Art. 38. A vagA de professor orlinario será preeenchida cone
a nomeação do professor ,extraordinario elTeetivo de cadeira, ou
da secção -respectiva, 	 -

§ uatco. No Collegio Pedro II, a nomeação do professor ordinario
se fará coei a escolha,,Por parte do Governo, de um entre tres
nomes que lhe forem apresentados pela Congregação,. de pois' de
umaeeleiçãe que se effectuará nos termos ao regulamento 'especial.

Art. 39, Os auxiliares do ensino são os preparadores, os assis-
tentes, as pedeiras o os internos de clinica, cujas nomeações - -
deveres, serão definidos nos regulamentos especiaes: 	 •

Art." 40. Os programmas doe curses' que sedevam realizar ee:a
cada.instituto, serão apresentados na ultima sessão da Congregaçad
do periodo lectivo anterior, afim de serem -discutidos e apprp-
vades.	 '

Art. 41:, Nenhum professor poderá encerrar .es seus cursos
antes da época fixada em lei, 	 "	 -

Art. 42. Toda Vez que "tim professor tiver de se ausentar por
mais de tios 'dias da sede da faculdade, ou estiver impedido, por
força .maior, de leccionar,.deverá officiar - ao director.. •

. -_ §unico. O profeesor ordicario, impedido temP surariaraente; se rà,
substituido pelo professor extraordinario effectivo.o, na -falta deste,
pelo 'assistente ou pelo preparador. Nas faculdades de .direitN. pÕ
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m, quando não fôr. possivel a substituição pelo professor extra-
rdinario efectivo, e no Collegio Pedro II, 'será ella obtida ,pela'
esignação de um outro professor ordinario.

Art. 43. O professor ordinario ou extraordinario efectivo que,
sAentando mais d.e 10 a.nnos de serviço, invalidar, terá direito á
dlibilação nos seguintes termos:

a), Com ordenado proporcional ao tempo de serviço, o que
ontar menos de 25 annos de exercício efectivo no magisterio ;

b), com ordenado por inteir, o que contar 25 annos de ser-
'viço efectivo no magisterio ou 30 de serviços geraes, sendo entre
'estes, 20 pelo menos, no •magisterip ;	 *	 •

c), com todos os vencimentos o que 'contar 30 annos de eser-
.cicio efectivo no magisterio, ou 40 do serviços geraes sendo entre
Sedes, no magisterio, não ipenos de 25.

LIVRE DOCENCIA •— SUA BABILITAçÃo. — ELEMENTOS PARA o SEU
mAGisTERio

Art. 44. O candidato á livre-doeencia requererá á Congregação,
mez antes-do inicio do período lectivo, a sua nomeação, instru-

iindo o requerimento com os seguintes documentos
a) tantos exemplares de trabalho original, especialmente ela-

borado para obter a habilitação, quantas forem os 'docentes da fa-
culdade;

• b) no caso de ter publicado outros trabalhos, um exemplar dei cada um
c) prova da sua idoneidade moral.
Art.45. O trabalhe, destinado á prova de habilitação, será con-

fiado ao estudo de .uma c immissão de tres docentes eleitos pela
iCongregação por voto uninomina.1, a qual, dentro de 10 dias, apre-
Sentará um relatorio minucioso sobre o valer e originalidade do
referido trabalho.

Art. 46. A Congregação, por maioria de votos, approvará ou
rejeitará as conclusões do relatorio.

§ un'Ico. No casa "Slo voto da Congregação ser desfavoravel ao
:• candidato, tem este recurso para o Conselho Superior.

Art. 47. Os livres-docentes não serão estipendia-los pelo Gover-
no, mas receberão na thesouraria do instituto, as taxas de frequen-
eia dos alumnos matriculados nos seus cursas, deduzida a respe-
ctiva porcentagem para a faculdade.

Art. 48. Os livres-docentes e os professores extraordinarios hono-
rarios terão um representante commum na Congregação, com to-

!das as regalias dos outros membros.	 -
Art..49. Os livres-docentes em o direito de se utilizar ncs cur-

'nos feitos nos estabelecimentos, dos appa,relhos nelles existentes,
, com a condição, poem, de ss responsabilizarem pela sua censor-
l;•vação.

§ unico. Por conta dos livres-docentes, correrão as despezas
feitas com o material empregado nas demonstrações e cena o pes-
soal que os auxiliar,

-
DAS CONGREGAOES —SUA COmPoSiçXo.—SEUS FINS E ATTRIBuiçÕES•—

NORMAS GERAES 'PARA AS SUAS SESSÕES

• Art. 50. As congregações se compõem
a) dos professores ordinarios ;
b). dos professores extra ,rdinariers effectivos •,

_c) de um, representante dos extraordinarios honorarios e livres
docentes, eleito annualmente.

§ milico. Os mesires dcs institutos superiores e do Collegio
'Pedro II só tomarão parte nas Congregações, quando se tratar de
'assumpto que se refira aos seus cursos.

Art. 51: A Congregação não poderá exercer as suas funcções
sem a presença da mais de metade de seus membros em exercicio,
'excepto nes casos das sessões solemnes, que se efectuarão com
qualquer numero.
t. Art. 52. SC, até meia hora depois da mareada, não Se reunir a
maioria dos membros convocados, o director fará lavrar uma acta

'que assignará, com os presentes.
4. -. Art. 53. Aberta a sessão, o secretario procederá á leitura da
ultima acta, que será assignada pelo director o pelos membros
.presentes. O director dará então um resumo do objecto da reunião
-e o porá em discussão, dando a palavra aos membros da Congre-
gação na ordem em que a pedirem.
' Art. 54. Finda a discussão de cada materia, o director a sujei-
tará á votação A votação será nominal ou symbolica. Se a Congro-
'ação resolver, a requerimento de algum de seus membros, que
'a;totação seja nominal, a chamada começará pelo mais moderno.
y - § unico. ' Se se tratar de assumpto de interesse pessoal
de qualquer membro da Congregação, esse poderá tomar
parte na discussão, mas não poderá votar, nem assistir á votação.

,•'"	 Art. 55. O docente que assistir á sessão da Congregação, não
; poderá deixar de votar, salvo se apresentar eejustificar os motivos

(pie tem para abster-se, motivos sobre cuja acceitabilidade a Con-
Jsregação decidirá,
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Art. 56. Se a Congregação resolver que fluem em segredo

algumas das suas decisões, será, lavrada acta especial, lacrada ?
carimbada com o • sello do instituto. Sobre a capa o secretario fará
a declaração de que o objecto é secreto, indicando o dia em que -—
assim'se deliberou.

Art. 57. Esgotado o objecto especial da' sessão; ficará aos
membros da Congregação o direito de proporem o que entenderem
--Conveniente á'boa execução do regulamento e ao aperfeiçoamento
do ensino. _

Art. 58. S l , por falta de tempo, não puder alguma das ques-
tões suscitadas, ser decidida na mesma sessão, o director adiará a
niateria para outra sessão.

Art. 59. Da acta constarão por extenso as indicações pro- • 	 r
postas e o resultado das votações, e, por extracto, os roque- )
siri:lentos das partes e'as deliberações tomadas. 	 •

Art. 60. A' Congregacão compete: '' 	 • el
a) eleger o directior na fôrma do art. 24;
b) asprovar os programmas de ensino ;
c) propôs ao Conselho Superior, por intermedio 'do director;

as medidas aconselhadas para o aperfeiçoamento do ensino
d) conferir. os. premies instituidos por particulares e os que

julgar conveniente crear ; resolver sobre ~missões scientificas,
livra (locencia e outros assumptos mencionados nos artigos respts
ctivos desta lei ;.

e) organizar as mesas examinadoras-;
f) auxiliar o director na manutenção da disciplina escolar ;
g) eleger o representante da Congregação no Conselho Superior

do Ensino ;
h), resolver sobro os casos em que for consultada pelo director

e sobre a applicação das penas que caibam aos docentes por in-
fracção da Lei Organica, quando cilas importarem na perda do
cargo ;

i) lançar taxas de matricula ;
j) rever as disposições regulamentares.
Art. 61. A Congregação se eerresponderá com o Conselho

Superior de Ensino por interrnedio do seu director.

DO REGIMEN ESCOLAR. — PERIOD ng LECTIVOS, FERIAS, MATRICULA E
INSCRIPÇÃO NOS CURSOS D1S INSTITUTOS, NOS CURSOS LIVRES E NO
COLLEGIO PEDRO II — FORMALIDADES A PREENCHER .— TAXAS A
PAGAR — ÉPOCAS ' DE EXAMES

Art. 62. O anno escolar será dividido em dous periodos, a
saber :

periodo : de 1 de abril, abertura dos cursos, a 31 de julho,
seguido de 15 dias de ferias

20 periodo : de 15 de agosto a 31 de 'dezembro, encerrando-se
os cursos' a 30 de novembro.

§ Mac°. Cs exames se realizarão no ultimo mez do segundo
periodo escolar, isto é, de 1 a 31 de dezembro, seguindo-se tres
mezes de ferias.

Art. 63. A inatricula terá Iogas nos 15 idias que antecedem á
abertura dos cursos.

Art. 64. Para requerer matricula nos institutos de ensino su-
perior os candidatos deverão provar :	 - -

a) idade áninima de 16 autos;
- b) idoneidade moral.	 '

Art. 65. Para concessão da matricula, o candidato passará por
um exame que habilite a um juizo de conjuncte sobre o seu desen-
volvimento intellectual e- capacidade para emprellender efficaz-
mente o -estudo das materias que constituem o ensino da facul-
dade.

§ I. O exame de admissão a que se refere este artigo constará
de prova escripta em vernaculo, qus revele a cultura mental que
se quer verificar, o do uma prova oral sobre linguas e sciencias ;

§ II. A coramissãoexaminadora será composta, a juizo da Con-
gregação, de professores do proprio instituto ou de pessoas
estranhas, escolhidas pela Congreg tçã.o, sob a presidencia de 'um
daquelles" professores, com a asãistencia, em ambos os casos, do
director e de um representante do Conselho Superior.

§ III. O exame de admissão se realizará de 10 a 25 de março:
§ IV. Taxas especiaes de exame de admissão serão cobradas,

sendo do seu predileto pagas as' diarias dos examinadores.
Art. 66. Logo após matriculado, o alumno receberá um cartão

de identidade com as indicações e dizeres necessarios para que
seja reconhecido orno estudante.

Art. 67. No começo-de cada periodo lectivo, serão affixados,
em Iogas apropriado, no recinto da faculdade, cm programmas
dos cursos de toda a corporação docente.

Art. 68. O docente depositará na secretaria tantas lista0
quantos os cursos por elle projectados, indicando a matei-ia delles
e a taxa de sua frequencia, para que nellas se inscrevam: os
alumnos que pretenderem frequentai-os,

. Art. 69. Para matricular-se, o alumno terá de contribuir CO-;-
as seguintesseguintes taxas: :	•

taxa de matricula •
'
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-	 • 2,, taxa de frequencia dos cursos, por anno escolar.
• § unico. Os cursos privados serão - remunerados de accôrdo

—noni as condições estabelecidas pelos professores e livres docentes.
Art. 70. No fim de cada periodo lectivo, os aliimnos apresen-

arão aos professares e livres-doc.entes a cujos cursos assistiram,
C• 'aguas cadernetas, para que nellas attestem a frequencia.

Art. 71. A qualquer aduma° é permittido transferir, no fim
de cada , periodo lectivo, a matricula para qualquer faculdade do

, mediante requerimento ao director, que autorizará a transfe-
r' renda na respectiva eadernota.

-Ari. 72. O alumao ;deverá communicar . á secretaria a , sua
residencia e mudanças. 	 , -

Art. 73. Para realuerer matricula no Collegio Pedro II, os paes
ou tutores dos menores provarão:
: a) que o candidato tem 12 annos de idade no minimo, e, para a

secção do Internato, 14 aniles no Maxim° ;
b) que se acha habilitado a emprehenier o estudo da g materias

do curso fundamental. Para isto o candidato se s ajeitará, a um ex tme
de admissão, que constará de prova escripta em que revele conheci-
mento da lingua vernacula (dictado,analyses laxicologica e syntacti-
ca) e prova oral, que versará stbre leitura com interpretação do
texto, rudimentos da lingda fra,neeza, de coro -grapbia, e de historia
do Brasil, e toda a parte pratica da arithmetic a elementar. -

§ I. Os candidatos pagarão taxa de matricula e taxa . de
. curso, que serão fixadas no regulamento do Collegio.'

§ II. O regulamento determinará o numero de alumnos 'gra-
tuitos de cada secção do estabelecimento.

DISTRIBUIÇÃO DAS IATERIAS DOS CURSOS — PROCESSO DE EXAMES
—NATUREZA DAS PROVAS—MESAS JULOADORAS —DOCUMENTOS NEn
CESSARIOS

Art. 74. As materias dos institutos serão distribaidas e decaio-, nadas por series, obedecendo a saa reunião o gradação ao nexo
cientifico que as ligarem, indo do mais simples ao in tis complexo.
- Art. 75. As materias serão professadas em conferencias, aulas

theoricas e praticas, de accôrdo com as necessidades pedagogicas.
Congregações, na ultima sessão . que preceder á abertura dos

„ cursos, organizarão os horarios.
Art. 76. Para atreita dos exames, elas serão grupadas de

fórma, que o alumno só passe por tres . provas: preliminar, basica
- e final.

- • § uoico. No: Collegio Pedro II, os alumdos passarão de uma
' Serie para outra por simples promoção e por exames tinaes._

At. 77. Nos institutos superioras as provas serão oraes e pra-5
- ticas; e no Collegio Pedro II, nas exames finaes, haverá,além dessa
= duas provas, a eseripta.

Art. 78. As mesas examinadoras serão.constituldas, nos insti-
tutos superiores, pelos professores - ordinarios e extraordinarios

=Erffectivos, sob a presidencia do mais antiga; no Collegio Pedro II
as mesas dos exames finaps, que S 3 realizarão no Externato,- serão
formadas pelos dona professores da disciplina, nas duas secções; sob

presidencia do director ou do vice-director ou de um professor
_ 'caso a disáplina só tenha um professor no estabelecimento, a Con-

gregação designará uni outro de mater:a connexa, para completar a
commissã'o julgadora.

Art. 79. Para requerer inscripção de exame, o candidato apre-
sentará: 

a) caderneta de frequencia provando ter assistido a 30 lições
; por periodo lectiv ?, no minimo ;

b) taxa de exame.
- Art. 80. No Collegio Pedro II não poderá fazer exames finaes e
sor promovido o estudante que tiver 20 faltas em cada penedo

riectivo.	 _•
- § unico. As médias bimensaes de aproveitamento e as notas

de conducta garandrão a promoção è concorrerão para o julga-
5 mento nos exames finaes.	 ,

• 'Art. 81 Os profissionaes estrangeiros que queiram obter certi-
ficados de curso nas faeuldales brasileiras, se sujeitarão ás dis-
posições regulamentares.

DA POLICIA ACADEMICA — PENAS DISCIPLINARES CONCERNENTES Á
CORPORAÇÃO DISCENTE E AO CORPO DOCENTE

• Art. 82: A policia academica tem por fim manter no seio da
corporação academica a ordem e a moral. -

Art. 83. Ao director, á Congregação o ao Conselho Superior
do Ensino 'caberá providenciar sabre a paliCia academica.

-• Art. 84. As penas disciplinares são as seguintes: a radverten-
particular, feita pelo director; b ) advertencia publica, feita

Velo director, em preso iça : de certo numera de docen	 ; e) sus-
tWensão por um ou mais periodos 'lectivos; d expulsão da facul-
...dado ; e) exclusão dos estados em . todas as faculdades brasi-

leiras.
It

§ I. As penas disciplinares indicadas em a) e b )` serão da j1-'
r'sdicção do direbtor ; as de c), d) e), da jurisdicçã'o das Congre,'
gações. com recurso para o Conselho Superior do Ensino.

§ II. Estas renas não isentam os • delinquentes das penas do , Co. •
digo Penal em que houverem incorrido.

Art. 85. Incorrerão nas penas eomminadas pelo artigo ante-
rior, alimas a e b:	 .

a), os alumnos que falarem ao respeito que devem ao director
ou a qualquer membro da corporação docente;

b), por desobedienhia ás prescripções feitas pelo director ou
qualquer membro da- corporação docente;

• C), por offensa á honra de seus collegas;
d), por perturbação da ordem, procedimento deshonesto nas"

aulas ou no recinto da faculdade ;
e), por inscripção de qualquer especie nas paredes do edificie

da faculdade ou destruiçãà dos annuncios n'ellas affixados ; •
• n, por damos causados noa instrumentos,. apparellios,' mo-

delos, mappas, livros, preparações e moveis, sendo que nestes casos
o alunano, além da pena disciplinar, terá de indemnizar o damno
ou restituir - o-objecto por elle prejudicado; 	 •

• g), os que dirigirem aos funccionar:os injurias verbaes-ou Por
escripto.

Art. 86. Incorrerão nas penas do art. 84, alineas c, d e e, con-
forme a gravidade do caso:	 . •

a), os alumnos que reincidirem nos delictos especificados no
artigo anterior;
'	 b); os .quo pl'aticarem actos immoraes dentro do estatele-
cimento;

c), Os que dirigirem injurias verbaes ou escriptas ao director
ou a algum membro do corpo decente;

d), os quo aggredireai o director, ou qualquer membro d'a cor-
poração docente, ou os funecionarios do ensino;

e), os que commetterem delictos e primes sujeitos ás penas do
Codigo Penal._	 •	 .

Art. 87. • Se o director julgar que o delido merece as penas
indicadas na atinem c, d e e do • art." 84, mandará abrir inquerito,
tornando por termo as razõ_s &legadas pelo delinquente e os depoi-
mentos das testemunhas do facto. Esse inquerito será commiiiii- -
eido' á Congregação e remettido ao _Conselho Superior do Ensino. -

, Art. 88. A dinvocação para o inquerito disciplinar será feita
pelo director, por escripto.,_

Art. 89. Durante o andamento do processo, não só o accusa,do -
não poderá ausentar-se da sécio da faculdade, como ao director
não será permittido transferil-o para.outro instituto. 	 --

Art. 90. , Nos cases em que a pena fôr imposta pela Congre-
gação e confirmada pelo Conselho, será o julgamento communica-do
por escripto ao delinquente, com as razoas em que tiver sido fun-
dada.

Art. 91. Os professores, mestres, livres-docentes e auxiliares
do ensino ficarão sujeitos ás penalidades constituidas pe!a, simples
advertencia, suspensão e perda do exercido do cargo.	 .

Art. 92. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos áquellas pena-
lidades os membros do magisterio:
• a) que não apresentarem os seus programmas em tempo oppor-
tuno ;	 .

b) que faltarem	 g_ssões da Congragação, sem metivo jus-
tificado ;	 '

.	 c) que deixarem de comparecer, para desempenho de seus de- -
veres, por espaço de oito dias, sem justificação :

cd) que faltarem com o respeito ao director, és demais autori- -
dados ao ensino, aos seus collegas e á propria dignidade do corpo,
disCente

e) que abandonarem as suas funcções por mais de seis mezes, ou-
gue delias áa 'afastarem; em exercicio de outros cargos -estranhos .
ao magisterio, durante oito peHolos lectivos. 	 :	 ,	 •

§ unico. Os docentes que incorrerem nas culpas definidas
nas lettras a, b e c, ficarão sujeitos, além de descontos em folha
de pagamento, á advertencia applicada pelo director ; oa que in-
correrem na da lettra d, soffrerão á pena de su.pensão, de 8 a '30
dias, imposta pela Congregaçtio; e os que incorrerem na culpa da
lettra e perderão o cargo, o que será reconhecido e declarado pelo-,	 .
Conselho Superior, •

Art. 93. Das penas que forem applicadas pelo dirioctor e - pela
Congregação,. o accusado terá recurso para o Conselho Superior
do Ensino.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO
, -

Art. 94. Nos estabelecimentos dó ensino haver& os seguintes.
funccionarios :
'	 a) u.n secreta-rio; : =-•

5) um sub-secretario;
c) um thesoureiro;
d) um bibliothecario; -
e) um sub-bibliothecarlo;-

aardnue .ses; - •	 -
'IllI i 	 em	 11	 1111	 11'1	 '	 II	 MI

Ni ii 	 r /ir;
I	 !	 ,	 !
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• g) um peneirei
eonserve.doreg
bedeis;

j) inspectores de gusanos;
A} serventes e outros em pregados inferiores.
§ 1. 0 Os regulamentos especiaes de cada institrto fixarão o nu-

Mero da empregadas de cada uma das categorias eepecificadas no
artigo precedente, deixando, no emtanto,ao g directores rsseectives
a•faculdade de admittirem tantos em pregados inferierse quantos
exigir o serviço e permittirem as verbas.

Art. 95. Compete ao secretario:

I

..	 4,) organizar e remetter ansmalmente ao director um reatt
-dos trabalhos da bibliotheca, o -estado das Gbras e dos • mos
indicando as modificações quejulger conveniente ; •

.	 k) dar ao director noticia de todas as publicações noves fel
no paiz e iso esSzaneeiro ; .	 1

1) manter a ordem e a disciplina, na biblnitheca, notando i
hora da entrada e sithida dos funecionarios de sna, jarisdicçãsse'a

m) o bisliotheeario se encarregará de promover a. troca dies
trabelhos do renectivo +institutó e as obras em , duplicata; cena ea
eseebelecimentos c eigeneres, nteionaes e estraneeiros. ;	 , ... ess

. § unico. Em fa..!Da, ou ausencia do 'bibliot .:te a.rio será. •elie guio-.
stitui de pelo sub-bNeeth ceado, seu auxiliar na exesuçã.o dos servieoe. ,
da Inbliotheca.	 '

Arr. 103. Aos amanuenses eompete fazer todos os trabalhoede
escriptaraçeo ordea tdoi -pelas seus s tperiores. •

Art. 104. Compele a:) porteiro, que terá, residencia nceeliflaia
do instituto : •	 •	 5

• .	 .	 „	 _ ..
à) ter soa sua k tarda, as chaves do edil:leio e dedodos oe cem-

partimencog
b) anilar da asseio interno da cas t, fiscaliz talo os seaventes

encerreged's desse serviço ;	 .
e) zelar pela coneerva.cao - des moveis e °beatos; coe estiverem

fera da secretaria e da lablethesa ;
• • dy entregar ao setreterio uma. relação' dos moveis e abjectos
confiados á, Ala giteria o cumprir quaesquer ordens, relativas ao
serviço, que lhe forem dada-s pelo director ou pelo secretario.-. .

Art. 105. Aos conservadores c.,mpete : 	 • s.
a) t sr sob sua guarda e responsabilidade o materiel' technrco

à ScientificeSdoS fabsrataidoe e gabinetes e cuidar da ' conSerVação..	 .	 .dos apeardlli )3, instriurientos, drogas etc.;	 •	 •	
. . , ..

b) fiscalizar o t eabalho dos serventes, fiando o'cservar, o
Ill4i01' , asseio no recinto, nos moveis e ma u s objectos ; , • 	 . : • =

c) verificar se, 'findos os tra,ballee os laboratorios 'ou salas
confiadas á sua guarda estão . em' necessa,ries • gondiçõa g- de, eegu-
rança •

sempre em dia;	 •	 .	 dl preven'r'opportunamente ao chefe do . la.boretorio de tudo

-
a) organizar a escripturação do estabelecimento;
b) superintender o serviço da secretarie, de que é o chefe na-

tural, fazendo as distribuiTies de serviço peais s eus auxiliares
c) redigir e fazer expedir a corresoondencia o Ile •al . da dire-

ctoria, inclesive os convites para as SOSS3PS da Congregação;
d) comparecer ás sessões da Congregação, mias actas lavrará.
e) lavrar os termos de posse do director e de todo o pessoal do

Instituto;
f) passar as certi Iões, transferencias e outros docurneatos que

devam ser assignado 3 pelo director ;
g) informar, por escripto, telas as petições que tiverem de ser

submettidas ao despacho do director, oit da Congrega,çeo ;
h) prestar, nas sessões da Congregação, as informações que lhe

forem exigidas, para o que o director lhe dará a pa.!avra gualdo
julgar conveniente.

Art. 96. Os actos do secretario ficarão sob a immedia.ta in-
- epecção•do director.

Art. 97. Sob as ordens do secretario estarão os demais fun-'
colchoarias da secretaria.

§ unico. Em falta ou auseacia do secretario, será.elle substi-
tuido polce sub-secretario, seu auxiliar na execução dos serviços
da secretaria.	 •

Art. 98. Ao-thesoureiro compete.:
a) organizar a contabilidade do instituto, a qual deverá ter,

b) receber dos alumnos e de e quaesper outras pessoas as • quanto faitar fletia

e) fazer a folha dos vencimentos de todo o pese ai doce ite e rat iri s; 	 . ..	 . „.
administrativo, apresentando-a ao director, no ultimo dia de cada	 g) dar por si e t expensas suas pessoa Holea e da' sua con

fian ça, quando não puder comparecer á - repasação, por motive
just ) ,	 •.

Ti) responder pelos obje.ctes crie ,desappareccrem ou se dete
riorare m por n .gligencia ou leviandade, assim carne por todas a

'ar, para quem cendra, e rtibr:que; 	 perdas e damn_spccorridos no laboratorio ou gebinets; se na
Is) communicar-lhe a natureza e importancia de despezasneces- houver denunciado, ein tempo, o autor dellee. 	 .i

.
eariae, que sã deterão ser feitas por autorização expressa do da- 	 Art. 106. A > bedel compete ausiIlar os serviços das' aulas
rector.	 ___ .	 entendendo se cem os pactess:Tes e seu, anediares. ficanlo ssb sus § unico. No Interna'ci do Co/legio Pedro II o thesoureiro terá guarda as cadernetas de ponto, listas e mais utensilios nee.•ssario
um auxiliar, o almoxarife, cuas attribuições o Justarão do regula- á docencia. 	 • • .
mento especial.	 Art. 107. Aos inspectoree de alumnos comp :te manter ,o si

Art. 99. Nos casos de grande affitcencia, de seeeeeee e , temes lenaionas aulas e nas v,si Manas do local em que sé es,tiver prcied
reiro poderá pedir ao director um auxilie.. 	 dendo r. alkum acto escolar "e auxiliar os COnservadorèse b'áde 9-'e

Art. 100. O thescureira u gari da um carimba especial nos suas funcções. .	 '
?atese/SI que tiver de pôr a sua aesignatura. 	 .	 .	 § unicoe No Collegio Pedro Ir,' sob a direcção do chefe de'

Art. 101. O thesoureiro só poderá. ser emnossado no cargo
depois que houver prestado a fiança fixada no regulamento.

Art. 102. Ao bibliothecario compete :	 .
a) conssrvar-se na b.bliotheca, emquanto estiver ela aberta

.durante O dia ;	 ..	 .
b) cuidar da conservação das obras ;
c) organizar os catalogas de cinco em cinco atines, segundo ciá

prOceaaos mais aperfeiçoados e de accôrdo tambon com as instru-
caões que o director do instituto lhe transmittir ; percepção do ordenado até seis inezes e de metade por- ma 4 -ded) apresentar o balancete meneai des despesas da bibliotheca ; seis mezes até um anuo ; e por ousr) , qual ater motivo Obriga aoe) propor, por si ou por indicação dos docentes, a compra de desconto da quarta pane do ordena lo até -ires: inezes, de. Metade-obras e a assignatura de jornaes, dando preferencia ás publicações par mais de ire isaté s-eis, das tres quartas partes por mais de seis. , periodiaas que versarem sobre meteria ensinada no instituto, e , até 	 , .. ..... .,. procurando sempre completar as collecções das obras existentes s ; 	 nove, e de todo o ordenado dali por demito. 	 ..

§ II. A licença não dará ditado em caso algum kgeatift'sçação ,f) empregar o maior cuidado para que não haja duplicatas 1 do exerele:o do cargo; não se poderá, porém, la.zer quelquee . dês- (imiteis e se mantenha harmonia na encadernação dos tomos de, 1 conto nos acsrescimos de vencimentos obtidos por antiguidede..es•nma,mesma obra ;	 -	 .	 .	 ,
" g) providenciar para que as obras sejam entregues aos con- 1	 Art..109. O tempo de prorogação co lisença .corieeleloadentro

aultantes sem perda de tempo ;	 •	 . - , 1 de une anno, será. contado do dia em que terminou a prim•ra, afim
._ . Ti) fazcr observar o maior silencio nas salas de feitura, pró- de ser • feita o desconto de que trata d § I do artiga 'anterior e :e'd''"

videnciando para que se retirem as pessoas que perturbem a or- 	 Art. 110. Exgotado o tempo maxime • dentro do qual ~Ião
dom, recorrendo ao director, gila:iode não fôr attendido '•	 : ser concedidas as licenças com vencimento, à nenhum fiírdólè-

i) apresentar mensalmente ao director uma lista dos leitores 'E nario é permittidit nova licença core, ordenado cát-'partékde/ e,
- da bibliotheca, das obras coesultadae, e das que deixarem -de ser antes de decorrido o prazo' de uni amais contada..da•Slátalettil

fornecidas por não existiram ; outrusim, uma relação das obras houver expirado o ultimo.	 .	 , -.se.) • ,,, e alesess
, que mensalmente entrarem para a bibliotheca; acompanhada de • Art. '111. O membro do megisterio poderá, gosar onde lhe

Wr1 . !.., MI 1 , .	 0 '	 .' " P,..,=":77,n71 iiIIIIN	 1 m Illini
eieeoticia sobre cada uma ;

,	 ,	 ,IRII9imiiireeme...!.~..,........  , 	 .,,,	
1 aprouver a licença 'que lhe fôr concedida ; esta, porém, ficark

quan	
'

tias devida, e escriptural-as	 e) pro -e-for, no d'm et) armo lectivo, 'a	 inventarie de) rd
c) descontar as porrentage is destinadas á administração; , terial existente no leborasorio ou gabinete, apresentende;
d) entregar aos respectivos docentes, na cordeço de segundo/ Tree inven aruo ao seu cher% qus o remetterá ao' director	 --	 •

de ca,da Periodo lectivo; a importaneia das taxas crie lhe; competir; 	 7 ) cumprir ás ordens de seus cheta e dos assistentes oS ,1

aisez, nara ser por eito visada;
•f) pagar as referidas folhas;
g) informar ao director, no ultimo dia de cada mez, sobre o

s estado da caixa do institutae a presentar-lhe todss as contas a pa-

disciplina, os inspectores se encarregarão de manter a :ordem
interna,

LI-ENÇAS E FALTAS

AR. 108. M licences de mais de troa mez es-a um 'ando. serãa
cone elidas por portaria do ministro. em caso de molestia provada
ou per outro qualquer motivo attendivel, mediante _requerapeato •
cenvenienternente informado pelo director.

§ Is A licença cencedi ,a par motivo de moledia dá, direito.	 á
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Roem  efTeito se dela no se aproveitar , dentre . de um. mez,_contado,
-Ia data da comassão.-	 . .

Ara: 112. Nao.polerá, obter licença alguma , o Membro do. ma-
Visterio que não tiver enirado em exercicio do legar em que
Raja sido .providos	 • •	 •	 - • a	 • • .
111 ,- Arta .113. ' Nos Estados, o prazo da:licença, começará a correr
ao dia em que tiver o; devido - Cumpra-se. .

-Art. ,114. -O membro do magisterio lieenciado poderá,. reniin-
ciar ao resto do tempo que tiver obtido, uma -soe: duo entre
Immediatamente no exercido do seu,--elrgp ; -mas, se. não tiver
feito renuncia - antes de • co neoarem as ferias, s5 deoois de termi-
nada a 'licença poderá apresentar-se..
•a Art. 115. • As disposições dos artigs antecedentes apoica,m-se'
Igualmente aos fauccionadaos que peroebom simplet gratiffiaçie.=
• Art. 116. Aos Sunccionarios contractados ....que reatiereseen ;

licença ser '0 applic,adassas • 'dispodçõe3 -'referesteS aos ofe--,
ctivos. quando do assuniato não' cogitarem 'os respectivos coro-
tractos.	 .

• Art. 117. A prasença d m membro; do corpo , doCente , será
verificada pela s, assigoatura, nos cadernetas das aulas e , nas
actas da Congre

us
gação. ,	 - • .	 • • .

§ unico. A presença dos empregados do - serviço adininis'eatieo
será Verifieada, pel i. sia stssign trair, no -livro do , ponto, .• ioda
caodo a nora daa entrada _e a da sttaida ; a' dos auxiliares'do'
ensino Se verifinasi, na caderaeta das aulas. „

- Art. 118. O hesoureiro, á -vista das notas das ca, lernetaa das
que haja tomado soare ;=quaesquer . actos essolaresa é do livro
ponto, organizará n fi si de .cala mez á list!, co npleta das faltas
o a apresontará ao d:rector, que, attenae3do aos :n )tivo;a
;lerá considerar 'iustific tilai_ até tres para '-os proressores . ou
mestres que d Tem menos de ' calce lições p..ri; semana até o dobro
para os do'nais e o pessatl adminiatrativo. 	 •	 ,

Art. 119. As faltas devem ser justificadas até o ultimo dia do
anoz.	 • •

Art. 120. As faltas doa . proaaseres ás sessões da Congregação
ou a quaeáquer -actos a que foro n obrigados • • pelos • regulamentios
serão contadas camti asaiu corem nas aulas: 	 .
• Art. 121. Se, nor motivo de força maior, coincidiremirem as horas
de aula e da Congregação, o serviço desta ter a preferencia,. im-
portando em falta a , ausencia, do . professor oa: mestre ;• não
ipoineillindo, a aasencia a qualquer dos serviços será ; t-tm.bem
bonsiderads. convafalat.	 • ;	 •i	 - •

Art. 122. Terão direito 'só ao oadeoado .•os' professoees oríli-
narios o extraordinarios effactivos e os atixiliare; do easinoque fol- •
tarem por motivo 'justificado.	

..
Art. 123. - .0 director estará sujeito 	 ' prescripçaás dos

artigos supra.	 -,
• DOS CERTIFICADOS CONFERIDOS PELOS INSTITCTOg

' Art. 124. O estulasts que terminar as soro',-as escolares reze-
bera, mediaire o paga:Isento .da taxa resp.icsiva, •certiaco.do
que lho competir, de .aeçardo com os regutamentoaes.peeiaes.

INSTRUCÇÃO MILITAR

Art. 125. Continuam em vigor as . instruções expedidas pelo
Ministerio : do 'Interior para execução- do disposto no- artigti 170 do
regulamento , annexó ao decreto n. 4.917,aito 8 de :Maio , de 19i)8.

DISPO:10'Es OE1tAES E TRANSITORIAS 	 • --

.„
. = 'Art. 130. Os membros 'acames do magisterio contarão cem/
tempo de serviço nelle, para os effeitos da jubilação,:

_ a) O tempo intercorrente -de serviço . gratuito e obrigatoria
por- lei.'	 '	 .	 .	 .	 .„	 .

b) 'o de serviço • Publicó . em commissões, scientificas ;
c) o de Serviço de guerra, 	 • -'	 - •
d) o do serviçoAnxiliar 'de enSineai nclusive o' de . anterno • de'

clinica	 • - • •_
- e) o numeró de faltas no excedent3s de 20 por acne-e moti-

vadas Por molestie,S . ; • -	 -'	 • • -•	 • •
i) o tenso) de suspensão judicial, quando -o• -funccionario,for.

julgado innocento.	 •. •
=g).o tnnoo do exerCieio d.e membeo -do' Poder Legislativo Te- .-

deral ou ests.d	 o de agente diploms.tico. extra u.dinario, o de
ministro, da _União e .o de Pres.dentaou Vice-Presidente da •Repu- •
blica ou de Estado.. 	 . • ,	 .	 „.	 • -

Art. • 131. 03 venCimentoi do Pawaleste; doa empregados da se-1
cretsorio, do •C inselho •Saueriõr do Falsam eado thesoureiro dos insta'

lautos serão: os • Consigna-dos ,na tansat anoexa.	 -
§ ousio°. A03 membros do C•nsolha Superiora além do trans- •

porte para aquelles rtne residirem fero da séde, o Gove sno conoe--, •
• deránin subsidio diaiao durante-as samões. • 	-•

" Arta132, Os a	 si:armes	 barita o .se .ão nom 'eadas para os cargos •
de.profsiores extraardinlaios elfectivus -da uma das caloiras de
sua secção.- -,	 ••	 ' • a "-• •	 ,= •	 •
, Ara.133. Os actuae; lentes e substitutos, que não forem apra-
veiaadoi -na organiz tçãa do ens:no inst1 . 1;cla pela aresent lei, serão,
considesados • erri 'disponibilidade com t atos, os seus veacimento.sa-
vantazen ,

'
 • direitos e regaliasacorn) se e:n craire'ci aestivessem.

Art., 134. O disxost seg mala p iate da lettra e do 'art. 92 nIo••
' se apalica ao; . lena3s co•ieliatisos e s ibstituto,s e ao 3 professores
cuja nome tçã,o' prece tou á preseste lei.
sa • Ara' 135. _Além ais taxa de -exame de admissão, os alunmns
pagarão tia-as de mataCula, de corso,' de , exam de bibliothesa e
de certificado:	 a	 -

§, unia°. As Congre-iaçõas organizarão, na primeira sessão-que
SO . S.34Dir á Promal otçlosdesta lei, - . a tab311a.. das t txis supra .
e elegesãO os directores.	 -, .	 •	 •	 .

art. -'136.-As pr•is :iras nomeações para os •logaros dos corpos
dosemos e administrativos,creados e a vir-tule-desta lei,serão feitas -.
por livro e.;collia do Governo..

Art., 137.-A organiz tção instituala airos 3 Ao lei; apuar de
entrar em ex a aseão desde jaa'sSs 3 .a; p;) 1 i c aos :.lizinnoS que se ma-
tricularam, em 1911,  • nss primeirts aéries: dos 'respectiyos cursa;.

Aia: 138. As Congsegações 'dos iiisatuaoadeensino, por,força da
atitonornia adminis r rattva, elolaatica_que lhos é g Lramt , da, , pe, a
presente loa ficam coo' a .libeadaile de modificar' ou reformar as. -
d4spo,siç5es- regalai-flautares . 6: as jnherentes. á intími
deites. :	 • a,	 -	 •	 . • a
• • Art: 139. Aquelle ou aquelles dos institutos cOmprehendidos no
art. 4 que. dispbado de recursos proprios e. sufficientes, prescindia

-renrcle subvenção do Governo,. ficarão, por esse, facto,' isentos de
toda e quslqiier depándencia ou fiscalização , ;Adejai, mediata ou -
immediata.	 . . .

. Art. 140. Revogam-se as disposições em contrario. s: • 	 .
• Rio. de Janeiro, • 5 • de abril de 1911.- Rivadavia dz Cunha .

Corrêa.:...

• •	 •••	 •	 •	 .

= Art. 126. : Ao corpo docente e ao pessoal administrativo de cada
uni doi estabelecimeotos que. passam a ser emancipados, o Governo
garantirá as regalas moraes e materiaes a que . tem direito -pelas
Leis até agora em visor.

§ unioo. Das subvenções votadas polo Coa,gremo Nacional e
eatregina abs institutos de -ensino, será de luzida a parte refes
rente aos actuaes docentes e funccionar:os, que continuarão a.
roceber os seus vencimentos no Titesouro Nacional. 	 .	 '

. Art. 127. Os docentes e funccionarios; nomeadoà"lai vigencia
o reginsen esco'ar creado pela presente lei, re.:eberão SOUS ven-

cimentos 'na thesOararia do institutó a que pertenceretn.
'',§ unica •Para eàto, effeito e demais desi»zas, o Governo en-

tregará aos institutos de ensino,' emqua ,to os patrimonios delias
oito' baitarem á -atisfado fias 'coce salad s materiaew e peda-
gogicas, o sob o titulo d3 subvenção, 'as quantias necasarias o vo-,tadas em lei. .	 ..	 .	 ,

Art.' 128. Ficam abolidas as g . ,ratificaeões • addicionaeà sobre os
ordenados pago; aos 'membros' do corpo dobeate, resalvados os di-
reitos, dos actiutes. 	 '	 ,• •	 .•

§ unico. Oaactitaes lentes, que passam a ser professores ordina.s
rios e extraorainarios effectivos, si receberã,o ás quotascorrespon-
dentes ás taaas de cursos geraes, se abrirem mo do 'direito á per-,
sução dai gratificaçies addiCioaaes. 	 -	 .	 - .
, s, Art. 129. Os professores. cid- Collegio Pedro	 que poderão
ter cursos partic,ulares fera do estabelecimento, não terão direito

narte das taxas dos cursos. 	 .

da presente

Presidente do Conselho Superior do
Ensino-:

,	 Ordenado 	 ,,, ***
Gratificação 	

Secretario do Conselho. ----- - -
- Ordenado 	
. Gratificação 	

Amanuense :
Orden tdo 	 	 - 	
Gratificação

4:800$000
Gratificação,  -2 	 7.200$000	 **	 .	 .	 •-
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911. -- Rivaddvia da Cunit,a

Corrêa.

Continuo :
Ordenado. 	

, Gratificação_	

Thesoureiro dos Institutos :
' Ordenado 	 •

' 13:3:131R:14

	

6:66(4666,	20:0301000

' 64001000

	

3:2001000	 ,9:600$000'

2:40)000
1:200,000 = 3:6001000 7

16(50$000 -

	

804000
	

2:400$90
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aateaaula.men.to do Colle,assio•raedx-o II, a, que se
refere .o decreto_ n. 8.090, desta, data.

DA ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA DO INSTITUTO E SEU OrIECTIVO

, Art. 1. O Collegio Pedro II tem por fim proporcionar uma cul-
tura geral de caracter essencialmente pratico, a.pplicavel a todas
as exigencias da vida, e .diffunda a ensino das saiencia.s e das
lettras, libertando-o da preoccupaaão subalterna do curso prepa.-
ratorio.	 .

a unico. Aa matarias saro leccionadas em seis series?.
Art. 2. O Collegio Pedro II será dividido em duas secções:

.	 Externato e Internato... -a unico. No Internato do Cellegio Pedro II só funccionarão as
quatro primeiras séries?, sendo licito, aos aiumnos que as conc1aire.114
continuarem no Externato o estudo das duas ultimas.

1

 1 Art. 3-..Serão ensinadas as seguintes disciplinas :
1 PortUguez, estudo pratico e /itterario.

Francez, estudo pratico a litterario.
Ing/ez ou allemão (á escolha do estudante), estudo pratica e

Iitterario.
Geog,raphia geral, chorographia do Bana a noções de cosmos

graphia.
Mathematica elemontar.
Phyalca e casinaea 
Historia natural. -
Noções de hygiene.
Inetrucç,ão civica e noções gemes de direto.
Latim e sua litterat.

•Grego e sua litteratura. -
Historia universal, especialmente da America e ao Breai/.
Desenho e gyninastiaa.
Art. 4. Haverá em cada estabelecimento: um professor de

peatuguez, um de frencez, um de inglee, um de anernaa, doas de
mathematica elementar, um de geographia, chorographia e naçõss
de cosmographia, uru mestre de desenho e um neratra de gymnas-
tiea. No Externato haverá mais r tlal professor de physica e
abanica, uni de historia natural, uru de latim e sua litteratara
um de grego e atra litteratura, um de historia atavam-s/, especi-
almente da America e do Balza, um de noaões de liygiene e um
de educação eivica e noções gemes de direito.

Art. 5. Haverá, em cada estabelecimento um preparalor para
cada gabinete de physica e abanica e "da historia natural.

	

ilos pRoGRAmstits DE ENSINO	 .-

Art. 6. O ensino será respdas'doa. por prograramas aparoaaans
pela Conaregaçãama afirma do art. 60 da Lei Organíca e de accardo
com o preceituado no artigo seguinte do presente regulamento.

Art.7. Os programmas deverão attender ás seguintes linhal,geraes :	 .	 .
a) o estudo da. geamreatica_portugueza nas primeiras séries /Sera

deacrsptivo ou pratmo-. O trabalha do arainea se desénaolvera com o
auxilio de axereaciot era que a laittriaaa à dicção, .o Pensamento e a
redacção se aperfeiçoem gradativameate. O emprego dos vacahulos,
-a redacção da prosa litteraria á - linguagem cominam...a transfor-
mação do 17BISO em prosa litteraria mi valgat, ria composições va

' liadas e auccessivainente mais cai/11.16)1a' gim aeasiaarta sobro conhe-
cimentos adquiridos ou assumptos de litteratura portugueza e de
litteratara nacional, explicados anteriormente, fornecerão o ensino

• para o aprendizado do vernactdo. *Agradiailatica, historias consti-
tuirá objecto da quarta séria, Em summa, cOaatido do portuguez o
de sua litteratura se fará de (arma que o alumno, ao terminal-o, não
só esteja apto a exprimir-se, oralmente ou por escripto, COM cor-

', reação,. mas tambem conheça o rhovidatattalittatário, clasaico a coa-
i temporaneo, de Portugal e do atida 	 ..
. b) Ao estado das línguas vivas será dada- feição eminentemente
apratica. Os exeacielos de conversação e os de composição versarão
, sobre assim:aptos 'cientificas, artistiaasal'ilistasacoa a as dissertações
sobre themas litterarios reclamarão cuidado dós docentes e uma

	

.	 _
L..-..............,	 .	 ,	 '

..(*) Reproduz-e por ordem euperiora

T parte desenvolvida nos programmas das ultimas séries em que asa;
linguas tarem leccionada-e. No flui do curso, asa alumnos deverãs.
assar habilitados a faiar e a escrever duas línguas estrangeiras, —
familiarizados com a evolução litteraria d'ella,s.

e) O latim e o grego serão encarados aio ponto do vista littera
rio o philologico. comprehensão e traducção doe. classicas mais;
coininuns, os principaee periodoa litterarios, as - intimas -relações
que ligam as duas litigam mortas ao 110330 vernaciao a ás' outras
linguae vivas offareeerão o assumpto das aulas.

d) O curso de me.tharnatica elementar .dotará os estadantes
um meio poderoso de cultura mental, tendento a desenvolver o ra-
CiOCial0 e a proporcionas noções indispansaveis na vida pratica. De •
a,ccôrda com taes preceitos, o estalo da aritlanetica abrangerá da
primeira série o systema decimal de numeração, as operações sobre
inteiros e fra.cções,suas transforrnações.dizimas perialica.safazendo-se
uso ,io calculo mental ;ma seguada serie-virão as proporções .e suas
applieoçõos , progressões e Iogarithmoe, o acatado da algebra que se
estenderá ás equaçõee da primeira gráo ; na terceira seria se aom-
platara o estudo da algebra elementar e se iniciará o da geometria
CJIII O, desenvolvimen to rei ativo á egualdale, á samelhança, áaqui-
valencia, "a rectificação da circumferencia, á avaliação das arcas e
dos votumea, tudo com aaplicaçõ..a. praticas ; á quarta serie caberão
o desenvolvimento da algabra com o estalo do binamio AO Neve ton,
óoma letnanioação"doe principias gerases da aomposiaã .1 das aqua-
aaes e sua resolução numera:apelos fnetaodos mais simples e praticas;
o estudo da geometria que enalobare, o das secções canicae ciam o
traaidon principaes propeielades . das curvas carrespondeetes, a
o ensine da trigono,netria rectilinea. Um dom lentes se , cucar -
rasará da l s e 3a serias, o °atai da 2'. e 4s, e se r o vezarrho annual-
m n te .

e) As scienciast phyeico-ellimicas e naturaes se restsingiral ás
•noções succintas s ame os phenomenos do que tratam. O ensino
deltas será quast intuitivo, despido de doutrinas e Ihearias, sendo
destinada a nide parte doe pragrammas ás 'demoias t rações- o expe-
riencias, ás class• ficaçõas morphologiaas e á conneião dos alatoa
naturaes A physica desenvoivid t, elucidará 03 factos do (laminai
da gravidade, do calor, da acustica, da a_ptica, da electricidade e
do magnet amo. O ensino da abanica começsrá, paio da mineral e
passará ao da organica. Fará. objecto da primeira parte, depois
escudo dá nomenclatura e notação chimicas, do das leis da combi-
nação e do da doutrina atarraca o dos principaes metatioldeS &me-
taes e aos" respectivos co.apostos. A segunda parte tratará- da com- ••
.posufío, constituição e classificação dos carpa organicos; daa
formulas orgaaleas, dos radiou:a, das saries arguas:ase das feiura:les
chirnica.s em geral. A historia natural .comprehenderá na minera-
logia o estudo da crystalazação e same leis. o dos syetemas crastal;
limos, o exame de mineram, seus" caracteres morphulegicas, a dast-
gnacão das e ;peei% minera.e3 e sua classificação. Na geologia se
discrimlnarão as rochas, sagando a sua origem, composição mine-.
ralogica e estructura„ e se explicará" a formação dos . e ;tratas , sedi-
mentares .ea chranalegia geologica Na butaniee, além da parte
geral des%1 S3letleía se fará o estudo -das mais importantes famalas
yeeataes servindo como exemplares para . isso plantas rreseas das
especies mais communs. Na zoologia, sias noaaiee rei Lavas aos te-
cidos, orgãos, apparelhoe, systemss e fancaria dos animaes, . pas-
sará o aturaria ao estado das espesies e sua taxinomia, á succinta
descripção das types da Ser=e animal. A .biologia geral servira da.
introduccão ao estudo das ,dnas ultimas partes.

No ensino da geographia, o tatuai.) . funlaneatat serd,
deseripção methodica e racional da airperlicia da terra, por meio de..
dazanhos, na pedra e• no papel, copiados, mas macia trasfolieslos,
e de CXEL•C1C/03 de BISIB3ria refereaaa as cinca partes do mando,
aos paizes da America, espe,ciahnente ao "Brasil, e aos da Earapa,
cama. pr.:,,,xempaçío de evitar mioncias. nomenclaturas extensas,
dados estatisticos -exagerados e tudo . quanto posas sobrecarregar,
quer no catado da geographias phydicas quer ao da geographia
politica e da ramo 81200001ICO. Na j 1° serie farassá o (atado da
geographia phyeica, particularmente do' Braseia r; na 2' o da. geugra-
phia politica em geral e, em -particular, da Brasil ria -3° o da
chorographia do Brasil, propriamente dite, e o das noções da cosmo-
graphia.•

0) O eátudo da historia seca feito do ponto de aista da historia da,
civilisação, com espacial desenvolvimento da parte referente á Amue.
rica e ao Brasil. serão mencionados, sem ¡amais descer a mina-
denclas, os acontecimeat ys paliticos, ercientificos, Mamarias e artita
ticos de cada Opaca memorava?: serão expostas as causas que deter-
minaram o progressoau o estacionamento , da civilisaçã.o nos grandea
peatodos tildara:os, apréciadoa Mamas que concorreram para as
revoluções benéficas ou perniciosas da humanidade, agrupando-se
era torno deles os factos caraeteristicos das plisses em que, domi-
naram o espírito publico.	 ..,

A) O programma da bygiene deverá conferir ai) estudante as
principaest noções da hygiene individual, da hygiene conectiva, da
hygiene profissional, das molestias contagiosas, daa enfermidades
adquiridas no contacta cornos animaes. /tão se esquecerão tambem
as -grandes linhas da prophataxia- e os primeiros cuidados de que
devem ser cercados os feridos, Os asplirtiadosi os enferniesi'etcy,',.

DECRETO N. 8.660—na 5 DE ABRIL DE 1911 a)
Aparava o regulamento para o Collegio Pedro II

O Paesidente da Republica dos Estado Unidos do Brazil, usando
da autorizaçao concedida pelo art. 3a n. II, da lei n. 2.353, de 31
de dezembro de 1916, rusulve approvar, para o Collegio Pedro II,
o regulamento -alie a este acompanha, assignado pelo aanistro de
Estado da. Justiça e Negoedos Interiorea.

Rio' de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90 3 da Independencia e 230
da Republica. ,

HERAIES R. DA. FOYSECA.

Rivadavia d Cimha Corrê&
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i) A instrucção eivica deve preparar os- jovens para des.
e

•

 Mpenharem, com razão e moralidade, a sua. tarefa social. Os prin-
cipies da direito exigidos ,versaro -sobre os direitos do /cidadão,

•1 as suas regalias e deveres.
1 3) o desenho na primeira serie compreheadera amanhã á mão

;livre, "com applicação especial ao ornato geometria° plano ; na se-
. vinda, estudos dos sbadori geomètricos, acompanhado dos principios

praticos da execução das sombras e ornatos em relevo ; na terceira,
' desenho linear geometrico, élementos de penipeetiva pratica á

- vista ; na quarta, elementos de desenho geometria° ou "represen-
tação real dos corpos.'

.	 AS aulas do gymnastica terão por fim robustecer os orga-
nismos, devendo* o mestre adestrar os alanonos nos exerciciors que

. 'constituem a edacação "phYsica.	 •	 ,
•.,- Art. S. A CoragregaçãO organizará o horário na primeira sessão

annual, de férma que as horas de aulas sernanaas obedeçam á se-
' • guinas tabella _	 •

.Pn série
	

t' série
	 3" serte

• Arithrnetica, :	 5
Geogaaph a. . .	 3
Portuguet .
Francez . . .	 3
Desenho . . . 	 • 3
Gymnastica	 . 3

20

„ 44 Série--

Latim , 	  5
Grego . . . . . 	 	 3
Historia Univer-
sal . . . . . . 4

Physica e Chimica 3
Historia Natural. 3
Instrucção civica.	 3

• •	 ' 21
;

- Art. 9.0,a, iumno pôde optar pelo estude do inglez'oeasio alie-(	 -noa° ao estudo do francez é obrigatorio.	 .	 _	 _. .
Art.,10. Ao. coneluir ,a(3* serie, será, entregue ao &urna°, apsal

o pagamento da taxa, o certificado do curso fluodampatal..	 ,	 -	 ,
DO PROCESSO DE EXAMES -•

•
' •' • . Art. 11: Etiaerradas as atilas, serd iniciado ai processo de julga-
' -Mento, dos aluamos, que se fará por mataria, em-cada eerie.

Art. 12. Haverá proa:loções e exames' finaas: • 	 -
'Art, 13. Quando o estudo de nina disciplina se paolongar por

duas ou mais series, o seu exame final se eaiizar na Ultima. A
"passagem ,em Urna mas ma d -eiplina,- . • da serie cM series an teclarei
,• para a • ultiaia, em -que, for leccionada, será concedida por simples

promoção.' •	.	 • -• -	 .	 ,
§ .I. Para-a promoção bastará uma média- annual favoravel,

demonstração . de apraveitaureatoantellectual e de- bom comporta-
, monto. O Director e o professor da -cadeira, . depois - de cofiava-
., tarem-as notas alcançadas, conferirão, ou não, o occessit. Ser£ :pelo

secretario lavrado o termo, correspondente. • . 	 a• •
§ 11: Os exames (unes de linguas vivas e mortas ede malhe-

matica constarão de prova escripta e prova oral ; os exames de
r ' .geographia e historia, de . Arova oral; -os exames descienciu na-
' turaes, d physica e chiamos. de prova praticoaoral; o de desenho;

de prova' graphica. Não • haveaa exames de hYgiezie,- instrueção
'cívica, gymnastica e lastrucceb.-o militar. ÀS commissões julgadoras
4liaiscionarao • no Externato do Collegio Pedro 1,1; -sob a presideacia
do 'director -ou do vice-director. servindo de- examinadores os
professores da - disciplina -no Internato e no Externato.

§ 111.. Haverá um sõ dia panas provas .esaripta granhica, que
durarão no rnaxhato 2 [oras; ás provas ornes os alumnos concorrerão
em turmairsuecassivas, maio numero será-determinado pelas . neces-

• 'lidadas do ensino. - •
• a Art. 14. A provaescripta de portuguez e a de fran girá constarão de
uma d1sserta,0ao sobre thema litterario e scientifico, artistica ou bis-
!orle°, sorteado de urna lista elaborada pela commissã.o. Na prova de

unglez ou de allemão a dissertação será substituida pela Lutaram-

taaa,o, em portupauez, de um trecho de autor coatemporaneo com ct
texto; á vista.- Em- uma folha de papel eia branco, devidamente
-rubricada, a -examinando pedirá ã.CJIR:RiS3ãO examinadora os sube
.sidios de que carecer para a- prova. .

Art. 15 As provas eseriptas de latim e de-grego constarão da trai
,ducção -de trechos fatieis, sorteados- de inn dos autores manuseados
'pelo candidata e tambern. sorteado, A • cada, alumna serão fornecidos .
subsidiosacomo nas provas . enraiais de linkuas vivas.
. Art. 16. As provas eocriptas de mathernatica elementar versarão

sobre o desenvolvimento, metholieo e pratico de quatro questões
sorteadas-dentre doze formuladas, no acto - de começar a prova,.
pela comMissãe examinadora. ••

Art. 17. -As provas 'oram de linguas serão feitas com o auxilio
de textos sorteados de autores contemporaneos, não ineluidos nos
programmai. • A sorte designará a obra do autor, a pagina e o
trecho. Na prova oral -  portuguez o examinando revelará.°
conhecimento .que tem á formação do vernaculn, das modificações
por que tem passado, das condições de sua pureza e do -valor de
seus clasaicos. 	 , . •
• Ara. 18..As provas oraes de geographia e de historia versar-ã°
sobre pontos sorteados de uma lista - organiaade pela commissão no
momento do- exame. Os pontos serão em nume.-ode 30, abrare•-
gentio cada um varias partes da disciplina.
. Art. 19. O exame pratico-proa de sciencias phasicas e naturaes

constará de uma prova pratica, para a qual a cornmisoão organi-
zará uma lista - de 20- poatos, dentre os quaes um será sorteado;
Era seguida 'realizar-se-á a prova oral, com exposição pelo candi-
data e arguição pelo prafessor, á.cerca, de um ponto. tanabem.sor:-
teadoade outra lista de 30, composta no momento e abrangendo as
varias partes- da disciplina. 	 • --

--
	 -

Art. -20. As provas oram de linguas durarão 20 minutos; a8
•de historia e geographia. -30 minutos; a pratico-oral da sciencias, •
o tempo que .a commissão julgar access trio.

MC.- -21. .0-exame de admissão á l a serie, definido ga Lei Orga-
nica, far-se-á perante uma zommisSão composta de Ires professores
designados pelo director. Constará de prova oral e prova escripta
.enti que os candidatos .deverão exhibir regular oallagraphia

Art. 22: As notas de exame são: além do acresit, approva,do,
approvado plenamente, appravado com distinaçã,o e reprovada;

• DÀ ADMISa0 D.03 ÁLUMNOS'	 •

_ Art.' 23. Os paes e os encarregados dos m.atricalandás • deverão
apresentar ao dir :dor do dia 1 9 ao dia IS de marçi de cada •anno, os
requerimentas instruidos com todos -os dommentas justicativos das-
condições bm gim. se acham os candidatas á matricula, de,accordo
comas exigencas da Lei Organica. 	 .	 •	 . _

-Art. 24. Os canlidatasapproaados nos raiamos de admissão serão .
classificados peia respectiva commis.sati examinadora por ordem de
merecimento e, de accardo min esse julgamento, serão pelo dire-
ctor preanchidas as vagas caistpatas no quadro dos aiumnos. • 	 ,

--a I. Tendo em vista a/classiflaioao determinada neste artigo e -
qua.nlici . se -tratar de inatricul i,ndos, gratuitos; reconhecidamente ,
pobres, deaará o director nal. mealha _dos candidatos, attendr
seguintes tandiaZiaa de preferencia :	 •

a), Serom os candidatos orpliãos de pita e mãe ;
.Sinanaorphãos de-pae 	 •

ac), Soem' filhos de feaccionarioa feleraes.-
5 ali. Como al omnos grataitaaniaseraa admittidos mais de dou-

irmãos. =aduas primeirm-conliçõe a nem mais de um filho de
funccionario -federal. .,

Art.' 25. E' fixado em 210 o numero de alunanos do Internato.
' sendo 70 gratuitos. .No Extaanató, a matricula será limitada a 50
al um sus para cada serie do 'curso ; o numero . total de 'gratuitos não

	

'excederà rio 10a.	 _..
' § unia°. Se o numero dos candidatos á matricula aratultá

f0r superior ao das vagira, poderão enes ser, aulinittidos, como
contribuintes até que as:alias lhes passam caber, unta* -vez voá-
doada a pobreza.	 .

• Art. 26. Os alumnos contribuintes pagarão &anualmente: no In-
- tarnatoaa quantia de 18$ no amo da matricula-e mais a de 900$ era
quatro pre.stacões trimeasam -adiantadas ; ao Extern ito, 6$ „por.
arimestre e mais 18$ no acto da matricula. 	 •	 • , •

Art.- 27, Exceptuada a matricula,, as cantribulaões pader&a.sea
pagas em prestações Mensaes, quaado os alua:Mos forem filhos de
funeciánarios publióos. , „ .• 	 •	 . ; .	 •
• - Art. 28. Os aluamos contribuintes do Internato deverão entrar

corri o enxoval marcado no regimento interno, o, qual será renovada
á proporção do uso, bem como, no principio de pada anno, com os
livros adoptados, -ficandoi, cargo do estabelecimento a lavagem e
engommado da-roupa não s6 delias, mas tombem doa 'gratuitos.
• 'Art. 29. Aos alumiais gratuitos -.do Internato serão fornecidos,
por conta do mtabelecimento, enxoval egualáo do contribuinte a 'oa
livros de.estudo, -. ,	 . •

Art. 30. -A todos os aIumacai dOlaternato • aerão fornecidos, ', pelo
estabelecimento, papel, penca, tinta' e mais objectas i'neceSsarloa
para os trabalhos das a~, 	 '	 •	 - •. „

.Gaomatria e Tri-
• gonometr. a, •	 6
•Portuguez •' . .	 3
Inglez ou allemão.

-Desenho	 . . . '4
.Gymnastica	 .. 3

20

Arithnietica e ai-
gebra . '• ". .

Géographia . . .
n ortugUCE.	 .
Flanem • • . .
Loglez ou allemão.
Resenho -a. .
Gymnastica.. •.

Hygiene 	  3
Latim . . . . .	 5
Grego 	  3
Historia, Univer-

sal , . . . . . . 4
Physica e Chimica 3
Historia Natural . 3

'	 21

5" Série

	Geometria. • . 5	 ,
3 Ilgeara	 f
3 1 Geographia	 . 3
3 Portuauez . . , 3
3`Francez . . . . 3
311nglez ou allemao. 3
3 Desenho . . . . . 2
3 Gyamastica . . . 3

21	 21

6" sdrie
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(Z:V	 DO PROVIMENTJ DA.S CADEIRAS VAGAS

-	 tárt. 31. Verificada a vaga de um lo ear de profeesor ordinario,
riferá aberta, por sessenta dias, na secretaria do Collegio Pedro II,

inecripção para os candidatos. -
§ I. Os candidatos deverão apresentar o seu requerimento á

,Congregação, acompanhado das obras e titulos que ampararem a
Sua candidatura.	 -

§ II. Encerrada a inscripção, a Congregação elegerá uma
commissão de tres professores para examinar os ,documentos apre-
sentados e redigir um relatorio -acerca do valor deites. A' lei-
'tura do parecer, seguir-se-á a eleição da lista que deve ser enviada
ao Governo. A votação será uninominal. A lista será triplica e
'organizada com os nomes ,dos candidatos mais votados. A Con-
gregação pode enviar ao Governo o nome de um só candidato, nos
'termos do paragrapho mime do art. 36 da Lei Organica.

DO REGIMEN ESCOLAR

Art. 32. Nenhuma pessoa extranha. ao estabelecimento terá
"line entrada sem prévia licença do director ou do chefe da. d isci pl fria.

Art. 33. E' vedado aos alumnos occuparem-se, no estabeleci-
mento, com a formação de quaesquer associações, com a redacção
de periodicos ou outros trabalhos (soe possam distrahil-os de seus es-
tudos regulares, bem como - se entregarem á leitura de livros e jor-
naes que prejudiquem os bons costumes e o cumprimento de seus
deveres collegiaes, organizarem rifas, conectas ou subscripções,
seja qual fôr o motivo.	 . •

Art. 34. Os alumnos do Internato, em regra geral, poderão
Vit ., sabida aos sabbados depois das aulas, devendo recolher-se

estabelecimento no dia e hora que lhes forem determinados.
Não poderão sahir sinão acompanhados per seas paee ou encar-
regados ou por, pessoas que os mesmos indicarem, salvo autori-

4zação especial deites e o consentimento expresso do director:
isS6 poderão ser visitados durante as horas do recreio, sendo que
essa visita só será admittida quando se tratar dos paes ou possoas

•fcompetentemente autorizadas.
Art. 35. .%o permiktidos como jogos escolares : a birra, a ama-•

srella, o foot-bail, a peteca., o jogo da bola, o *Ticket, o lawn!ennis, o
.crocket, corridas, saltos e outros, que, a juizo do Director e Por pro-
posta do instructor de gymnastica, concorram para desenvolver a

¡força e dextreza dos alumnos. sem pôr em 'escoa saude.
Art. 38. 03 meios disciplinares, sempre proporcionados á.' gra-

"/..i.sidade das faltas, serão os seguintes:
a) notas mas nas listas das aulas ;
j)) reprehensão ou exclusão momentanea da aula ;
e) privação de recreio, com reclusão do alumno em sala pie-

:tsala e tarefa de cópia de autor manuseado em aula ;
d) privação de sabida no Internato, quando a houver ;
e) reprehensão em pirticular ou perante os alumnos reunidos

da série ou de todo o estabelecimento
i) exclusão do pymnasio por troe 'a oito dias com ponto

duplo ;
g) suspensão dos estudos por um a dons annoa ou eliminação

do Gymnasio, DOS casos de insubordinação, parede ou pratica de
actos immorao5.

Art. 37. As duas primeiras penes serão impostas pelos pro-
fessores; a3a e a 4à pelo director e pelo chefe de disciplina ; a 5a e
a 6° sómente pelo director ; a 7a pelo director, mediante inquerito e
Processo summario, com recurso, no prazo de oito dias, para o
Conselho Superior do Ensino. .

DA FREQUENCIA. •

Art. 38. Á presença dos alunos nas aulas será verificada pelos
'isspectores. O professor mandará marcar ponto ao alumno que, sem
licença, se retirar da aula.

Art. 39. Ao alumna que, por motivo justificado, faltar a mais
deuma aula ou trabalho no mesmo dia, se marcará um só ponto.
, Art. 40. Ajustificação das faltas commettidas pelos alumnos

Será feita perante o 'director.
Art. 41. Deverão as faltas dos alumnos ser notadas cuidadosa-

mente, afim de que se cumpra o disposto no artigo seguinte.
' Art. 42. O a/umno que der 40 faltas, durante o aniso escolar,
ainda que sejam ellas justificadas, perderá o anuo e.será excluido do
estabelecimento. Poderá, porém, matrmularese no anuo seguinte,
caso o mereça por seu procedimento e applicação.

§ unico, Por uma falta não justificada marcar-se-ão dons
pontos.

• - DAS RECOMPENSAS

Art. 43. As recompensas conferidas aos aluirmos serão
1 a) boas notas nas listas das aulas ;
b) licenças excepcionaes, no Internato, para sabida;
c). bancos de honra, de que haverá até seis em cada, aula, obti-

dila em concursos bimensaes ;
d). premios, de que haverá até troe era cada serie, ordiaal-

Mate numerados e conferidos aos metiores dentre os alumnos que

	s

tiverem obtido distincção no respectivo e:.-a,me de promoção ou no
final.

§ I. A primeira destas recompensas será conferida pelos profes-
sores o mestres; a segunda pelo diretor; a terceira tambem pelo
director, •por proposta dos professores; a ultima pela Congre-
gação.

§ II. Os alumnos, que obtiveram a 3 & recompensa, terão nas res-
peoivas aulas togaras especiaes.

DOS, PROFESSORES, DOS MESTR'S, DOS PREPARADORES, DOS INSTRUn
CTORES MILITAR :58 EDO3 CHEFES DE DISCIPLINA

Art . 44. COmpeto aos professeres caos mestres, além do disposto
na Lei Organica do Ensina:

a) começar e concluir oensiao da cadeira ou aula a seis cargo
por- uma série de licoes teu lentes a ligar o assurripto ao das cisei
plinas anteriores e subsequentes ;

e) mars ir com 48 troe is de antecedeacia. p310 menos, a mate-
rSa eas sabbatinas scriptos ;

c) maruar, de dois e:n slois mezes, u ris coocerso Sobra questões
da meteria ensinada, jelg Ir as provas desse concurso, o • á vista
do resultado propôr ao director, anu a remessa das pr ivas, os seis
melhores alumnos da. sus aula merecedores de 112ncos de Honra.

Art.. 4 . Os mestres do gymnastica serão norneados . por por-
taria d direstor, cabenoo-lhes dirigir, em horas apropriadas, a
pra,t -ca dessa disciplina. -

Art. 4 ,3. Em cada secção do Collegio haverá, em obdiencia ao
disposto no art. 5 4 deste regulamento, exercisiss militares sob a
direcção de um otfic ai do ' exercito, desisnado pelo Ministro da
Guerra, á requisição do director.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 47 O possoal administrativo do C .1.1egio Peiro II- con-
stará de :

1 director ;
1 secretario ;
1 sub secretario ;

'1 thesoureiro ;
2 biblio"hecarios ;
4 amaimenses ;
2 chefes de disciplIna ;

• 4 preparadores
2 bedels ;

20 inspectores de aluinsoa;
2 7oOrte;rJS;

1 almexerife ;
1 rnedc ;•
1 sen res melro ;

.	 1 lottpeiro ;
cos.nheim, ajtrlantes e servsntos necessserios.

•e I O secretario fanccionará no Excelente, assim -cosno o the-
soureiro ; o sub-secretario e o almoxarife, no Internato, mas
como auxiliares do Secretario e do thesoureiro. O medico, o en-
fermeiro. o roupeiro, os cosinheirós, es ajudantes o os ser-
ventes são funccionarios privativos do Internato. Os outros em-
pregados serão distribuidos, par metade, á uma e outra secção.	 -

§ 11 O ttiesoureiro o Collegio Pedro II terá a seu cargo toda a
contabilidade do estabelecimento e será auxiliado por um ama-
nuense, que exercerá as suas fancções no Externato.

§ III A fiança do thesoureiro será areitra.la pela Congregação,
entre cinco e dez , contos de rsVs.

DO CREPE DE DISCIPLINA..

Art. 48. Os chefes de disoiplina se.. -ão nomeados pelo director.
§ unico. Incumbe-lhes :
ai receber directamente as ordens do director-e dar-lhe parte

da execução delias;
b) receber dos professores, do mestee de desenho e dos inspe-

ctores, para entregai-as ao director, laformações relativae
ao procedimento e applicação dos aluamos, e fiscalizar as notas que
devam ser transportadas para cadernetas escolares ;

c) vigiar pessoalmente, com a maior frequencia, no internato,
o deitar e levantar dos alumnos;

d) distribuir, segundo instrucções do director, o serviço que
deve ser desempenhado pelos inspectores de alumnos, cujo ponto
encerrará, para que o bedel registe as faltas em livro especial;

e) instruir, com os necessarios esclarecimentos, todos os negócios
que subirem ao conhecimento do director, relativos á parte disci-
plinar do estabelecimento ;

t) communicar ao director as faltas dos, empregados sob sua
vigilancia, podendo propor a suspensão deites até 15 dias, no caso
de falta graves
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g) planear • ao director' tudo quanto lhe parecer conveniente ao
bom andarei:ente e progresso do estabelecimen.o._•,

DOS PREPARADORES

• A.tt. • 49 Incumbe lhes :
az) ter todos os objectes do gabinete catalogados e • diapostos na

Melhor ordem e estado de asseio •
•- b) preparar as collecções conforme as instrucções do profe-ssor

c) cumprir o que pelo lento lhes fôr ordenado relativamente
ias demonstrações praticas nas aulas.

unico. Cada preparador tora, para auxilial-o, um conser-
vador o fará o inventario do seu gabinete ao tomar passe do cargo.

- DO MEDICO

Art. 59. O medico sera nomeado pelo director..
a I Incumbe-lhe
a) visitar ao. menos uma vez por dia 'o Internato, propendo

lodae as medidas que lhe-parecerem convenientes layeiene ;,
b) comparecer no estabelecimento t3das as dae-es que fôr recla-

mada a sua presença, quer para os alumnos, quer parra os onere-:gados internos ; •	 •
a). exatainar os. candidatos á admissão, verificado si satis-

fazem as condições bygaenicas para isso exigidas : devendo admi-
nistrar a vaccina aos que não exaltarem certificado „delia ou não
apresentarem cicatrizes de vaccina, regular ; •
• d) examinar periodicamente todos os alum nos, inaormendo sobre
o estado ,dJsaude de cada um ao director, aduo de que pede possa
'fazel-o-aos paes ou encarregados

e) fazer remover immediatamente os alumnos accommeiticlos
de molestias infecto-contagiosas, os quaes, sob nenhum pre.exte,
poderão ser tratados no estabelecimento ; •

_ h examinar a qualidade dos generos alimenticlea fornecidos
ao Internato • - •

g) ter sob a rua direcção os empregados da enfermaria.
a II Na enfermaria se poierão • ser tratadas molestias sim-

ples ou accidentaes. Em pharmacia a elle a,cinca. 'levarão existir
sempae medicamentos e aeparelleas apropriados ai prime-ias
applicações, nos casos de epidemia, bem como nos accidentes come
muns na vida collegial, taes como luxaçõeo, fracturas, contusões,
incisões, queimaduras, etc.

•
DOS INSPEcTRRES DE ALUmNOs

Art. 51. 03 inspectores de elimines serão nomeados eaor por-
taria do director.

a I. lncumbe-lhes
a) vigiar com todo o zelo e solicitude o procelimento e appli-

-cação dos alamos, usando de moderação e delicadeza. aconselhando
•paternalmente e 'dando constantes e evidentes exemplos do cumpri-
mento pontual do dever ;. 	 •	 •

b) cumprir todas as ordens que lhes foremdadas- -pelo chefe
' do disciplina;	 ,	 • -•	 „	 _	 .

c) apresentar ao " chefe, de disciplina' um relaterioSN,

''do que houver 'acontecido na ,classe; especialmente no que se re-
ferir ao procedimento e applicação dos alumnos 	 -

da• temar conhecimento dos trabalhos prescriptos aos alumnos
-pelos professores, afim de preparar com anteoedenciao que lar ne-•
...asseri° ;	 -	 •
, e) . acompanhar os alumnos ~trade e sahida das aulas, e

attentamente obserVal-os nas salas de estudos e durante as heras de
recreio, animando-os em seus trabalhos, e dirigindo os em seus
jogos;	 •	 .	 ,	 .

f) examinar os livross-e as snesas de estudo dos alumnos; não
perdendo °ocasião de pôr em relevo es deveres dnherentes ao asseio
e civilidade;

g) observar, além do que se passar na alasse a seu cargo, tudo
quanto de irregular occorrer no movimento geral dos aluamos;
. h) não se ausentar da classe a seu cargo, salvo caso de ur-

gencia ;	 ••-	 •	 • -
i) presidir, no Internato, ás mesas do refeitorio, Instruindo os

alumnos nas regras de civilidade e. usos de boa aociedade relativos
ao acto da.referção ;

j) não se . recolher, -no Internato. • ao. ' respectivo comparti-
mento nos dorrnitorioessem .que estejam todos os alumues ac-
oommodados. • • -	 ,	 -

a II. O numero de inspectores de'alumnos • será „sempre su-
perior ao das classes, de modo' que possam elles ser substituídos
sem prejuizo da disciplina do -estabelecimento.

-a 111..0s inspectores que - não tiverem 'divida:o a seu- carga
_alternarão no serviço geral do estabelecimento..

• „

cimento dos preparadores, bem. como o não comparecimento doe
professores e mestres, os _quaes , rubricarão -as. ditas cadernetas • nos
dias em -que comparecerem ; 	 •	 •

b) tomar mensalmente, com aeacrupulosocuidado, as notai
relativas ás faltas dos professores -e mestres; préparadorese inspe-
ctores, transmittindo ao thesoureiro os devidos -apontamentos

• c) organizar as listas de cada aula, epresental-as aos protege'.
cores a mestres, na occasião em que entrem estes para a classe;

d) ter sob seu cuidado papel, penais, tinta e mais- objectes
necessarios para o uso dos alumnos. fornecondo .os desde que
sejam pedidos pelos inspectores, do que tornarão notei em livro
para e: ie fim destinado;

•e) apresentar diariamente ao director • as notas • relativas;
e.s faltas dos .professoree e mestres ;

a II. Os bedeis serão substituídos, nos seus impedimentos,
por inepectures designados pelos directores.
a • • •	 Dos EMPREGAMS INTERNOS	 .

Art. 53. Os porteiros serão nomeados ;ler portaria do director2
a. unido. Incumbe-lhes, além no- disposto na Lei Organicado

Ensino :	 •	 .
' •

a) _tomar, no Internato, nota do dia -e hora, em, livro especial,
da entrada e sabida, dos aluirmos ; ,

b) acompanhar o almoxarife na. organiiração do inventarie
Art. 51. O enfermeiro gera nomeado pelo director. 	 •
annice. • Incimbe-lhe : • • 	 • ••	 -	 - •	 '

•a) ter todo a cuidado comasseio e boa disposição de enfeia
maria ; .

b) cumprir eu:atamente. o . que: fer prescripto pelas 'receitas
medicas ; •	 • -	 • • ,

e) tratar comtoda a -.delicadeza • e calinho fie -alamnos
doentes; • • • '	 •	 - :	 '•

cl) 'levar .ao -conhecimento do director os ,.\ pedidos" de • medica-
mentos e d ietas, • rubeicados pelo . Medi Cd	 - •
' e) observai' com a meara solicitude ea factos que Be passarem

durante a ausencia do medico, daelo a este Cbmmunicação exactn
de quanto tiv,er oaservado mo doente ;• 	 ••

h notar no livro da enfermaria o dia em (jamas alumnos'nella
entram oireaheni, corisignanao e diagnostico formulado pelo medico

•na papeleta dos aluinnoe -doentes.	 • -	 • .	 •	 .
	 ---,

Art. 55. •0 :roupeiro será nomeado peai director.
a I. 'Incumbe-lhe:	 -• •	 -• •• •	 •	 .
a) receber o enxoval dá alamos .e verificar si se acha de

accôrdo com .as preescriaçaes regulamentares; - 	.	 •• • e•
d/) não -04081U L' Inça alguma 40 Belo v,RI qu,O não esteja MaPoadtt

como nienere designado;	 •
c) tornar escrapulosp 'cuidodo com a roupa dos alumnos • de-

positada nos armaram da rouparia ; - 	 .	 _	 .. ,
d) ente gar, mediante rol, ao encarregado da lavagem e

•engouireado a roapiedos alarmos e bem -assim as peças .do uso do
aefeitorio, cepa, -cozinha .e -enfermaria; 	 .•

. e) receber a roupa lavada e •engomtnada. -verificando se
está . .da acoardo cem- o rol e se -se acha -tratada com . cuida ia
e asseio ;

h assentar. eril livro peoprio o recebimento do 'enxoval dos
alumnos e -- 	 •

g) entregar "ao altanno que se' retirar. do inteenato :as peças
do enxoval que nessa occasião posseir ; sendo que ao alumno
gratuito não serd entresue, ao retirar-se, a roupa de cama, do que
toado iavrar.g, Rota em Livro para asee fim x10,0 i taci:9

§ 11. O roupeiro terá. para auseillaleo -uno. .-ajUdallte nomeab
pelo director.	 .	 •	 •
• Art. 56. O. almoxarife sera xtemeado pelo director.

.	 I. Incumbe-lhe :
a) receber os objectes que entrarem para a despeesa. fa-

zendo deites re,laça.ao no livro de carga, e notar-noEira de descarga
os que della sahirem para a cozinha e cepa ; sendo obrigado-a
lançar em ui livro especial a, quantidade dos generee alimeinticlos
avie se forem gest:1,13,de diariamente; , 	 .	 . ---

b) pesar os generos e bem assim a quantidade . delles neces-
seria para •aalimentação aluotidiena dos -aluzimos e passeai 'admi-
nistrativo ;	 • .

c) apresentar ao theloureire um balancete , quinzenal -.dos ge-
'leres-constei-lidos ;

4) -fazer as despeZas -e •:os •pagamentei _ordenados pelo theseue
reieo• 	 .

-a;presentar ao thesoureiro'	 çontasedos ' fornecedores no
principio de dada inez; - • '.

	
-

,	 Tece:1)er do taeaoureiro ,as ,quantiaa neeeessarias : pára às dos-
peias de prompto pagamento, no Internates . daa; Oásis prestara
contas.	 •	 ,.	 .	 : .

ea II. O almoxarife, reeponsavelaão só -pelo aerviço• do Aos.,
pensa como tambem pelos da capa e cozinha, terd, para auxilial-o
um ajudante nomeado pelo director.. se „	 sN

• I	 •
Au?,------------------.	 :	 -pos BEDEIS	, 	 .

cArt; 52. 0s bedeis serão nomeados por-portaria do director.
a I. Incumbe-lh.es
a) ter sob sua guarda as cadernetas das aulas, nas quaes

pencionarao, em cada dia, o comparecimento ou não compare-
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Cs.- Art. 57. Os cozinheiros, seus auxiliares e os serventes serão
nomeados pelo director e as obrigações que lhes competem serão
specilicadas no regimento interno.

f	 •	 DA INSTRUCÇÃO MILITAR

' Art. 58. Continuam em vigór • as instruce3es, expedidas pelo
—1-nisterio do Interior para execução do disposto no art. 170 do
aguiamento aunexo ao decreto n. 6.947, de 8 de maio de 1908.

DISPOSIOES GERAES E TRANSITORIAS

Ir/ Art. 59. Ficam creadas, no Externato, as cadeiras de noções de
laSrgiene e a de instrucção civica e nções gemes de direito.

Art. 60. Em virtude do disposta na Lei Organica e neste rego-
lamento, ficarão em disponibilidade os lentes cathedraticos dos
actuaes 5° e 6° annos, inclusive os de latim, greso e historia uni-
'versai, do Internato e os de litteratura, logica, mecanica e astro-
!Remia do Externato.

Art. 61. Os alumnos que se matricularem este atino na 1 2 se-
frie'do Collegio Pedro II serão dispensado; das exigencias introdu-
gidas no exame de admissão pela Lei Orgánica e por esto regula-
mento.

,.	 § unico. Em sessão deste atino, que preceder a abertura das
Aulas, ou fôr convocada para o effeito especial d'este paragrapho,
's.st Congregação adaptará os programmas de ensino, ai alterações per-i'	 -(imantes a este regulamento.
,..- Art. 62. Revogam-se as disposições em contrario.
f'rs Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.— Rivulavia da Cunha
Carrêa.

DECRETO N. 8.661—DE 5 DE ABRIL DE 1911 (')

Approva o regulamento das Faculdades de Medicina
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazd, usando

a autorização concedida pelo art. 3°, n. II, da lei n. 2,359. de 31 de
'dezembro de 1910, resolve approvar, para as Faculdades de Meli-
s,eina, o regulamento que a este acompanha, assignado pelo ministro
t'de Estado da Justiça e Negocios Interiorei.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90° da Indepenãencia e
g! das Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

- Rivadavia da Cunha Corréa.

Ult bga-amento das Faculdades de Medieina,
a que se refere o decreto n. 8.001, desta
data
Das FACULDADES DE MEDICINA, SEUS FINS E DENOMINAa0

Art. 1. As faculdades de medicina serão regidas pela Lei
Organiel do Ensino e por este regulamento, e designadas pelo

/nome da cidade em que funccionarem.
Art. 2. Haverá nas faculdades medicas os seguintes cursos
1°, o de sciencias medicas e cirurgicas

_ 2°, o de pharmacia ;
i 3° ' o de odontologia ;

o de obstetricia.
DAS MATRICULAS

.Art. 3. Para matricular-se, o candidato apresentará os seguin-
tes.'documentos

st:: a) certidão de idade, provando ter no minimo 16 annos ;
b) attestaão de idoneidade moral ;
c) certificado de approvaçã,'o no exame de admissão ;

recibo da taxa de matricula.
Art. 4. O candidato será submettido a um exame de admissão

rijefinido na Lei Organica com o desenvolvimento das sciencias
xdiliares da medicina. •

§ muco. Para ser submettido ao -exame de admissão apre-
Ontará, com o requerimento ao director, o recibo, da taxa do
-*respectivo exame.

Art. 5. Depois de matriculado; o alumno pagará a taxa que
permitte assistir aos cursos geraes.

f	 DO CURSO DE SCIENCIAS MEDICAS E CIRURGICAN

~_!..T.-pArt. 60 . As matarias constantes do curso de adenda% medicam
Xcirurgicas são as seguintes

Physica medica ;
Chimica. medica ;
Historia natural medica com desenvolvimento da parasitologia ;
Anatomia descriptiva ;:

4

, (") Reproduz-se por ordem superior.

Anatomia microscopica
Anatomia med:co-airurgica, operações e apparelhos

;	 •	 -
Microbto.ogia.
Pli •.rniacelog a• •
•Therapentica ( 	 e experimental)
Analemia, e h sLolc s ia, pathologicss ;
P ti lga ge.ial ;
H-glene
Me+ eina legal
Ciin:c I medi 3a,
Clinica ci. urgica
Clinica ob4e.rira
Clínica opbtalmoiogica
Cliníca gynecol igica ;	 •
Cliii ea pediatrica medica e hysiene infantil
Clitica pei•atrie..t e rurgIcit e ortliopgriia.;
Gitiea . syptii.ig,: •nphica. e dermar,o.ogica
Cii:iica ps ,,aintiiica e de molesti is nervo as.
Clinica. oto-rhinosaryugologica.
Art. 7. Os prefes:nres extraordinarias effeitivos das clinicas

me lic L e ciriirgica, além dos outros deveres regulamentares: farão,
respeciivamente, cursos ee pat interna e de pathologia
externa, durante do s periodos lectivos.

At. 8. A s clinic is espe.iiaes — oplitalmolosica, dermatologica
e ss- Miligraphica, pddiatrica medica e nygiene infantil, cirur Lica,
iniantil e-orthoiedii, gynecologica e eto-rhinodaryngologica, serão
regilis por pro'essorss extra,ordinarios effectivss que, em suas
faltas e impedimentos, será) substitui los pelos respectivcs assis-
tentes.

Art. 9. Haverá trss ci leiras de clinica medica e tres de clinica
cirurgica.

Art. 10. Para o &feito da fresusncia, o curso Medico será
dividido em s eis anuo; escolares, com dous periodos-iéetivos cada,
um ; para o p rielto da coordenação em que as matarias devem ser
estudadas , em seis series, correspen lentes aos seis annos escolares ;
para o offeito dos exames, e:n tres secçõos, correspondendota pri-
meira do exame ireiimintr, a segunda ao exame basico e a ter-.
eeira ao exame una:.

Art. 1.1. A seri Lção do curso melico-cirurgico obedecerá á se-
guinte ordem :	 •

,Primeira serie

Physica medica.
Ch idas me lica .
Estoria , natural mouca.

'	 yonics serie

Anatomia d escriptiva (1a.parte).
Anatomia microsconica.
Physiologia (l a parte).

Terceira serie

Anatomia descriptiva (2° parte).	 -
Physio'o :a (2° parte).
Microlisologia.

- Quarta serie

Pharmaco'ogia.
Anatomia e h i stologia pathologicas.
Anatomia medico-cirurgica com operações e apparelhos.:
Clinica medica (com o curso de patlao'.ogia interna).
Clinica cirtirgica (com o curso de pathologia externa).
Clinicas ophtalmologica .

Quinta serie

Pathologia geral.
Therapeutica.
Clinica cirurgica.
Clinica medica.	 .	 _
Clinica dermatologica e syptuligraphica.
Clinica pediatrica medlca. e hygiene infantil.
Clinica oto-rhino-laryngologicad 	 •

Sexta serio_ . —
Hygiene.
Med c na legal.
Clinica medica.
Clinica cirurgica.
Clinica obstetrica.
Clinica gynecalogica.:	 -	 - - -
Clinica pediatria*, cirurgica e orthopádia. •
Clinica pyschiatrica de molestias nervosas.

,
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Art. 12. Oã candidatos ao estudo de medicina que obtiverem ma-
Adila iniciarão o seu curso pelas matarias que coinpõem a IS se-
ção ou curso de sciencias physico-chimicas e naturan frealren-

_-..ndo as respectivas aulas durapte dons • pariodos lectivos, no m--
Illima, e delias prestan lo um /lkame;•que será denominado-prova
;-prelinairiar. .	 ,	 .

ia Art. 13.. Approvado nas matarias do que trata o artigo prece-
idente, passará o thlumno no assado das matarias que compõem-a

secção, ou curso medico basica; prestanda delias, ao cabo de qua-
tro pariodos lectivos de frequencia, um exime, cujo conjuncto se

Tden ma inara-prova basica. . 	 .
Art. 14. Sómente depois de approvado nesse exame, é - que -ao-

-Meça-;'á o alumno a frequentar as aulas das cadeiras que formam a
i	 e ultima secção, tendo pita isso seis periodos . lectivos, no mi-

imo, • apSs 03 quaes será aclmittido ao •exame final do curso
Medico.	 .	 .
'	 Art. 15. O alaram° que obtiver approvação'no exame final re-.
eaberzi. depois de paga a réspeativa taxa, o certificado do curso de

- saiencias medico-cirurgicasa	 .	 .	 .
Art. 16. Ao lado dos curso; games das differentes matarias de

todo o curso de sciencias meiicas e cirurg"c-as, haverá tantis cursos
priva,M-s quesitos tosam piaapo dos e appissva los pe's. Cmgressaaão,
na ultima sessio doPeriodo lectivo ou na que preceder á abadiara
dos cursos.'

DAS AULAS EM GERAL

s Art. 17. As aulas serão dadas em conferencias de uma hora,
-prelecções de 40 minutos, durando as aulas praticas o temp tio ias-
sario ás demonstraães.'05 mapp as, os graahicas, as projacções,
etc., daverão ser utilizados pens docentes em suas 1iéçes.

Art. 18. As clinicas serão leccionadas em duas confeseacias se-
Manam e quatro aulas praticas,como exe nplifi ta o artigo ssguinte;
as outras disciplinas em tres prelecOes somanaes e tres aulas pra-

' ticas, gizando o as umpto csmaartar. • ,
Art. 19. O estado das Clinicas consistirá na observaçio

de doe .te; hospitalizados ou ambulantes; transportados para o am-
phitheatro, sempra que não houver nisso inéonveniente. Transoor,

-t tado o doente ao homicida do amphitheatro, o 'assistente
chamará vara • junto dello um ou mais alumnos para fazerem
oJosi os exames necessarios ao diagnostico. O pro sor ou doesnte

1.,guiará o alumia() nesse exame, interrogando-a e esslarecand -1hcasas
duvidas, o terminará corá uma prelecçao sabre o caso.

Art. 20. As aulas dos cursos privadas obedecerão ao plano que
lhes traçarem 'os respectivos docentes, plano atm figurara nos an-

\macios e editaes em que se publicarem os prograrnmas da Facul-
dade.

,	 Art. 21. A frequencia dos alumnos será ai:testada -pelos pro-
fessores, de accôrda com o art. 70 da Lei Organica.
t Art. 22. Todo alumno terá o direito de escolher as aulas do
1docenta do sua confiança, seno que, para a inscripcão em exame,
só serão válidos os attestadós dos cursos cujo programma haja sido
approvado pela Consregação. • ••Art. 22. As laxas pagas pelos alunanos para a freguenda dos
cursos serão entregues p lo t tlesoureiro aos respectivos docentes

'feito o desunto de 5 0 / 0 para as despezaS geram da Faculdade.
Art. 24. Nenhum profeasoraou livra ddcentesque leccionar no

recinto da Faculdade, ou- rios seus institutos, polerá, receber dire-
-'r atamento dos alumnos as taxas de frequenc:a de seus cursos. .

's.	 Art. 25. A frequencia doa professares será verificada pela sua
assignatura na ca terna-ta, do ponto, lançada ao iniciar a lição.

DOS EXAMES, SUA ORDEM .N PRECEDENCIA

Art., 26. AS matarias da l a serio constituem o assumpto do
exame preliminar ; as da e 3' series, o do exame basic ; as da
4a, 5a e 6 ,, series, com a escolha per parte do -examinando de duas
clinicas especiaes somente, o do exame fiaal.

Art. 32. Nos exames as notas serão; 	 - reprovalps -
provado; c) - approvado plenamente; d) - approvo.do cóm
ação.

Art. 33. Terminados Os exames será lavrada uma acta, de quer'
-constarão os nomes por extensa dm examiladas e as notas obtidas.

DA PROVA , DE SCIENCIAS PHYSICO-CHIMICAS E NATURAES OU EXAME
- PRELIMINAR,

Art. 34. A provi de sciencial physico-citlinicas e na.turaessi
constituida pelos exames das matarias da resoectivo curso, obede-
cerá ao seauinte plano.: prova pratico-oral cie s nhvsien-chl-
micas e naturaes, a qual consistirá na execução ao um 1. prepar.,çat,
ou experiencia, seguida da arguição,-até moia hora, s dare o objecto
delia a tambem sobre tios pontos, no maximo, sorteados de uma
lista elaborada- na occasião.

•
DA PROVA MEDICA BASICA

Art. 35. O exame basica constará dg uma prova pratico-oral
das materias da,secção, a qual consistirá na. execução de uma pre-
paração ou experiencia, seguida de argaição, até reeia, h ira, sobre
o objecto della e tambarn sobre tres . pantos, no maximo, sorteados
dc uma lista elaborada na occasião.

• DA PROVA FINAL .D0 CURSO MEDICO

	

.	 .

Art. 36. O exame final de curso medico constará de uma prova
pratico-oral das.materlas da secção, o qual consistirá - na execução
de urna preparação-ou experiencia, seguida de arguição, ata- meia
hora, sobro o objecto della e tambem sobra tres pontos, no maxitno,
sorteados do uma lista elaborada na occasião.

g I. Nos exames do clinica, o candidato fará o diagnostico do
tres casos, Sa escolha dá examinador, mostrando-se familiarizado
com os apparelhos de propOdeutica. Nos exames de clinica cirurgica .
applicará os appa,relhos de fractura ou luxaçôss, cena indicação das
manobras de reduceão. Para completar os • elementos -de juizo
apresentará uma observação, por elle ',redigida, sobre o caso
indicado pelo professor ou una de seus assissentes. Nella.serão -
consignados Os resultados de todos os exames clinico s , • destinados
ao estabelecimento do diagnostico.- Se o doente fôr o neraSio,
durante o prazo da observa,çao, o examinando fará uni mioudosa
relatório da operação e bem assim dos cor 1.tiv.os applicados; Se o
doente morrer, o e•zaminando terá- de assistir á necropsia e tomará
nota de tudo quanto fôr. encontrado.

§ II. Nas cadeiras, sem labaratorio, só haverá prova oral tina
consistirá numa arguiaão, durante 30 minutos, sobre tres -pontos
sorteados de unia lista ejaborada	 °ocasião.

DO, EXAME DE ME DICOS ESTRANGEIROS

' Art. 37. Os :mediatas' estrangeiros que quizersm, obter o
certificado de sciencias. medico-cirugicas deve s.ã, I a aresentar .á
direaoria da Faculdade : a) o seu titulo ou diploma ; 6) o restibe
da taxa especial de exame.

Art. 33. Os medicos- estrangeiros t ,rã,ó de subrnetter-se aos
exames exigidos para todo a curso de sciencias inc licas e climagi-
cas das faculdades nacionaes, isto é, ás provas preltrnintar,, b
e final.
- Art. 39. Em nenhum desse; esames serão ,admittalos inter-

pretes e será iaualmente vedada aos. examinadores e aos exami-
nandos usar de oura lingua que não a portugaeza. . .	 .

DOS •PRF.MIOS EM -GERAL

Art. 40. Além dos premias gire . poSsarri soa instituidds palas.
Congregações das fa suldade; medicas. a Congre;gação da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro conferirá' no dia 15 . de novel-oba, de
cada anno, em sessão solernne, os Dremios GunnIng e Alva; e.,gz(
segundo as instrucções doss instituidores, sendo o primeiro destinas° s
ao alumno que mais se distinguir no adulo das scieociaa naturaes
e o sanando ao' aluna -no que mais se distinguir eiri Mataria medicas
therapeutica:	 '	 ' " •	 • '	 ••• .	 •	 s•• • DO CURSO DE PHARMACIA.

D z matricula-Materias que ccmpôem o curso--ExaMes-SrUbilitaçáO
de profissionaes estrangeiros „

' Art. 41. O candidato á Matricula no curso 'de pharmacia
verá preencher as formalidades exigidas nos artss 3 0 , 40 e 50 deate
regulamento.	 '

Art. 42. As matarias constantes do curso de pharmacia sita bát

,	 -
Art. 27. Mediante a prova de frequencia eatabelacida na lei e

: o certificado do apagamento . da taxa de exame, o alo aluo se
poderá inscrever para as provas Correspondentes secção esco
Lar, cujos estudos tiver coacluido.

ArG. 28. Os exames serão feitos por mataria, perante CO -TI-
missoes de tres membros organizadas . pela congregação, tendo em
'vista a natureza da disciplina. 	 _	 :	 .

§ unico. O arumno, julgado por mataria, só poderá repetir o
,

-exame da mataria oti das materias, em que fôr inhabilitado, após
-o decurso de um anno escolar. 	 i - . T , ; ‘•	 i •	 .
,f.	 • _.

Art. 29. De um modo geral, as prOva,9 oraes não excederão de
.30 minutos, em -cada cadeira, e serão sempre publicai; ' •
1	 Art. 30. Os livres docentes terão o direito de acompanhar os
!exames das matarias de-seus cursos. 

Art. 31. Todas as reclamações e duvidas relativas aos exames-;
plevantadas, tanto por parte dos examinadores como parsparte dos
oxaminados, deverão logo ser dirigidas, por escripto, - ao -director;
apara que este providencie. ti ' _ i --' s:s -, - : •1 .•	 "	 . ''.

seguintes:
Physica.
Hygien. .

III: Microbiologia.
•

.	 1141 I
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IV. Vistoria Natural Medica..
V. Chimica Mineral e Organica.
VI. Chimica. analytica.
VII. Chunica indu anal.
V11I. Toxicologia, e legislação relativa á mataria.
IX. Pharmacologia.
X. Bromatolágia (alterações e falsificações de medicamentos

• alimentos)..
Art. 43. O estudo completo das matarias necessarias ao curso

de pharmacia será feito em tres annos escolares ou seis perioJoS
lectivos, distribuidos da seguinte farma:

Primeira serie

Phys:ca.
Ch nue I, Mineral e Organia.
Historia Natural aleia.

Segnnda serie

Chimica Analytica.
Br unator.ugia„

uzie.ologia (l a parte).
Hygiene.

Terceira seria

Pharmacolagia., (2a parte).

Ch 'rixa Industrial.
Tosic.1.,gia.
Art. 44. As matarias de la serie constituem o assumpto do

exame basica); as de 2a e 3" series, o do exame final.

Art. 45. G candidato ao estudo de pharinacia que tiver sido
apPro y a(lo no exame de admissão, iniciará o seu estudo pelas um-
terias que compõem a 1" série, fraquentando as respectivas aulas..

Art. 46. No fim da 2" periolo lectivo do curso de p' a 'macia,
o alumno pelara pre,star a prova ph srnai reatica basca, pratica-
oral, so .re as matarias que compõem a ia serie do curso.

.Art. 47. S ',mente depois de ter prestado essa arava e nela ter
sido anpros-ado, começara o alitaino a freaneatar as aulas das
matarias que compõem a 2 a secção do curso pharmaceutica. •

Art. 48. No fim do ultimo perlado lectivo de frequencia do
°nisso de phitornacia, o a!urano p de á regi-tarar á directoria sua
inseripção para o exame final, 'apresentando:

certificado de approvaçãO na prova pharmaceutiaa basica, ;
b) a caderneta de . frequencia ás .aulas das diferentes disci-

plina do curso pharmacautiaa fia.d ;
c) o recibo aa taxa ue el tine final..
A.a. 49. O alumijo, approvado no exame final, receberá C2r-

tifica,do do curso de pharmacia.
Art. 50. De ' um modo geral os exames do curso de pharmacia

obedecerão ás normas preceitua r:las por este regulamento para os
exames do curso de.scienclas medicas e cdrurgicas.

Art. 51. O pharmaceutico estrangeiro que desejar obter o cer-
tificado do curso de pharmacia no Brazil, será submettido aos
exames das disciplinas constantes do curso pharrnaceutico das fa-
culdades brasileiras.

§ I. Para ser admittide a esses exumes, o candidata apre-
sentara, com o seu requerimento: 	 •

• a) O 33u diploma de pharma.ceutico pelo instituto estrangeiro ;
b) o recibo da taxa dos exames.
§ II. O pharmaceutico éstramzeiro que tiver sido approvado

em todos os exames, recelaira, á vista do recibo da reanectiva
taxa, o cnaiticado do curso de pharmacia pela faculdade bra-
sileira. ,

Art. 52. No exame de pharmaceuticos estrangeiros seguir-
se-ão as formalid ides e serão observados os demais preceitos es-
tatuidos para o dos medico§ estrangeiros.
, Art. 53. O curso de pharmacia,s5 disporá de cadeiras privativas
quando as disciplinas não forem professadas no curso medico.

§ I. Os alumnos de pharmacia frequentarão conjunctarnenta,
com os do curso medico. as atilas das matarias communs aos dons
cursos, quando os programmas se corresponderem. 	 •

§ II. A elimina analytica e a chimica indue4ria1 ficarão sob a
' regencia de um professor extraordinario privativo do curso- de

pharmaCia. — A bromatologia será leccionada pelo professor ex-
traordinario effectivo de hygiene.

!!	 su"--sarease-s-ssaiiii a! massa mis 11! I MI IP

Anatomia descriptiva (em particular da cabeça).
•4

Physiologia, pathalogia geral a anatomia pathelogico, dana.
tarjas.

Curso de technica. odontologica (exercidos no Manequim).
Cl p ica odontologica.
Thwapeutica dentaria.
Protheas dentaria,
Hygiene geral (ern particular da bocca.).
Art. 56. O estudo aompIete das matarias, que compõem o

curso de odontologia, devera ser frito, no minime, em dous annos
escolares ou quatro p2riados lectivoa, sendo nclle observada a se-
guinte ser.ação:	 -

Primeira sê .ie

Anatomia descriptiva (em particular da cabeça), um pea4od0
lectia .	 •

A natomia micro.sc-pica (em particular da cabeça), um penedo
lectiva.

DO CURS DE 0133TETRICIA

Matricula — Exam.es — Profissionaes estrangeiros

A at. 63. Os candidatos á matricula no curso de obstetrícia.

juntando a mais a sua. certidão de idade, de modo a provarem.
deveria preencher as formalidades estatuidas nos arts. 3, .4 e 5.

que teem 21 anuas -no minimo, quando forem do sexo feminino.
Art. 64. As matorias do curso de obstetricia são as seguintes:.

. •.I. Anatomla descriptiva e topographica dá bacia.
II. Aoatomia, physio/ogia e pathologia dos orgãos genitoeiria-• _narios da mulher.
III. MictobiologiA.
IV. Chaica obs-tetrica (com exercicios previos no manequim): !
,V. Pratica do parte natural e das pequenas operações. obsta-

	

•tricas. •	 .a
.	 .

VI. Hygiene geral infantil e antisepsia.
§ uniaa. Os cursos das matarias enumeradas neste. artigo lie X

a IV (inclusive) serão frequentados pelos alumnos nos dons primeinos`
periodos lectivos constituindt a I" sarja, senio os demais. frequen-
tados em doas outros e ultimos periodos lect ,ivos, eanstitulada4

	

2" série.	 •	 aa.	 , a a fiai?
• Art. 65. Tendo frequentado todos os cursos durante 'os praags
minimos de cada um, respectivamente consignados no -artigo pre

DO CURSO DE ODONTOLOGIA

Matricula—Materias alie ~10~ o curso—Exames—Dos profission
estrangdros

'Art. 54. O candidato á matricula no cursa de odoatolog
deverá preencher as formalidades exigidas nos arts. 3, 4 e 5 dedo
regulamento.

Art. 55. As matarias constantes do curso de odontologia são
as seguintes:

Anatomia microseopica.

„ .
Physiologia geral, um penedo lectivo.
Patho/ogia geral e anatomia pataologica,, um perlado lectivo.

Sei galada série

Cliuica alontologica,, dons periodos lectivos.
Tchnica. odoutologica,.idem.
Theraoeutica dentaria, idem.

, Prothese dentaria, idem.	 •
Ilagiene gera!, (em particular da baceaa), idem.
Art. 57. Ai ma.terias da la série constituem o exame'basiceroa

as da 2a o exame fine.	 .
Art. 58. Nas exames do cursa odentalogiao serão seguidas, as _

normas genes prescaipt :apor este regulamento para os exames
do curso medico.

Art. 59. G a - umao approvado no exame final receberá, depoia
de paga a aaisnuaiva taxa, o certificado do CUtS) de odontologia

Art. 63. Os medicas fik13 quiserem recaber o certificado de
curso do olontologia deverão frequentar as aulas das •materi
do curso final, ou 2s sárie, e pragasr o respectivo exame..

Art. 61. Os dentistas estrange ras, que ClUiZOI'CA1 obter o cerra
tificado d'eate curso no Bradi, deverão se submetter aos examest
das duas ;cries.	 •

s.antar, com searequerim3uto, o dialoma da Fasuldalla estrangeira 's
§ I. Para g 3rem admittidos nesses exames deverão apr

e o reciba da taxa relativa ao exame. •
§ II. Approvado„ receberá o certificado do curso da Ódon-E.

tologia pelas faculdades medicas brasileiras.
Art. 62. As aulas de anatomia dascriptiva. anatomia; micros-. s

copica, physlologia, anatomia pathologica e pathologia geral con-
stituirão cursos complementares a cargo dos professores eitraora
dinarios effectivoa. •
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.• • Art. 84. Os directores das facul•lades demedicina podef.ão,COTI ,
o. assentimerito do Presi texto do Co iselito Superior do Ensi,h.),
contr - na.r nrofi4siviar,s estrane stros cara a roa-oleia tempora,ria
de cade,ra,4' oa dá cursos, bem como para a cheia e diraeças de
laboratosio).- O Gbverno deverá ser scientiflcado dos tardios odas
condiçães desse; contractos, para os neeessarios fins.
• - . Ars: . 85. Os lugares do prafes;ores' extraordiaarios não sã,o de
proejo ;himento forçado. Quando algum deites vagar por morte,
ou par acc3is) do seu titular á, cadeira resaeotiva, poderá o Con-
selho SUperior, ouvida a Congregração, propor , ao Governo a sups,
pres4ão do- togar.	 '. •	 • "

•§ unico. Ao professor extraordinario, aléM, da --regencia dos
cursos complementares, inaumbe leccionar a-parte do progra.nma,
que -lhe fôr .: indicada Pelo respectivo professar - ordinario ou por,
este regulamento. -• • -'• .

	

a	 •	 ,	 •	 ',•s-
.	 • 

•- -Art.- 83. As taxas obrigatorias das faculdades 'de medicina serão
lançadas pela Congregação de 'accôrdo com o paragrapho unico do,
art. 135, da Lei Organica..	 . ,

Art. 87....-Ao professor da cadeira de Medicina legake toxico-
logia,A, testa de pequenas n turmas de alumnos, é facgltado, prowder

•

• '..,DA-INSTRUCÇÃO MILITAR	 .

Art. 8. C )di i nilam em vi 4or as ia 4rucc5es expedidas pala.
Minri- -1) Inta s ior paraaaxecuaã •O da . disn)sto • no art. • 170 do
regulasionto • annexo ao decrer,o n. 69i7, de 8 de inalo de•1903'.

. Disaas:ÇõE'S GERÁ.ES' - •	 , •.•
•

:
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ard-ennti-l-Ca-s-o-Wilrifib-insisre'Ver-setio OXIATI 3 filial de" obste-
rica, exame 31113 será. pratico-oaal e ver.sará, -sobre todas • as
iaterias do cias).	 ' . ,	 '	 .	 .. • .	 -,	 .••, ,	 ••

§ I. O julgam cnto é por'materia. a ,	 ... ..	 ••
§ II. Approva to no exam-o flnaa i o elunno, recaberá o cortifl-

-"Il, .a,do do curso de abstetr•c:.s.	 . .•	 ..

	

.	 .	 .	 •
: • ., Art. 66. -As n)sistas dos asamos são ás na-'3111:;.qtry. as esta.a.a-.

3idas neste regalai-n .)2o Pira os d3 c,urao na slia),. .• ,--•
Art. 67: O parteiro ou . parteira estransS'ara, que • pratanle,s

eartificado no Bri,sil, será siism , ttide as •esam•sa das m.:tea - as do
'urso de obdetr eia. reanere ato para is o sua' inacripçio, lim-
ando ao raquerimsato, a'éni'di diploma e:ti:ala-oiro, o raciboda
axa co ex une. • • .

§ imico.- Aporavalo lics z o e:ame, recobsrá o • cer:ificada -do-

	

urs ) d o oh ,tetrici a Pel ..s fa, ailiales . brasileira ;. 	 ' •	 •	 • •	 ` ,
Art: ts8 . O; • alainnos do '.e .ii s:o de 'obstatria'a 'freq•menta,rãa

• çanjunctamente com oa. do CL1S3 Ta3liC) • s aulas das materias
.. ommuns aos dous carsos. -	 • .	 ,	 .

§ unico. Q mando não fór possivel'cons sguir a frequancla triixta
• de . que trata o artigo a,cim ,.' as nulas dsste curso ficarão á cargo

	

.slos professores extraardinarios olfactivos.. -, ... 	 • -	 , . .• •• ...
._

• tábtixcla	 --rorARIC) Oi"Pfdtgrá •	 Abril	 ldit•

•
- '. b.) Tar'dir ds ' lsito‘ da§`,enferniaria*,
quaas adestr irão no eXame dos doentes 'e
das observacoss difira;; • 	 ..
-..•' cl registrar com 'auxilio dosinterás

asebervaçães doi . cassa que -houverem
clinico ; — - -	 .	 .

• 'S/) assist i r ás visitas .6 liçies do: professor, prescrevendo, na-
.
''

I
'•

aUssucia delia, a suelicaaão adamada ;, - - 	 . .	 -	 •
-• • e) , fazer com qae as prascrioçies • dos professoras sejam eu-n- "
praias Patos intarnos, Tia assraverie. o raccituaria e tona ..elo nota .
daac irv is thermomotricas 'e esahygmographicas e do -mais que
ifteressar á historia, etirli31 . dls' doentes ;'

' ... f) 4jucl ..r as o oera,e5ea'ciruretcas, pa lendo, da ausencia da,

catre os a =nos,
na conveniente redacção

eia liaro daerifermaria'i
servido Para o •012.3100',

., /*01...ap inesintatempo livra doeeire, po lerá dar cairsoã: • n.( reointo
ta...,.. sa• ldade, -a -não ser •em substituiçã ) do prafessor sob cujas

./aru	
k

	

a,..•	 irVa.•	 .	
• 

• a • 'Asas 72. : Aos preparadores incumbe:. 	 ••

• 1 á) compare )er diariamente ào laboratorici • an iss da lmora :das
aulas, •afim .de dispor; soeu-1(1 ) as' determ , na,s5.S do 'profess ir,
tudo quanto fOr nos:assava) para as demo Istraçoes o • exercislas pra-
ticos;-	 •	 ,	 ..,	 .

17) assistir :Is aulas the )ricas e praticsas realiz In lo a.5 demoes.
traçõssi experim s itaas indicadas- pelo professor; ”

s) . exerc;tir 04 dama ) 5 o manejo dos appaealhos. e' instrn- • i
Mentos, gWal-os um- eiercielos p': . Lusos,' segun to ás indrucções do

.professoa, e tiscaliz ar ,oS :trabalhos que es alumnos. houverem 'de
executar no reasectivo-laboratorie ; , • .• . • .., - - . • • •

d) fycaliza,r a conservação dos ispeasalhos e instrumentos ; .
e)' mandar fazes pelos cossarvador. s, omlivro rubricado pelo"

a dire sator, a relas)ão dos. ob:eStas pestana onaes . ao labora-orlo, insarir
'--os pedidos de novos e a data eu qu. ) ess-S entraram. - ' . -	 .	 •
.	 Art. 73. Além dos deveres commirra aos - prepTradoras, :pes-
- lance ais' das cadeiras-de anatomia descriptWa e ao da de anatomia.
-.' medico cirurarica com operaçsães e apparelhos . : ..• ' - -'

sa	
.

, • •a) asz:akar as prepara,Oss anatamicaS nara as demoss'ra,ç5ssl.

nos cursas e dirigir os exere,cios do d ssec cão feitos pelos a'umnosa'
, • b) preparar 'peças dignas de serem conservadas nó musau ala-..

•tomico ; •
.'* -, c). praticar a injec;ão conservadora dos cadaveres destinados
:.9.0s trabatlioá pratic•s das ressectivas cadeiras. - 	 .. •	 a . ,

a . .-Art: 74. O preparaddrala laboratoria de anatom i a pathologica
-é obrigado a praticar as necropsia,s dos cadaveaes 'partencarites ás

.., clinicas da faculdade;sab a diraação do professor da •cadeira de anaa
• tomia e histologia pa.thologic ,s, registrando em livre . ésp caiai . as
)1.kes5es dos orgã ,s e remettenlo de tudo c5pa authentica....aos pros
tessores do cliaica, em cujo se . viso se houver dado b obita. a . • -

•"- • • . .Art. 75. Cabe ao preparador ao mierobio/osía praticam os exameã
technisoãToquis,ta,dos pelos arOfassores 'de clinica ou do mierobio-

a logia e enviar-lueá.o raiatorio do resultado desse; exames. O relatoria
será rubricado pela professor .da cadeira, .que lhe additará, se

f• quizer, alguns eselarecimentos, : 	- —st	 •
,:•ta'...,,Art. .76. Aos assistentes de clinica .incumbe::

r. a) comparecer nas entermarias antes-da hora das aulas, afim
Lad tomar.conheclinento de qualquer occurrencia sobravinda no'ser-
r viço e comrcunica,,aa a ?professor;	 • . . .

p soffs:.•or, pr wcar as op)ra,soos de urgancia, ou, por deliberaçaa
delle, as que o não farsas). ;.	 •	 •	 .

g) fazer 03 curativo; o appliaar 03 apparelhos • indicados pelo
professor ;.	 .	 , •

h) oagailizars enn- 03, internos a estatistica do se 'viço 'clinica •
cadeiras cm esoesaa,1 mcnie dos mettiodes e agentes thera-

peatic 5 em oregadb; ;	 • •	 •..
i) mrio,racer á, trle n as -soa fe rm ariasa acama anha'Ios dos . r •

internos, a-,irio de ob :ervas se as preserieç3ea medicas se campri-
_ram e prestar cualtd.0 ao; doentes catas _03 depois cia visita.

- -Art. 77. Aos inteça s de clinica incumbe: •
• • • a), comP trocar n .5 enfermai:as antes da chega-la do profelsot
e cumprir as detesininações dos e e do as;issenta ;

to+, visitar á tarda as earerm teias, (tessmp mimado as ordeas
cpue houverem r ..ice.aido na visita da ma-1M, ; . 	 •

c), fazer a	 aos operado .); 'ao idinda:a qualquer hora 'da.
note•	 occurreacias supor:o:dentes... 	 •	 •

Art.' 78.. COTIO auxliar. do serviço da Maternidade, haverá
unaparteira, no socada mediante práposta, do praf.ssor. 	 •	 •

unico.. A' parteira cumpro . executar aos 'saçar iças profis-
siona.es que lhe foram determinaalos pelo prafesior, e pelos, ...ssisten- "
tes de clinica obstetrica.	 ,	 -•

•
DO ' PROVIMENTO DOS, c,Casso5 DOCENTES

•Art: 79. A vaga de professor ordinario Será pra:3n	 co;n
nom -asã,o do-,10.eSSOr extr...Ordinario effectivo da ases

'	 •	 • 	 •	 •	 •	 .	 .	 ,
so.;Pará, ok jogar de 'professor extraordinario offectivo', a

Congreg Içio enviará ao Gorara() unia lista' de -Ires nomes, para a,
eScolha.de um. • -	 • ,	 , •	 - • -,	 _	 •	 • •.

-	 •	 .	 -	 • ,
,g univ. S) poJerão concorrer á vaga de professor extraordi-

Dario olfactivo os assistentes, os . praparadoras e os livras-docentes.„ .
•Art..81. Será absrtaapor 60 dia; uma inscripção pra o praen-

chlmaato- do Jogar vago.. Os ca,aclidatos, co a rosue,ri neato á
'Corigsegação,_aprésentaráa as s obras, os-documentos a • a lista dos
servi- os a• ue o re 30 nmenchro.n. a	 • . • . •	 .

Art.., 8a. A Coogragação. depo s da ouvir a lanara slo.ralatorio
t.bor.ala por • ama commi 4são -.da Ires membros, : , eleita para

veritisar o. valor scieatifico nadagog co o moral • do cand.idato.
m.or:e-leal á 'v )saa,o de que trata o art.' 36 essa paragrapho
CJ da LeiOrganica,a	 •

'

'	 D''S AUNILII.RE3 DE E • SINO •	 '

Art. 69. Q.-ida: uma das cad iras d.r. e'Cioi -cal geraes terá dous
u.s4istentes e as .damais cal co usos dica s ,Ls ite cliaicaS es-
peciaes, ter5,o um as iis`.eate 'o-1 um preat:a o.trmior re miaera1 )s
pelo i3overao, O qu leitos volant ssiam :n;.e qaeiram serv.r.

§ unica. Os as; Stentes o Pse saridesas , permanacerão'em' sala
cargos .emqualit.). m oenm a conflansa do ..prafessor titular
da casleira. esteja este ou não em exsr , icto. •	 . •	 ._

• Art. 70. •m cada cadeira de clinicaahayeaá, peio-mono,
álumao interno ou praticante eTectavo remunerado a numero. illi-
snitado de pratic lutes rata' toa a) ..arbitrio do resaectivo

• -fessor.	 .
• § I. 03 internos ou praticantes effectiveá das cli . n l cas, que.resia

<Eram no hospitais sa taras) direito á saa;dencia'e aluno ;tacão ; os
, demais, que não residirem no h ,spitala terão o saosidia mensal

de 150000:	 •	 •	 •	 •'	 .	 ,	 .•
§ 1! As nom eaç3es dos in tersós eTecti vos a comaatem ao (1 ire-.

etor por pra sosta 'do respectivo professor. 	 •• •
§ 111. Nenhum aLanno p 	 exercer o Pgar de-interns ou

praticante elfectivo • ou voluntar o, por mais de dois •annos	 me)ma•
alinioa.	 •	 .	 •„	 -•	 • -,

Art. '71. Nenhum a, •-sistenteseTectiva•Ou v-aluntaris, giro não

1	 Ifli	 III	 III	 111 11	' 	 '	 11
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na policia, no necroterio, ou onde lhe fôr designado peia autori-
dade, a exames medico-legaes, cumprindo-lhe nestes casos orga-
nizar os rela,torios a respeito.

Art. 88. Embora considerado deaendencia 'da cadoira de ope-
'rações, o labora,torio do odontologia estará, a cargo do protasioual
aintraote,do e do preparador.

Asa. 89. A fiança do tbesoureiro será arbitrada pela Congro-
;Não tiatre cinco e dez contos de réis.

DIEPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 90. A cadeira de clinica propedeutica fica trairaisSaa4a
era cadeira de clinica medica; a 'datei.a theorica de obstetricia,
em cadeira de clinica gynecologica ; e a cadeira de clinica obste-
trica e gynecologica, em cadeira de clinica obstetrica.

Art. 91. Nos cursos medicas serão areadas urna cadeira de
clinica cirurgica e outra de oto-rbino-larycgologica ; e dividida a
actual de clinica pediataica em uma de clinica pediatrica, medica
e hygiene infantil e outra de clinica, podiairica ciem gica com or-
thopedia.

Paragrapho unico. Nes cursos de ;alarmada, será arcada unia'
cadeira de chirniaa aualytica e chirnica, iniustrial, que será regida
por professor extraardinario effeetivo.

Art. 92. Ficam suprimidas as cadeiras de pathologia interna
e eterna; a cadeira de operações e apparelhos será reunida á de
anatomia medico-cirurgica, cabendo a regencia della ao actual ca-
thedratico mais antigo. Os professores extraordinarios de cliniea
medica e de clinica cirurgica farão, raspacdvamente

'
 os cursos do

pathoiogia interna e de pathologia externa, durantu deus periolos
lactavas.

Faragrapho unico. Emquanto os actuaes cathedraticos de pathoa
•logia interna e de pathologia éxterna não forem aproveitados "para
o preenchi-mento de vagas que °acorrerem nas cadeiras de clinica
medica e de clinica eirurgica, leccionarão, como até agora, as dis-
ciplinas referidas.

Art. 93. Ficam restabalecidas as cadeiras do physica medica
e pathologia geral, supprinsidaapelo regulamento approvado pela
decreto n. 3.92. de 12 de janeiro de 1901.

Paragrapbo unte°. O ensino das cadeiras -technicas dos cursos
- de odontologaa é obatetricia será, sempre ministrado por prolissionaes

tontractados.
Àrt. 94. Haverá, tantos professores extraordinarioe atractivos

quantas forem os professares °Minarias, excepto quanto ás clinicas
medica e cirurgica que, apezar de serem regidas por tres profes-
sores ordinarios cada uma, terão respectivamente um professor
extraordinario e/nativo.

Art. 95. Os actuaes lentes ca,thedraticos das clinicas especiaes
e os que forem nomeados, de accôrdo com o art. 137 da Lei Orgaalica„
para a clinica oto-rhina-laryngologica, ragiorão, na cpealidade de
professores erdinarios, as respectivas cadeiras, as quaes passarão
auccessivamente, na conformidade desta reaulamonto, a ser leccio-
nadas por professores extraordinarios effectivos.
. Art. 95. Ao actual práfessor de historia natural medica será
facultado transferir-se para a cadeira de physica medica, restabe-
lecida por este regulamento.

Art. 97. Os actuaes substitutos passaraõ a professaras extintor-
dinarios do uma das cadeiras que compõem as suas secções,
ficando-lhes garantida o access° á vaga de professor ordinatio que
°acorrer nas cadeiras que formam essas secções.
• Art. 98, Os alumnog que se matricularam este anno na l a so-

•de Medica, plrarmaceuticaa odontologica e obatetrica serão dis-
pensados do exame de admissãe e a dica sarnenta se applicarão,
desde já e integralmente, as demais disposições da' Lei Organica e
deste Regulamento.

Art. 99, Revo,gam-se as disposiçõas em contrario.
. Rio de janeiro,- 5 de abril de 1911.- Risada sia Is Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.662 (*)--az 5 DE ABRIL DE 1911 •

Approva o regulamento das Faculdades de Direito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3 0 , n, II, da lei n. 2.356. de-31

• de dezembro -de 1910, resolve approvar, para as Faculdades d 3 Di-
reito, o regulamento que a este acompanha, as Agnado pelo ministro
de'Estado da Justiça e Negocias Interiores.

Itaagulamoixtas das FaCuldad-OS de
que se refere o decreto' u.
data

DAS FACULDADES

Art. 1. As Faculdades de Direito serão regidas pela Lei Or
ganias. do Ensino e por este regulamento e designadas pelo nome
cidade em que tiverem a sua sede.

" DAS MATRICULAS

Art. 2. Para matricular-se o candidato apresentara Os adia
guintes documentos :

a) certidão de idade, provando ter no MISIM-0 16 annos ;
attestado de idoneidade moral ;

c) certificado da approvação no exame de admissão";
d) recibo da taxa de matricula.
Art. 3. O candidato sara submettide ao exame de admissão

definido na Lei Organica.
unico. Para ser submettido ao exame de admissão apresena

tara, com o requerimento ao Director, o repibo da taxa do respe-
ctivo exame.

Art. 4. Depois de matriculado, o alumno pagara- a taxa que
lhe permitia assistir aos cursos geraes. 	 •

DO CURSO-,

Art. 5. O ensino nas Faculaades de Direito ccimprehenderá M , •
sagrnutes disciplinas :	 •

Int:adue-4o Geral do _Estudo do Direito o Encyclopedia juxi-
dica ; ,	 -.-

Direito Publico e Constitucional ;
Direito Internacional Publico e Privada e Diplomacia ;
Direito Administrativo ;
Economia Politica e &lauda das Finanças ; 	 •

• Direito Romano ;
Direito Civil;
Direito Criminal;

• Direito Commercial ;
Medicina Publica ; -
Tiraria do Processo Civil é Comi/tardai ;
Pratica do Processo Civil e Coaimarcial ;
Thooria e Pratica ao Processo Criminal.

•Art. 6. Para O effeito da freguancia, ó curso será dividido eiras
seis aunos escolares, com dois periodos' lectivos cada 'um '•• pára cs-
effeito da coordenação em que as matarias devem ser estudadasi,
em seis series, correspondentes aos seis annes escolares ; e, paras
o atreito dos exames, em tres tecções, correspondendo a, primeiras
á prova preliminar, a segunda á prova basica e a tereeira á. prova.
final. '

Art. 7. flaverá. 17 professores ordinarios para o ensino das
matarias do curso, divididas palas seguintes cadeiras que cqnstia
tuirao as sela' series:

/a serie

Introlucção Geral do Estudo do Direito ou Encyclopedia-
Juridica.

2‘. Direito Puldico e Constitucional. ,

2° serie

2 a . Direito Internacional Publiso e Privado e piplOnaacia;1
2a . Direito A,dininistrativo.
3'. Ecoisomia Politica e Sciencia das Finanças.

Saímo'

1*. Direito Romano.
2a . Direito Criminal (1° parte).
31 . Direito a‘ii (direitos de familia).

4° serie
•

Direita Criminal, (especialmente direito multar e , ,reginaara.
penitenciario).	 ..	 •	 ..- •

..2a . Direito Civil (dirdto patrimonial e direito s iégkes);
r.	 -•3°..	 DirCito Commercial (ia parte)..

5a serie•

1°. Diroito Civil (direito das suceessões).
•Cl . Direito Coranterciala especialmente direito mvaitimo, ;, Çi

lenda e liquidação judicial. 	 .•
3a. Medicina Publica.	 -Jon .•
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DA S AULAS, EXI 'GERAL
•• •	 -	 ,	 .

Art. 12. As'au'as _serão &aias ciaeo vezeã por semana, era con-
ferencias e exercidos paaticos que ddrarão lima haial. •.al •

Art. 13. Os eaareicios práticos da medicina -publica serão feitos
no respectivo laboaatorio.. - 	 •,	 •	 .	 -

§ -1. O ingresso .no laboratorio serás permittido excloaivamante
nas horas desidnadas aes trabalhos praticam, aos ilumO3s 'da cadeira
e áquelles que, toadasido approvados na mataria, obtiveram auto-
rização do prafessoaa • a- • . •	 •	 :

•a II.- As funcções do preparador. "serão, exercidas pelo 'respectivo
•professor extraordinário'	 . •	 -	 ..
• • Art..14. As aulas dos cursoR privados pbsdenerão ao plaao que
lhes' traçarem os rospeettvos . docentes, -pano qua afigurará nos
annuncios e éditaes em que se pubacarein, os program-Ma.s ala fatal-

'dada.	 . -	 • a	 •	 •	 •	 • •	 ...
-. Art. l. . Touo o .aluraoo terá-o direito .de :escolher as, .aulas do

doceirte de stia canfiança, sendo que,: para a inscripção em "exame,
Si serão 'validas as, atte•atadus de cana-nela dos cursos cujo , pro-

, grammativer sido.approvado pela Congregação., . 	 -	 •
„ Art 16. As . taxas pagas pelos alunmos .paraa Imo:penda 'dos

dill'SOS serão' entreg ues 'pelos ti:esc:urdias aos respectivas 'docentes
feito o .dessoon to sie 5 °ao pa r.-as daspezas genes da Faculd Ade..	 .

Art...17. Nenhum . prafeasor ou livre-docente ano leccionar no.
,recinto da Faculdade poderá receber :directamente dos al MI103 as •
•-taxalade frequencia, de seus cursos.	 -	 •

DO PROCESSO ,DE EXAMES

-Art. 18. As dis:iplinas	 i s ,e 2a series • constituem o assumpto
do axanae reliminar ; as das 3a, 4a e'5° o do exame basico e as das

Art. 19. Os exames serão feitos por; anataria, perante com-
.

misaões de troa membro. organisadas pela Congregação, tendo ,em
vista a natureza da disciplina.	 • .

Art...20. Os exames constarão de provas oraes e provas pra-
ticas. As-prosas oraes durarão meia hora; as provas praticas nua- ,
renta.minutos e serão sempre publicas. •,

Art. 21. Mediante -a proya, freqwencia astabelecida na Lei
Organica e certificado de pagamento da taxa de exame, o •alamno se
poderá inscrever para as provas correspondentes áa secção escolar
cujos estudas tiver e,oncluida: 	 - •	 . 	 .

„ Paragraphj unico. Nenhum candidato .sará 'admittido a exame
dag matarias de uma secção,semque apresente o certificado de appro-
vação nas da secção anterior..	 .	 .

ATt D aluannoajulgado 'por. disciplina,Sõ Poderá, repetir o
exame da Mataria ou das matarias em oue fôr inhabilitado após o
decurso de um anno escolar.

Art. 23. Os livres-docentes 'terão o direito de 'acompanhar os
exames -das matarias de seus cursas. 	 - •	 - .

- Art. 24. Todas as reclamações e devidas relativas . aos exa-
mesalevantada's tanto per parte • dob examinadores, como dos exami-
miados, deverão logo ser .dirigidas, por escripto,' ao Direetcir para
sue este providencio.

-I	 • Art. 23. Nos exam'es asnotas serão ;
- a) reprovado ;	 -
b) approváda; ":•

approvado plenamente ;
cl) approvado com distinação. 	 -_	 .

• Art 2 3. T rrninados os ,exames será ' lavrada uma acta de que'
constarão, par extenso, os nomes dos examinados e as nottas obtidas.

Art. 27. O alumno que alcançar &aprovação no exame final:1
receberá:paga a respectiva -taxa,_ o certi'acalo do curso de sciencias,
&Sentes e 'juridicas.,	 •	 .

,
- Da EXAME DOS DIpLOMADOS POR FAOULDADES ESTRANGEIRAS'

I

-. Art. 23.' 03 diplomados em seleneiaa Sociae4 e juridicaé, pelas'
faculdades estrangeiras; que queiram receber 'o cor Wicado do curso;
de sciencias socia s e juridicas, deverão apresentar ,á Directoria da
Faculdade: l a o seu titulo ; 20 o recibo da taxa eapecial de exame.-!

Art. 29. Esa3S candidatos terão de sabmetter-se aos exames
exigidos,. para todo o - curso, isso é, ás provas preliminar, baaica e
ti	 • 1	 -	 • •

1 . -Art.' 3). .-apprava4o, ia:caberá o candidato 'o certificado do:
• curse de •setencias sociaes e juri.lic-as pela Faculdade brasileira. •

Ar. 3i. Em nenhum -d'esses exames serão altnittidos inter.
protes e soca igualment: velado aos examinadores e aos examaa
nandos usar de •outra liagua que não a portugueza. •

• DOS EMPREGADOS ADMINISTRATIVOS

-Art. 32. -Além do secretario, -do sub-seerataria, do tou -
reiro, do bibliothecario, do sub-bibliothecario e do porteiro, haverá
tres- amaniienses e dez bedeis.
. , Art. 33 ., Afiança ao thesOureiro será arbitrada Pela .Congre-
gação entre cinco e dez contos de réis.

DO

secçãAor.t. - .35-
a nomeação do • professar extra.ordinario atractivo da respaetiva

Art. 34. A vaga do professor ordinario será preenchidaacora

PROVIMENTO DOS CORPOS DOCENTES

	

.	 ,,•

- o- luga- r de professor axtraordinaricr effectivo a
Congregação enviará aoso,verno, uma lista de Ires nomes- para a
eseclha de uai. •.	 . a.„	 • .

. unica..Coneorrerão á avaga de profassor. extraordiná	 'rio effe-•
ctiao naliVres docentes.	 =-- •• ,	 •	 .	 • a

Art. 36. Sara aberta- por .60 das . uma .inscripção para preen-
chitnento do lugar , vago. Os candidatos apresentara°, com o - re-1
queria:lento á 'Congregação,, as obras, documentas e serviços que o,
recommendarem. •, 	 •	 :	 .

• unie?a •: Ne caso de não haver livre-docente, ou, da, Con-
gregação julgar, que - nenhum •d'elles merece a indicação, será
abarta cova inseripção á qual poaerão concorrer quaesquer pese
soas extránhas docencia da Faculdade.• 	 -• .
• Art. 37. A Congregação, depois de ouvir a leitura do relatorio

elaborado por, uma caarraussao de aros membros, eleita para verificara
o valor seteatideo, pedagogieo e moral -dos canclitatoa, procederá á't
votação; na forma do sártigo 36 da Lei Organica.

. _	 a'• DA INSTRUCÇÃO MILITAR

' Art. '38. Continuam em vier as finstrueções expedida,s pelo Mia
- nisterio ilo interioa para execução 	 -disposto no artigo 170 do rega., -
lamento &anexam decreto a. 4047, de 8 de Maio de 1908. 	 :

.;
•••• DISPOSIÇOES GERAES .	 , ,

, ...Art '139. 03 logat'es profossores extraceUnarlos 'n to são de ‘'
preenallimeato forçado. • Quantia algum deites vagar - por, morte, •
on por access° do seu titular á cadeira respectiva, poderá o Con-
selho - Superior, ouvida a Congregação, propor ao governo a sup-
pressão do logar. ,	 • •

a unieo. Ao prciressarextraord:narici, aldna -da regei:leia dos
cursos compleinentares, incumbe leccionar a parte alo programmtla
'que lhe fôr determinada' pelo respectivo professor ordinario ou popa
'este regulamento. - -

- Art. 40. As taxas obrigatorlas alas 'Sanidades serão dançadaol
pela Congregação, çle accordo com o artigo 135, -mico da leal Ora;

anica. • •	 •g

D151'05'0E8 TRANSITORIAS

"*.

_Art. 41. A Cadeira ade Philosophia- doUrano Illoa transfer-
mada em cadeira .de Introducção do Estudo do Direito ou Ency-; •
elopédia Juridiea e sapprimida a cadeira de Legislação Comparada.

a Art. 42. Os actuaes substitutos das 29, 3, 4, 5', ,6', 7ase 85)?
secções passarão a ser, respectivamente, professores extraordinariorai
effectivos das 1', 2a, 3a,	 6. e 7a secções,' ficando em ditaponibil

s . '	 j'-^;	 ,	 6° serie

la. Theoria do Processo Civil e Commereial
2. Pratica-do Proeasso Civil e Conenercial.
33; Theoria e Pratica do Pracasso Caitninal. 	 . '	 •.	 ,

-' •-. Art. 8. Estas cadeiras dana Eituirão . Sate ssaçõeá, com outros
:tantos professares extriordinarios effJeLiV03, edeata, forma diatria
buidas:

	. 	 .
7 a . Secção : :Theoria do Processo Civil e Commercial, Pratica do

, Processo Civil e Carnmercaal e Thciaria é Pratica do Processo Criminal.
' Art. 9..0a professores de direito civil, crimoralae eommercial

)acompanharão sem pre,a•Peepacti va • turma de alurnnos'ata, fazerem o
curso completo das suas Matarias. 	 . -	 ..	 .

Art. 10 : Os profassores • ex•traardiaarias &nativos da l a, 2a e
7s • secções, alam de outras eurs s complementares -aesignadds pela
Congregação 'ou pelo professor Ordinais(); farão setrlpre cussoss eam-
plemontares, respectivamenaa do direito internacioaal privado, de
sciencia' de finanças,- de pratica do processo criminal, • tres vezes
por semanas,	 -	 .,,, • • • 

• Art. 11. • Ao lado dos cursos gemes das diffeaantes disciplinas,•
. haverá tantos 'cursos privasloa aitiantas tarem propostos e: approa
valos pela Congregação. na ultima sesião do penedo anterior ou

	

anaquella que anteceder a abertura das aulas. '• 	 . . . -	 .,

1. secção: ,Eacyclopedia, juriIic, direita pulViao • a: éonsstitus
aluai e direita intaraaeional pabaieo e priva-lo e diplomacia. • . 	 •
• . 2. secção :,. Direito Administrativo e ...Economia Paiitica e
8cienda das finanças. • 	 .
• • 3°, .Secçaa: : Direito Romano e Direito Civil •sa

Secção : • Direito Criminal. • 	 • ,
a 53 ., &acção : Direito Comayercial., •	 • .

6a . Secção a• Medicina Publica, ,•
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lidado o actual substituto da 1/‘ sução, bem como o lente de Legis
/ação Comparada, caso não sejam aproveitados na actual orga-
nização.

Art. 43. A disposição do § 20 do art. 13 só terá execução,
depois que vagar o logar actualmente provido de preparador ' das
cadeiras de laygione e medicina legal, supprimidas pelo Dec. n. 3203,
de 12 de Janeiro de 1901.

Art. 44. Os alumnos que se matricularam este armo na pri-
meira serio serão dispensados de exame de admissão e a eles so-
mente se appticarão, desde já e integralmente, as demais disposições
da Lei Organica e nisto regulamento.

Art. 45. Revogaaa•se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abri,/ de 1911 .--Rivadavia da Cunha Corrêa.

:

DECRETO N. 8.663—DE 5 DE ABRIL DE 1911 ( •)
Approva oreguamonto da Eacola_Polytechnica do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3°, n. E, da lei n. 2.355, de 31
de dezembro do 1910, resolvo approvir, para 'a Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro, o regulamento que a este acompanha, assignaLio
pelo ministra de Estada da Justiça o Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 5,de abril de 1911, 90° da Indepeadencia e 230
da Ropablica.

HERMM Il. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

Ele c-. 1.11aniento da ]-Escola, P.oly toolanioa do
Rio de a-Lameiro xs. que se re- fex- e ta decreto

• it. 8.003, desta, data,

Art. 1. A Escola 'Polyteehnica do Rio de Janeiro será regida
pela Lei Orgânica do Ensino e por esto regulamento.

DAS MATRICULAS

Art. 2. Para matricular-se o candidato apresentará os se-
guintes documentos :

o) certidão de idade, provando ter no núnimo 16 annos ;
b) attestado de idoneidade moral
c) certificado de approvaçio no exame de admissão ;
d) recibo da taxa de matricula.
Art. 3. O candidato será submettido ao exame de admissão de-

finido na Lei Organica, com um desenvolvimento da parte mathe-
matica que corresponda ao actual exame do curso annexo.

§unico.'Para ser submettido ao exame de admissão nresentard,
com o requerimento ao Director, o recibo da taxa do respectivo
exame.

• Art. 4. Depois de matriculado, o alumno pagará a taxa que
lhe perraitte assistir aos cursos geraes.

DO CURSO	 •
Art. 5. O ensino na Escola Polytechnica comprehenderá

seguintes disciplinas :
Geometria analytica e calculo infinitesimal.
Geometria deseriptiva e suas applicações.
Physica experimental.
Calculo das variações e mebanica racional.
Chimica inorganica e noções de chimica organica.
Historia natural, com desenvolvimento da botanica systematica.
Topogra,phia, medição e legislação de torras.
Mineralogia, geologia paleontologia e noções de metallurgia.
Trigonometria espherica, astronomia theoriaa e pratica, geo-

desia.
,	 Mecaniea applicada, cynematica e dynamica applicadds, theoria
da resistencia dos materiaes, grapho-estatica.

Estudos dos materiaes do constracçã.o e determinação experi-
mental da sua resistencia; estabilidade das construcções; techno-
logia das profissõea e do construtor ineca.nico.

Hydraulica ; abastecimento d'água e esgotos, saneamento das
cidades.

Machinas motrizes e operatrizes.
Architectura civil e hygiene dos edificios.
Estradas, pontes e viaductos.
Rios, cantes, portos de mar e pharóes.
Economia politica, direito administrativo, estatistiea.
Chimlea organica, deseriptiva e analytica.

- Physica indestrial.
e_himica industrial.
Theoria da electrotechnica, medidas electricas e magnetleas. à
Applicaçtas industriaes da eleetrotechnica. • - ; 	 • -1

▪ Reproaluz-se por ordem superior.

Art. 6. As matarias leocionadal na Escola Polytechnica serão
distribuidas por tres cursos

a) Curso de engenharia civil ;
, b) Curso de engenharia industrial ;
c) Curso de engenharia roecanica e de electricidade.
Art. 7. Para o ffeito da frequencia, os cursos serão divididos

em cinco annos escolares, com dois periodos lectivos cada um ; para.
o effdito da coordenação em que as matarias devem ser estudadas,
em cinco series, correspondentes aos cinco aitnos esiolares ; e, para
o efteito dos exames, em tres secções, correspondendo a primeira á
prova preliminar e basica, a segunda á prova basica e a terceira á
prova final.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
•

14 same
-

Geometria analytiea e calculo infinitesimal.
Geometria deacriptiva o suas applicações.
Physica experimental.

2a SERIE 14\

Calculo das variações. mecanica racional.
Chirnica inorganiel e noções de chim iea organica.
Historia natural, Com desenvolvimento da botanica systematica.
Topographia, medição e legislação do terras.

3` SERIE •

Trigonometria espherica e astronomia tieorica e pratica,_geo-
desia.

Mecanica applicada, cynems.tica e dynamica, applicada, theoria
da resistencia dos materiaes, grapho-estatica.
,	 Mineralogia, geologia, paleontologia, noções de metallurgid

4' SERIE

O estalo dos materiaes de construcção e determinação experi-
mental do sua resistencia ; estabilidade das c instrucçõas ; techno-
logiai das profissões elementares e do construct:ir ineca,nico.

• Hydraulica, abastecimento crava e esgotos, saneamento das
cidades.

• Machinas motrizes e operatrizos.

5' SERIE

Architectura civil, hygiene dos edificlos.
Estradas, pontes e viaductos.
Rios, canaes, portos de mar e pharóes.
Economia politica, direito administrativo, estatistica.

CURSO DE ENGENHARIA INDUSTRIAL

2a e 3' SERIES

As cadeiras das series correspondentes do curso de engenharia
civil.

4' sarim

Estudo dos materiaes de construção, determinação experimental
de sua resistencia estabilidade das construceõas, technologia das
profissões elementares e do constractor mecanico.

Hydraulica, abastecimento d'agua - e esgotos, saneamento das
cidades. -

Chimica organica descriptiva e analytica.

54 SERIE

I Physica industrial.
Ch.mica industrial.
Machinas motrizes e operatrizes.
Economia politica, direito administrativo, estatistiea.

CURSO 'DE ENGENHARIA. MECANICA E DE ELECTRICIDADE
l a, 2' E 3° SERIES

As cadeiras das series correspondentes do curso de engenharia
civil. •

.	 SERIE

Estado dos materiaes de construção e determinação experimen-
tal de sua resistencia, estabilidade das construções, teehnologia das
profissões elementares e do construtor mecanico.

Hydraulica, abastecimento d'agua e esgotos, saneamento das
_cidades. •
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• •

Thsoria da eleadatechnica, medidas electrotechnicaa e magna-
ticas.

•

Physica induatrial.	 •
Machiaas motrizes e para trizes.
Applica.çiias industrie...a da eleetratechnica. 	 •
Economia politica , direito aa ministra ti vo, esta.tis tida .	 •
§ unico. Além do estudo das disciplinas, haverá,. na la serie

• dos cursos de engenharia aulas de desenho de aguadas e sua appli-
• cação ás sombras, de trabalhos graphicos de geometria déacriptiva

applica,da ; na 2a, aulas de desenho topographico e de trabalhos
graphicos de topagraphia ; na 3a , aulas de desenho e canstrucção

• de cartas geodesicas, de desenha e projectos do mecanismos ; 'na
4" e 5, aula de desenho e projectos de architectura; canstrucções
hydraulicas e saneamento das 'cidadoa', desenhos o projectos de
machina,s, e trabalhos graphicos relativos á technologia do construa
etor mecanica, as estradas do ferro e respectivo material fixo e,

a rodante, a pontes e viaductos etc. 	 •
Art. 8. As cadeiras constituirão nove secções com outros

tantos professares extra,ordistarips effectivos distribuidas dá seguinte
'farina : • e

l a . Secção i Geometria analytica e geometria descriptiVa.
24 . Senão : Calculo das variações mecanica racional ; me-

canica applicada, cynematica applicada etc. -
:a 31. Secção: Physica, experimental e physica industriaL '

49 . Secção: Chiraiea inorganiaa, noções de chirnica organica ;
chimica itsdustrial ; atilo:noa organica, deseaaptiva e analyaica.

5". Secção : Historia natural com desenvolvimento da .botanica
systematica ; mineralogia, geologia etc. •

6". Secção: O estudo dos materiaes de construcoão etc. • archi-
tectura civil e hygiene dos edificios; estradas, abates e viaàuctos.

7a. secção : Hydraulica.; rios, canaes, portos de mar, pharóes ;
machinas motrizes e opezatrizea.	 •

.: .8 . secçã,'a:_ Topagraphia, medição e legislação de terras; trigo-
nometria espharica, astraeamia, geadesia., _ .	 .

- 9a.,aTheoria da electrotechnica; applicações induatriaes da ele-,ctrotechnica.
§ unico. Haverá mais una professor extraardinaria'affactiVo que

será a docente da cadeira de economia política, direito administra-
ativo e estatistica. 	 •

Art. 9. Os alumnos dos tres cursos de engenharia assistirão
conjunctamente as aulas geraes e complementares; communs; a
carga dos professores ordinarios, no primeiro caso, e dos profe:ssorea
extraordinarios effectivas na segando caso. •

Art. 10. Ao lado dos cursos geraes das dinrentes ,diaciplinas,
haverá tantos cursos privados quantas forem *propostos e appro-
vastos pela Congregação, na ultima sessão do periolo anterior ou
naquella qua anteceder á abartura das aulas.	 .

DOS TRABALHOS E.COLARES
-	 .	 .

Art. 11. Nas cadeiras em que não houver aula pratica, o ensino
será feito sob a farina de prelecções que durarão 40 minutos.

_ Art. 12. Quaatto houver pratica de laboratorio, gabinete, obser-
vaiaria ou execução de trabalhos gra.phicos, as prelecç5as deverão
alternar dona as, aulas praticas (tres. aulas praticas, tres prelecções
semanaes). Nul aulas praticas a professor empregara o tempo neces-
sario ao seu deseavolvimeato..•

•••• A. 13, A presença dos proaesseres será varideade, peia sua assa
gnatura na caderneta de aula que lhe será apresentada pelo bolei na
inicio da lição. .	 •	 •

Art. 14. As aulas dos cursos privados obedecerão ao plano que
lhes traçarem es respectivas docentes, plano que figurará nos an-
nuncios e editaes em que se publicarem os programmas da Es-
cola.	 •	 , •
• Art. '15. Todo o aturem te-a, o direito de escolher as aulas do

docente de sua confiança, sendo que, para a inscripção em exame
só serão- validos -os altestados da frequencia dos cursos - cujo pro-
gramma tiaer sido approv,ado_pela Coogrega,ção.

- Art. 16. As taxas pagas pelos aluninos para a frequencia dos
cursos serão entregues patos Thesoureiros aos respectivos docentes,
feito o desconto de 5 "je para as despena gemes da Escola. 	 •

e, Art.,17. Nenhum professor ou livre-docente- que leaciona./, no
recinto da Escola poderá receber directamente dos aluamos as taxas
de frequenta% de Seta2 cursos..

DO PROCESSO DE EXAMES E nas •Exeacrams PRATICOS.	 ,

" • • Art. 20. A prova pratica-oral, ou trai simplesmente Re fará
dobae pontos designados, pela sorte .com antecedencia de, lima 'ou
snas horas, de accordo com a decisão da comrnissão examinadora.
Durante .este intervallo,•os aliamos poderão consultar .quaesquer
livros.

Art. 21. Na, prova' simplesmente oraia arguição durará atd
20 minutes para cada examinador sobre o assumptq escolhido por
elle e contido no pcinto sorteado que deverá abranger polo-menos
tres partes distinctas da mataria em exame.

Art. 22. Nas provas pratica e oral o alumno executará Uma ope-
ração ou .experiencia,, seguida de arguição até .1 1 2, hora paaa cada
examinador sobre o objecto deita e tambera sobre outros quaesquer•
assumptos do ponto sorteado.

§ unico. Na prova pratico oral ou simplesmente na oral, a com
nasalo examinadora poderá arguir o examinando nas generalidades
da cadeira, as quaes,•sob o liame de parte vaga, deverão vir comi-
gnadas nos programmas. 	 -
• Art.-23. Haverá exame oral das seguintes disciplinas: •

Geometria discriptiva, calculo diffarenciaa mecanica racional,
atila analytica, hyclraulica, topographia, astrala.s•de forro, as

ronomia, navegação interior, architectura, machiaas, economia po-
litica,' direito administrativo e estatica.

§ L A topographia, a astronomia e geodesia, a hydraulica, es-
tradas de ferra, navegação interior, maahinas, farão assumpto de
exercidos praticas finaes cuja nota concorrerá para julgamento do
alumno.

• § II. Não poderá ser admittido a exame o alimpo •que faltar a
todos os trabalhos e exercidos praticas. ,	 .

• Art. 24.. Os Mames das outras disciplinas são pratico-ora.es.
• Art . 25. O julgamento ' doa trabal Uva graphicos ficari entregue

a uma commissã,o de tres mestres, da qual fará parte, sempre que
fôr passivo], o da aula, todando-se por base os alagarmos executados
pelos alumnas durante a anno ; cada Membro da commissãO arguirá
até 15 minutos.. . . .• •	 •
• Art. 26. Terminado o exame do ultimo alumno de cada turma
diaria. cujo numeru será, fixado pala congregação, será lavrada uma
acta com o nome elos a1umno e •as notas alcançadas, reprovado,
approvado, approvado plenamente, aprovado com distincção.
- Os eiereicios praticas durarão doas meus e O tempo para a sua
execução será Inala:Ade pela Congregação,;,tenda eia : vista: a bõa
marchx dos trabalhos Inativos. 	 •

Art. 27. Os exercidos praticas serão dirigidoS . por proa:asares
ordinarios ou por exnatardinarios effectivosa•	 • •	 . .

a: Art. 28. Os programo:ias ;sie e.xarcialcaa praticas, organizadas
palas professores das caieiras serão approvados pela Çoag,regaaão e
executados.palcia directares, das. raspeetivas tararas ern lu,gares con-
venientes.	 •	 •	 .
'• Art. 29. Os axercicios . praticoa constarão de trabalhos ,de campo
.na. capital ou fora della ; de excursões, observações -e pratica' em
estabalacimentos publicas ou particulares . ; de prajaatcrs, plo.naca. ou
planos ; de um 'relataria, em que serão' feitas descripçõ'es 'cirza:aos-
tanciadas dos trabalhos e de questões , praticas, numericas ou gra-
phieg propostas pelos directores das turmas sabre assuinpto rela-
tivo aos mesmos trabalhos.

• Art. 30. Cada director de turma tara ama gratificação mensal.
Art. 31. Os preparadores que- tiverem de • acompanhar as

*turmas alumnas terão unia, diarta 'além dos paganiekatosabis pas-
sagens.	 .
• .Art. 32. Aos badeja e serventes. eme acompanharem- as' turmas

de- trabalhos praticas se,rál abanada, pelo &racha 'uma retribuição
pectunaria. • • 	 --

Art. .33. Terminadas 02 exercidas praticas . far-se-á ima exame
•cuja nota, se for fa,veraveacciacorrera para sa jalgamento 'do alumio

no exame' basica e no final ; Safar dedavoravel, o -Candidato, ao
poderá prestar os referidos exames..

'• §unicoa Os -exames de exercicios praticas -serão' prestados e
julgados. par uma commissão de tres • proaessores ordinarips ou
extraordinarios, effectivos, da qual' fará parte -o director da
turma.	 •

Haverá uma arguição orar a respeito dos trabalhos exhibition -
pelo alumna. •

Arfa 34. O alumna.raprav-ado, e•ni uma, mataria. não poderá
concluir amaina preliminar, basiccaon. analaSerá -obrigado a farsar
um novo anuo escolar. 	 ' , • ,	 • . •

• ,	 ••• a •	 a	 „ar-_
• DO PROVIMENTO DOS' CARGOS ' DOCENTES •.	 „

,	 •
Art. 35. A vaga do professor ordinario sera'preenchila cana

a nomeação- do professor ••extraordinario -effeativo da retipeatiaa
secção.	 •
= Art...35. : Para o lugar de professor extraordiaaria affec ti vo,

Congregação-enviará ao governe uma• lista de , i-res ',nomee pára es-
colha de um. • •	 • • '

'§ unica. -Sõ poderão concorrer davitga ale 'professor -extra?
ordinario effactive, 	 assistentes, ás preparadores. .e os -llvred

1 1	1	 1	 ] 1	11	 1	 11111

lais Art ..18 •As 'matarias- da la serie constituem_ o assanapte da
- . prova pretimina-r; as da .2a e 3a series o do exame basica e as•ala 4a

	•2.0a5algerier o do' exame final. • 	 • 	 • a ••
*Art.  19. Os exames serão feitos por mataria, perante-coma

missões de tres membros. organizadas pela Congregação, tendo em,

	

• ista a natureza da disciplina.	 •	 •	 , docentes.
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Art. 37. Será aberta por 60.dies uma inscripção para preenchi-
mento do lugar vago. Os candidatos apresentarito, com um requeri-
mento á, congregação, as obras, documentos e ser viOs que os re-
eommendarem.

Art. 38. A Congregação, depois de ouvir a leitura do relatorio
elaborado por uma comm issão de tres membros, eleita  para examinar
o valor scientifieo, pedagogico e moral dos candidatos, procederá á
votação na forma do art. 36 da Lei Organica.

DO CORPO ADMINISTRATIVO

Art. 39. Além do secretario, do sub-secretario, do bibliothe-
cario, do sub-bibliothecario, do thesoureiro, do porteiro, haverá
para o serviço administrativo tres amanuenses, oito bedeis e os
serventes que forem necessarios.

§ unico. A fiança do thesonreiro será arbitrada pela Con-
gregação entre 5 e dez contos de reis.

Art. 40. Os serventes estão subordinados ao porteiro, salvo
durante o serviço de laboratorios ou gabinetes, caso em que rece-
berão ordens directamente dos conservadores e dos preparadores.

AUXILIARES DO ENSINO; CONSERVADORES; AUXILIARES DE GABINETES
E LABORATORIOS

Art. 41. Os preparadores permanecerão em seus cargos, em-
quanto merecerem a confiança do professor titular da cadeira,
esteja este ou não em exercicio.

Art. 42. Heverá, preparadores para as seguintes disciplinas :
Pbysica experimental ; chimica inerganica ; astronomia e geo-

desia; mineralogia e geologia ; chimica orgabica; physica, indus-
trial, chimica, industrial ; historia natural com botanica syste-
Matica ,

Art. 43. Aos preparadores incumbe :
a) comparecer diariamente antes da hora das aulas, afim de

dispor, segundo as terminações do professor, tudo quanto fbr neces-
saáo para as demonstrações, trabalhos, e exereicios pro.ticos ;

b) demorar-se no gabinete, laboratorio ou observetorio o tempo
preciso para o cabal desempenho dos serviços a seu cargo, mesmo
durante as férias

d) assistir ás aulas theoricas e praticas, realizando as demons-
trações experimentaes determinadas pelo professor ;

d) dispor quanto lhes for determinado para as -investigações do
professor e esecutar os trabalhos praticos que lhes forem designados;

e) exercitar os alumnos no manejo dos apparelhos e instru-
Mentos-, guiai-os nos trabalhos praticos, segundo as instrucções do
professor, e fiscalizar os trabalhos que os alumnos tiverem de exe-
‘eutar, por ordem do professor, no respectivo gab:nete, laboratorio
ou observatorio ;

r) zelar pelo asseio do gabinete, laboratorio ou observatorio,
bem como pela conservação dos instrumentos e apparelhos, sendo
obrigados a substituir os que se inutilizarem por negligencia ou
erro do officio. 	 , -

Art. 44. Os preparadores registrarão em livro especial, rubri-
tido pelo Director, 03 p2didos dos objectes de que carecer o gabi-
nete, laboratorio ou observatorio, consignando as datas do pedido,
da entrada e da descarga. Esta só poderá ser , dada por ordem do
Director. Em 'outro livro, igualmente rubricado, organizarão os prea
paradores uma relação de todos os objectes pertencentes ao gabi-
nete, laboratorio ou observatorio.

Art. 45. Haverá conservadores, para as seguintes disciplinas:
Desenho e trabalhos graphicos do curso de engenharia civil e

topographia, desenhos e trabalhos grapbicos dos cursos de enge-
nharia industrial e meeanica ; calculo, geometria descriptiva e sua
ap_plicações, mecanica, racional, mecanica applicada, construçcão
hydraulica, estradas e pontes, architectura, rios, caneca e porto,

'do mar, maehinas.
Art. 46. Os auxiliares de gabinetes e laboratorlos serão no-

meados pelo Director, sobre proposta do professor, de accordo com
as exigencias do serviço e com o orçamento annual. Incumbe-lhes
executar, os trabalhos indicados pelos preparadores ou conservadores,
manter em bom estado de conservação os apparelhos, instrumentos
e mais objectes, e auxiliar estes tunceionaelos na eser pturação da
entrada e consumo, ou sabida dos objectes do gabinetei ou labora-
torio.

- Art. 47. Conforme a natureza do serviçonespecial. e- o orça-
mento votado para as despesas da Escola, os auxiliares e os serven-
tes poderão trabalhar em deus ou mais gabinetes ou laboratorios, a
juizo do Director.

• Art. 48. No começo de cada anno, segundo os orçamentos apre-
Alentados pelos professores e mestres, o Director distribuirá a vedou
destinada aos gabinetes, laboratorios e observatorio pelas diversas
Cadeiras e aulas attendendo, dentro dos recursos da dita verba, ao
que for mais urgente.

- Art. 49. Os pedidos para os gabinetes e Iaboratorios serão feitos
Meios preparadores ou conservadores e rubricados pelos professores
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Art. 50. Nenhuma despesa se fará sem a autorização do Di

reetor, e sem que seja pedida por escripto na fôrma do artigo pre-
cedente.	 •

§ I.° O mesmo se observará quanto ás despesas cora os objectes
para a secretaria e bibliotheca, devendo o pedido ser rubricado pelo
secretario ou bibliothecario.

§ Il.° De todas estas despesas, o preparador, o conservador, o se-
cretario ou o bibliothecario, conforme a hypothese, apresentará trie
*mensalmente ao Director o respectivo balancete, o qual, depois de
approvado, será registado em livro especial, rubricado pelo mesmo
Director.	 •

Art. 51. O Director, sempre que houver por conveniente, po-
derá ouvir o parecer do professor, antes de resolver sobre qualquer
pagamento.

IDOS CERTIFICADCÚ •

Art. 52. Haverá tres certificados ; do curso de engenharia civil;
o de engenharia industrial O o de engenharia mecanica e electri-
cidade.

Art. 53. Concluido o exame final do curso respectivo, o alumno,
depois de paga a taxa, recobera, do secretario o certificado que lhe
couber.

DA fesratteçIe MILITAR

Art. 54. Continuam em vigor as instrucções expedidas polo
Ministerio do Interior para execução do disposto no art. 170 do
regulamento annexo ao decreto n. 6947, de 8 de Maio de 1908.

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 55. O Director da Escola Polytechnica poderá, com o
assentimento do Presidente do Conselho Superior, contractar profis-
sionaes estrangeiros para regencia temperaria do cadeiras ou de
cursos, bem como para chefia e direcção de la,boratories. O Governo
deverá ser seientificado dos termos e das condições desses con-
tractos, para os necessarios fins.

Art. 56. Os lugares de professores extraordinarios electivos
não são de preenchimento forçado. Quando algum deites vagar por
morte, ou por access° do seu titular á cadeira respectiva, poderá o
Conselho Superior, ouvida a Congregação, propor ao Governo a
suppressão do lagar.

Paragrapho unieo. Ao professor extraordinario além da regen-
cia dos cursos complementares, incumbe leccionar a parte do pro-
gramma que lhe for indicada pelo respectivo professor ordinario ou
por este regulamento. •

Art. 57. As taxas obrigatorias da Escola Polytechnica serão
lançadas pela Copgregação, de accordo com o paragrapho mico do
art. 135 da Lei Organica.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 58. Os alumnos que se matricularam este anno na primeira
serie dos cursos de engenharia serão dispensados do exame de ad-
missão; a elles semente se appliearão, desde já e integralmente,
as demais disposições da Lei Organica &deste regulamento.

Art. 59. Em virtude do disposto na Lei Organiea e neste regu-
lamento serão postos - em disponibilidade os lentes de direito con-
stitucional, direito administrativo, etc.; de exploração de minas ; de
docimasia e metallurgaa •' de zoologia systematica e do agricultura,
physica o chimica agricola etc. A cadeira de levei% mollecular terá
o nome de physica experimental ; a de economia politica-e finanças,
o de economia politica, direito administrativo e estatistica ; a de
botanica systematiea, o de historia natural, com o desenvolvimento
da bota,uica systematiea. A de mineralogia, geologia e paleon-
tologia será acerescida de noções de metallurgia.

Art. 60. Serão creadas a cadeira de theoria de electroteehnica,
medidas eleetricas, e magnetica,s, e a de applieações industriaes
de electroteehnica.

Art. 61. O actual cathedratice de economia politica leccionará
na categoria de ordinario a referida disciplina, bem como o actual
substituto, quando se der a vaga daquelle.

Art. 68. Os actuaes substitutos serão nomeados para os cargos
de professores extraordinarios effectivos das novas secções, segundo
a, natureza das disciplinas nellas grupadas.	 •

unico. Aos actuaes substitutos, que anisarão a professores
extraordinarios, é garantida o access() á, vaga de professor ordie
pari% que oecorrer nas cadeiras constituintes das actuaes secçõea.

Art. 63. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.—Rivadavia da Cunha Corrga
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I de AragOo, • lente cathedratica-d a allemão dO
-gyinna.s o °filmai da Bahia, s ir corres-
pie ente da E-cola de Mediu. ILoplcal der,
IIamb tato, inembro da Academia Nacional
dê Medicina, redactor do Ddutsche Tageszei-
tung de Berlim.
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. saudou b Estado do Rio na pessoa do Dr.
",	 I Oliveira Botelho. Partiu depois das • 4

horas para Barreires, onde fui • rec ibido ••

Sr. Presi- com imponente manifestação popular, es-
expediente- , .tando a 'cidade brilhantemente enfeitada.

O Exm.. Sr. 'Presidente da Republica foi
i acompanhado até a residencia do Dr. Olym-

Durante a ausen&a do Exm.
.dente..da. Republica não haverá
no Palacio do C Ltte`e.

O Exm. Sr. Presidente.da Republica pas-
sou. de Bandeirantes, S. Paulo, o seguinte'
tele .gramma ao Sr. Dr. Albuquerque Lins,
'pre'sidente de S3 Estado: -	 •

« Exm. Sr. Dr. Albuquerque Lins—Ao pe-
netrar no territorio do Estado de S. Paulo,
tenho o prazer de apresentar a V. Ex. as
nVnlias sinc ara,s studações.—Marechal Ser-

:12s da Fonseca, Presidente da Republica. x.

De Bandeirantes, Estado de S. Paulo, o
Exrn. Sr. Presidente Passou ao Sr. Dr. Ro-
dolpho Miranda o seguinte telegramma:
• Em. Sr. Dr. Rodolpho Miranda—. Ao

passar pelo Estado de S. Pau'o, saaudo. o

Exm. amigo e seus disti • ictos carreligiona-

rios.— Marechal Hermes da Fons:ca, Presi-

dente da Republica. »

O E Sr. Presidente da Republica re-
ceb2u do Dr. Albuquerque Lins,' presidente
do Estado de S. Paulo, o seguinte tele-
grammá, em . resposta ao que S. Ex.. lhe
transmittira:	 •

4 T !abo a honra de agi'a lacei as sauda-
ções que V. Ex. se d'gnou • enviar • me por
occasião da visita ao nucleo Bandeirantes
do nos3o Estado. M tito penturado pêlo in-
teresse que acaba de revelar pelo progresso
de S. Paulo, cern votos de feliz viagem,
aprasento a V. Ex. attenciosas saudaçies.»

-
11e'ebemos • de Rezende o segninte tele-.

gramma' : ,
• O ExM. Sr. Pr ssidente da Republica e

feda a sua comitiva fizeram optirna viagem.
Ao Chegar a Rezead e f ,1 S. Ex. hoSpe lado na
residenc a do Dr. •Mano de Paula, onde per-
finiteit.'

Seguiu.. ás 9 horas da • manhã para o nu-
1e° colonial Bandeirante-s, passando o dia

na ' fazenda - de Dr. ' Mario -• de Paula.	 -
A:maçou de volta . da excursão a ca,vallo

ao muleo. Ao penetrar no Estado de São
Paulo telegraphou 'aos Drs. .Albuquerque
Ét. s o R idolpho Miranda.
• O presidente do Estado do . Rio. e o mi--

Odre da Agricultiira tambem•enviarani te-
legrammaa nas mesm- as condiçõ.-2s.... 	 •

a ..Durante o almoço o.Sr. Mario de ,.Paula
o...1)re:siderite Oliveira i•Botellio .brindaram

_Maree' lial Ilermee. : 0 Marechal Herfnes

pio Magalhães por enorme multidão, que o
a,cclama . a. H s-edou-se em casa d.)
Dr. Olympic) de onde partirá amanhã ás
G horas.

• De Balem e Barra do Pirahy recebemos os
seguintes tclegrammas:

Bolem, 6—Fizemos excellente viagem até
Be'ern, onde chegámos as 10, 45 da noite.

Ao Exmo. Sr. Presidente da Republica e
demais , membros da comitiva foi servida
urna 'refeição.

B irra do Pirahy, 7' — Chegámos a esta
cidade pouco depois de meia noite: A via-
gem foi b5a.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
acha-se agora recolhido ao carro dormito-
rio.. Em Balem, por ordem de S. Ex , o trem
eqaecial em que viajamos deu passagem w
nocturno paulista, afim de este não- Soffrer
atra.zo.-

Ao Exm.- Sr. Presidente da Republica
foram enviados, hontem, os seguintes tele-
grammas de felicita.ções. por ter S._ E.
assigna.do o decreto de reforma do ensino:

Rio, 6—Os engeaheiros machin ; stas na-
vãs ., altamente agradecidos pela assignatura
do novo regulamento da Es3o1a Naval; que
vem robastecel-os na ardua carreira mili-
tar que, abraçaram para defesa da Patria,
saudaria V_. Ex. hypothecando seus votos de
immorredoura- gratidão.
• Jacarehy, 6 —Eni nome do povo Jacarehy-
ense felicito V.Ex. pelo decreto extinguindo
os gymnasiOs equipara los. —Dr. Emg gdio
.1Vovaes.•	 .	 .

Rio, .6 — Peça venha congratular-me com
V. Ex. pelo decreto da sabia Lei Organica do
Ensino, quê pela primeira vez em nosso paiz
obedece á, verdadeira orientação didactica
moderna resultante do .fecundo exemplo
do programma da Allemanha, onde me edu-
quei, e que vem destruir moldes anachro;,
inces incompativeis co no progresso cultural.

- Felicito ainda como brazileiro e homem de
sciencia o eiregio Chefe dá Nação, remo-
delador benerneritO da instrucção publica da
nossa cara Pa.tria, libertando o ensino funda-
mental das condições s ibalternas de. mera

•
formalidade para assalto de- academias e'
estabelec:aido positiva organização liberal
do ensino, que.representa o principal corei-.
lar:o :do principioda liberdade. profissional
coes tgrado pela const:tnição republicana.
Basta este acto de V. Ex. areando nova lei.
()nanica de' ensino superior e fundamental
altamente moralizad ira para constituir o
,ei orno padrão da gloria do honest .a,bio
governo de V. Ex. e consquistar sinceros ap
Plauses.e gratidãe:,de todos .brazileiros eu!-

é patriot is, —. Dr, ,t,:gas ;11.1.orki,-;,..Uarreto

- E tiveram herdem no gabinete do Si". nif-1
nitro da Justiça os. Srs. senador Araujo
Góes, deputados Domingos Guimarães. João
Vespui‘io, Pas os de .\1i •anda, Erico Coelho,
Radolph ) Paixão e Domingos Gonçalyes
Drs. Mello Mattos, Rego Barros, Oliveira
Ribeiro, Paulo Frontin, Bulhões Pedreira,
Leoni Ramos, Edmundo de Oliveira, Coelho
Rolrkues, F lutando de Magalhães, Pinheiro
Guimarães, Mendes Tavares, maestro Al-
berto Nepomuceno, conde de Alfonso Celso,
cens +Jair° Leoncio de Carvalho, • generaes
Jaaqun ()uri pie, Thome Cordeiro e Balar-
mi no de MendouA, coronais Carlos Pinto O
Mattoso Maia.

O Dr. Rivadavia Corrêa, por se achar IT-4

geiramente enfermo', não compareceu hon-
tem ao seu gabinete, no Ministerio da Justi...
ça e Neg...clos Interio.res.

O Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jksj
tiça - e Negocies Interiores. continna a rece-
ber grande numero de felicitações pela re-
cente approvação da Lei O aganica do En-
sino.

Hontem, por esse motivo, foram ter 5.s,
mãos de S. Ex. os telegra.mmas seguintei:

Urbano — UM grande abraço ' , e sinceras
felicitações pela promulgação do decreto
relativo á reforma do easino, a qual põe .
Mais uma vez em alto destaque a incontes-
tavel competencia . do querido patricio:--,Ge-
neral Bento Ribeiro.

Urbano — Saudações enthusiasticas ao 'I-
lustre pildai° por haver resolvido a ques-
tão do ens'no, executando lealmente idas
do paptido republicano. Abraços apertados.
— Alvaro Baptista.

Urbano—Acceita.e sinceras congratulações
pela approvação da reforma altamente mo-
ralizadora do ensino.

A lei organica basta para immortalizar
Vosso nome. Saudações respeitosas.— Padre.

Brazil, director do Collegio Brazil.
—.Bacharel Leonel de Alcantara, director
do Gymnas:o Herm .es. da Fonseca.	 _

Urbano-=Convatulo-me com V. Ex. PeIo
decreto admirava! da Lei Organica do En-
sino Superior, que pala primeira vez, era
nosso paiz, obedece a verdadeira orientação
didactica, destruindo, a exemplo da d.ocencia
na A1l3manha, onde fui educado, todos os
-moldes anachronicos que impediam a cul-
tura integral do nosso povo.

Felicito -  enthusiasticamente, como-
brazileiro e homem de sciencia, o insigne
wtadista e benemerito remodelador, • em
nossa cara patrla, da instrucçãopublica, liber-
tando completamente o ensino fundamental
da 'triste condição subalterna de mera for-
malidade para o assalto ás academias e esta-
belecendo a fecunda organização que colle-
ma a salutar desofficialização do ensino,corol,
lario basico do Principio da liberdade profis-
sional consagrado pela C instituião
cana. —Dr.'Egas Moniz Barreto- de Araglto,
pro r.e ,sor correspondente da Escola do Medi-
cina Tropical de Hamburgo, membro da Aca-
"dem ia Nacional de Medicina o redactor scIen
tifico da Deutsche Tages.-witang, de Berlim.,.	 .	 •	 .	 ,	 .

Urbano—Eavio-vos calorosas -Congratula.'"
çzSe4_ pelo» ..s,poswe am.baes dó da; torna::

•
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lo atractivas as mais caras tiberda,des con-
stitucionaes, infelizmente até hoje sophis-
madas.—Izidro Leite.

Urbano—Congratulações effusivas ao in-
defesso ministro pela extirpação aecnlar do
odioso privilegio do ensino, brilhante peris-
tylo da liberdade.—Horacio Maisonette.

Urbano —Por duas vezes procurei tojo
cumprimentar V. Ex. pela• reorganização
da instrucção publica, notavel passo defini-
tivo da verdadeira orientação em tão rele-
vante mataria.— Conrado Miilter de Cam-
pos. •

Rio — Cumprimentc-vos sinceramente
pela reforma do ensino relativa á Escola de
Medicina. Urgia a moralização do ensino
para honra brazileira. Par tal feito, accei-
tae affectuoso alar iço.— Alcides Gentil, aca-
demie° de medicina.

Nictheroy — Vivas felicitações pela re-
forma do ensino secundario. A reforma hon-
ra actual quatt iennio. O /aturo hão des-
mentirá as esperança depositadas na fecunda
decisão que extirpa males presentes e pre-
para uivei elevado para a intenectualida,de
nacional. Parateos.— Joao Barreto.

Urbano — Acceite V. Ex. as minhas feli-
citações pela Lei Organica., dandi ao proble-
ma do ensino a verdadeira solução. Attende
ás exigencias da cultura latina. Traz pode-
rosos dementas para a moralização didactica.
Resolve • a crise da instrucção. Depois está
dentro das normas republicanas. Sobretudo,
a exposição de motivos é um documento de
patriotismo e unia peça de probidade mental.
Como homem de letras, empenhado no pro-
blema da cultura espiritual do povo bra-
sileiro, saúdo o emerito reformador. —
Elysio de Carvalho.

Ballo Horizonte — O Collegio Benjamin
Dias felicita o Governo na pessoa de V. N.Sc.
pelos assignalados serviços que á Republica
acaba de prestar com a assignatura da li-
beral reforma da instrução, traduzindo fiel-
mente o verdadeiro principio do ensino li-
vre. As aulas foram suspensas em homena-
gem a V. Ex. e ao Presidente da Republica,
que ligam seus nomes á meritoria obra da
elevação moral do ensino no Brazil —
.Directória.

Jacarehy—Ena nome do povojaearellyense
felicito V. Ex. pelo decreto que extingue
os gymnasios equiparados.--Dr. Enty;dio
Novaes.

Urbano—O Centro Republicano Conserva-
dor de Nictheroy applaude as medidas -evo-
lutivas da liberdade do ensino.

Urbano—Parabefis pela vossa brilhante
reforma do ensino, cuja concepção intelli-
gente e liberal muito honra a vossa cultura.
—Dr. Lttiz Barbosa.

writis~~11I

O Sr. ministro da Justiça solicitou ao seu
colega da pasta da Fazenda providencias
no sentido de, pela Alfandega de Maná os,
ser concedido despacho livre de direitos a
669 volumes e 900 barricas de cimento,
destinados ás estações radiootelegraphicas
do Territorio do Acre.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi declarado
ao commandante da Força Policial que o
ministerio a seu cargo não está autorizado,
pelo Congresso Nacional, a abrir eredltos
para supplementar a dotação orçamentaria
daquela corporação.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores declarou ao iseu engenheiro da obras
Fe Uca concedida autoriragAo sexo,* erma

Moniz & Comp. continuar o trabalho por
ella iniciado devendo, porém, aguardar a
conclusão para o respectivo pagamentor.

Na Directoria de Hygiene Municipal se-
rão ins reccionada.s halo as seguintes candi-
datas classific idas no Ilidiu) concurso da
Escola Norma

Ernestina Garcia de Oliveira, Floriana
Geddes, Graziella de Carvalho, La,ura Villa
Forte Braga, Laura Arnaud. Saldanli 4 da
Gama Luiz-a Lavoles, Luiza Marina da
Cunha Cruz, Luiza de Souza Dias, Maria An-
tonletta Marques de Bato, Maria iugusta
do Carmo, Maria Didia Araujo, Maria Ma-
gdalona de Castro Leal, Maria Meirelles Tor-
res, Maria Moreira Machado, Maria Sam-
paio, Marianna Rangel, Nahir Dahotil. Olga.
Bittencourt, Olinda Baptista Gonçalves e So-

. phia Soares Caneco.

O Sr. ministro da Fazenda asAgnou hon-
tem, á tarde, os siguintes actos:

Concedendo despacho livre de direitas a
50 caixas do sDioxogena e cinco saccos con-
tendo rolhas, destinados á Santa Casa de
Misericordia da capital do Estado de São
Paulo.

Nomeando:
Henrique José de Andrade para o logar de

collector em Cruz das Almas, no Estado da
Bahia;

Amphiloquio Soter da Silva Pereira para,
o logar de escrivão da collectoria em Cruz
das Almas, no mesmo Estado;

Gumerdindo Alves Ferreira para o lograr
de collector em Rio Verde, no Estado de
Goyaz.

Declarando sem effeito o titulo' que no-
meou Theophilo JosS. de Mello Cabral para
o logar de collector em Rio Verde, no mes-
mo Estado.

O Sr. Luiz de Azevedo. inspector do The-
muro em S. Paulo, conferenciou hontem
com o Sr. ministro da Fazendas

O Sr Dr. Manoel Reis, secretario do Sr.
Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação, teve
hontem, á tarde, long conferencia com o
Sr. ministro da Fazenda.

O Sr. Sattamini, director eleito cio Banco
do Brasil, foi hontem ao Thesouro cumpri-
mentar o Sr. Dr. Francisco Sales, ministro
.da Fazenda.

.0 Sr. Dr. Saul Ballo. official de gabinete
do Sr. ministro da Fazesda, conferenciou
atontem com os Srs. ministio da Viaçao e
director da Central do Brasa', Drs. J. J.-
Soabra e Paulo de Frontin.

Foi hontem muito concorrida a audiencia
s publica da Sr. ministro da Fazenda, que
ouviu grande numero de pessoas.

O Sr. Dr. João Lisboa, deputado mineiro
e presidente da Camara 3funimpal de Aguas

S'i rtuosas. c ferenciou hontem com oo
Srs. ministros da 'Fazenda e da Viação
com o director da Central do Brazil.

Estiveram hoatem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda com S. Ex. os Sr:. seatia
dores Arthar Lemos, Antonio Azeredo e ma-
rechal Pires Foreira, deputados Avetar Fa-
nara, Ubaldino de Assis Augusto de Lima,
Frersierica Borga% -,Roilolpho Paixão. Ar--
ther Botelho e Lyra Castro, Drs. Coelho -
Lisbõa, Pereira justa . e Eugenio de Paula
Ferraiia, sanardes Jacques ,Ourique e °Lodo,
de Paiva, Dr. Norberto , Ferreira e J. P.,
NV lemam..

A diretora da Despeza do Thesouro Na-
cicia .1.1 (-Quedou hontem os segniates creditoa
as Delegacias Fiscaes nos Estados:

S. Paulc-3:185S para pagamentas
congruas

Idem— 232755 para na gamento da gra-
tificação fixa do agente de .coasuin da la
circumscripçio deste Estado, Augusto 'Vi-
ttorio:

ldern-2'10$ para pagamentos de editaes
publicailcs pe o Correio Pcolistano sobre alis-
tamento militar;

Idem-503aaS3 para pagamento de des-
pe/as militares de etapas, :,oldos, etc.

Rio Grande do 8u1-4:4i0a para paga
monto de iranaporte do tropas ;

Ide ic-128a para pagamento dá publica.
ções de edita s de alistamento militar no
Regime,. ;

Paraná-450$ para pagamento de despezas
com a conclusa() do quartel do 2 0 Regimento
de C	 :

Sergipe-800a para pagamento de . coa-.
gruas a diversos padres.

A Thesouraria Geral do The ouro Nac:onat
pagou hontem, do resgate do ampreStimo
-de 1897, 136:000$000.

O Sr. ministro da Fazenda approvou a
proposta do collector em Bom Jardim, Es-
tado do Rio de Janeiro, de Alb rto Mano
Teixeira de Mello para seu agente auxiliar.

Foi approvada a proposta do conectar em
Rio Ciar, S. Paulo, de José Gumerciado de"
Souza e Oliveira para seu agente auxiliar.

O Sr. ministro da Fazenda approvou
ato do delsg : do fiscal em S. Paulo moines- .
anda, interinamente, Artaiir Nobaiade , GO-

doy escrivão da collectoris em Monte Alto,
S. Paulo.

Ao deleg ido fiscal na Pahia declarou o
misistro da Fazenda que os eolleetores e
facrivites das collectorias fede aos ] Mem • '
livremente dispensar os serviços de seus pre;
postos, por minto são -empregados de .sua
iminedi ,ta confiança e a rvinde 1.ob sua res- -
p nsab lidada, e que para nomeação é que
se torna necass ria a appiovaçãopisaviado

,í ministro da,Fazoncia.

Lacto do delegado llseal em Matto OroSS

•i •	 sia,O àr. ministro da Fazenda approvou o
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r: Foi determinado o desligamento do . 2°. te-
I 'rente eommissario Jacob Cordovil Maurity.

da Escola de Ap .endizes Marinheiros , desta
.Capital.

.•	 •
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curador fica interino dessa delegacia.'

0 Tribunal de Contas, uai sessão de hoa-.
tern, o affirmativamente á consulta
do ministro da FL pada sobre a a.b rtnra do
credito de 317:68876; para • pa gamento de
abivalas de exeriiicloS lindos, de 19)8 e 1909,
do Ministerio da Justiça,	 •	 •
'O mesmo tribunal - mandou registrar os

•seguintes creditos do Ministerio da Justiça:
' I :OW.IGG, para 'pagamento ao substituto

(Ta Faculdade de Me ieina do Rio de .faneiro
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos;

S23$033, idem, idem, idada aoDr. Anto-
nio Sattamini

•3:825$, para paganento de subsidio e aju-
das de custa que' deixo-i "de receber o Dr.
Joà") Juvencio Ferreira de Aguiar ; 	 •

'. 2 .3:250$, ide n, iam; ide.n ao conde de
Figino'redo;

•76'5:000$ para" a dotação do Iostituto
Agricola de S. He :to dás Lages.' 	 • ,
- . •

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 127 :152$000.•

, A renda arrecadada hontorn pela Alfan-
(lega de ,ta Capti1 importou em 181:768$474,
ouro, e 27815'-:$366, papo].
-110:1 0 do corrente até aquella data ar-

racadara,m-se 2.283813$97:3, ao passo
• que, em egual periodo do anno fiodo,
1776:036:S22G. -
• Do confronto dast is duas i:4ortancias se

verifica que. neste-anno, houve. unia diffe-
ronça a maior de 507:17r7$7s2. • '• •	 • "

) Entraram hontem para a Caixa de Con-
orsb. )353452I9,. ou mil Peia ouro •120.000,

libres 2.289 1/2 e marcos 1.090. 	 •
Sali rani, na mesma , data, 977:0255654,

ou libras 64.982 e fraucos 3.860. 	 .

• Pela Caixa de Conversão foram trocadas
hontem notas dilaceradas na imo.ortancia
de 3:420000.

Existiam lio item em ouro . na Caixa de
Conver ão 254.788:543$103, equivaleates a
£16.985.902 -17-5. •

Pelo inspector da Caixa de Amortização
foram despachados hontem os seguintes pro-
cessos:	 . -

Representação do chefe da Secção do Pa-
pel Moeda.—Remetta-se a nota á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, offi.ciando-se
de a.ccôrdo com a informação supr I.

Oficio n: 89 do Tribunal de Contas.—Res-
ponda-se de accôrdo com a inform ição.-

Oficio n. 70 da Directoria do Gabinete do
Ministerio da Fazenda .—Responda-se, re-
mettendo as cópias juntas. ..

Banco Commercial do Rio de Janeiro.—
Curnpra-se.o alvará, de accôrdo com a in-
formação.

Dr. Gregorio Pereira de Miranda Pinto.
•

• ; Dr.. Antonio Afonso Faustino.—Pague-se.
Azevedo Belchior & Comp.—Reconheça .a

firma do tabellião de Magé por notario des-
ta Capital.

Rosalina Gomes Maia.—Promova a recti-
ficação do alvará ou da certidão do casas.
niento:

João Carlos do Almeda.—Satisfaça a esi-
geada da infoanação do fls. 4.

cordo com a infbroiação Supra.. 	 .
José Alves da Cruz.--Selle o do'cumento

de fis..3 e 4, que não declara ser o primeiro
traslado da procuração...	 -	 • • -	 •-
•Eduardo da Silva Victorino-.—Cumpra-se

o alvará de accôrdo com a informação.
Dr. José alaximiano Gomes de Paiva.-

A' Correctoria para informar, dizendo sobre
a procuração.	 •
•Lucrecio Fernandes de Oliveira.—Cum-

pra-se o alvará .de accôrdo com a infor-
m ção.

Officio n. • 43 da Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica .—A' Coatabilidade.

Alfredo Rebouças.—Reconheça 'a firma
'Carlos J.,só Pereira Basto 3:—Defeii io.
Luiz Brisso u.—Satisfaça a exigencia.•
Oficio n. 71 da D rectolia do Gabinete.—

Note-se.

Na la pgailoria do Tliesouro Nacional
pagam-w bojo, setirno dia util, as seguintes
folhas: montepio civil da Justiça e meio
soldo.

Adquiriram immoveis: Dr. Domingos de
Souza Leão Gonçalves, predio n.' 25 á rua
Proposito, Santa Rita, por 16:000$; .1): Re-
gina Leite de Souzt, vadio á rua C Adido
Bastos n. 8, por 1:500$: Nicolau Augusto de,
Figueiredo, 4/5 do predio e terreno á rua
Machado Coelho n. 8, por 3:000$; José Cor-
rêa Teixeira, terreno á rua Larga Santa Eu-
genia de Santa Cruz, por 2:000$; Sociedade
Anonyma Los Grandes Brasseries de Rio de
Janeiro, os predios us. 104 e 120 á rua Se-
nador Dantas, por 15i:000$; Thowy G. Baz-
zi, predio n. 454 á rua das Larangeiras, sor
23:000$; Companhia Brazileira de Energia
Electrica, servidão de terreno em Itararé,
por. 1:200$; Eelinto Alves Gerrra, terreno á
rua Pedro Doming,ues, em Inhaúma, por
400$; Dr.. ChriStiano G. Villela, terreno á
rua Francisco Fragoso, , em Inhaúma, -por
404000. •

INIMIZMINIMI1.04n•••n •

-Faz registro amanhã a Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros, substituindo' o.
ascouta Bahia.

:
O sub-machinista Eduardo Torres GomèS

teve ordeni-de -passar do contra-torpedeira
Tymbira para ,o couraçado Minas Gentes.

.	 .

O uniforme para hoje na. Armada é o 3°.

Foram promovidos a guardas-marinha-
alumnos os aspirantes Paulo Sá de 'Castro
Monezes, JoSé Joaquim Belfort GuirnarãeS
e Nelson Noronha de Carvalho, que con-
cluiram o 3° anno do curso de Marinha, 	 3

De ordem do gr. almirante Baptista dei
Leão, ministro da Marinha, cammunicou-se
ao Sr. inspector de Faze,oda o Fiscalização
que foi aporevado o termo lavrado a bordo,
do vapor do guerra Carlos Gomes.

• O Sr. director geral do Expediente da •
Marinha communicou ao Sr. delegado fiscal
cl&Thomuro Federal no Estado de Santa as'
tharina . que o Sr. ministro resolveu não •
providenciar sobre a concessão do • credito
para °ocorr•r ao pagamento de diferença
de vencimento do guarda vigia João PireS
Ferreira, porque não foi este feno cionario
o mtemnlado com as vantagens do decreto.
h. 2.265, de 7 de outubro do anuo -proximo'
passado.

Dava reunir-se • na' Aúditoria • Geral da:
Marinha hoje, ás II horas da manhã, o- con-
selho de guerra' a que respondeu 2 0 tenente
cominissario Octavio Pinto da Luz, do qual.
é presidente o capirão de mar e guerra re-
formado João Carneiro de Almeida e-são •
juizes : camitão-tenente Alexandre • Coelho
MaS-ider, 1° , tenentes José Custod:o Campos
da Pá e engenheiro Machinista Lindolplio
Rodrigues" Rasteiro, 208 tenentes • Antonio
Augu-to Schorct e engenhe ro machinista
Francisco da Costa Valioso, devendo compa-.
recer o ré° ; e no dia 11, as_m ;mas horas, -
aquelle a que responde o 2° tenente com-
missario Raul Nielson, do qual é presidente
o capitão de fragata Henrique Teixeira Sad-
dock de Sá e são juizes: capitão-tenente

-Galdino Pimento! Duarte,1 0 tenente Armando
Braga, 20s tenentes Antonio Guimarães,
engeaheiro machinista. Luiz Borges do Mat-
tos e - commissario , Xerxes Marques Man-
cebo,	 •

11.11.•••n=.1•n••=11

Foram determinados os embarques : dol

1°, tenentes Francisco Xavier da • Costa
no navio-escola Tantaidard, e commissaricr
Lindos° Marinho Guimarães no navio-es-
cola Primeiro de Março ; dos 2S, tenentes
Olavo Novaes da Silva no caça-torpedeira,
Piauhy e comriaissario Jacob Cordovil
rity no navio-escola Caravellas ; do subana-
chinista alumno Cledenor Borborema no
encouraçado S. Paulo e do :nocaute° naval.
de 2°. classe Carlos Lourenço de CanapoS no.
caça-torpedeiro Tamoyo.

-
'Tiveram ordem de desembarcar o Ca.z

pitão-tenente commissario Genes de Abreu
Lima do navio-escola Primeiro de Março,
depois que tiver feito entrega doa generos,
e mais "objectos da Fazenda Nacional a seu

sub2titoto; os Oguistas' extra luoloratriga

nOnoeando o bacharel Mario Neve para pro- 	 Marcellina Garcia Gatto.—Escripttire-se.,
Rita Carolina de Ma,ceclo.—Façamsse ,as

ne-iessaria,s a_teraçoes na inscripçao, de ao-

A thesouraria dà Casa da Moeda remettou
hontem, por intermsdio do Correio Geral .e
Estrada de-Ferro Central do BrazH. resne-
ativamente, em soltos adhesivos: 560$ á Cd-
lectoria das Rendas Federaes, em Cabo Frio;
840$ á de Sapucaia, 2:3)5Ç á de Barra Mansa,
todas no Es .ado do Rio de Janeiro, e 20:000$
á Delegacia F.scal do Thesouro Nacional no_
Estado do Ceará .

'
 cru sellos para.phosphoros,

43:200$ á do Estado de Minas Geraes. 	 _
Recebeu da oficina de xylographia,confe-

riu e empacotou 5.620.000 formulas pára o
imposto de anisam nacional e estrangeiro,
no valor de 213:600$; da desestamparia,
87:200 sellos adhesivos, na importancia de
13:050$000. •

Trocou para esta praça 503$ e -á nickel
I do novo cunho por Papel e • 12$120 era bronze

por cobro Velho.
Entre gou a um particular uma barra de

ouro, pes'.,,ndo. 817 •grammas, ao titulo de
997.5. no valor de 785$312, recebendo pelos
trabalhos • de afinação e ensaios 14$779.

Troou mais 2:890$ em nickel do . novo
pelo do antigo cunho.

Recebei da offi tina, de laminação e cunha-
gem 71:003$ em moedas da prata de 1$000..•

O exp,diente da thesoararia prolongou-se
até á:34 horas: •
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no serviço de arrecadação de donativos, fi-.
cando sob sua guarda o árchivo do aomita. '•
E' uma homenagem de justiça consignar o .
devotamento, correcção e intelligencia , com
que se teem desempenhado dessas fui:loções.
esses distinctos cidadãos.

Além da publicação do expediente da sub-
scripção nacional, a directoria da Liga Ma-
ritima Brasileira edita, por espontanba of-
farta, em annexo á sua revista, um mi-
nucioso boletim mensal. São essas, em •

resumo, as informações que entendo de meu
dever prestar a V. Ex. no momento em que
lhe é confiada a honrosa tarefa de secreta--
riar os serviços da subscripçã'o pra-Riad:ira/o.

Deixo aqui a expressão dos ardentes votos
que faça pelo mais completo exito dessa
tentamen, significando a V. Ex ., igualmente,
a convicção em que estou de que, em melho-
res mãos, agora, a victoria será das Mais -bria
lhantes para o renome do nosso caro Brazil.

Aproveito a opportunidade para reiterar
a V. Ex. os meus protestos de subida estima ,
e -consideração. Saude e fraternidade.---;
Deoclecio de Campos,»

— Annexo ao Officio do Dr. " Deoclecio de
Campos:

Archivo ComiW Central para acqui-
sição do novo Riach.uelo, a cargo do fiel do'
thesoureiro, Manoel da Cunha silveira:

Tres livros indicadores delistas emit-
tidas ; traz protocolos de listas emitidas,
com -as assignaturas dos portadores ; doas
indicos de portadores de listas ; um indica
dos Estados e niunicipios ; um livro de
atas das sessões do Camitd Central ; Um
copiador de cartas (:) offi'_.• 103 • dous albuns -
contendo noticias da propaganda para acqui-
sição do novo Riachuelo ; 936 telegrammas ;
235 ofilcios ; 238 cartas ; 20 subscripções
ayilsas ; 28 recibos diversos ; 205 listas a
emittir •' 278 listas devolvidas com dona-
tivos e 160 listas devolvidas em branco. .

Observação:
Algumas cartas, par inadvertencia de um

emprega lo. foram copiadas no copiador da
Liga Maritima,.

desses distinotos patriotas á benemerencia
publica.

A maioria dos Congressos dos Estados
e das municipalidades brazileiras já vo-
taram verbas a favor da acquisição do
quarto dreadnought, o Riachuelo, attingindo
-essa quantia, em camputo com a que já. arre-
cadaram o Comité Central e as grandes
tommissões dos Estados, uma somma su-
perior a 2.000:000a000.

A propaganda da idéa de invocar o con-
curso directo do povo brazileiro para a
acqUisição de um couraçado do typo dos que
já possue hoje o nosso caro Brazil, e com-
pletar, segundo indicação do Almirantado
Nacional, o quadro tactico, ara formação, da
nova esquadra, foi intensissima nas ca-
pitaes e pelo interior do pais. Ao excelente
serviço dos Telegraphos e dos Correics deve-
se principalmente a propagação e diffiaão da
idéa acariciada pelos meios da Liga Mari-
tima Brasileira, a principio, e que, pelo
applauso geral que despertou essa iniciati-
va, fazendo vitrar o-civismo dos nossos pa-
tricios, assume actualmente as proporções
de uma aspiração nacional. Manter essa agi-
tação benefica, em prol do fortalecimento de
nosso poder naval—consoante a grandiosidade
dos nossos de'stincis, ou, com maior descqr-
tino, desenvol iser essa campanha ou intensi-
ficar sua vibração — é obra que, confiada
aos talentos, competencia e superior cultura
eivica de V. Ex., terá então magnitude com-
pativel com a elevação moral dos moveis
que nos conduziram a todos nós. Antes de
terminar, quero prestar uma homena-
gem de reconhecimento á maioria da im-
prensa desta capital pelo aparo que nos
dispensou desde o inicio dos nossos trabalhos,
publicando detalhadas noticias acare o mo-
vimento financeiro e de propaganda, relati-
vas á subscripção nacional. .Esses serviços
são de inestimavel -valor, e a eles deve o
Comité Central a maior parte do exito de
sua campanha civica, aqui na capital e
_quiçá nus Estados por onde perlustram os
mais acreditados airgãos da. imprensa ca-
TiOCLI. O Comité Central dispõe de dous em-
pregados incumbidas da esakipturação de
seus livros e do expediente. Esses cargos
são desempenhados pelo Sr. Ludovico Lins,
escripturario da Liga Maraima Brasileira,
em coramissão como eseripturario do reas-
rido comité, a quem cumpre auxiliar o pre-
sidente e o seu secretario geral no serviço-
de propagaada é earrespondenciarpara os
Estados, e o Sr. Manoel da Cunha Sil-
veira, fiel do thesoureiro o ' seu auxiliar

"Os Srs. Antonio Melgaço e José Botelho
de Mello, presidente e thesaureiao da Mu-
tualidade Beneficente dos Empregados: da
1" diga Maritima Brazileira, estiveram héntem
-na série desta Instituição e entregaram ao
Dr. Deoclecio de Campo, secretario geral
da Liga e do Comité -Central, as listam de
numereis 7.259 al .263, da subscripção pro-
Riachualo, confiadas aquella associação -e
subscriptas com a quantia de 201$ (total),
que fui recebida pelo thésoureiro,r. Casar
Palhares.

o Sr. Dr. Deoclecio da Campos, agrade-
cendo, enalteceu o proceder dos patrioticos
membros da Mutualidade, que assim demons-
traram o s. u empenho pela nobre causa da
Liga Maritima. Brazileira.

cabo Genesi° Pinto de Carvalho, de l a classe
João Brenha Villar e de 3a classe José Anto-
nio do Nascimento do encouraçado Poriago,
e de 311 classe Abluo Francisco Humildes do
navio-escola Benjamin Constant, por con-
clusão de seus contractos; e o areado Albino
José Pereira do caça-torpedeiro. Piauhy.

O Sr. Dr. Deoclecio de Campos, tendo de
partir para a Europa, como cansai e addido
oommercial, pasKiu hontem o exercício do
cargo de secretario geral do Comité Cen-
tral pro-Riachuelo ao Sr. Arthur Dias,
10 secretario • do mesmo comité. Damos
abaixo o officio que o Dr. laioclocio de
Campos dirigiu ao seu substituto, con-
substanciando o movimento da - referida
subscripçã.o nacional até esta data :

«Rio de Janoiro, '7 de abril de 1911.-
Exmo. Sr. Arthur Dias, l o secretario.

Transmitindo a V. Ex., de accôrdo com
a resolução unanima do Comité Central, o
exercicio do cargo de seu secretario geral,
por ter de ausentar-me para o estrangeiro,
em missão do Governo Federal, passo ás
mãos de V. Ex. os livros de escripturaçãip
do referido comité, seu archivo e 'mais
papeis da secretaria, tudo de conformidade
com a relação inclusa, com as aeaessarias
discriminações. Os livros acham-se abertos
e rubricados por mim, sendo escriptura.dos,
na fôrma. devida, pelos empregados do Co-
mité Central. A arrecadação dos donativos,
como Babe V. Ex., á de exclusiva rompe-
tendia do thesoureiro, cargo esse desem-
penhb.do por Um distinato patricio, o Sr.

:Casar Palhares, sacio, da acreditada firma
, desta praça Teixeira Borges & Comp.

A importancia até agora arrecadada na
Capital Federal pelo Ser thesoureiro é de
142:666$558.

Devo lembrar a V. Ex. que, por uma
proposta minha, de 14 ale maio do anuo
passado, unanimemente approvada pelo Co-
mité Central, as iMportancias arrecadadas
nos Estados ficam a cargo, e sob a responsa-
bilidade, dos thesoureiros das grandes 'com-
missões, compostas de pessoas gradas; da
maior idoneidade, indicadas, na quasi tota-
lidade das .aircumscripções da Republica,
pelos respectivos governadores.

Essas em:omissões operam .de accerdo Lcom
instrucções do Comité Central, conser-

vando, porém, a mais absoluta autonomia
na- guarda dos donativos quis arrecadarem,
,os quaes, segunda a referida proposta, devem
ser recolhidos á, Caixa Económica Federal,
atos Estados, em -caderneta _especialmente
aberta para esse fim.

A actividade e a dedicação de alga-
Mas commissões estaduaes são dignas dos
gulOrgs 0100M/013 e reeommendam os nomes.

Fói déterminado que a remessa das me- '
tralhadoras inaudadas fornecer a caia uma- :-
das companhias regianaes do territorro
Acre se deverá effectuar de maneira a que'
ali se achem antes do fim deste raez, atira
de se aproveitarem os meios de transportoat



:para as"" localidades em que se acham -as
Rmencienadas companhias. ,• •

O Sr. general ministro_ da Guerra ynan-
.--•.'m agradecer ao marechal Argollo a com-
municação que fez do havir assumido a
presidencia do Supremo Tribunal Militar.'

r de tire - n. 77, em Iatrigal, o 2° tenente lide-

i

fuso Embar.

O 10 tenente .11enorio Portugal Sayão Lo-
bato, em inspecção de saude a que foi sub-

' mettido, nesta Capital, foi 'julgado precisar
de,quatro meses para seu tratamento.

Sa6tiado a,:	 MARIO OFFICIAL
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• 1.0-regimento 4e infan.ta,ria dá. g, gitaia;
nição.

Unifot me 5°,

• promovidas: da 3° para a 2 3 classe
o carteiro Ernesto Gotiçalx eS de M igalhã'es
e- da 2° para a i s o carteiro Theophi/o Auto-

'elo de Castro.Foi declarado ser prohibido aos ofaciaes e
praças do Exercito se • céanmunicarem com
as-autoridadies superiores do Exercito, pesa
soalme.ite ou per escripto, em ob.;ecto de
serviço militar. sem prévio conhecimento
do outras autoridades sob cuja dependencia
estiverem subordinados aquelles.

O aspirante a oficial teveriano Ribeiro
Franco vae Heir á disposição t:o Ministerio
da Viação e Obras Públicas afim de exercer
o Jogar de inspector de 4°- clasze • da co n-
missao incumbida da construcção das linhas
telegraphicas estrategiels de Matto Orem)
ao Amazmas.	 - •

•n••••••nnn•

Tendo o Sr. ministro da Agricultura con-
sultado si o capitão , Gustavo Lebon Regis
está em condiçiies de ser nomeado in =pe' ctor
dopevoamente do solo em Santa Catharina,
o - .Sr.- ministro da Guerra declarou que,
achandose o mesmo oficial em, disponibili-
dade por exercer funcções, po:iticas, não
pede • o Mieisterio da Guerra' intervir no
caso de modo a alterar a situação do oficial'
efil 'questão'.

Ao-general inspector permanente em Ma-
• o Sr. ministro da Guerra telegraphou
para que mandasse recolher com a maxima,
brevidade á. sede daquela inspecção o capi-.
tile Fabio Fabricci, marcando o prazo de
apresentação, devendo ser considerado de-
serter. si não .so apresentar nesse limite:

„
commissão de promoções hontem reu-

nida fez as .seguintes propostas para prom•
çties na arma de caVallaria e corpo desande:

	

Arma de cavallaria:	 •
À 1° teneate o gradua-de .1:já Teotonio

beiro da Silva.	 •

Entram para o 'quadro os excedentes Oscar
Raphabl jo-St e Antonio da Silva Rocha. -

,A -2° tenente o aspirante a oficial Agestia
• Ribas;

Graduação: em 1° tenente o2° dito Augusto,
FOrtes'iiustaanante Sá. •;	 • • •

:Corpo de saudes
capitão o 1° tenente Alberto Mariz'Pinto.

Nae seguir a reunir-se á 2%. companhia iso-
lada, da qual é commandante, o capitão Ra-
phael 13enjamin da Fonseca..• •

Foi transferido para amanha o embarque
de ofilciaes e praças que se destinam aos
portos do norte dg, Republica.

rol exonerado, a seu pedido, do cargo de
representante da Pregiãojunto á sociedade

-
Por ter desistido do resto da, licença de

1,40 dias que obteve para seu tratamento, o
2° tenente Edmundo Carneiro de Souza vae
ser inspeccionado.

O aspirante a official :Angelo dos Santos
Ribeiro solicitou licença, para ir ao Estado
do Paraná,._

•
Por ter dado parte de doente, vae ser in-

speccionado o 2° tenente Agostinho Ferrei-
ra Goulart. .

Em requerimento clirigião ao Sr. ministro
dl. Guerra, o 2. tenente Sebastião Cardoso
solicitou tranSfereacia do corpo.

O tenente reformado José Christino Fer-
reira de' Carvalho requereu para que o
1° regimento do cavallaaa lhe atie
tempo que serviu no referido regitnew,o.

O Sr. generalicommandante da 1° , 'bri-
gada estrategica, ao desligar do seu qual.-
tel general o major de engenheiros Alexan-
dre Henrique Vieira Leal, louvou-o e
deceu'os inestima,veiá serviços por elle pre-
stados áquella brigada, -onde serviu desde a
sua creação, revelando sempre alta compe-
tencia, intelligencia lucida e inexcedivel de-
dicação ao serviço.

No dia 10 do corrente reune-sé o conselho
do guerra presidido pelo capitão Arthur
dofredo Soares.

Foram nomeados para constituir o con-
selho. de guerra a que vae res-An ler o sol-
dado Amará dos Santos os seguintes ofi-
cia:os : capitães Oliverio de Deus Vieira,
João Augusto- Curado Fleury, 1°8 tenentes
Manoel Francisco da Silva Caldas, José Nar-
ciso da Silva Vieira e 20. tenentes Oscar de
Jesus Macedo, Leopoldo Jardim de Mattos e
Raul Midler de Campos.

'
Foi nomeado presidente' de um Inquerita

'penda' militar o 1° tenente Eminanael Fer-•
liando da Silva Veiga.

O serviço para- hoje-- no Exercito- é o Se-
guinte :

Superior de dia, capitão .0liverio de Deus
Vieira.

O 1° regimento de cavallaria dá o offcial
para ronda de visita. 

O 55° batalhão de eaçadores" dá o oficial
para dia ao quartel general da 9 % região.

Auxiliar do oficial de dia,amanuense Dias
Carneiro.
- O 1° regimento de •cavállaria,' dá, os etra-
ordinarios...

O Sr: br: director dos Correios nerne'ou
carteiro de 3° clas,e o coatinuo :Jes1 do
Paula Freire e continuo Sxlvid Gonzaga, am-
bos approvados no concurso para carteiroe
ultimamente effectuado.

me•gr

O director ' geral dos Telegraphos promo-
veu ao legar de amanuense o_praticante
contadoria Oscar Duarte Moreira e para esto
Jogar nomeou José Machado nata.,

••••••141.•nn.•

0 Sr. director geral dos Correios foi antorr
zado pelo Sr. ministro da Viaçã ) á elevar á.
2° classe a agencia postal de aluga.

••n•••••••n••••:.

O Sr. , ministro da Viação mandoa
blicar o inquerito aberto sobre as a ,3CUS weicls
,feitas á Repartição dos C.)rrcio peio Sr. A.

Moura, no .ornai do ..Commercio de gl
fevereiro deste anno.

Pelo Sr. ministro da Viação foi indeferido
o requerimento em que José Telles Be-
bosa pedia ser readinittida como praticante
geral dos Correios.-

1111n•••••••••n•nn•111

Foi promovido a amanuense da Repartição
Geral dos Telegraphos o pratiCante da Con-
tadoria Oscar Moreira.

O Sr. Dr, Paulo de Prontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, mandou,
elogiar o guarda-chaves- Marcelline da Silva,
da estação de Estiva, por, ter, no dia 18 dg
março proiimo findo, feito entrega de uma:
cruz de brilhantes, qae eneontrara na-linha„
a umpassageiro que alli tomara o trem, no,
dia 17 do referido mei, a qual pertencia a ,
uma das filhas daquelle passageire."--_	 -

n•••n• n••
-

Está em gozo de ferias o talegraphista An-
tonto 'Ayre.s de Mura, 'da estação_ Centrai
da Estrada de Ferro, :	 . _	 .

As estações de procedencia da Estradale
Ferro Central do Brazil. deverão ,.expedir

- circular telegraphica dando os nwneros e se- -
.ries dos carros collectores dos trens mixtos.
- Tratando-se de carros coilectores de troas
expressos, serão o numero e a serie de.taes
carros indicados polo-chefe do trem nos re. -

I

1 spectivios boletins, que deverão trazera not7e
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Collector — feita por empregados da es-
tação.

Pela sub-directoria da 31, divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram
designados para servir : na estação de Ma-
tadouro, o praticante Norberto José Correia
e na de Ouro Preto, o praticante Antonio
Olyntho Rondo.

A' sub•directoria da Ra divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil deram parte de
doentes os telegraphista Henrique de Góes
e Siqueira, de S. Francisco ; Angelo Barbosa
Bettarnio, de Ouro Preto • Francellino Men-
donça de Carvalho e Antonio Pereira dos
Santos Maia, ambos da estação de Mata-
douro.

Manmaffia

' A Estrada de Ferro Rio do Ouro, atten-
dando ao officio' n. 95„de 8 de fevereiro do
corrente anuo, da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que pedia alteração
no prefixo dos trens que Circulam pelas
linhas desta via-ferrea, por ser o mesmo
adoptado nos trens da linha auxiliar, res.&
veu fazer a referida alteração, adoptando o
prefixo S, em vez de — Sá.

•

' A sub-directoria da 3& divi:ão da Estrada
de Ferro Central do Brazil mandou re-
gressar aos seus logares os telegraphistas
Jeronymo José do Freitas, em Jacarehy ;
José Buena Figueira, em Rodeio ; Augusto
Gonçalves de Oliveira, na Maritima, e Joa-
quim Ferreira de Oliveira, em Ellison.

O Sr. ministro da Agricultura despachou
os seguintes requerimentás:

Durval d'Assis Baptista. —In deferido, Visto
achar-se encerrada a matricula.

Francisco Ernesto de Borja,. -Idem.
Gumercindo & Bueno.—De accdtdo com o

§ 2°, art. 31, do regulamento geral da Ex-
posição e art. 20 do regulamento do jury
d.e recompensa, não ha que deferir.

Laudemiro Ribeiro de Lemos .—Requeii a
de accardo com os arts. 30; 4' 5° e 60 das
instrucções de 16 de junho de 1910.

Luiz de Alencar Barbosa Gordeiro.—Apre-
sente o documento de pagamento do imposto
(art. 6° das instrucções do 16 de- junho de

'1910) e sena legalmente a nota de informa-
ções sobre a propriedade.

José Godofredo do Amaral.—Complete as
Informações sobre a propriedade, de accardo
som os arts. 3° e 4° das instrucções de 16 de
junho de 1910 e apresente o documento de
pagamento de imposto.

Cozer Augusto de Andrade Pinheiro.—
Apresente as informações constantes do
art. 3° das instrucções de 16 de junho de
1910.

Alfredó Guanabara.—Compareça na Di-
rectoria de Agricultura.

1

Pioram inscriptos no registro de lavrado-
res, iadores o profissionaes de industrias
eonnexas os Srs. Drs. Antonio Braz de Mo-
raes Barbosa e Eugenio Teixeira Leite.
'	 •'

d. O director da Escola Agricola da Bahia

•
A-1 autorizado pelo Sr. ministro da Agricul-

ra a prorogar os prazos para inscripção
_ emaleis de admissão e matricula o bem

assim fixar a data pra abertura dos curses
d-quella escola.

Ficou prorogado o prazo para os eaames
até o, dia 12; para• as matriculas até 23 e
designado o dia 25 para abe-Aura,. 	 •

Dessas resoluções tiveram conhecimento,
por telegra "t1Ma, todas as inspecterlas agri-
colza, da Bahia até o Amazonas.

O governo do Estado do Pará remetteu ao
Sr. ministro da Agricultura cópia da acta
lavrada por occasião do lançamento da pedra
fundamental para o edificio da Escola de
Aprendizes Artifices daquelle Estado.

Acompanharam a acta as photog•raphias
do projecto para o al:udido edificio, cuja
construcção será, cuáeada pelo governo do
referido E _do .

O Sr. Maur'clo Limpo de Abreu, secre-
tario geral do Recenseamento, tendo termi-
nado os trabalhos de divisão dos officiaes
recenseadores pe!os 15 commissariados do
Districta Federal, resolvcu convocal-os
para, em otediencia ás ordens do Sr. mi-
nistro da Agricultura dar Começo official-
mente ao ser, iça de recenseamento em 15
de abril correate.

Foram nomeados:
Engenheiro agronomo Josk Anchieta de

Siqueira Torres, ajudante do inspetor agri-
cola do Amazonas ;

Agronomo Dano de Lima Pires, para
identico loga,r no Estado do Pará. e o agro.
nome Marê0liitlo Piacentino, auxiliar dto
Serviço de Inspecção e Defesa Agrico:as,
neste Estado.

O Sr. Dr. Francisco Bernardino, director
gen' de Estatistica, recebeu o seguinte tele-
gramma do Sr. Alcides Bahia, delegado do
recenseamento no Estado do Amazonas:

t Fiz reunião hoje dos agentes re:ensea-
dores de Mandos o distribui as instrucções
impressas aos fan cc,loaari s. -Rocem moldei
aos commissarios o maximo emponho e abe-
diencia aos deveres doa car2o q, a !ando uni-
camente em beneficio do exito do trab ilha.»

Pagam-se hoje, na Prefe'tura, as folhas
de vi ncimentos do rnez : fin lo dos agentes e
guardas municipaes,, louras AaJ e respe-
ctivas Lidarias.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal, acompanhado dos Srs. di-
reotor de Obras e Obras e Viação da Prefei-
tura, Dr. Jeronymo Coelho; sub-diretor de
Obras, Dr. Cu. pertino Durão, e Dr. Amaral
Segurado, engenheiro chefe do districto, vi-
sitou hontem demoradamente a fazenda
municipal de Manguinhos, afim de verificar

-si os terrenos, alli existews, se prestam á
construcção de uma Tina operaria.

1111•n=1.1.11n111

A Directoria Geral de Policia Adm i nistra-
tiva, por ordem do Sr. prefeito do District°
Federal, deterairnou á agencia do districto

—
Foram registradas hontern na l a sul-di-

rectoria da Directoria Geral de Policia Ad-
ministrativa Municipal 123 guias das im-
portancias arrecadadas pelos agentes doS
districtos, na quantia de 3:244$200, a saber:
1:743$. de multas ; 68$600, de leilões ;
1:015$600, de impostos ; 7$, de matricula de
cães e 420.$, do enterramentos.

O Sr. prefeito do •Districto Federal con-
cedeu hontem as seguintes licenças :

De 20 dias em prorogação, para trata-
mento de saude, ao desenhista de 3° classe
da Directoria Geral de Obras e Viação Re-

__
nato Biancante Machado.

Por actos de hontem, do Sr. prefeito do
District° Federal, foram transferidos os
agentes Luiz Macahyba, do 17° districto
(Engenho Novo) para o 24° (Santa Cruz) e
Pedro Cargueira de Ala,mbary Luz, deste_ o
para aquelle districto.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu Loa-
ter da Camara Syndical de Coraetores de
Fundos Publicas de santos o seguinte bo-
letim:

Tomo a liberdade de aprssentar a V. Ex.
as taxas cambiae que vigoraram hoje nesta
praça, e bem assim o total das operações,
hontern realizadas por in,ermedio dos cor-
retores:

•Pra çnl,	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londre  •	 ..

• Pariz 	
	

$603

	

lu d	 15 13/16

a- Hamburgo 	
	

$74a	 750
» Reaja 	 	 : 610
• Portugal 	
	

$320
• Hes-anba 	
	

$575
a Nova York 	
	

4250
Soberanos 	 	

-	

15$300
Resu'tado d ts opéraçõss raalizadas em 5_.

do co.Tente: £25.000 o francos 75.855.

da Lagaa que fosse fechada a olaria de
Cintra & Lima, installada no largo dos 'Ã
Leões e parte da rua S. Clemente, nos ter- E
aros do § 3° do art. 23 do decreto n. 1063
de 30 e dezembro de 1905.

--
O serviço para hoje, na Força Policial

do District° Federal, é o seguinte:
Superior de dia, major Carneiro.
Official de dia á Força, - capitãè santa

Fé.
Medico de dia, capitão Dr. Goulart.-
Medico de promptidão, tenente Dr. Meira.

• :latamo de dia, alferes honorario Albu-
querque.	 •

Musica de parada e promptidão, a do
1 0 regimento.

Ronda aos theatros, tenente Fontes.
Promptidão de incendio, um inferior do 2*

regimento.
Ronda de visita:, da meia-noite para o dia, •

alferes Paranhos.
Ronda as ruas do Nuncio, Regente e•São

Jorge, alferes Daniel. 	 .
Randantes á disposição do superior de dia,

cinco inferiores tio regimento de ca,vallaria.
e dous de cada regimento de infantaria."	 •
' Guardas: na Caixa de Amortização, ai: a'
feres Barros ; no Thesouro, alferes Gomes; I.

, na Casa da Moeda, alferes Soiftw_	 _
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de Conversão, tenente Odorico, tódos do 1 0 .
egimento; e no Quartel Central, um inferior

ss' regimento.
stasso-maior no regimento de cavallaria,
ente Dantas: no 1 0 regimento do infan-

___asia, tenente Corrêa e no 20 regimento, te-
nente Souza.

A' disposição do official de dia um infe-
rior do 1 0 regimento.

Ordens ao commando geral, um.corneteiro
do P regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
t , do 1 0 regimento.

O regimento de cavalaria dá mais 20 pra-
ças pronaptas e o psliciamento. 	 .

O 1 0 regimento de infantaria dá mais a
guarnição.

O 20 regimento de infantaria dá mais a
conducção de presos, 10 praças para o tsabi-
nate de Identificação, 40 praças promptas,
duas ordenanças para o commando geral
e os extraordinarios.

Uniforme 30.
a------a

O commando da Força Policial baixou a
seguinte ordem do dia:

Serv ço de interpreta s—Com a autorização
do Exm. Sr -. ministro da Justiça, fie a nesta
data areado na Força o serviço de interpre-
tes que deverá ser desempenhado por praças
de exemplar comportamento, devidamente.
habilitadas, e tem por fio> minis.rar aos
estrangeiros que desembarcam nesta capital
o outros quaesquer todas as informações
que lhes forem solicitadas.

As praças interpretes devem per.nanecer
nos caes do desembarque, nos dias de che-
gas:a de vapores transat.anticos nas esta-
ções da Estrada de Ferro Central e Leopo/-

. dina, e nos pontos da cidade de maior cirs
culação..

Para iniciar este serviço são nomeados in-
terpretes:

De alemão. o 20 sargento Francisco Leo-
nardo Guisa ,her; da inglez, o P.. sargento
abafa José Domingos dos Santos Junior; de

•, italiano, o 20 sargento -graduado Antonio
Ferreira Guimarães; e do francez, o Eo!da-
do João Henrique Paula, este do 1 0 regimen-
to o primeiro e terceiro do 2 0 e o. segundo
do regimento de cavalaria. -

Durante o serviço as praças interpretes
communicarão, pelo telephine, de duas em
duas horas, o ponto em que se acham, ao
encarregado do serviço de electrici tale, que
registrará na sua parte charla essas com-
municações.

Louvor—A visita que hontem fiz ao quartel
regional do Meyer, por occasião dos festejos
alli realizados pelo anniversar:o da inaugu-
ração do mesmo quartel, produziu-me a mais
agradava' das impressões, quer no que diz
respeito ao estado de asseio e . conservação
daquelle proprio da Força, quer no que con-
cerne ao adea.ntamento do pemoal da com-
panhia do 1 0 regimento do infantaria e do
esquadrão do regimento de c ivallaria alli
destacados, nas diversas partes da instru-
cção. •

Esse progresso verificado por mim na in-
strucção de gymnastica a pé (com e sem
arma) o a cavallo, bem como outr( s exerci-
cios que treinam- o cavalheiro, fazendo-o
agi como é preciso aos profissionaes da
arma de cavalaria, vem revelar a dedica-
ção e inteliigencia dos instructores e inatriti-
dos, porfiando em corresponder ás intençi•es
deste eommando, de que esta Forca tenha a
capacidade de instrucção que é licito ao Go-
verno delia esperar para que possa' preen-
ch,r com vantagem os Seus fias.

Por 4aes motivos louvo os Srs. capitão
Augusto da Silva Costa, e tenente Manoel da
R inha Silveira, commandantes da compa-
nhia •e do esquadrão ali aquartelados, bem
como ao Sr. 1° tenente do Exercito Thiago

O major Cruz Sobrinho, pela sua 'recente
nomeação para assistente militar do Sr.
ministro da Justiça, recebeu mais cartas,•
cartões e telegraimmas das seguintes pes-
soas:

Desembargador Ataulpho de Paiva, sena-
'dores' Augusto de Vasconcellos e Sá Freire,
, Drs. Elyseu Tavares, Nicanor do Nascimen-
to. Avaliar Brandão, Mendes Tavare>, ge-
neral Tomé Cordeiro, tenente-coronel Cas-
tilho Jacques, capitão do fragata Marques
da Rocha, Dr. Gastão Bittencourt, Manso
Falar, Hermogenes Silva, Caetano Barbosa,
Pedro Braz Rossi, Drs. Alvaro Reis e Cae-
tano da Silva, tenente-coronel Xavier de
Britto, Alfredo Azevedo Alves, Augusto
Queiroz, coronel Josino Silvastenentes Rocha
Silveira e Isidro Gomes, major Tortuliamo
Potyguara e outros.

•

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes priquetes:

Hoje: .
•

. Pelo Macury,' para Victoril, Bahia. Ma-
'cai() e Recife, :roubando impressm 'até 1
hora da tarde, cartas nara 'o interios até a
1 1/2, ditas com norte duplo até ás 2 e obje-
ctos para -eg'strar até ás 12.

Pelo ibiapaba e Graanhandel, para Santos,
recebendo impressos ata ás 9 horas da
manhã; cartas para o interior até ás 9 1/2
o ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Ouessant, para Bahia, Dakar, Tone-
rifre, Vigo e Ha,vre, recebendo impressos
até 1 hora da tarde, cartas para o interior
at‘ 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12.

Palo Terence, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressas até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 12.

Paio itapema, para Santos e mais portos'
do sul, recebendo impressos-até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 ' ditas com porte duplo ,ata ás 9.

Peio .117iAig Friedrieb, August, para Eu-
ropa (via Lisboa), recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 9.

Pelo °range Prinee, para Victoria, Bahia
e Nova York, recebendo impressos ; até ás 9
horas da manhã, cartas _para , o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.	 • ;

Pelo Anna,.para Santos,- Paraná e Santa
Catharina, recebendo impressos ate ás 2 ho-
ras- da tarde, ;cartas para o interior até
2 112, ditas com porte dup'to até ás 3 e
objectos para registrar até á 1.	 -
• Pelo Pinto; para S. João da narra, rece-

bendo impressos até ás 11 hokasi da manh'ã,

cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Aragellan, para Santos, Rio da. pata;

Matto Grosso Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até-ás 12 1/2 da tarde, dita0
com' porte duplo e para o exterior até 1 et
objectos para rnistrar até ás 11.

Pelo Goyaz, para Victoria, e mais portos
do norte, recebendo impressos ata ás
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás
7 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messagéries Maritima,?, e en-
trega, tombem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde..

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia„ >là -Hospicias) do Nossas
Senhora da Sande', de S. João - Baptista. de
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora. das Dôres em Cascadura, foi no dia '
de abril, o seguinte : •

Nacionaes Estra tgs. Tatá

Existiam 	 	 1.100	 637	 1.767
Entraram.. ,.... 	 34	 '19 •	 53
Sahiram 	 	 41	 21	 62
Fallecoram 	 	 11	 1	 12
Existem. 	  1.082	 664	 1.746-

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia. de,
905 cdtsulta.ntes, para os quaes se aviaram
990 receitas.

Fizeram-Se 68 extracções de dentes e 48
pequenas operações.

Foram sepultadas, no dia 1 do abril do,
1911, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes.. 	  34
Estrangeiras 	  5

39 s
Do sexo masculino. 	  26
'Do sexo feminino 	  13 ,•

' 39
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 amuos—. 	  16 •

32

No dia 2, 52 pessoas, iendo:
-

Naciona- es 	.. 43
Estrangei ras 	 &&

52

Do sexo masculino. 	  29
Do sexo feminino	  23

de Bonosa, instructor das praça> do regi-.
mento de cavalaria.

Recommendo, outrosim, aos Srs. comman-
dantes do. 1° regimento de infantaria ' e
do regimento de cavalaria, que louve,n cs
officiaes subalternos, inferiores e praças
que concorreram para tão brilhaate resif-
tado que me .bi (lado apreciar naquelle•
quartel.—Josd da 'Silva Pessoa, coronel.

.s..nnn•nn

Foram expulsos da sForça Policial os sol-
dados do 1 0 regimento de infantaria João do
Prado Ferreira Couto e Antonio Ferreira da
Gama, este nos termos do art. 191 do regu-
lamento, visto ter, sido expulso daquella
corporoção em 28 de agosto o 1907 e de
nivo se alistado, e aquelle nos termos do ar-
tigo 190 do mesmo regulamento.
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Plienomenos diVerSaN

Directoria Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia

O
	 Ventos

	
Céa

00
ue O.

o

o o

m
OP., Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

•

1 a m 	 754.3 22.5 16.2 80 2.9 NW 4 CK
2. a m 	 753.8 22.3 16.2 2.2 NW
3 a m 	 753.7 22.0 16.4 89 2.2 N \V
4 a m 	 753.4 21.7 15.2 78 4.0 'W 4 CK
5 a. m 	 753.6 21.1 15.9 86 2.9 NW
6 a. m 	 7 4.0 20.9 15.8 2.5 WNW
7 a. m 	 751.6 21.0 15.0 8c1 0.0 Cama -- 10 KN. N
8 a m 	 755.0 9 . 0 16.4 89 3.0 N \V
9 a. m 	 7-5.5 22.1 •	 15.9 77 2.2 S 9 K	 N

10 a. m 	 755.8 23.5 14.9 70 3.0 WSW 9 KN. N
11 a. m 	 755.7 24.3 14.8 66 3.2 NíV 9 K.
ih dia 	 755 8 24.0 14.9 67 2.1
1 p. m 	 755.5 24.9 14.2 61 1.7 8 9 CS. K
2 p. m 	 755.3 25.0 15.0 63 4.0 SSE
3 p. 755.1 24.2 15.2 67 5.0 SSE 6 CK. K
4 p. m 	 755 2 .23.9 15.0 -68 5.6 SS:i; 6 CK. K
5 p.	 	 75.3 23.5 15.2 71 3.0 S-zE
6 p. :n 	 755.7 23.2 14.3 67 4.0 SW
7 p. m 	 756.1 23.3 13.9 65 1.9 SSW 9 K. KN.
8 p. m 	 ;56.4 23.3 14.5 69 0.0 Cal na
9 p m 	 757.0 22.9. 14.8 72 0.0 Ca mz

10 n. m 	
11 r. m 	

757.3
757.1 .22.1

14.9
15.3 77

1.2
3.4

WNW
WN

3 C. CK

1/2 noite 	 757.1 21.6 15.4 80 3.0 WN
-------

Médias 	 755.34 22.83	 15.23 74.7 2.7 7.1

Temperatura: maxma. 25.5 a 1 h. 40m. da t.: minim t, 20.9 S.s 6 da m. Evaporação em 24 horas: 3.0. Ozona. , lis. m.,
lha. TI., 1. Chuva cahida: 7 hs. m., 0.87; 7 lis. n., 0.70. Total em 4 horas: 1.57. Horas de insolação: 5.67=5 h. 37 m.

Das 7 h. as 8 h. 40 da manhã choveu e choviscou com intermittencias.

Di:•ectoria de Meteorologia e Astronoma - Observatorio Nacional - Boletim miteorologico - Dia 4 de abril de 1911:
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Phenomenos diversos
Veloci-:uade Direcção Quanti-

dado

,
Nuvens

1 a. in
2 a. m 	
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. nn.. 	
6a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	
9 a m 	

10 a. m 	
11 a. m 	

1/2 dia 	
1 p.	 'ri	
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. m 	
5 p. m 	
6 p. m 	
7 p. m 	
8 p. m 	
9 p. m 	

10 p. m 	
11 p. m 	

1/2 noite 	

757.0
756.8
756.7
756.5
756.3
757.1
757.6
757.8
758.4
758.3
757.8
757.6
756.9
756.8
756.6
756.8
756.9
757.0
757.1
757.7
758.1
758.6
758.6
758.6

21.4
21.3
21.2
21.1
21.0
20.9
21.0
22.0
22.5
23.6
24.2
23.8
24.2
24.0
23.8
23.7
23.5
23.3
23.3
23.2
23.2
23.0
23.0
22.9

15.5
15.7
15.6
15.9
15.8
16.0
15.8
15.2
16.7
16.2
17.1
14.9
15.2
14.9
15.4
15.3
15.8
15.5
15.9
15.9
16.3
15.9
16.9
15.8

82
83
83
86
s5
87
85
77
82
75
75
67
67
67
70
70
73
73
74
75
77
76
81
81

77

3.1
1.9
2.4
2.6
2.0
2.2
2.1
2:2 .
3.4
3.4
1.8
4.3
6.7
6.0
7.4
8.3
7.2
8.0
7.1
5.8
4.5
2.1
2.8
2.0

WNW
WNW
WNW
WNW
WNW
WNW
'V NW
WNW
NN'W
N
SE
SSE
SE
SSE
S
SE
.,.•SE
SSE
SE
SSE
SSE
ENE
ENE
E

•

9

5

7

2
2

3
2

2
3

10

9

CK. KN

K. CK. KN

K. CK. CS

K. CK. KN
C. K. CK

C. CK. K
C. K

C. CK. K
C. CK. K

KN. N

CK. KN

•

.

Médias 	 757.40 22.7 15.9 4.7 . 4.9 -
-	 -

Temperatura: maxima, 24.5 ás 10 hs. e50 m. da rn.; m'aima, 20.4 ás 6 hs. e30 m. da m. Evaporação em 24 horas: 3.5. Ozona:1
7 hs. m.. 1; 7 hs. n., 0. Chuva cahida: 7 hs. manhã, 0.00; 7 hs. noite, 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolaçgnu
9 hs. e 45 m.=9 hs. e27 m.

i Gh;iri ,w E.42,.g2,24,1 7T rr ,A !p. rIl r,, 111n!2.11227.2eiro teime baixo pela manha.
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Abril 1.9.1t	 4, eInt

'Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Secção de Meteorologia e Ph ysica do Globo	 Observaçãos meteoro/ogica!
Aimultaneas a Ohm de Greenwlell (9 h 07°1 a. t. m. do Rio) 7- Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.

......-.--.
1
	 -I,. • --	 . ° wr"

Belém 	
Fortaleza 	 762.1 28.6 30.8 21.8 19.6 -NNW à Maio nublado Ince:..ta
()III xeramobim 	 .
Natal.	 	 763.1 29.4 30.1 24.t3 19.7 ESE 5 Meio nublado 2.0 Boaa
Paraltyba 	
Recife 	  762.7 28.8 30.5 23.0 18.5

•	 ,
s 4 Quasi limpo Bom •	 .

Joazeiro 	 .
Aracajd 	  763.3 28.4 40.8 24.2 10.3 •	 E 5 Meio nublado

-
Bom

S. Salvador 	 763.0 28.8
_
30.8 25.0 21.2

•	
NE 4 Meio nublada - Bom .

Ondina 	   762.6 29.5 32.1 23.5 21.0 E 1 Quasi nublado ' Incerto
Caetité 	
Ilbéos , .	 ,

' •
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	 -
Viutoria . 	
Franca • - '
Ribeirão Preto 	 762.3 20.7 29.6 10.2 14.0 Calma O Qnasi	 limpo Bom
Barbacena 	 764.0 -18.4 19.5 12".4 12.2 NE 3 •	 Nublado Licerto
Jul? de Fóra 	 766.0 20.0 26.1 12.5 ;15.7 Calma O Nublado Bom	 -
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 1
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   

1
--F•

763.0

,

23.9 24.5 20.4 '15.7 NW 1 .'	 Limpo
'

,
Bom

Campinas 	 .. 	 	  762.4 20.4 24.4	 15.0 13.0 Calma O Limpo Bom
Taubaté...	 .. 	 763.9 19.2 26.8	 16.6 14.0 NE 1 Quasi nublado Bom
Tatulty.	 .	 , 	
S. Paulo.	 	
Iguata 	 •

	  763.9
u	 762.0

18.2
24.6

24.0	 12.5
32.0	 23.0

12.5
'19.9

•	 W
SE

2
2

Limpo
Nublado 14.2

Bom
Ince .to

Santos 	 763.3 23.5 23.2	 18.4 15.4 NW 1 Limpo Buiu -
Faxina. 	 764.2 19.0 26.5	 11.5 15.1 SE 2 . Nublado ' • Bom -
Ignape 	 • . '
Guarapuava 	  •	 762.1 15.5 22.8 8.8 11.5 E • 6	 Quasi nublado Bom
Curytiba 	 764.2 16.0 23.1 19.0 11.0 ENE _ 4 Quasi nublado Bom'	 ._
Paranaguá, 	
Blumenau
Bru.sque 	   

763.9
1
I	 ,

23.9
.

27.2 18.6 18.0
..

SW

-	 .-

2 I Meio nublado • Bom, nev. teting
-	 •

Florianopolis 	 763.6 21.5 24.2 16.7 15.6 N _	 3 Nublado incerto-
Pesadas 	  1
Corrientes 	
Ray . ny
Santa Maria. 	 751.3

-
20.0 23.5

•
16.5

,	 •
1 .i.9 W .	 3

.
Quasi nublado 2.3 ' Incerto •	 ••

Porto Alegre 	 1758.9 22.0 '27.4 12.9 '	12.7 Calma O	 Quasi nublado •	 Incerto
-Cordoba 	 Ameaçado*
Bagé	 i	 11759.8 20:4 -	 22.2 16.1 13.0 N 3 Quasi nublado. 16.1
Rio Grande 	
Mendoza 	 -.

,

Rosario 	 1 . .N. -

Montevidéo 	  '760.4 . - 17.0 23.0 . 16.0 11.5 SW 5 Nublado - Moio, ehuvlso64
Buenos-Aires. 	 1 -

OCCURRENCIAS

Nota. Serviço demaraio pelo telegrapho.,
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,
• -Directorik de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologica

jamultaneas a Ohm de Greenwich (9h 0701 a. t. In. do Rio) - Rio de Janeiro, 6 de abril de 1911.
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Belém 	
Fortaleza 	 763.4 25.6 30.0 22.6 22.0 SE 4 Meio nubladO 9.0 Mão
Quixeramobim 	
Natal 	 762.9 30.6 30.3 24.8 20.1 5 Meio nublado Bom
Paralayba 	
Recife 	 703.0 28.5 28.8 25.8 18.5 . SSE 5 Quasi limpo. Ban
Joazeiro 	
Aracaja 	
S. Salvador 	

763.5
76'3,5

23.7
9-4.7

29.4
29.8

24.6
20.1

- 21.1
21.9

8Fr
SE

5
4

Quasi nublado
Nublado

Incerto
Boni_

Ondina 	
Caetité 	  761.0 • 20.0 27.8 19.1 14.7 SE 4 Nublado /acerto
Ilhéos
Cuyabá 	
Montes Claros 	 	 	 701./ 23.2 32.3 14.7 17.1 1 C dma Limpo Bora
Uberaba 	
Victoria 	  .	 	
Franca 	  763.7 2/.7 30.2 /7.0 15.0 Cama 0 Nublado Incerto
Ribeirão Preto 	 70.4 23.0 31.4 13.6 17.6 s: • Nublado mo.erto
Barbacena 	  7 21.0 21.2 18.2 13.5 NE 3 Meio Bora
Juiz de Fóra' 	 765.4 21.6 27.5 15.4 14.8 NE 2 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 763.4 22.2 2.6 14.0 15.0 3 Nobbdo A meaçador-
Rio Claro 	 702.0 23.5 21.5 13.5 17.5 E 3 •	 Nublado Arueaçlaor
S. Paulo dos Agudos 	 63.2 22.3 32.1 14.0 16.7 NW 3 Nublado InceMo
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 7(12 . 5 24.4 2ó.7 21.1 17.5 NE 2 Meio nublado Bom
Campinas 	 762.4 20.6 23.5 13.8 14.7 Calma O milMado incerto
Tauba.té 	 762.3 23.m 27.5 18.2 16.9 E 1 Quasi	 limpo Bom
Tatuhy 	 7112.1 21.0 29.5 16.5 1 6.1 NW 1 Nublad.) Ame ..cador-
S. Paulo 	
Goya.z 	  	 	

762 5
702.2

19.0
26.2

29:2
34.4

14.8
2,).1

14.8
20.6 SE

1
2

gita.si	 nubladr
Quasi	 nublado 32.0

Incerto	 •

Tileophilo Ottoni 	 .. 	 762.7 23.9 28.0 21.5 17.6 Calma o Nal, a io
Santos 	 761.2 23.5 25.5 19.7 18.7 E 1 Quasi	 limpo Bom.
Faxina 	 762.0 27.0 12:5 1 . ).4 Calma o Nublado 1..certo
Iguape 	   761.8 21.8 25.6 14.0 16.6 NW 1 Nub,a,do I..certo
Guarapuava. 	
Curityba 	  	 761.1 19.0 23.4 12.2 14.4 NE Nublado Incerto .

Paranaguá 	 762.2 23.3 205 16.2 yak; Win'ifublado Incerto
Florianopolis 	 760.5 21.5 .23.0 19.1 17.7 3 N,iblado Man, oh ugracos
Posadas 	 758.0 20.0 30.0 22.0 15.7 6 Nublado
Corrientes 	 763.8 22.0 19.0 19.7 SE. 2 Nublado 
Itaquy 	
Santa Maria 	 . 	 763.1 18.5 22.0 15.5 13.5 4 Nublado 11.0 Má o, chuva
Porto Alegre	 760.8 21.8 26.6 15.6 15.3 1 -	 N b'ado Iaterto, (tu VISCOS.
Cordoba. 	 767.5 29.0 9.0 3.5 6 Nub:ado
Bagé. 	
Rio Grande 	
Blumenau 	
Brusco° 	  	 ... 4...

59.5
763.1

21.3
19.6

22.8
25.6

16.9
16.4

16.4
16.3

1
2

Nublado
Nublado

5.9
3.0 Máo

Incerto-
Mendoza... 	
Rosario 	
MOntevidéo 	 760.8 14.5 18.2 12.2 8.9 WSW 8 Meio nublado
Buenos 'Aires 	 761.1 12.0 26.0 19.0 8.0 ESE 2 alei() nublado Incerto

•

OCCURRENCLU

Riu Goyaz choveu fortemente e trovejou hontern á tarde.
As temperaturas miuimas de hontem verificaram-se: em Curieba e em Wntevido 12..2.
As observaobes com este signa! + são do hontem.
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PARA O ESTRANGEIRO:	 .

Rônig F. Augast, para Hamburgo 	  - 8
Savoia,.para Barcelona e Genova 	  9
Mag dlan, para o Rio da Prata, 	  9
/kaia, para o Rio da Prata 	  1')
Danube 	  • 10
Cordova. para Barcelona e Genova 	  12
Ccip Ortegal, para o Rio da Prata 	  12
Mie, para„Southamptont 	 . 	  12
Regina Ele gia, para o Rio da Prata 	  12
Oriona, para Liverpool 	  	  12.
Grita, para Calláo e escalas 	 •	 ' 	  12
Allantique, para Bordaos ,
Petropolis, para Hamburgo  '
Victcria, para Guarahissaba,
Columbia, para Trieste e escalas
Vasari, nata Nova York 	
Saturno, para o Rio da Prata

**** ....

:Arayuaya, para' o Rio da Prata  -
Pai:ai/mesa ..11-áfa . 'a. para o R:o da Prata
CapBlunco, para á Europa 	  18
Raven, para a Europa' 	  -18
San Nicolag; papa a Europa 	  20
Rio dá Jane no, para .Nova York.'	  20
Argfn:ina,• para o R o da Prata  - 	  21
illendoza, para a Europa 	  - 22
Italia, para a Europa  '	 , 	  24
Paria, -.)ara Nova York  •	  25
Magellán	  	  26
Or zsa, para a Europa ... 	  , 	  . 27.
Navarra, para a Europa.  .	  •28..

12
14
15
16
16
16
17
18

Movimento do Porto

• _Abril. 	 1íe3" '311'
_

PARA o azoam :

Goyaz, para Manáos 	 c 	  9
Murumby, para Ponta d'Aréa e escalas 	  10
lbiopaba, Pará e escalas 	  10
Tiiuca, para Mansos 	 .. 	  .11
Nile, para a Bahia  ' 	 ''	  12
Petropolis, Iara a Bahia 	  	  14
Ir's, para Villa Nova e escala 	 	  -15
Rio de Janeiro, para o Norte...., 	  20,• -	 -	 •

1Realizou-se, hontem, sob a wesidencia do,
Sr. Francisco de Assis, fiscal do Governo, a:
33a extracção do plano n. 202 da 1 1° loteria;
da Cap.tal Federal, sendo premiados os ) -guintes numeros:

	

Seguiram hontera os seguintes.:	 ••• -	 ,...	 •
No vapor Heidelberg, com destino a Bre-

men "e escalas : Antonio Silva Marques e fa-
milia, 133nto Gonçalves Barreiro, Valentia
do Couto Torres, Antonio Gonçalves Barrei-
ros, Antonio Rosa Santos, Antonio Augusto
do' Souza Granja, .W: Mortoit B ith, John
Yates, T. Hoffmaan, Regina laaper, irmã.

Taylor N. G. Neill, J. H. Einmitt,
't A. H. ala Zegg e 66 em 3a ciase.
'a No va,po? Sino, com destino a Porto' Ale-

gro e eseacas : Adelino Ruivo, major 13. Au-
gusto Lago, Raul Blutlic, felomena Bailado
e uma alba, Georgina Blunt, Manoel Pinta
/2.meida„ Fre Jerico Ileininger; Ophelia- Ala-

_ rem, João Verrier, Antonio Ferreira Junior,
Eufrazio Sique ra, .Joao Neves, Dr. A. Al-
meida Neves, capitão Jacy'Monteiro, Chris-

, tino Oliveira e senhora, Nair Costa, lamber-
to.S. Duarte., Amaieu Alegria, Álvaro Pe-

• droza Silva, Amo ia Linhares e um filho,
JosJ Candido Silva, Ateima Conceiçãe; M.
Alberto Mina e senhora, A. 'aL:alo,' Maria
-Rocha, Francisco Alves Rocha, alatoai° An-
drade, Francisco Baptista, Nicoláo Andrade,

• Adolf Bard, Enrico. Campos, Seralim
tias, Antonio Fortunato, Nestor Cameta, Fe-
liata • Abrantos, 50 praçis 'do Exercito e 7
immigrantes.,

Movimento de vapores
A CIIEGAR

D. SUL:

Mayrink 	 	 8
l taipa va 	 	 	 8

\itauna 	  8
Saturno, de Porto Alegre Ó escalas 	  11
Pedropolis, de-Santos 	 •... 13

, DO NORTE:

2IBIaar u(Itzic•70 	 	
12
9

12Rio de Janeiro 	
17Plarianopolis 	

DO ESTRANGEIRO:

Konio. F. August, do Rio da Prata 	
..Scvoia, do Rio da Prata 	
Mcrgellon, do Bordos 	
Batia, de Genova,  ••
Cap Orlegal 	
Regina Dana, do Geuova, 	
Cordova. do Rio da Prata 	
.Nile. do Rio da Prata'	

	

11 ariana, de CaLláo e escalas 	

1
 Atlanticlue, do Rio da Prata:.... •

Grito 	
Petropolis 	
.Columb a, do Rio da Prata 	
Araguaya, de Southampton 	

• • (Jap Blanc, do Rio da Prata 	
Ravena 	
Aragon

' 
do Rio da Prata 	

•Purás.do Nova York 	  	  20
San Nicolas, do Rio da Prata 	  20
Italie. do Rio da Prata  •
Navarra 	

A SAIIIR

PARA O SUL:

Itapema, para Porto Alegre 	
Mag llan, para Santos 	
Cubam, para Porto Alegre
Paulista, para Paranaguá 	
Szent Istvan, para Santos 	  12
Itaipava, para 'Porto Alegre e escalas 	  12

, Orita, para Santos 	  12
*Saadi° para Porto Alegre (com trans-

bora o; 	  16
Araguaya, para Santos

12
12
19
14
16
17
là
18
19

8
9
9

10
12
12
12
1

Centenas

26201 a 26300. 	
.• 7301, a	 7,00 	

......	 46100000

52201 a 52300 	 . 	 .-al' 4$000
41901 . . a 42000  •	 4$000
45701 a .458Q0'	 	 4s000

	

.	 .
	 	 40$000,1

7381 à 7390 	
26251 a 262a0..

20$0001 •
52211 a 52220 	

220°$.0°0°0
45731 a 45:40	

°
:

41971 a 41980. 	
20.000

.	 -	 :ta-afaaa
,	 - Approctmaçoes	 — • • • • - , .

26253 e 26255 	 -• 2004000
7381. e 7383  -	 	  100$000

52212 - o 59214  •	 	  50a000'
41972 e ' 41974 	 . 514000
45739 e .45741 	  54000:

• $
'	 Dezenas	 ;4 a4:?(.' 	

>

8206	 15448	 46946	 58979	 3520-4-
25819 : .53'706' • 10228	 44445	 39285
10737	 5250;	 14498	 19714 • 35035
35776 • 4.686	 34526 _ 2a394	 5456 -
49210	 52245'	 4715	 2281	 3587G„..

• 27361	 17545	 36315 • 26644 •
• •

26254 ^	  20:000$0007,
7382 	  2:000$000

Premios de 1:0008000
41973	 52213	 45740

Preedios de 200$000	 -
2845,	 15871	 23209	 40381	 8660

5123	 22037

Premios de '104000

•Entradas do dia 7: •
"Vapor iaglez Nadia, de Bueno. Aires,

carga trigo ao Moinho Inglez. • 	 •
Vapor inglez. Iliba?, de Cardiff, carga,

carvão a Lago Irmãos..
Vapor na,c:onal Campeiro, de Pernambuco,

carga varics genero Zenha Ramos.
H:ate nac:onal Julio Macedo, do Cabo Frio,

cargaacal, á ordem.
Vapor francez.Ouessaat, do Buenos Ayres,

carga va,rios gAneras a C. Reunis. •
Hiato Activo II, de Cala) lar,o, carga cal a

'José Joaquim Godinho..

.	 •	 •
Ministerio da Justiça e Negocio-.

Por decretos de 5 de abril corrente, foram
nome;alos o- Dr. Francisc) Bruno Pereira, O

coronel Francisco Freire do Carva/ho ., e o'
Dr: Joaquim José Ribeiro para os legares de
1 0 2° e 3° sulaprefeitos.do Departamento do
Alto Judia.

—Por outro da mesma data foi declarada
sem effeito o-de 30 do março findo, que no-'
meou o bacharel Daniel Alves de QueirozÁ
Lima, para o lagar de juiz preparador do
1° termo judiciado da comarca do Alto
Puras, no Territorio do Acre, visto tão te
acceitado a nomeação. _

• .	 - •	 -	 -
-

REOTIFIGAÇKO

O cidadão'. nomeado, por decreto de 2 dai "
maio de 1907, para o posto de capitão do 2q-I
esquadrão do 16°' regimento de cavallariaa
da Guarda • Nacional da Comarca de Coxim,
no Estado de Matto Grosso, chama-se Leo-
poldino S:mplicio Ferreira Benevides, e nãci
Leopoldino .Simplicio de Souza Benevides,1
como foi publicado no Diario Offloigt22.21 -
de 7 do re:Orido mez e aimo.

Finaes

Todos os numeros terminados em 54 teenl
4$000.

Todos os numeros terminados em 4 temi
, exceptuando-se os terminados em 54. 	 1

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Interiores
Patacho nacional Fangueiro, de Cabo Frio,

lcarga sal à Vieat Mattos & Comp.
Hiato nacional Atina. de Cabo Frio, carga

cal a José Joaquim Godinho.
-Sahidaa do dia. 7:.
• Vapor belga Graanbrandel, para Santos.
Vapor nacional Sino, para Porto Alegre e

eácala.
Vapor allernão Gutrune, para Hamburgo.

24 - Vapor allemão Heidelbov, para Bremen.

	

28	 Galera allemã .Éildegarde, para Gulf
• Port.	 • -

	

-	 Bar ca americana Moovalt, para Barbados.
:Vapor' inglez Lestrin, para Buenos Ayres.

	

8	 Mate nacional Almir.inte Saldanha, para
g Cabo Frio.: •

	

10	 Hiato nacional Planeta, para Cabo Frio.
10 - Hiate nacianal Aurora, para CaboFrio.

• Hiate nacional Clotilde, para Cabo Frio.'
Hiato nacional Gama III, para Cabo Frio.
Vapor inglez Wanvera, para Londres.
Vapor inglez Sydmonton, pai a Bignoli.
Vapor italiano Chila para Montevidéu.

17 . .Vapor . inglez Glenlyon, paaa purban.

im9111191 
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Ministerio da Guerra
Por decreto dO 5 de Corrente foi mandado

•qontar ao capitão Arsenio Ferreira oreetes,
promovido em 20 de janarce de 1910, ants-
gumade de DOSLO de 23 de dezembro de 1909,
em que indevidamente teve Promoção hien-
tica o capiteo Retro Caseticante, o qual de-
verá ser considerado, de accôrdo com o dis-
posto no art. 31 do r ,gul ¡mento appro-
vedo por decreto n. 772 de 31 do março de
1851, sem vencer. antiguida o desde o refe-
rido dia 23 do de'zembr ) até q :e lho toque
legalmeete a premoçãe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio$
• Interiores

Expediente de 4 de abril de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solioitaranr-se ae Ministerio da Fazenda
os seguintes -pagamentos 'no Thesouro Na-
cional:

De 2:015$,-de gratificações aos auxiliares
do servico eleito ai, no mez de março findo;

De 600$ annuees, ao substituto da Facul-
dade de Medreina do Rio de Janeiro Dr. Luiz
Antonio da Silva Santos, importando, do
accrescirno de 10 % de seus vencimentos;

De 72$400,-do etraducções feitas ror Fre-
derico Alexander;

De 1:14e,$.00, de objectes fornecidos a este
Secretaria do Estado, no mez de março
findo;	 .

De 1t6e5$, ao pessoal de nomeação do di-
rector do Instituto Benjamin Constant,
mez de m ..reo ultime;

Do 74580, de gratiflcação ao auxiliar in-
terino da isibliotheca Nacional Lafayette
Muure, no mez de março findo;

De 100$. importancia da catelogação de
livros da Bibliotheca do Internato Nacional
Bernardo de Vasconcellbe, no Inez de março
ultimo;

De 100$, para auxilio de aluguel de casa
no rnez de março ultimo, ao porteiro da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
.Francisco de Vargas Dias ;

De 12:e74$199, de material adquirido pela
Força Policial no corrente ano;

De 3:800$, de venci mentosao pessoal subal-
terno da Casa de Detenção, no mez de março
lindo;	 - •

De 3e$900, de concertos e objectos de ex-
pediente fornecidos á Corte de Appellaço,
no mez de fevereiro fiado;

De 504, de falarios vencidos pelos ser-
ventes do Forion, no . mez de março ul-
timo

'
•

De 200$, de gratificação que 'compete ao
alienista adjuncto interino da Colonia de
Alienados na Ilha do .43overnader Dr. Er-
nen" Lopes, no mez de março fiado ;

De 15 $. de ditlerença _de vencimentos,
por substituições aos funccionarios da Dire-
ctoria Geral de Saucle Publica Alonso Cote-
gipe Milanez e João Innecencio Pereira de
Lima, no mez de março ultimo;

De 5:965$333, a diversos empregados da
Directoria Geral de Saude Publica, no 1310Z
de março uitimo ;	 -

De 4:314$811, de fornecimentos feitos á.
Directoria Geral de Saude Publica, no mez
de fevereiro ultimo;

De 1(10$ ao continuo Constantino Gonçalves
e de 50$, ao correio Alberto Vicente Fer-
reira, por serviços extraordinarios presta-
dos a este ministerio.

—Solicitaram-se ao referi lo ministerio
providencias no sentido de sola A,fandega

- do Mandos •ser e-ncalido • despache livre do
direitos a 669 volumes, e 900 barricas de ci-
mento destinados -ás est tçõee radio-telegra-
phices do Terreerio do Acre.

— Declarou-se: - -
Ao enzenhe , ro de obras deete mlnistorio

que fica-o -needida autorização para a nrma
Moniz & Comp. amtinuar o tr della° por
elle. injetado, devendo, 'porém, _aguardar a
conclusão lesa o esnectivo pagamento

Ao cemma .daide da Força . Policial que
este ministerio itã) está autorizado si tio
Congresso Madorna a abrir eeee tos peta
suppleinentar a dotação orçamentaria da-
quila corporaeão.

— Trensmittiramese :
Ao mesmo minismrio :
Cópia do decreto de 29 de março ultimo,

pelo qual foi• reform Ido cern o po ed e soldo
de major o c Leitão do Corpo de Bombeiros
João Antonio Metes;

Cópia cio decreto lestislativo n. 2.345, con-
cedendo aposentadoria, cem todo o orde-
nado, ao leite da Fecel lado de I ereilo de
S. ISCO Dr. Alfredo Moreira de Barros Oli-
veira Lima ;

Os processos de dividas fie exercicios fin-
dos do que são - credores: a Sociedade Ano-
nyma Lloyd Braziletro, da importando. de
105$ ; e o bacharel 'emacio de Loyola G enes
da Silva, da de 976$484 por ter suberstuido
o 1 0 procurador da 'Republica do District°
Federai: - • "

Ao administrador da Casa de Detenç-o bs
requerisnentos em eue Ferraz & Fere. ira
pedem pagamento de 45:239$, de trabalhes
executados na tercelreessal.eria da.quelle esta-
belecimento. •	 •

— Foram concedidos dons mezes • de- licença
ao 3°' ciliciai -ri sia Secrdtaria de Estado
Attila Gaivão com o vencimento a quê tiver
direit e na fôrma de lei. -

— Foi nomeado MJ noel de Oliveira Pontes
paia exercer. interinamente, o Regar de 3°
official dest i Secretaria de l'eta,do, durante
o impedimento do effe divo Attla Gaivão.

da Luz, Ca.e ano • Estanislá.0 Luiz Brest, Ber-
nardino Luiz e Souze, egenor Lobo tia. Sil-
va, [-leito ^ Eegeni ) da Silveira. Alfredo Pe-
reira Mendes, Antonio Jose de Azevedo e.
FraticSsce Tei•eira, Braga.

—Solicitou-se do Sr. ministro da Jestiça,
autorização para serem elrectuados es con-
certos no calçamento da ladeira do.hospital
de S. Sebastião.

-- Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brezil no
sentido de serem substituidas por metras,

cru igual percurso, para usJ dos
mesmos funccionarios, as cadernetas de pas-
ses de 1° classe, sob os ris. 6.807 e 6.826, que se
acham esgotadas.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Newten Ferreira, Pires .—Requ eira , obser-

vando o art. I° do regulamento.
Pelo Sr. director : -
Alberto Reeve (30 districto).—Approvadoe
Olyrnpia Portellinha de Azevedo (3e dis-

tricto).—Queira comparecer á secção de
engenharia.

Manoel Ribeiro Inseto (43 districto). —
Queira comparecer á se • ç"-o de eneenharia.

Pe.lro Alexandrino (50 districto),—Não
pôde ser acceito.

Laura ('orrêa Pereira (6° districto). —
Queira comparecer á secção de engeoharia. •

Quintino Ferreira (6° d stric to) ..—Queira
comparecer ã, secção de engenharia.

Antonio José da Fonseca Moreira (7 0 cliee
etricto).--eQueira comparecer á secção de
engenharia;

M iximino Gonçalvee Teixeira' (8° dia-
tricto).—São concedidos 60 dias.,

Augusta Teixeira (80 districto).—São con-
cedidos 90 diz.

Bento Rey (8° dis,aticto).—Não pódo ser at-
tendido.

José do Figueiredo Bastos (8° districto).—e
São concedidos 90 dias.

João Fernandes Vieira (80 districto).e--Ser&
relevada a multa si desoccupar o ,predio
deetro de 30 cias.

Amelia, Guimarães (8° districto).— Não
pôde ser attondida.

Companhia Commercio e Navegação.—e
Deferido.

Dr. João.C. David Mo.eira.—Deferido.
Clemente José Ferreira Guimarães.-e- De-

ferido .	 , .
Aitivo•Pamphiro.—Deferido.
Mario -Dessa Alfredo de Carvalho.—Pôde

ser posto 4. venda independente de licença,,
não podendo, porém, emprestar-lhe proprie-
dades. curativas.	 '-

Francisco Pereira de Araujo.— Junte á
petiOão. anterior.

Francisco Pereira de Araujo. — Defee
rido.

Roseny Silva.—Não póde ser attendidOo

•'	 " "	 • -Duraiate o mez •de março ultimo foram
apresentados ao registro desta directoria
os seguintes titulas:- •

Medico&

Laurel Evangelista Cavalcante, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 1 de março
findo).

RaulCarlos Briguei, formado pela Faca--
dado de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
creu seu titulo em 2 de março findo).

N.orberto Fta,chneann, formado pela. Facul-
dade do Medieina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 6 de março -findo), 	 -

Rodoval Soares de Freitas, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro'
(registrou seu titulo em 5 de março lindo):

. Plinió Olinto, formule pela Faculdade dg

DIRECTORIA. GERAL DE S.tEDE PUBL:CA

Por portardes de 7 do corrente:
Foi exonerado Francisce Custodio de Sant'

Anna do legar de secretario da Iespectoria
de Saude dos Portos do Estado de S. Paulo ;

Foi nomeado para exercer o mesmo togar
com os vencimentos integraes Alberto
Costa.

Expediente de 6 de abril de 1911
Accusaram-se os recebimentos:
Ao consul geral do Brazil em Genova do

officio n. 72 de 14 de março ultimo ;
Ao 1° procurador da Republica do officio
85 de Ido corrente ;

Ao inspector do Sande dos Portos do F.s-
tado do Paraná do anelo n. 26 de 1 do
corrente ;

Ao inspector de Saude dos Portos do Es-
tado de S. Paulo do officio a. 30 -de 4 do
corrente.

-o- Remetteram-se: • 	 •
Ao director geral de Contabilidade deste

rninisterio a relação na importando. de
2:548$, das contribuieões pagas por doentes
tratados no hospital de S. Sebastião, em la
e 2a classes, durante os meses de janeiro,
fevereiro e março ultimos ; a conta na iro-
portancia de 1:166$666, do aluguel do pre-
dto occupado por -esta repartição, relativa
ao mez de março findo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos do exame de validez de
Joaquim José Rodrigues, Eugen o Alves de
Sant'Anna, Presciliano Gomes Ferreira, João
Nepomuceno Lopes Figueira, Bruno Gomos
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•Medicina do Rio de Janeiro '(registrou SOU
titulo em 10 de março finao). . •
' João -Bastos Telles de Menezes, formado
pela Faculdade de .Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou -sed titulo em 16 de março
findo). •

Nelson de Castro Barbosa, formado pela.
Facilidade de Medicina do Rio de Jan. , iro (re-
gistrou seu titulo em 18 de março findo).

Julio Pires Porto-Carrero, fermado pela
s - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiroed 

\
(registrou seu titulo em .18 de -março findo).

Aleirado de Figueiredo .Baensta, - formado
pela 'Faculdade de Medicina -do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 20 de março
iludi).

Jorge Soares de Gouvêa-, formado Pela Fa-
culdade de Medicina da.. Rio de Janeiro (re-
gistrou seu tituU em 20 de .março findo). •

Octavio de Souza, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio do Janeiro (regis-
trou seu titulo em 20 do março findo).

Jefforson de Oliveira, formado pela Fe,'
euldade de Medicina do Rio de Janeiro-(re-
gistrou seu titulo em 24 de março findo).

Arthur Tavares, forniado" pela. Faculdade
de Me lieina do Rio de. Janeiro (registrou
seu titulo em 28 de março findo): 	 •

Josd Pires Filho. formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu

. titulo em 30 de março findo).
Oswino Alvares Penna, formado pela Fe-.

cuidado- de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 31 de março findo).-

- João Maneei Dias, formadb pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 31 lie março findo). — 	- -

Sylvio Carvalhaes, formado pela Faeulda-
a de de Medicina do Rio dá Janeiro (registrou

seu titulo em 2 de março findo). 	 • .
Augusted TaVares Freire de Andrade Pi-

lhe, formado pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro (iegistrou seu titulo -ein 2'de
março findo).

Clandionor Ferreira de Oliveira, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 2 de março
findo).
• Euelydes José Alves, formado pela Facul-

dade de Medicina do R:o de Janeiro (regis-
trou seirtitulo em 6 de Março findo).

Joaquim de Almei	 Queiroz, formado
'pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto
(registrou seu titulo em 6 de marçe findo)..	 ,

'kW 'Gonzaga de Souza, formado pela Pa-•
culdade de*Meclicina, do Rio de Janeiro (re-
gistroir 'seu titulo em 10 de março -findo);

Candido Gabriel de Souza, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 14 'de março findo).

João Caetano da Costa, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de 'janeiro (re-
gistrou Seu titu:o em 14 de março'findo).

Ja.yme Rosenburg, formado pela Faculdade
de: Medicina do,Rio do Janeiro (registrou seu
titulo em 15 da-março findo)..

Milton Villa. Nova, formado pela Facul-
- idade de Medicina dd Rio de Janeiro (regis-

trou seu titulo em 20 do março findo).
João Gomes, formado pela Faculdade de

Medicina do Riode Janeiro (registrou seu
titu:o em 24 -de março findo).

Caries Sebastião Ribeiro de Azevedo, for-
- medo. pela , Faculdade de Medicina do Rio de

Janeiro (registrou seu, -titulo em 24 de
março . findo).

Rubens Fernandes de Andrade, formado
pela Escola de Pharmacia e Odontologia de
O'Graubery (registrou:seu titulo -cm .28 de
março findo).

João de Aquino, formado pela Facilidade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
tit4110 .em. 28 de março •findo).

DIARIO ()FPI( AL

Ao chefe do ,Policia do Estado do Rio de
Janeiro, fezendo apresentar Francisco Chris-
pim, conforme solicitou
• Ao inspector do Corpo de Iavestigação e

Segurança Publica, para -informar com ur-
genela si Hanna. Alonrabil l reside nesta ca-
pital, afim de satisfdtzer -ao pedido de Ale-
xander Tabone, resideete no .Egypto.

-Ao 3° delegado auxiliar., transmittincledos
-autos do declarações prestadas 'por Cecilia
da Rodha, relativamente ao arrombamento
da casa ri .- 36 da 'rua Campos da Paz, para
que providencie:a, respeito.

Ao juiz da eie pretoria,. ccnamunicsndo ter
sido recolhido á Casa de Detenção, <á sua
disposição,- alustiniadee deodrig,ues, que se
acha ':incurso nas Penas .sdo art: 304 do
Código Penal. •

Ao daarninistrador ..da 'Casa -de Detençãe,
mandando recolher .o mesmo, á :disposição'
da.quella autoridade. 	 •
' Ao delegado -do -50 districto poLicial, fa- ,

'zelado apresentar os menores .Eduardo-Fran-
cisco•Pinheiro e Antonio Rodrigues, afim de
serem -encaminhados ás residenciasde suas •
respectivas larrubas. 	 •

-Ao delegado do 8° districto
zeudo.apresentar o menor Marioel Corrêa de
Lacerda. afim de ser encaminhado • á resi-
deacia-de sua familia. 	 •	 .	 . •

-Ao-delegado do -14° districto policial, fa-,
zeudo reverterd 1 kindivid no para preceder'
contra os mesmos -de accerdo com a -lei. .

Ao diractorolo Gabinete de Identideação e
de•Estatistiea, remettendo o, requerimento
em qua- Francisco :Rezende pede o caneella-
mento de _sua -nota, -para que informe -a
respeito.

- 'Pelo Sr. ministro :	 •	 •
- Mauricio) dsralson,' ex-concessi Ynario do .
serviço de exploração de areias-1n nas-ficas;
pe.:lindo prazo:de seis mezes para frid.idar o
stock existente na Europa.— concedo a oro-

, rogação do 'prazo de seis meses para vendi.,
liciaidação e preetação de contasa&Thesouro
do stock de areias nionasitiraa existentes na.
Europa, 'assignando o ex coneessionario termo
de deposito, deste •stocã de areia e reali-
zando sua venda com autorização prévia ,
deste ministerio.

O mesmo, pedindo entrega do 10:0003, que
depositou como garantia .da orep sa, que
apresentou para, o arreadamento •••e .see e eo
de ateias monasitieas, visto ter sido atum/.
ladara coneuerencia.—Entregueese a cauçao;
cujo levantamento foi pedido.

€XPEDIENTE DO SR . lf/N.IST110

:Additamento ao do dia 6 de abril de 1911

Sr: presidente do Tribunal de Co 'Aos: 	 .
N. 94 Rerrietto-vos para os • g rtts: COJIYO‘

Mentes, o incluso decreto. n:a8.82. e 5:(116
corrnite mezdeue abre a este . •nainia.ereo . .
credito de 304030, pus, :paga inani a .Loa,
quim José Mordes, em virtudeale .sedteiaça

• ,	 •	 •
.Reiteeevos rs meus . .protestos de-elevada

estima e 'consideração. •
' •	 Dia7

• •
-Sr. ministro da -Viação, e. Obra.s_Publienis:
N.'86—Levo'ao vossd coiiheelm 'ereto, para

os 'devidos fins, que o Tribunal ire ddooras,
segundo comfnunicou o s , u presid ente, •em
officio -n. 22...ad , de 13-de março Iratim. ea'reaol-
veue em sessão lio dia- le, dir!gair idoneaee -
sufficiente a fiança: no valordde • -60fed, -pre- •• •
stacia, por Luiz Eloy da Silva - Pasads. emn
moeda corrente, para garantir a respegisa,-
bilidade de D. Maria pastès Calanns .k3 -a de
seus pre . estes, CO legar -oe-agerte . eio , (aor-
rejo de Mac garatiba; =Est tdo do- Rio elle
moiro.

Reitero-vos-as -meus protestos ule,cio-irada
-estima e consideraeão. •

'N. 87--Ctinimunico-voS, ',pára es fins
vou entes- que - D. • Georgina • Lana agoira
Duarte, eiemeadaapal'a exercer-a-; futinleis '
de agaloe co Correio da Aldeia :Cama -
pista, nesta--Capital, prestem fia tça •no The-
touro Nacional; 'no valor de•1:804. comei-
tuida por uma - caderneta _da .Catx.aeEecte-
nomica, scb n: 352:125, • 3a serie, *•de enteie
proprietaria; com o deposito de igual .quan-
lia,-para garantir 'a tua respnisobillidadeve
a de seus prepostos;t0:reterl4-o cargo.

Reitero-vos os meus , protestos . de -elevada
estima e consideração.' •	 e .•

• ;EXPEDIENTE DO .SR. 'DIRECTOR,	 --

Additamento ao do dia á de abril de 1911,
Sr. inspector da Alfande e& do Rio de:Jas

neiro:
N. 337 — constando da inforniadãWPrefi.:

-fada em voo :officio n. 1.947; de , 8 de no-
vembro do anuo passado, haver essa iMiDers,

•

	

.." Dentistas ,, t	 •
:Deodoro de Godoy Tavares, orrna.,do -pela

Faculdade de Medicina do -P , de Janeiro
(registrou seu titulo em 13 dtdnarço rindo)..

Adalberto - Lima de Almeid lormado pela
'Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 20 de março findo).

Mario Augusto de Brito e Silva, -formado
Pela Faculdade de Medicina do. Rio de -Ja-
neiro (registrou seu-titulo-em 24 de março
findo).

dose Mendonça Lima, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 24 de março findo)..
• Luiz Vizeu de Abreu, formado pela ,Fa-;

cuidado dê Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 24 de março findo).

David Simon, formado pela Faculdade de
Medicina. do Rio do Janeiro (registrou seu ti-
tulo em 28 de março •findo).

•

Policia do bistre-etc) Federal
PRIMEIRA SECÇÁ-0

	Por actos de 5 do corrente:	 '
Foram transferidos os 2° 3 supplentes de

delegados : José Carlos Moreira Guim arães
do 16° districto para o 18°, e deste para
aquelle, • Augusto do Espirito Santo 'Fonte-
nele. •

Foram exonerado s
'
 a pedido, os commis-

series de 2° classe do 12° distrieto :Eduardo
Campes o Octavio de Azevedo Ramos.

-Foram transferidos os commissarioà de
2a classe: Carlos Bittig, do 23° para o 1°
Augusto Watson, do 19° para o 16°, e. deste
para -aquelle, Eugenio de Meira Guiniarães ;
do 22° para 12°, Julio de Alcadtara Pinheiro.

Por actos de 6 do corrente, •foram
transferidos os commissar.os Franese a Ca-
racciolo Ney, do 1° distrieto para 0 9 0 ; Adro-
aldo Solon Ribeiro, d ) para o-8a; e deste
para o 1°, Julio RodrigueS..

-- SEGUNDA SEOÇÃO

Ezpediente de 7 de- março'de 1911 .

_
Ao mesma. faiando apresentar henjamin ,

Dias de oliveira„ ex-praça do Exercido, afim
de ser identificado.

Ao - 30 delegado auxiliar, transmittindcr
um-requerimento de Nave se da Costa Pe-
reira; afim de provida le ar a respeive •
.• 'Ferem recolhidos ao Hospicio Nacional fie
Alienados cinco indigentes.

.• •
Ministerio da Fazen da

Direntoria do Gabinete do The souro
_ Nacional

Requerimentos despachados
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Otoria, recommendado,por maio de portaria,
que o pagamento da taxa de um real por
kilo de mereadoid a só deveria ser exigido
dos vapores entra los neste porto -de 20 de
julho de 1910 ens diante, resolveu o Sr. -mi-
nistro, por desp .chcade 28 de março ultimo,
deferir o recre. imento em que a Companhia
Fiat Luz reclama contra o facto de haver
a Administraçãie dos Serviços do Cães do
Porto negado a restituição da quantia de
287$, que pagou sobre mercadorias vindas
pelo vapor Assuncion, entrado em 18 daquelle
raez; o que vos communico para os devidos
effeitos.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 117--De accôrdo .com o despacho do

gr. ministro, de 28 de março proximo findo,
remetto-vos o incluso processo, a que se re-
fere o officio n. 2, de 26 de outubro do anno
passado, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Rul á Directoria do Patrimonio Nac:onal
e que serviu de base á lavratura do con-
tracto feito com os empreiteiros João Corrêa,
& Irmãos, para a construcção de um predio
destinado á Alfandega de Porto Alegre, na-
quelle Estado.

-Sr. delegado fiscal ns Rio Grande do
Sul :

N. 134 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 21 de março ulti-
mo, que nomeia José da Rocha Teixeira
para o legar de 4s escripturario des a de-
legacia.

N. 135-De acpôrdo com o despacho do
Sr. ministro, -de 28 do mez de março pro-
ximo findo, remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os planos, orçamentos e plantas do
edifica) que vae ser construido por João Co-
ner & Irmãos para a .Alfandega desta Capi-
tal, de accôrdo com o contracto, cuja copia
segue annexa e que foi 1 torrado na Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, em 23 de
fevereiro ultimo.

Outrosim vos declaro que o Sr. ministro,
por despacho de egual data, resolveu auto-
rizar-vos a designar um engenheiro para
ffscalizar o serviço que vae ser feito medi-
ante remuneração previamente ajustada.

-Sr. collector das Rendas Federaes em
Bem Jardim, no Estado do Rio de Janeiro:

N. 42-Declaro-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 6, de 4 de fevereiro ultimo, ende-
reçado á Directoria da Receita Publica, que
o Sr. ministro, por despacho de 20 de março
proximo findo, resolveu approvar a pro-
posta que fazeis de Alberto Magno Teixeira
de Mello para vosso agente auxiliar.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina.:
38-Declaro-vos, pira os devidos effei-

tos, que O Sr. ministro, tendo presentes os
processos, encaminhados com o vosso officio
n. 37, de 11 de abril de 1907, em que o com-

'MerciantcaJulio Voigt pede, em diversos re-
querimentos, restituição de importanc:as
zrecolhidas á Alfandega desse Estado, em
março daquelle anno, 'em virtude de ordem
do Sr. inspector Manoel Alves da Silva, e
proveniente de direitos a meaos pagos, con-
forme verificação feita por aquelle mesmo
iunecionario, por occasião da revisão de des-
pachos a que procedeu na citada altandega,
resolveu. por despacho de 8 de novembro
do armo proximo passado, manter os actos
recorridos, mandando apenas restituir ao
recorrente as multas cobradas pelas diver-
frencias de que tratam os officies da referida
alfandega ns. 19 e23, de 10 de abril de 1907,
visa° que as diferenças nos respectivos di-

saWitos não attingiram á importancia de
400$, como exige a lei,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 240 - Declaro-vos, em resposta ao

'8, resolveu

officio n. 104, de 8 de março proximo
do, que o Sr. ministro, por despacho de
, resolveu lapprovar a proposta que fez
Tio Baptista de Salleã, collecter das rendas
fases em Rio Claro, nesse Estado, de Josó!!	 r	 1111! 1 rim! iim	 Ni. mi.pr

Go:nercindo de Souza e Oliveira para seu
agente auxiliar.

N. 241 -- Declaro-vos, em reposta ao
vosso officio n. 81, de 20 de fevereiro ul-
timo, que o Sr. min:stro, por despacho de
20 de março proximo findo, resolveu appro-
var o acto pelo qual nomeastes Artbur Nobre
de Godoy para exercer internamente o
cargo de escrivão da collectoria de rendas
federaes em Monte Alto nessa Estado.

N. 242-Declare-vos. para os fins conve-
nientes, 'que e Sr. ministro, tendo presente
a petição de 4 de janeiro deste anuo, enca-
minhada com o vosso officio n. 8, de 9 do
mesmo mez, em que .1.1go Faz sini, passageiro
do vapor italiano Tomuao di Sacotia, entrado
no porto de Santos, nesse Estado, em 29 de
novembro do armo passado, pede autoriza-
ção para retirar da Alfandega daquella ci-
dade, mediante uma caução, sem s r pre .iso
o pagamento dos direitos, tros caixas c
tendo umum mostruario com 194 chaVos de
palha de arre s, destinados á propaganda
que o requerente pretende fa-er em diver-
sos Estados do Sul do Brazil e nas Repualicas
Oriental do Ureguay e Argentina, voltando
novamente para o referido rarto . de Santos,
resolveu, por despacho de 3 de fevereiro
ultimo, deferir a alludida petição.

N. 243 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 31 de março findo.
que concede treÉ mezes de licença ao 1 0 es-
cripturario dessa delegacia João Rodrigues
de Abreu Siqueira, para tratamento de
saude.

N. 244- Declaro-vos, para os fins . conve-
nientes, em obediencia ao de pacho do Sr.
ministro, de 30 de janeiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segunda com nunicou o
seu presidente em offieio n. 263, de 23 de
março proximo findo,resolven, em sessão do
dia 21; julgar idonea e suficiente a fiança, •
no valor de 400$, prestada por Olavo de
Carvalho, em uma caderneta da Caixa ECj-
nornica, de sua propriedade, com o daposito
de egual quantia, para garantir a -sua ress
ponsabilidade e a de seus prepo do no legar
de cellector das rendas federaes em Barre-
tes, nesse Estado.

N. 245 - Dentara-vos, para os fins conve-
nientes, em obdiencia ao despacho do Sr.
ministro, de 7 de fevereiro ultimo, que o
Tribunal de Conta , segundo communicou o
seu presidente em offisio n. 249, de 20 de
março proximo finclO, resolveu, em sesdão
do dia 17, julgar idooea e sufficiente a fiança,
no valor de 2:400$, prestsda por João Mar-
tino de Mello, em uma eaderaeta da Caixa
Economica, de sua propriedade, com o de-
posito de igual quantia, para garantir a sua
responsab lidado e a de seus prepostos no
legar de Agente do Correio de Batataes,
messe Estado.

N. 246 - Declaro-vos, para os fins co
venientes, em obedieneia ao despacho do
Sr. ministro, do 11 de fevereiro ultimo,
que o Tribunal de Contas, segundo comrnu-

- ninou o seu presidente, em officio n. 250, de
2 de março proximo findo, resolveu, em
sessão do dia 17, julgar idonea e suficiente
a fiança no vali' de 1:700$, prestada por
Dorvalino Gaivão, em uma caderneta da
Caixa Econornica, de sua propriedade, com
o desosito de egual quando., p ira garantir
a sua responsabilidade e a do seus prepostos
no legar de collecter • das rendas ãde,raes
em Cravinhos, nesse Estado. -

N. 247 - Declaro-vos, para os devidos
efreitos, de accôrdo com o despac'ao do
Sr. ministro, de 1 de fevere:ro proximo
passada, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente, em oficio
a. 219, de 13 de março ultimo, resolveu,
em sessão do dia 10, julgar idonea e sufi-

- dente a-Pança, no valor fie-2:40.0.Sia prestada
por Antonio Fernandes Machado, efn • uma
caderneta dn Caixa kcodendica, n. 43.235,
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serie A, de sua propriedade, com OdePositd:
de igual q uantia, para garantir a responsa-.•
bilsdade de Rufino Teixeira Machado e a de' .
seus prepostoa no log tr de agente do Cor-
reio de S. Simão, nes-e Estalo.

Oatrosi • ii v 5 reconimendo o de aecôrdo
com o citado despacho, que, nos processos
da natureza dos de que se trata, não Sejam,
acceitas.certid5.)s passadas pela Caixa Eco-
nomica, sem observancia do disposto no
art. 78 do Regulamento a,pprovado pelo
decreto n. 9.738. de 2 de abril.de 188,7.

N. 248--.Des1aro-vos, para os fins conve-
nientes, eu ode amacia ao despacho do -
Sr. ministro, de 31 de janeiro ultimo, que o•
Tribunal de Contas, segundo communicou o
sou presidente, em offisio n. 240, do 16 do
mez pa•s Lio. res Aveu, em sa:são do dia 10 .
do momo mez, julgal i Lona e suficiente
a fiança, no valor de 1:080$, prestada por
J. Damasceno Costa, em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia para garantir
a sua respensabilidale e a de seus prepos-
tais, no legar , de agente dos CO:rdiOS em
S. José das Campos, nesse Estado.

N. 249-Declaro vos, para cs devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o ministerio .da Guerra, em avisos
as. 204 e 23a de 4 e 18 de março proximo
findo, resolveu, por acto de 20 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termos do art. 27, alinta XI, da
vieente lei orçamentara da Reseita,
610 t neladas de cimento, ene smmendadas.
na Allemanba e destinadas á CommiSSão de -
Defesa de Santo s nesse Estado.

N. 250 - Declaravos, para do fins conve-
nientes, em obediencia ao despacho -do •
Sr. ministro, de 7 de fevereiro ultimo, qus )(5
o Tribunal . de Contas, seg oido corninu-
IliCOUL o se t presidente, em officio n. 258, de
21 ..do mez seguinte, resolveu, em sessão do	 o
dia 17, julgar idonea e sufliciente a fiança, 	 t
no valor de 5:600$, prestada psr Joaquim
Antonio de Lima, sendo 4:0003 eia uma
caderneta da Caixa Economic s de sua pro-
priedade e 1:€01$ em moeda corrente, pa,' a
garantir a sua responsabilidade e a de sem
prepostos no legar de collector das Rendas
Feclera,es em Franca, nesse Estado.

N. 251 - Dee'aro-vos, para os fins conve-
nientes, em obediencia ao despacho do
Sr. ministro, de 23 de janeiro ultimo, que.o
Tribunal de Cindas, segundo communicou o .
sou presidente, m ornai° n. 244, de 17 de -
março proximo fio lo, resolveu, em sessão do
dia 10, julgar atoem e suficiente a. fiança,
no valor de 1:200$, prestada por José Can-
dido Pereira em moeda corrente, para ga-
rantir a sua rssponsabilidade e a de seus
propostos no Jogar do collector das Rendas
Federaes do municipio de Espirito Santo do
Pinhal, nesse Estado.

252- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, em obediencia ao despacho do Se.
ministro, de 1 de fevereiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, sa4undo•communicou o
seu presidente; em officio n. 213, de 17 de
março proximo fiado, esolveu, em sessão‘ s
do dia 10, julgar idonea e suficiente a fiança
no valor cle 3:100$, prestada por Gerson de
Mendonça, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica„ de sua propriedade, com o deposito
do igual quantia, para garantir a sua res- '
ponsaalida rle e a de seus propostos no legar
de escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes em Jaha, nessa Estado.

N. 253-Declarc-vos, para os fins conve-
nientes, em obediencia ao despacho do Sr. •
ministro, de 27 de agosto do anuo proximo -
findo, que o Tribunal de Contas, segundos
communicou o seu presidente, em officio z
n. 259,de 21 do mex proximo findo, resolveu,
em sessão de dia 17 do mesmo mez, julgar.
idonea e sufficiente a fiança, -.np:arador
12:000$, presta-4 por Paulo
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4:000$ _em uma . caderneta da Caixa ..-Ecos‘
de sua próprieda,de, •e '8:000$ , em;

mbe , •a corrente, 'para garantir a sua res-1
porisabilidade o a de seus prepostos no legar.
.decol ector das rendasfederaes em .Piraci-'
caba,. nessa Es:adoi.

N. 254 - , Deelaro-vos..para.os devidos ef-
feitos, de accôrdo com o despache do 'Sr. •
ministro; de 23 de „janeiro u'tirno, que .o
Tribunal de Coetas, segundo communicome

, sei' presidente, en officio n. 207, de s2
Março proximo findo, re gele eieem sessão de.

(23 do Moa enterior, julgar idónea e sufficia
ebnte' a fiança, novalor de 500$, prestada por
apaetano A,bernaz, em • uma cauerneta da •
Caixa Economica, de sua propriedadeevom
o deposito de igual quantia, pesa garantir
a sua responsabilidade o a de s a propostos

. no togar de escrivão da collectoria das ren-
das federaes em S. José d à Rio 1 . etc); nesse
Estado.

- Sr; delegado fiscal em Sergipe:
N. 22-Declaravos, em resposta ao vosso

DffiCi0 ia. 19; de 23 , des fevereiro ultimo, que
o Sr. ministro, por despacho de 28 dernarço
preximo findo, resolveu approvar o acto
pelo qual nomeastes AL'elson Ceelho Muniz
para exereer interinamente o- Cargo de
agonie fiscal da produc0:9 dr, sal em :So-
CCOPrO, nesse Estado. 	 • -

N. 23 - Declard-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro,. atteedendo
que requereu o delegado . fiscal, em com-

\ IniSSã; do Thesouro Nacional, no Estado do
Paraná, Floriano da Silva. Fontes, • resolveu,
por dessactio de 22 de manes proxiine findo,
autorizar a reli uizitar passagens em l a classe,
entre o porto doma cidede e o de Parana-
guá, na _uelle Estado, para D. Maria Fon-
tes, esposa do referido .funccionarice e :em
,3a clase, e para duas criada& bem- assim
transporte da respectiva .bagagem, devendo
a deepeza com : o :transporte de uma das
criadas ser indemnizada pelo requerente.

Fica assim contirm 1,(10 o meu telegramma
de 28 do citado soez de março. 	 .

N. 24 - 'Remetts-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 27 de -março findo,
que nomeia Francisco Silveira Netto para o
legar de collector. das rendas .federaes em,
Itaporaug,a, nesse Estado.
• - Sr. inspector da Alfandega : do Rio de

Janeiro
N. 338-Communico-vos. pare os-fins con-

; se-enlutes, qye o Sr. ministro, tendo presen-
'see o processo transinittido com o meu officio

1.597, de 5 de seten'bro do armo proximo
passado, e em que José Francisco Corrêa &
Come. recorrem da acto .-dessa inspectoria

.lhes negando retribuição de direitos :que
)çoufurme a ordem -da extincta Direetoria
do Expediente, n. 1.2s7, de 9 de setembro
de 1909,.alleg .an ter.eago amais : por, -qua-
tro caixas, marca JEC&C, r s. 1.530/3, cen-
tena° stereaScopios submeitidas a -despacho
pelas notas de imporação ns. 7.691 e 17.776,
de agosto de 1909,corno mercadoria omissa,
para pazamento de direitos, ced-valorem,
na razão de 50 %, em fai e slis •decisão dessa
mesma inspectoria, homolegando os laudos
das COMMiSã:33 de Tarifa e Arbitrai; resol-
veu, por despacho de 12 de -novembro ulti•
mo. negar provimento ao alludido :recurso,
visto que a ilecieão constante da citada or-
dem n...1.234, de 9 de setembro de 1909, nãe
pede aproveitar ao' caso apreço, por se ter,
verificado anteriormente á mesma decisão..

Ne 339 e--.Communico-vos, para 03 devi....
dos fins, que o Sr..miniare, tendo em vista,
o que requereu a The Rio de Janeiro Trem-
waY. Light aed Power Company Limited;
eme petição de 18 de marçd . proximo finde,
reselveu, por acto de 6 : do corrente, auto-
risitrese despacho, livre de direitos, nos
termos dos decretos JIIS. 5.646, de 22 de
aguo e 5.690, . de .:2G : de . setembro, ambos
do 4905; do , material discriminado na,

Chim relação, a :ser importado com destino
aos seus serviço, exclusão, porém, dos
artigos, assignafados com 'traços de lapis
vermelho e a palavra <mão» a tinta preta.

- Sr. director daCaixa de Conversão
N. 6 - Restatunde-vos o inc'essa re.que-

rimecto, e. 1 que o conretente dessa repar
tiçSo Dr. JoãoMarcol no Fragoso, pede 40
dias de licença . paea, tratamento de sande,:
bem como .o respectivo attestado medico,
os quaes acompanharam o -vosso efficas

400, de 28 de 'marça ultimo, peço 'vos
dieneis do providenciar -no Sentido de ser
informado o processo, de access:o • com a.
circular n. 11, de 11 do citado moa

- Sr. directorsda Casa da Moeda
N. 23 - Afim de que_presteis informações

a respeito, remetto-vos, de ordem do Sr.. nie
nistro, o inclu o telegramma érn que a com-
missão do. bi-cen-Senario da cidade de Ouro
Preo,no Es'esilo de 'Minas Geraes, solicita
cunhagem gr etuita de medateas commesno-
ratiyas.

•• - Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto . Federal :	 • -

• N. 17 - Em resististe ao vosso officio n. 15.
de 24 de marçie proximo findo, vem o qual.
encenai .hastes -o requerimento do 20 escri-
pturario dessa repartição José Augusto de
Souza, solicitando seis mezes de licença para
tratamento de saude, deelareevos, de accordo

ícone o despacho do Sr. -ministro, de 27, que
circular n. 11, 'de 11 do mesmo mez, deu

.compe`encia _aos -chefes das reeartiOes de
Fazearla desta Capital para providenciarem.
por si, -independentemente,' portanto, da atee
diencis do mesmo Sr. mi listro, -sobre ae
inspecção de sa.ade aspe devem ser submete
tidos os empregados que lhes forem subordi-
nados, que slo requererem licença, por moa
tive de ratileetia, da -qual Mão tenham es,
mesmos chefe; conhecimento.

- Sr. presidente do Conselho Fscal
Caixa Ecoáomicase Monte de Soccorro desta
Capital :	 '•

Col lec ter i a, das .Ren.las Federaas ,era Conta-
gens) e dtacicora, .Eetad do Rio ,de :Janeiro.

.N.' 120 -.Remetto-vos, p era os dasioon,
srenientes. de ,accôrdo bom o .despacho do
Sr.:mielistre, de 20 do mez proximo 'findo,'
o inc : u m : processo tra,nsmittitlo.com o-officio
da 4televcia fiscal em Minis Geraes-n. .
,ele 20 de _jeneiro ultimo, aoiqualize refere o
desse Tribunal n. 153, de 4 despeite mos,
.relativo á. fiança, : no valer de .1:800$, presta-
da per João Gonçalves de . Araujo Urna ,13
José Delisario Vianna, cata duas cadernetas
da Caixa Econnmica de que são proprieta-
rios, com os deposites, a deste de 1:000$ :e
aelaqueile de 800$, para- ga, vantir ;a :respon-
sablidade de. Feraando Gonçalves Terceiro
e de -eus prepostos no Jogar de .agente do
correio de Itabira do •Matto Dentroenaquelle -
Estado. .

N. 121-Remedo-vo s , para os:fins:Conve-
nientes, de .accardo :com, o ,desoacho do
Sr. ministro, de 14, dwmarçoproximo dndo,
o inclusa :processo, : trsiasmittido pela Dele- .
gana, -Fiscal -em Minas Geraes com o offi do
n. 10 0 de 16 de janeiro ultimo, e relativo á
fiança,-no valor de 5:000$, constituido 'pela
quantia de 1:000$,, eu moeda corrente, e
por uma caderneta da Caixa Economica,
com o _deposito de -4:000$,, de propriedade
de ::ranciscs Villela Santos, e por este pre
tada -para completar a garantia da -sua
responsabiliiade e da dos nus prepostos
legar de thesoureiro da Administração dos
Corre:os dal elle Estado, em substitoiçã,o -
da parte .da fiança' que como seu . fiador
prestara .Agoslini3o Dias dos' Santos.

N..122 - Remetto-vos, para 03 fins conve-
.nientes, de accôrdo com o despacào .do
Sr. ministro, de.2 de mano . proxina ) Onde,
o incluso processo relativo á liança. no valor .
do .1 'prestada por Georeina.La- •
ra,n'eire. Duarte em uma caderneta de Caixa
Econoinice, de geia propriedade, com o „de-
posito de igual quantia, paé.,a garantira sua
responsabilidade e a de seusprepostes no lo-

„ger de agente do Correio da rua Aldeia

do Thesouio Nacional a. caderneta dessa
Caixa n. 352.125, da 3esérie, com o deposito
da quantia.- de 1:800$, de propriedade de
D. eargina' Larangeire. Duarte, para. ga-,
rantir -a sua reç_ponsabilidade e a de seus,
.prepostos no legar de agente do correio da-
Aldeia Campista, nesta Capital.

. - Srepresidente do Tribunal de Contas
N. 118 - Novamente vos remetto, para:

os fins convenientes, acompanhado de novo'
termo, e de accôrdo com o --despacho do .
Sr. ministro, de 46 de janeiro ultimo, o
incluso processo -a • que se : refere o vosso

sofficio n. 713, de 13 de outubro do anuo
passal° e relativo á fiança, no valor de
.25:000, prestáda. per José de Miranda No-
gueira, em 25 apoliées da divida publica- do
emprestimo de .1909, sob ns.. 23.269 a 23.293,
do yalor nominal , de 1:000$ cada uma,. de
que é -proprieterio, afini-de garantir a sua
responsabilid.ade e a de seus prepostos no
legar de thesoureire da: Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro

N. ,119 - Novamente vos remetto, para
os fins convenientes, de accôrdo com 'o des-

pacho do Sr. -ministro, de2 do mez findo, o
incluso .processo a que se refere o vosso
officio n. 827, de 22 de novembro do anuo
passeei° e - relativo á fiança, no valor de
900$e_prestada por Antonio .Martins de .A1-
can sara, em uma apouco . da divida publica;
-uniformizada, sob n. 314.575, do -valor;no-
entrial .de A:000$, de que é ,proprietarlo,
como reforço da, fie .1:500$,.. reduzida a
1:200$ e posteriormente elevada a 2:400$,
afine de garantir asna, responsabilidade -e a
de seus propostos': no •lóÉar,;.dá- eserifán da

• "	 :.•
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N . 117 -e Communic avos, para 'os , fins Campista, nesta Capital.

convenientes, de accôrdo com o despacho de •	 director gerente do Lloyd:Brazileire.
Sr. ministro, dé 2 de março proximo findo,: 	 - Peço-vis providencies no sentido
que se acba.caucionadana theouraria geral .de ser concedida passagem, 01T1 l a et:asteca-

tre eporto desta Capital o o £41 Pare. ao
4° escripturario da Delegac a Fiscal do The-
souro Nacional naquele Estido, Joaquim .
Fiorentino Vae Junior.

-Sr. director da Receita Publica":
N. 32 -Communico vos, p era os detidos

fins, de accôrdo dom o despacho do Sr. mis
nistroede 3 de : novembro uo annaproximo
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
declaroefo senpresiden e,- eu offisio n. 241,
de 16 de matçoultimo„julgou, em ses,ao
dia 10, idonetve suffiCiente afianç noesalsr
de 400$, prestada pelo conecto? da; 'Rendas
-Federaes dos enunic'spios. de Santa ,Marià.'
MagdalenaeS. Francisco, de Paula e Si Se-,
bastião do .Alto, Estado, "do Rio deelaneiro,-

.Lndgeró Sa,bino Olegario Pinho, em inoe -a •
corrente, como -reforço da de 1:' . 00$, ante-
riormente -prestade, se ora elevada :a 1:900$,
afim de garantir a, sue responsabilidade ea
de seus prepostos naquelle eargo.

'N. 23-Communico-vos, .pare os 'devidos
fins, que o Tribunal co Contas, segundo de-.
clarou o seu presidente em officio.n. 199, de- .
6 do meu findo, resolveu, 'em :sessão de g do
mesmo mez, julgar idonea e sufficientis a A.- •
anca., no valor do 1:400$. prestada :por •
Francisco Gomes Duarte Coalho Jwaior, em-
tros apolices da divida pub ice, de que
proprietariresendo uma a. 215 364, do valor.
nominal de 1:000$, e duas .as, '5.061 e 7.634,
'do • de . 200$ cada uma, como :reforço do :de
500$ posteriormente .elevada, a. 1:900$, e que
prestára para .garantir asua- responsabdia.. •
dade...e a , dos seus:, prepostos, no legar da':.
escrivão da Ccillectoria das' Re idas Federag'-,
oni -Paraty, Estado do Rio do :Janeiro
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- - Sr. delegado fiscal em Alageoas:
N. 32 - Declare-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 83. de 15 de dezembro do amo passado,
e interposto por Borstelmann & Comp.,
agentes da companhia allemã de navegação,
da decisão pela qual a Alfandega desse
Estado impoz ao commandante no vapor
Gu. ther a multa do direitos, em dobro, pela
falta do mercadorias verificada na caixa
marca MF&C, n. 52, descarregada com in-
dicios de violação, resolveu, por despacho
de 24 de março ultimo, dar provimento ao
alludido recurso, visto não existir no pro-
cesso base para a condemnação do com-
mandante do referieo vapor.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 59 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu a «The Amazon Telegraph
Company, Limited» na petição encami-
nhada com o vosso oilecio n. 13, de 11 do fe-
vereiro ultimo, resilveu. por acto de 20 do
nnez eroximo faio, autorizar o despacho,
lieis; do direetos, nos termos da c'.ausu!a
n. n 1, do contrasto annexo ao decreto
n. 2.000, de 2 de abril de 1895, do material
descriminado na inclusa relação. importado
f, rn destino á sua estação telegraphica
nessa Capital, devendo-se,porém, excluir os
livros em branco assignalados com a pa-
lavra - não - a tinta vermelha.

- Sr. delegado fiscal na Balda
N. 98 - Com referencia ao assumpts do

vosso officio n. 15, de 3 do mez proximo
findo, com o qual encamiphastes o requeri-
mento de Cyrillo de Góes Lima, collector
das ren las federaes em Conquista, solici-
tando a exoneração do seu ag eito auxiliar
Ant nnioMaxeins Bastos, deolaro-vos que os
collectores e escrivães poderão livremente
dispensar os serviços dos seus prepostoe,
ssporquanto estes sãoempregados de sua im-
mediata confiança o servem sob sua re-
ponsabilidade, cumprindo, entretanto, aos
mesmos serventuarios dar conhecimento de
sua resolução á 'Delegacia Fiscal para os
fins c mvenientes. Para a nomeação de tees
preetostos é que se torna necesseria a ap-
provação prévia do Sr. ministro, nos termos
do art. 9° das instrucções expedidas para
execução do decreto n. 4.039, de 25 de junho
de 1901e

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 85-Dieearo-vos, para os fins conve-

nientes, que o sr. ministro, por despacho
de SI deste mez, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio nu-
mero 58, de 2 de dezembro do anuo passado,
em que o delegado regional de Seguros,
nesse Estado, Antonio Luculls de Souza e

-Silva, pede o abono de uma gratificação de
20 'e sobre os seus vencimentos.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 45- Declaro-vos, para os devidos

_effeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 23 de março proximo findo, approvou o
act de que destes conta em oficio n. 253,
de 18 de dezembro - ultimo, pelo qual no-
meastes o -bacharel Mario Neves para sub-
stituir o procurador fieeal dessa delegacia,
'durante o seu impedimento.

- Sr. delegado fiscal em Minas Garaes:
N. 89--Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, de accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro. de 31 de jarieiro .uRimo,que o Tribunal
de Contas,segundo communicou o seu presi-
dente, em officio n. 236, de 16 de março pro-
ximo findo, resolveu, em sessão do dia 10,
julgar idonea e suficiente a fiança no valor
de 600$, prestada por Joã'o Fraticisco de
:Avelar, em uma caderneta da Caixa Eco-
saomiea, n. 18.823, de sua propriedade, com
», deposito de igual quantia, para garantir
loa sua responsabilidade e a de -seus prepos-.	 _	 -	 -

tos. no legar de agente do Corrseo da cidade
de Lima Duarte, nos-ze Estado.

- Sr. delegai 1 fiscal no Ceará:	 -
N. Ge-ecetere-voe, para os fins conve-

nientes. que o sr. ir Metro. tendo presente
o processo nsarninhado e. Directoria da Re-
ceita P. b leo. com o vesse officio n. 45, do
24 de ,eosto d acne passado, no qual recor-
reis es-officio do vosso acto corei emendo o da
Collectoria. das Rendas Feleraes de Barba-
lha, nesse Estad e , que julgou improcedente
a denuncia dada contra o 1 0 Tabellião Publ -
co daquella cldaee, poe haver o mesmo pas-
sado um recibo de 320,360 sem a compe-
tente estam -infrin indo as In o ais-
posto no art. 63 do Regulamento do Solte,
resolveu, par eespacleo de 8 de novem-
bro ultime, negar provimento ao alludido
recurso cx-officio. para- manter a decisão
recorrida, visto haver o isfractor provado
trataree de 2° via do mesma recibo.

N. e6-Dec1aro-vos, para es fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vo=so oficio.
n. 15, de 21 de fevereiro de 1905 a que se
refere o de n. 24. de 12 de novem l lro de
1906, endee ca rio á extincta Directoria das
Rendas Publicas, e interposto por Eduardo
Paul do acto da Inspectoria da Alfandega
desse Estado que lhe negou a resteis ção da
quantia de 505$e00, que o recorrente pagou
á mesma reoareção, a titulo de expediente,
de capatazias, por diversas pari-idas de car-
vão coke, em saccos, submettelas a des-
pacho pelas notas de importação ns. 226, de
22 de agosto, e 273, de 25 de outubro de
1902. 30, de 23 de fevereiro e 129, de 2.5 de
julho de 1903, imeortencia aquila a ceie o
recorrente, se iulga com direito, em virtude
da decisão n. 32, de 31 do março de 19)4,
publicade no Diario Official n. 78, de 5 do
mez subsequente, resolveu, por despacho de
12 de novembro ultimo, negar provimento
do alludido recurso, viste sor a citaea de-
cisão posterior aos despachos das merca-
dorias em questão.

N 87 - Declaro-vos, para os fins co sveai-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente .o
resurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita com o vosso oficio n. P8, do 1 de ou-
tubro do anno passado, e interposto peta
Madeira Memore Ra,ilway Cornpany, do
acto da Inspectoria da Alfand 3ga dessa Ca-
pital que, nos termos do art. 340 da Nova
Consolidação das Leis das Alfaridegas e Me-
sas de Rendas. impoz ao cornmandante do va-
por inglez Hydraa multa de 200$, cobrada
em dobro de accôrdo, com as instrucçies para
execução da lei n. 640, de 14 de novembro
de 1899, por não ter apresentado certificado
consulado probatorio de não transportar o
referido vapor carga para esse porto, quan-
do entrado em 27 de fevereiro de anuo pro-
ximo findo, resolveu, por desnacho de 7 de
março ultimo, deixar de to-Mar conheci-.
mento do alludido recurso, por ter sido o
mesmo interposto fora do prazo legal.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 81- Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 102, de
1 de agosto do anuo passado e interposto
por Elysio Pereira & Comp., negociantes na
praça de Paranaguá, nesse Estado, do acto
da Inspectoria da Alfandega da mesma ci-
dade, mandando classificar, de accôrdo com
a concessão de Tarifa, como legumes seccos,
da taxa de 200 reis, que os mesmos submec-
terem a despacho, livre de direitos, pela le
addição da nota 55, de maio do referido
anno, como sementes para agricultura,
horta o jardim, do art. 119, resolveu, por
despacho de 12 de novembro ultimo, negar
provimento ao aIludido recurso, afim de ser
'mantida a decisão recorrida.

Sr: delegado fiscal no Paraná:
N. 82-Declaro-vos, para os fins conve-'4.

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á. Directoria da Re-
ceita Publica, com o vozso officio n. 151, de
11 de novembro ultimo, -e interposto pelos
negociantes Munhoz da Feche & Irmão, da
decisão pela qual a Liseectoria da Alfande-
ga de Paranaguá, nesse-Estadoe homologan-
do o parecer da Cominissão de Tarifa, em
classificação prévia, sujeitou ao pagamento i
da taxa de 4e por kilo. do art. 473 da Tari-
fa, a mercadoria resreeentade pelas amoseç
tras que acompanharam o processo e sub-
metida a despacho pele 3° addição da nota
de 4mportaçã,o n. 6.053, de setembro do
mesmo anuo, classificação com a qual, pos-
teriormente, os recorrentes não se confor-
maram, resolveu, por despecho de 7 de
mero findo, negar provimento ao alludido
recurso, para o fim de manter a decisão re-
c-irrida, por seus fundamentos legaes.

Sr. delegado fiscal no Wo Grand3 do
Norte: .

N. 30 - De,c`aro-voe para os fins conve-
nientee que o Sr. ministro te ido presente
o vosso Oini0 n. 60, de 26 de novembro
ultimo, no (leal co-nmunicaes t .ir designado .
o 1 0 eseripterario dessa delegacia, Francisco
Xavier de Feeit ts, rara organizar, fera das
horas do expediente, o balanço definitivo do
anuo de 1939. e arbitrado por esse serviço a
gratificação do 500$, resolveu, psr despacho 1
do 23 de janeiro proximo passado, neear
approvação ao alludido.acto, pelo motivos
seguintes: 1° o prazo para a remessa do
balanço relatn vo ao anno di 1909 terminou
em outubro do armo proximo findo ; 2°, es-
tando em dia os balanços reensaes dessa
delegacia, nada justifica que o balanço defi-
nitivo daquelle anno seja feito fora daá
horas do expedie te; 3°, donendendo de
approveção do Thesouro o arb:tramento de
taes gratificações, a essa delegacia não com-
petia fazei-o, sem- o preenchimento dessa
formalidade legal, t tnto mais que a grati-
ficação de 500$ arb:trada é superior a que,
pelo mesmo sn.viço, se tem abonado em
exercicios passados.	 .

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 136 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o S'. ministro, por despacho d --
20 de março proximo findo, indeferiu -o re
querimento transmittido com o vosso offici 1
n. 5, de 9 de janeiro ultimo, no qual o 1° R
escripturario da Alfandoga de Pelotas-David a
Cunha solicitou contagem da antiguidade de,-'
classe, porquant e sendo 2:100$ o- ordeoadol
do emprego que o requerente exerce e
2:000$ o do emprego que exerceu anterior-
mente, não se trata do empregos da mesma
categoria, pelo que não é applicavel ao caso f
o disposto no art. 1° e e 15, do decreto e
n. 1.178, de 16 de janeira do 1901.

N. 137-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mieistro, tendo presente
o recurso encaminhado á. Directoria da Re-
ceita Publica com o 170830 oficio n. 64, de
12 de julho do anno proximo passado, a que
se refere o de n. 95, de 6 de setembro do
mesmo anno, e interpo ¡to por Geore Wachtel
& Comp., agentes do vapor allenião Santa
Lucia, na cidade do Rio Grande, nesse-Es-
tado, do acto i a Iiispectoria da Alfandega
daquella cidade, impondo ao cornmandante
do referido vapor a multa de direitos em
dobro, pelo extravio de mercadorias, ve-
rificado na caixa marca K&C, n. 10.108, dos-
carregada com indieios do violação, resolveu,
por despacho de 7 de março ultimo, tomar
conhecimento do alludido recurso para o
fim de mandar cobrar os direitos simples,
relevada a multa.. DOI" equidade.	 • i

mi	 imo I p II,. 0 mi	 IP
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138 — Commimico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, .por acto
;de 5 dó corrente, elevou a nove o numero
de despachantes da Alfandega de Livramen- •
to, nesse Estado.	 .
• Fica assim confirmado meu ,telegramma

ido 6.	 .
- N. 139 — . Declaro-Vos, para os fins conve-

•mentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o voss.) oflleio
n. 47, de 1 de junho do anno passado, a que

's "se refere o de n. 137, de 28 de oatubro de
,•':- mesmo anno, endereçado a Directoria da

'Receita Pública, - e iriterpcisto por George
I Wacktel & Comp., do acto da Inspe;toria da
( 'Alfandega, do Rio Grande, nesse Estado, im-

pondo ao commandante do vapor allemão
Paranagud a multado direitos em dobro por
extravio de mercadoria da'caiia, ZN, n. 631
descarregada de bordo do alludido vapor,
alli entrado em 20 de fevereiro do referido
anno, resolveu, por despacho de 29 de no-
vembro do anno proximo findo, tomar co-

. .nheciniento do alludido recurso, para o fim
•de mandar cobrar direitos simples, relevada
a multa, por equidade.

N. 140 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio

'n.. 65, de 12 de julho do anuo passado, á que
-se refere o de n. 97, de 6 do setembro do -

-mesmo ;trino, endereçados ambos á, Dire-
- . ctoria, da Receita Publica e interposto por
Georg Wacktel & Comp., do.acto da Inspe-

-ctOria, da Alfandega, do Rio Grande, 'nesse
Estado, impondo ao commandante do vapor

-allemão. Parmiagud, alli entrado. ena. 24 de
- outubro. de 190e, a Multa de direitos em
.•dobro pele extravie de mercadorias da Caixa
marca OVA, n. 7.857, descarregada do

. -bordo do. referido vapor,. resoleeu, por des---
pacho de 7 do moa proximo findo, tornar co-;
.nnecimento do alludido recurso, para man-
dar cobrar direitos simples, - relevada a
'multa, por eqüidade.	 .	 . .

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.	 .

N. 255 — Dec.laro-vos, .para os • devidos
°Retem, do accôrdo com o despaeho do Sr.

: ministro, de 1 de fevereiro ultimo, q -uo o
•-Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente, em offielo n. 235, de 15 de
março preximo findo, resolveu. em sessão

•15' dia 10; julgar idónea, e suffiCiente a.
fiança, no valor de 1:020$, prestada por

,D, Maria Emiiia Lopes de„Carvalho em uma
caderneta da 'Caixa EcOnomica, n. 42.5'z5,

' iériç A, .de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, para garantir a sua re--
spo:isabilida,de e a de seus prepostos moderar

` de agente do Correio em Aréas,nesse Estado.
's • N. 256=-Para que se possit • deliber-ar Sabre

o objecto da p' stição de Alfredo Forter, en-
caminhado , com o officio 'dessa delegacia

. n. 77, de 8 . de fevereiro ultime, recorri-
monde informeis em que data foi o roque-

-rente nomeado ' administrador 'da Mesa de
• Rendas de Ignape, neste Estado, bem assim

eel- foi exonerado ' desse - cargo para ser no,
• meado .collector federaLe cru que data. •

Directoria da Receita Publica

EXPEDIRTE DO SR. DIRECTOR

Dia.7 'de abril de 1911

Sr.. delegado fiscal em S. Paulo :
• N. 32J-informe, com urgencia, si 0.10

',..escripturarro da Allandega de Santos, Ame-
rico Alves Farreira, recolheu, em face da,
e-it.-1eni da Directoria du Gabinete, n. 142, de

'22 de feVereiro ultimo, dirigido a essa dele-,

Yi-gacia a irnportancia correspondente a
multa im;sta a Ca.rrarosi & Comp., e no
caso affirmativo si a dita importancia fira,
iestituida, a mesma flralIt.

Recebedoria do IXstricto Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 de*a,bril ao
Alfredo Lopes de Carvalho.—Transfira-se.

• José de Castro Pache Faria.—Idem.
Jorge & Moreira.—Idem.
Maria Joaquina Gomes.— Idem, fazendo-

se a c nicessão indicada no parecer.
Francisco do Nascimento Angelino.—Faça-

se a alteração de (pio trata o parecer
• Godofrede Fidelis ,Barbosa. — Estando
prompta a reclamação, nada ha que defe-
rir.

Joaquim Pedro Guerra.—Pague o debito

• a,einpannia Centras Pastoris do Brazil.—

acuado no Dareeer.	 •	 ,
'Miguel Joseph.—Idem, idem.

Pague com revalidação o sello do doeu
mentos de fls. 5.

Adelaide Delabroux Carneiro.-0fficie-se.

	

Custodio Manoel Fornandes. 	 Já estando
attendielo, archive-se.

Francisco Basilio do Couto Reis.. Satis-
faça a exigencia.

Tob ias Nunes Machado.—Idem.
José Elysio do Couto.—Idem. •
F. Serrador & Comp.—Idem e complete

com revalidaçao o solto do documento de
d. 1.	 -	 •

A. Monteiro & Irmão.— Transfira-se. •
Jos.5 Mandei Teixeira.—Idem. Imponho a

multa de 20-$ na fôrma do art. 44 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Angelina de Abreu Macedo.—Annulle-se a
divida constante da, contra fé junta, offl-
ciando-se á Procuradoria Geral de Fazenda.
• Pedro de Magalhães Corrêa. 	 Transfi-
ra-se. =

Emilia Dias de Oliveira Pavão.—A'
Sub-directoria.

Antonio Giraldb Sobrinho:— Transfira-se.
• Francisco Jose, Monteiro 'Guimarães. —

Transfira-se. .	 . - .
Joaquim Fernandes. da . Fonseca . A' 2a

Sub-directoria. .•
-.Co inpanhia	 Selle á documento

de fls. 3.- -	 —
Aristide3 Augusto Roddo.—Transfira-se.

Imponho á multa de 20. na fôrma do art.21
do - decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de1904.	 .	 . .
. Joaquim Alves da ,Silva.--Reduza-se o

valor locativo•a 2:40¥00.-	 -

• Caixa de Conversão"	 -

BOI2ETI31 DE 7 DE ABRIL DE 1911

• •	 Ouro	 •

•Numero cle depositantes, 10.
Que entraram com :	 •

Libras 	 	 -2.289-10-0
Ouro nacional 	 	 120$000
Marcos 	 •	 1.090

E receberam em :

Notas conversiveis 	
	

S5:310$000'
Prata, nickel e cobre 	

	
3 .$219

35 345$21;
------------

Tro-co de notas dilaceradas... 	 3:424000

. Papel couversivel

Numero de retirantes, 15. -

_Que entraram com
Papei conversivel 	

• E receberam :

Libras 	
Francos. 	
Prata, nickel e cobre 	

11	 I NI	 • 111	 11111111

191f 41.-430 -

- Saldo do movimento do dia:
Libras, negativo 	 62.692-10-0
Ouro nacional 	 120090
Francos, negativo 	 . 860
Marcos. 	 -1.090

Saldo geral da caixa
Libras, negativo 	 — 7.693.668-0-0
Ouro nacional 	 	  243:840$000
Francos, n;gativo 	  .. •.'	 52.602.seso
Liras 	 	 •, 	 •	 4- O
Pesetas  ,	 •	 	 2.	 723.540
Corôas austriacas .. 	  
Marco=  , 	 , 	 '	 35.440.7'o
Dona,. 	 	 26.225.213
Pesos argentinos 	 	 133,820

Re. 254.788:543$10S

Caixa de Conversão, 7 de abril de 1911.-
O the=oureiro, R. Horta. ,

Caixa de Conversão

O movimento de houtem foi o seguinte:

Entradas

Mil réis ouro 	
	

• 120A000
Libras 	
	

2.289-12
Marcos 	

	
1. ,.+.10
- -- --

35 34;;S:!9

Sahidas

Libras 	
	

64.982
Francos 	

	
3.8'6

977:025$654

	

.	 .
Foram trocadas notas dila- ' • ••

coradas -•na imeortancia
de 	 	 3:42nSe.00

Ex istenc i a can Porre	 -	 254. 788 543s 103
Equivalente a libras.. ..... 16.985.902-17-5

	

.	 .	 •	 .	 .	 ,
• O escripturario, l. • de Mello Alves.

• Imprensa Nacional e «Diario Melai»

•
' EXPEDIENTE DA DIRE,ITORIA:

•
•

Dia? de abril de 1911 -

Foram despachados os seguintes . requere-
-men,tos:.	 . • •	 ,

.Maximiniano Caetano de Almeida,
dindo attestar-se a sua qua, idade de
-gado deste estabelecimeuto.—Atteste-se

Carlos Fiusa Lima, podunlo Cinco dia do
.licença com vencimentos, para casar-se. -.
Prove o allegado.

: Anna, deSonza . Bastes, pedindo 9C dias de
licença, em prorogação.—Sim, em termos.

Luiz Francisco da 'Silva, pechado 60' dias
de licença para tratamento de sin. sati de.—
Sem vencimentos, sim, em teraius

Innocencio Poder Drummouc . pedindo ne•
meação de supplente do Dit,riu

Aguarde opp,rytinidaiie
NiValdemar Carneiro Joe, eeuando admis-

são como typographo.--Submettido a exame,
sim. -

1•n•n•10.11

. •

Irispectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de Ábril de 1911	 -
Ao Sr. ministro da Fazenda: • 	 ,

977:040$000	 N. 87 — Propondo que seja- autorizado o
delegado fiscal no Estado de Pernanabuca a

• designar um funccionario da Delegacia que
• 64.9.82-0-0 substitua interinamente o delegado regionall

3.860 de seguros, em vista do reduzido numero de
- 14$346 1 funceonarlos desta Inspectoria.

111	 1	 11'	
I!	 111



PROGRE&SOS REALIZADOS PELA INDUSTRIA DE CARNES FRIGO-
RIIICADAS, NA REPUBLICA ARGENTINA

Ao engenheiro francez Charles Tellier cabem . as glorias
de ter, pela primeira vez, demonstrado a possibilidade de
se conservar, por longo tempo e na plenitude de seu sabor,
frescura natural e qualidades nutritivas, as carnes destinadas
á alimentação humana, submettendo-as á acção continua de
uma corrente de ar frio produzido por uma machina frigori-
fica.

Data de 1872 a communicação pelo mesmo engenheiro
feita á Academia de Sciencias de Pariz relativa a suas expe-
riencias — Sur la production de la glace et du froid pour la
conservation de la viande

Procurando explorar industrialmente seu invento, fa-
zendo o transporte das carnes em longa. s distancias, aquelle
ilustre engenheiro, associado a capitalistas da praça de
Rouen, equipou um navio, no qual instalou machinas fri-
gorificas, e partiu para a Republica Argentina afim de buscar
a carne de 400 bois e i .000 carneiros para com ella abastecer
o mercado de Pariz.

Muitos annos antes da chegada do «Frigorifique» ao
porto de Buenos Aires, já o governo argentino se preoc-
cupava em encontrar um processo que permittisse a exporta-
ção de carne fresca, problema que, na Europa, quanto nos
Estados Unidos era thema obrigado de todas as discussries e
motivo de estudos e de experiencias scientificas.

Em 1868, o Poder Executivo Nacional havia baixado
umclecreto concedendo um premio de 8.000 pesos, ouro, a
quem apresentasse um processo pratico para conservação da
carne fresca.

Esse premio a ninguem beneficiou, pois que o (Frigori-
fique» só chegou em Dezembro de 1876.

A noticia da audaciosa experiencia do industrial francez
e da proxima chegada do navio foi recebida com o maior _et-1..
thusiasmo pelos criadores argentinos, que tiveram a ,nitida
comprehensão da importancia que, do exito da arrojada ten.
tativa defluiria para o futuro do seu rai z e da industria
pastoril argargentina.

A Sociedade Rural Argentina resolveu receber festiva-
mente a Tellier e offerecer-lhe o carregamento total do navio.

Os resultados da viagem do 'a Frigorifique » que, ,depois
de dous rnezes de demora no Prata, regressou ao Havre, fo-
ram os mais satisfactorios possiveis.

No anno seguinte, nova experiencia teve logar com o
navio aParaguay»,tambem coroada de brilhante exito

'
 a qual

teve o merito de chamar, para o assumpto a attenção dos ca-
pitalistas inglezes, que já andavam tentando a introducção na
Inglaterra de carnes procedentes da Australia.

O governo argentino, querendo estimular essas tentati-
vas, promulgou um decreto concedendo, pelo prazo de cinco

wgr.? "'''; 7'	 1,,g,go.,:r=—'7^-,?g"	 t";,112,-;
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Em 1882, foi organizada em Londres a primeira Coma
panhia para iniciar a exploração da industria de carnes frigol
rificas na Argentina.

O governo nacional procurou amparar o desenvolvi.;
mento da nova industria, protegendo-a indirectamente por
meio da isenção de direitos de importação sobre os machinis- 	 rfl
mos e exportação dos productos. Foram esses os unicos favo-
res até hoje outorgados aos frigoríficos pelo Governo dá Re-
publica.

A referida Companhia — I The River Plate Presch Meat
Company., Linzited instalou seu matadouro e frigorifico na
estação de Camparia, E. F do Rosario, na província de
Buenos Aires.

Esse estabelecimento, o primeiro que se fundou na Ar-
gentina e na America do Sul, começou a funccionar em 1883
e utilizou para produzir o frio a machina de Haslam, de ar
comprimido.

Os carneiros congelados no frigorifico de Campana, de-
vido ao seu estado de magreza e pequeno talhe, foram mal
recebidos no mercado de Londres.

A Companhia, porém, não desanimou. Fez saber aos
estancieiros que pagaria 5o €'4, mais caro todo animal mestiço,
em boas condiçoes de peso e gordura que fosse apresentado.,

No armo seguinte, tendo conseguido melhorar a qual-.
dade dos seus productos, o frigorifico de Camparia logrou
introduzir nos mercados inglezes 126.118 carneiros e Jia
quartos de bois, que tiveram pouca acceitação. 	 -

Em 1886, foi construido
'
 na mesma provincia de Bue"

nos Aires e á margem de urnbraço do rio Paraná, a 5 kilo"
metros da estação de Las Palmas, da Ferro Carril do Rosa- ,4
rio, no departamento de Zarate, o frigorifico aLas Palmas», ...
que tivemos opportunidade de conhecer.

O estabelecimento occupa uma superficie de 67 hectares
e tem excellentes prados arnficiaes, curraes e galpries para
descanço do gado destinado ao matadouro, no qual e abatido
gado proveniente das provincias de Entre Rios, Corrientes e
até do Paraguay, conduzido alli por ferrys-boats

As salas de matança teem dimensoes sufficientes para
perMittir o preparo diario de 500 bois, 5 .000 carneiros e i50
porcos.

As câmaras frigorificas, em numero de 70, podem guar-
dar 7.000 bois, g . 000 carneiros e 9.000 porcos.

O frio é fornecido por machinas do systema Linde, de
base de amoniaco, que produzem 640 toneladas de gelo em
24 horas.

Nesse estabelecimento se preparam presuntos, salchichas,
salames, para abastecimento Idos mercados internos da Ar-
gentina.

Uma caracteristica de (Las Palmas» é que alli só se
abatem porcos brancos — Yorkshire White —, que se dis-
tinguem pelo grande desenvolvimento e volume do corpo e
pela precocidade na engorda.

Em toda zona visinha desse estabelecimento, é grande a
criação de porcos dessa raça para supprimento do mata--
douro.	 -

Até o anno de 1900, apezar do desenvolvimento cres-
cente que ia tendo a industria dos frigorificos ainda assim
ella occupava- logar secundario no quadro da exportação-
comparada com o commercio do gado em pé.

Nesse anno, tendo apparecido a febre aphtosa nos
campos argentinos, a Inglaterra fechou seus portos ao gado,
proveniente desse paiz, pelo fundamento de que era preciso
impedirpor todos os meios que a molestia invadisse os

icampos nglezes onde determinaria prejuizos enormes:
Data dahi o que se pode denominar — a edade de ouro.

da industria frigorifica no Prata. Multiplicaram-se então ,bs:
estabalecimentos frigorificos.

estatisticas ioublicadas no Boletim do Minis-

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Organização pratica dos serviços de archivo e marcas de animaes
e registro genealodico. Installaçãoe funccionamento dos trigo-
riScos e matadouros. Progresso alcançado no domínio da
indurtria pecuaria nas Republicas do Prata.

Xetatorio apresentado ao Sr. ministro da Agricultura por Theophilo
Teixeira Ateares de Azevedo e Antonio Josd de Castitho Costa
.Ferreira

(Contit.uado do E. 81)

CAPITULO II

Matadouros e frigorifleos
PARTE I



GADO EM PÉ	 CARNES
(pesos ouro)	 CONGELADAS

(ideai)

ANNOS

6.539.072
9. 448 • 438
8.482.511	 2.665.063

é, depois de fechados os - mer-
foi este o movimento:

2.223 325

.2.666.878
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tolhemos estes dados, o valor, em pesos ouro, da exportação
de gado em pé e das carnes frigorificas nos annos de 1897;
)i898 e i899 foi o seguinte :

\

-18n.
189 ).	 •
1899, 

,	 Nos annos seguintes, isto
tados inglezes ao gado em pé

	

- ANNOS	 CARNES'
CONGELADA

(idem)

	

00.	 . .	 4.273.425	 .7.642.727
2.062.380	 9.623.118

Vamos agora dar uma ligeira descripção do mais Mo-
derno dos írigorificos que visitámos, dos processos empre-
gados na matança e preparo da rez e da inspecção veteri-
naria.

No dia 16 de fevereiro, em companhia do br. Ramon
Bidart, allustre chefe do serviço de Policia Sanitaria, visi-
támos minuciosamente as installae6es do frigorifico c La
Blanca », situado á margem do rio Riachuelo, affiuente do
Paraná e que separa a Capital Federal da provincia de
Buenos Ayres.

Chegamos exactamente ás ro horas, quando começava
a faina da matança das rezes e preparo das carnes e demais
sub-productos do gado..

As installaç6es de c La Blanca D occupam uma- suiper-
ficie. approximada de 30. 000 metros quadrados e compoe-se
dos galpoes e curraes, da sala de matança e 'do preparo das
carnes, sala para o preparo dos sub-productos, installac6es
para a salga dos couros, paióes, etc., além do edificio'das
machinas.e camaras frigorificas.

Nas immediaçOes do estabelecimento ha uma extenzão
de 1,3w hectares de campos, onde o gado descança alguns
dias antes de ser levado ao matadouro.

A sala de matança e preparo das rezes é cimentada -e a
disposição do sói() perniitte perfeitamente o taci' escoamento
dás aguas empregadas para lavagem do cadaver. .

O gado e levado ao matadouro pela Ferro-Carril 'do Sul,
-na qual .transitam tambem avagOes de . outras ferro-carris
conduzindo gado procedente de varias províncias. As linhas
da Ferro Carril do Sul cortam os_ campos de c La Blanca 4.
• Os carneiros, logo ao desembarque, são submettidos a
inspecção sanitaria para verificar, si não existe alguma rez
affectada de sarna ou de qualquet outra molestia contagiosa,
caso em que o rebanhã ficara de observação.

Terminado o exame, ficam os animaes em repoúso no
campo, durante 12 horas, depois do que são conduzidos
para os curraes interiores e cobertos, onde permanecem peló
espaço de 24 horas, não tendo á sua- disposição mais do que

	

agua.	 •
Depois de mortos, os carneiros são novamente exami-

nados pelos veterinarios officiaes e em seguida se lhes corta a
cabeça, braços e pernas, extrahem-se-lhes a pelle e as -vis-

- ceras, e, depois de muito lavados, esfregados, escovados e
enxutos ficam dispostos em filas para o ultimo exame vete-
rinario, sendo-lhes então apposto nos quartos posteriores o
sinete — INSPECCIONADO — R. A. N. A.

As visceras gão recolhidas em recipientes especiaes que
pendem de rails conductores, de modo que ellas não impu-
rificam o sói°.

São em 'seguida transportados os ' carneiros para as ca-
maras frias, por 'meio de trolys, das quaes, por meio de um

: elevador, são conduzidos ao 40 andar, para ahi serem conge-
ladas: -

Terininada essa operação, é o carne!m posto em um
sacco branco de algodão e depositado em uma camara do pri-
meiro andar até o momento do embarque

O carneiro congelado fica com .a carne dura, cofia a
consistelicia da madeira ; a carne conserva, porém, sua •

 com,

natural.
• Os animaes bovinos são transportados das estancias para

o estabelecimentó Onde; 'ao desembarcarem, soffrem a in-
specção sanitaria.

Ficam durante cinco a seis dias' em descanço nos campos
e permanecem. por 24, horas nos galp6es cobertos, antes de
serem abatidos.

Ao entrar para os curraes, o gado é cuidadosamente se-
leccionado, tirando-se para os frigor'ficos os anima es melhores
'pelo peso e gordura, e ficando.o refugo para ser abatido para
venda na. cidade de Buenos ' Ayres.
-,_ A rez, antes de chegar ao ponto onde é sacrificada, tem
de atravessar num percurso. de cerca de 40 metros, uma ga•
leria cheia d'agua. Depois , desse : banho e chegada a rez
termo da galeria e na jaula ou ponto apropriado para o sacri-
ficio, recebe ella uma pancada na nuca e resvala por um
plano inclinado até ci chão, sendo immediátamente alçada

•por meio de cabos a uns rails aereos, em cuja ,posição lhe
seccionam a carotida,- é aberta e- permanece a espera da
inspecção veterinaria. • • 	 - .

'Em seguida,- lhe cortam a cabeça, extrahem a pelle e as
visceras que; são recolhidas em recipientes especiaés que
pendem dós' rails conductores, movidos' a electricidade.

. As visceras são levadas para a sala do triferiu, distante
da sala da matança e ahi esvasiadas e lavadas em agua quente

•e- -fria. Esta sábia disposição -faz com que ,os detrictos dos
animaes não impurifiquem o sólo da sala de matança- •

. Antes de chegar á 'sala do enxugo ou seccação, a rez ,é
previamente dividida em ,duas partes 'que são pesada:: em
balança automatica, soffrendo ahi novo exame dos veteri-
narioá officiaes que, então, lhe appOem o sello da inspecção.

Divididas em quartos passam estes' para as camaras
frias, onde se procede á classificação.

Os destinados a chilled-beef sãO resfriados a anna tempe-
ratura nunca inferior a o° e depois mettidos em saccos de
algodãO, que são recobertos com outros de canhamo.

Aquelles que se destinam aofr'Ken-meaih sofirern a acção
de uma temperatura inferior a To', ficando a carne con-
gelada.

GADO EM PÉ
(pesos ouro)

•
. À carne resfriada, ou chilled-.beef, vale nos mercados

consumidores. 3o V. mais do que as congeladas, ou froí'en-
meath.1	 . .„

m .o i1!"11 !	 '	 111!	 '	 11	 1'1'

_	 .
-	 A carne resfriada melhora de „. gosto, conservando a ple-

,nituds de sua frescura e sabor natural até 40 dias.
A congelada cOnserva seu sabor -natural cerca de ioo

dias, findos os quaes começa a perder a c5r. natural.
_Actualmente a producção do ehüled-beef é maior do que

á do fra7en-meath.
A refrigeração é feita progressivamente, passando a

carne successtvamente para camaras de mais em. mais frias.
Todos os productos são levados directamente da fabrica

para o transatlantico. Todavie quando, por qualquer mo-
tivo, . o yapor não Ode vir, receber seu carregamento ás,::
portas do estabelecimento, este dispõe' de pequenos navios,
providos de c,amaras frigorificas Com capacidade sufficiente
para receberem 1. 000 quartos de bois e 4.600 carneiros.
Para carregar um vapor são precisas quatro viagens do
vaporsinho.	 ,

O chilled-beef é transportado todas as ' semanaá pelOs
vapores inglezes, que conduzem, ordinariamente de' 2.000 a
4.000 quartos de bois e de 6. 000 a 8.000 carneiros.' _. •

1	 1 ! 1 P 11	 111ii!
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Anirnaes sacrificados
Annos	 em saladeros
1893:	 380 goo

364 . soo
1907 ( nenhum )

493.700

mii

O agente productor do frio é a amme,nea, sendo ado-
ptadas tres machinas do systema Haslarn, que produzem
720 toneladas de gelo em 24 horas. As minaras frias teem
capacidade para receber 7.600 bois e 57.000 carneiros.

Póde-se dizer que o frigorifico tudo aproveita da rez,
sem nada perder.

Os couros são postos em salmoura durante 3o dias e
rlepois exportados. O sebo e gordura se aproveitam na
'manufactura de sabonetes, desde os mais ordinarios até os
mais finos. As tripas, línguas, figados e sangue são limpos,
cosidos e preparados por meio de machinismos apropriados
acondicionados em latas, _para exportação.

Só os miolos é que nao são exportados porque escapam
á acção do frio, razão pela qual se faz mister vendei-os por
qualquer preço no mercado de Buenos Ayres.

As gorduras dos Ossos são extrahidas por meio do calor,
collocando-se para esse fim os mesmos em estufas existentes
em pavimento superior do edificio, onde se procede á lim-
peza e secca dos ossos e unhas e ao enfardamento desses
productos e do sebo, que não é submettido á acção do frio.

Os ossos, depois de seccos, são divididos e vendidos
os brancos destinam-se á fabricação de botões que imitam os
de nacar ; os outros, achatados por meio de forte pressão;
vão servir ao fabrico de pentes.

Ha abundancia d'agua em todo o estabelecimento onde
reina .irreprehensivel asseio, niío se notando máo cheiro em
qualquer das dependencias do edificio destinadas á elaboração
dos productos.

Diariamente são sacrificados em c La Blanca•5oo bois
e 1.200 carneiros.

Perto de a La Blanca e á margem do mesmo rio Ria-
chuelo

'
 está o frigorifico c La Negra ' , um dos mais impor-

tantes da Argentina.
Este estabelecimento regula matar diariamente, pelos

mesmos processos de La Blanca », 800 bois, 2.000 car-
neiros e 3oo porcos. Possue installaçoes muito aperfeiçoadas
para o preparo dos produc Os do porco.

La Negra » abastece de carne o mercado de Buenos
Ayres.

A expansão dos frigoríficos determinou, como conse-
• quencia, o aniquillamento dos saladeros na Argentina.

O xarque é um artigo que vae desapparecendo gradual-
mente da produccão industrial argentina, pçrque outra, mais
rica e remuneradora, occupou, corri indiscutivel vantagem
para a riqueza do paiz, seu logar.

A industria saladeril é tão primitiva, rudimentar e mo-
desta em seus rendimentos, que, para subsistir e realizar
beneficios, carece só abater gado de inferior qualidade, velho,
cansado, magro e, por isso mesmo, de pouco valor com-
mercial.

, A carne do gado refinado das especies bovina e ovinas,
productos dé 'alta mestização, se offerece hoje ao consumo

„mundial fresca e sadia, na forma aperfeiçoada que exigem
'os mercados europeus e a mesa dos povos adiantados. •

Esses animaes, é bem de ver, custam preços &evadas,
que não podem convir aos saladeros, visto não deixarem
margeai para qualquer beneficio na exploração da industria.

Hoje só o Brazil e Cuba consomem xarque. Pelo menos
•nas estatisticas officiaes das duas republicas do Prata só .o
nome dos dous paizes figuram c9mo importadores desse
producto.

• Na provincia de Buenos Ayres, onde o gado attingiu a
-alto gráo de me.stização não existe mais um só saladero.

•.),	 Essa industria refugiou-se nas provincias de Entre
„ Rios e Cordoba, onde ainda ha grande quantidade de
_animaes de. qualidade inferior.

1	 I	 11,11,!,11f1Ple+r,",""77.777-7.111 liii 	 liii iiI MINII!er. '"U'r"9"!".',, =-7'—'71111111

Provincias -
Buenos Ayres 	
Entre Rios 	
Buenos Ayres 	
Entre Rios 	

As cifras de exportação são, porém, mais expressivas
e eloquentes.

No quinquenio que vae de 1890 a 1894 foram expor-
tadas pela Argentina — 211.084 toneladas de- xarque ; de
1895 a 1899, 178.640 toneladas ; de 1900 a 19o4,-L87.776,;
de igo5 a 1909, 57.167, :-.:fra esta que baixou, em 1910,
a 9.5-52 toneladas ; segundo o boletim El Comercio Exterior
Argentino, publicação da Direcção Geral de Estatistica.

PARTE II

criadores foram obrigados a introduzir melhoramentos nas
Em consequencia da introduccão de animaes finos, os

suas estancias, plantando forragens, formando prados artifi.
ciaes e installando galpões para: a conservação dos reprodu.
ctores finos e para abrigo dos rebanhos no tempo daS - in-
vernias.

Os progressos operados nesse terreno ,teem sido assom-.
brosos.

Segundo o ultimo censo official agro-pecuario effectuado
em rgo8, • a população bovina da Argentina eleva-se a
29.116.625 cabeças. Pois bem, nesse numero computaram-se

animaes de pedigree, puro sangue. ; . 984.897
mestiços, em diversos grãos 	 •	 15. o6o . 446
creoulos..	 	 3.97I 282
Da provincia de Buenos Ayres, póde-se dizer que deSap-

pareceu o gado creoulo.
Nas provincias do Norte é que prepondera o ; gado do

paiz porque, devido ao carrapato, e ás condições climatericas;
a mestiçação tem alli caminhado com extrema lentidão

O seguinte quadro demonstra a verdade - dessa affir.
mação :

INFLUENCIA DOS FRIGORIFICOS NA MELHORA DO GADO ARGENTINO

A pouca acceitação que os primeiros productos de Las
Palmas) tiveram nos mercados_ europeus teve por causa a
qualidade inferior das carnes oriundas de animaes Cia:•oulos
das especies, bovina e ovina,

Os industriaes comprelienderam claramente que o futuro
da sua industria dependia quasi exclusivamente, do. aperfei-
çoamento do gado nacional, com a creação de animaes de
typo superior, e logo se propuzeram pagar preços elevados
pelos novilhos mestiços que pesassem mais de soo kilos, peso
vivo.

Os criadores progressistas, convencidos da inferioridade It.
do gado creoulo e encontrando um mercado certo, trataram
de melhoral-o recorrendo ao cruzamento com outras raças- de
classe superior para obter mestiços aperfeiçoados.

O melhoramento do gado do paiz effectuou-se, portanto )
tendo em vista principalmente, a producção da carne.

Para melhorar os vaccuns, foram importados em larga
escala animaes superiores das raças inglezas Shorthorn e He- 1E
reford, isto é, typos de animaes productores de carne.

Com a introducção dessas raças, foram obtidos rapida.
mente, pelos methodos de cruzamento e mestiçação, novilhos w
com o peso de 600 kilos de exceilente carne para exportação
em pé ou para frigorificos. 	 e	 •

Os animaes ovinos melhorados pelo • mesmo processo)
com a entrada de numerosos reproductores das raças Merino)
Lincoln e South-Down ( caras-negras ).

, Os porcinos foram melhorados com as raças inglezas
Yorkshire e Berkshire.
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.94

.., .1 <iuàlrdrOs

Totaes. .

• _

. 1910

1 0 Semest.
•

Bois 	
:Ita. Negrh . • . Carneiros. •

Porcos. , . •
i
Bois. . .

TÁS Palmas -. . : Carneiros.
Porcos. •

Bois. 	
• • Campalin • • • Carneiros. , 	

• Porcos. .., 	 -
-

-
-.,"";-"-'", 	 -''''

.-
•	 460.568	 162 548

098 - 1 43	 • 959.076
,225.557

770.803
• 4 1 7	 1.539 -,-	 1.930

74 603	 • 64.93E1 84 002
' 682 -743	 706-737

•	 ,	 5.374	 • -	 11 -281
's 422 513

22.064

.

.

,
93.060

415.840_

122 470
477.203

204

111.538
•	 .422-384

436

.	 •
78.'355

570Sig
-	 120 059

544 619
.	 146 i66
,626 572

•

113.755
395.070

1.102

48 0d3
101.067
II.J05

365
193 527

III

94 053
431.702--1'1La 4" , ' '. '  i Carneiros. ,..

La BMnca. .. . Bois. • •• •
. ; , ,.. f „Carne iros. • .

( Bois.'	 . • •
• The Smithfield .1 Carneiros.. .

Porcos. .

••..

„Argentino	 . .	 ..,arneiros. • 
• •

. Bois 	
,Carneiros.
Porcos. . . .•

10.1.204
198 130

' 63175
303

' 65.492

171.20)

21.698
311.152

' 225

•,a8.57.5 - .Z06 154
3.600 917

818.832
2.923.072

24.00113.042
s.

3.k9•930
7.007

Flois,‘ .' .
Carneiros. .
Porcos. .. •

i

.470.492
1. 635 117

12.510
-

O 'augmento que sé contata,'e mais vivamente chama
a gttenção é o da expOrtaçãO du.chlléd-bc'ef, o que "assi-
gnala .0, adiantamento 'da industria . frigorifica., : _pois sabe-se
gne- • ,essa,carne é a mais apteciada-; alcançando; -como já

30 .0/..mais do :preço pago por: qualquer outra
nós mercados consiimiçlores".

As carnes argentinas são .actualMerite consumidaS nos
paizes- da Europa : Inglaterra, Stiecia, Noruega,'

Belgica; -França, ,Hespanha, Portugal; Italia e Suissa. .

. 50.14°

43 411
40.912

ut6
-	 .

20.657
254-853
,g 6gg

460 430
.-. •

- 954677
/10 773

5?,370
, 26524

' - 40 694
A09.441

. 22,378
:612.483'

\

ESTABiLEcimENTos,	 ,•

ANIMA ES
	 1907
	

1908
	

1909

- 57,199
,176,324

31.577

29.067
/36.02(1

-- 10 413
201.401

1905
Igo6

Ir' •

.	 .

•

•

.,..	 •

ASNOS 'CARNEIROS

••

.3 489.18.
.	 -
3.000.381)

' QUARTOS DE BOYINOS.

Congelados	 Re-
frio•erados

-Abril ' .4,"` 1	 4:13.	 •

• O rendimento do novilho mestiço é- ,infinitamente supe-
rior ao do creoulo.

Emquanto que - o ,creoulo necessita de quatro a Cinco
• annos para se desenvolver e proporciónar um peáo Medi° de
• ..300 a 1.00 kilos, os mestiços, devidu á sua precocidade, attin-

gem, dos dous e Meio aos tres annos de edade; a soo, 600 e
até 700 kilos.

PARTE III

•.̀-FSTATISTICA DA EXPORTAÇÃO DAS CARNES CONGELADAS NOS
• .	 -	 •	 ULT1MOS CINCO ANNOS - -

Segundo dados officiaes, tem sido a seguinte f a exporta-
ção de carnes congeladas, nos ultimos cinco annós. •

511.631

530.589

....

•	 ...	 •

•	 •	 ••	 •	 • Ir •

....	 . 	 ga

• 	 • • , •	 •

á.	 •

•

• .	 .

052-

3.67z 162

2'723.944
.2.843 676.

•	 •

1.403.835

1.579.163

1.615.828

1.391.014

• O numero de ,anirr_aes _abatidos nos , oito frigorificos
_existentes na Argentina, de 3o de junho de 1907 a 3o de
junho de 1910, foi

PARTE" IV-
INSP. EC .;ÇÃO SANI1AR1A DOS FRICORIFICOS

• -‘'A. inspezçáo sanitaria desses estabelecimentos está a
cargo 'da .Sección 'de' Policia Sánitaria , • da 1)(..Visioti de Ga-_
naderia -Nacional, repartiçáo subordinada ao Ministerio
Agricultura Federal, e comprehende :

• a) o exame do 'animal em pé • •
). o exarne • da carne, post mortent :

c ) _d exame .e fiscalização " dos productns elaborados
até o momento de serem •embarcados du Vendidos para o
consumo .interno.	 •	 • • -

•• A Secção de Policia . Sanitaria ,• mantem um serviço
permanente nos oitá frigorifiCos 'argentinos : 22 Veterioa.•
rios" diplomados e. 18 ajudantes, ou sejam; 'ao todo, 40
funccionarios especialmente incumbidos da inspecção sani
tarja, desses estabelecimentos..' •

• . Toda a' partida de gado' destinada aos" frigorificos' é
inspeccionada ..- no ponto; de embarque ni4is proximo .da
'estancia, de onde ella procede, • por um -veterinario do
quadro da Polícia Sanitaria; • o' qual entrega ao conduCtor
-um - certificado de' saiide.	 - 1,"

Sem o preenchimento dessa • formalidade" as compa-
nhias . -de transporte não podem permittir o embarque do
gado. _	 .

• _ Ao chegar ao estabelecimento (10 destino, e antes- de
dar entrada nos campos dos frigorificos, os anirnaes são
novamente inspeccionados pelo veterinario chefe do serv.k:o.

Os 'wagons, que serviram para o transportc de gado.,
sáo iminediatamente varridos,.lavados edesinfeetadosngõro-
samente com uma . solução de leite de cal

• Si.da _inspecção procedida se verificar que '• o gado está
em - boas cendiç6es de saude , e nãO procede de -zonas • irife-
Ctadas pelo carrapato; é pérmittida sua:entrada nos campos •
do. frigorifico, onde. elle: deve -clescançar, por :espaço
nunca inferior à 3 dias, antes de ser levado ao matadou:o.

Quando os -animaes provierem dos mercados de-ovinos-
de Tablada, ou -de gado em 'geral de Liniers, onde ha ser-

: viço de .inspecção veterinaria, o inspector si não" tem razão
para , suspeitas que elles hajam infeccionado pél6 caminho, li-
mita-se a: examinar o attestado firmado pelos . veterinarios , de •
serviço, naquelles mercados: 1,	 • •

.• -.Quando 'entre. os Ovinos 'se constata a existencia 	 al-
gunS individuos atacados de sanig,"ão - Oes'ifidiyidti os mar-
cados- a. tinta 'e • separadoá do" rebanho..para serem s .iiiCittis ao
tratamento especifico; que consiste' em dous • banhos' de im-•
rners'áo em unia "seluçãO de phenbl maceração de
fumo,- banhos esses espaçados de dez" dias . um do "outro: Ha
para isso banheiros . aproo; iados. 	 •

Os rebanhos que apresentarem-Mais, de 5 °f de" .animaes
ataCados. são. récusados,',ficando 's,ajeitos" ao 'tiatarnento espe-
cifico acima indicado.	 '	 • ,-• • 1 .	 •	 • "	 -

O veterinario é obriado a dar conhecimento da apPre•••
hensão do rebanho ou anirnaeiá División de Ganaderia, t em
como do nome e domiCilio do estancieiro que remetteti o re •
banho e o numero do Certificado do transporte e da guia de
transitou -• .	 '	 •	 •	 • ',

•A División de Ganaderia imP5e; ao estancieiro a 'Multa
de ,5o centavos ($65o poranimal apprehenlído,

Em Caso de' rein:idencia- • é • declarada intwdicta a es.."
tancia, • não sendo "permittida asahida de 'anirnaes.-

Si do exame . feito• em unirebanho de qualquer proce-
dencia, • se constata,- ou Mesmo sé suspeita, a 'existe ncia -de i:.

•di viduos atacados de', peste bovina, peripneumonia conta.
giosa,-febre aphtosa,peste porcina; carbunculosymptematico
ou -tuberculoso, o inspector faz isolar"iminediatamente o re-
banho, órdenando o . Sacrifició dos • aniinats affectados, nos
quaes , obrigado à proceder - á autopsia, dando do oCcorrida,
conhecirnento pelo telegrapho..	 •

• 426.002

455.459

439.613

789-343

1.071.474

x.603,503
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pacificando o numero de animaes apprehendidos, a molestia
'verificada, o nome do estancieiro que remetteu . 0 gado e, o
numero do certificado do transporte.

Os veterinarios fiscalisam pessoalmente a desinfecção
dos wagons de transporte de gado para os frigorificos ou para
os mercados.

Os animaes mortos durante a viagem são autopsiados.
Não é permittida a matança de animaes nas seguintes

condiçOes :
a) si não repousarem pelo menos 48 horas, depois da

sua entrada no frigorifico ;
b) si, quando femeas, estando em adeantado estado de

gestação;
Depois de morto ó animal e antes de se lhe tirarem as

visceras, tem logar a inspeccão rnicroscopica e macrosCopica
da carne, sendo apprehenclida e inutilisada toda aquella
que fôr reputada nociva á saude publica.

Antes de passarem para as cantaras frigorificas, as rezes
são novamente sxaminadas, appondo-se-lhes nos quartos O
carimbo da inspecção.

Antes de serem embarcadas nos navios as carnes con-
geladas e resfriadas sofrem nova inspecção e, sendo julgadas
boas, o inspector manda carimbar o sacco que as envolve com
um carimbo quadrado, tendo os seguintes dizeres : Repu-
blica Argentina - Ministerio da Agricultura - División de
Ganaderia - Policia Sanitaria - Inspeccionado.

Além desse carimbo, os carregamentos de carne são
ainda acompanhadas de um certificado assignado pelo chefe
do serviço veterinario do estabelecimento, constatando a sa-
lubridade e boa preparação.

De 15 em 15 dias, o chefe do serviço veterinario de cada
frigorifico envia á Inspecção Geral da División de Gana-
deria uma relação do movimento do matadouro, das appre-
hens6es effectuadas, com todas as observações sanitarias.

E' este o quadro estatistico da inspecção sanitaria nos
frigoríficos, nos annos de 1908/9, r° semestre de 1910, re-
lativo aos animaes das especies bovina e ovina e extrahido
do relatorio elabora.do pelo Dr. Nicoláo T. Suarez, chefe
do serviço sanitario dos frigorificos e fabricas de carnes
conservadas:

Inspecção Banharia nos frivrificei argentinos
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PARTE V

CONC.I.USIO
• •

Além das carnes congeladas, os frigoríficos elaboram e,
; exportam tambem em alta escala outros productos derivados
do gado, taes como: linguas, margarina, palmitina, banha re.

7 ' " i	 '	 Ince mu In In

I

finada e clarificada, toucinho, stearina, cebo de cardeirog, •

ossos, salchichas e presuntos.
No Uruguay existe tambem um frigorifico, ultimamente

adquirido por capitalistas argentinos, e que exportou no
anno de igog e 1910 (1 0 semestre), respectivamente, 	
3.353.000 e 5.552.783 Mios de carne de carneiro e 6.973.571
e 8.634.888 kilos de carne de gado vaccum. 	 .

A industria dos frigorificos na Argentina, graças á con- _ f
quistas de novos mercados consumidores e ao extraordinario
decrescimento 1 das exportacOes dos Estados Unidos, atra-
vessa, actualmente, nma phase de inaudita prosperidade.

A estatistica do commercio de carnes relativa ao peeiodo
que vae de 1900 a 1910, assignala o declinio progressivo da
cifra da exportação norte-americana e, concomitantemente, a
ascenção gradual da exportação argentina.

Em 1910, a Norte-America mandou para os mercados -
consumidores 149.204 toneladas de carne congelada ; em
1905, 507.223; e em 1909, apenas 55.746 toneladas.

Nesses mesmos annos a Arge frtina, exportou
1900- 24.500
1935 - 152.857

1909 - 210.,657,
No quadro dos paizes exportadores de.carne,.a_Repua

blica Argentina occupa hoje o primeiro logar.
Não é preciso grande persPieacia" parã 'Se pèrdeber que

o exceso de consUmo- dentro em breve- determinará a crise
da producçáo 'do gado. 	 •	 -	 -	 -

A edade de ouro dos frigorificos naquelle paiz vae
passar.

De annos a esta parte, a agricultura est4 desalojando
paulatinamente o gado dos campos argentinos mais proximos
do litoral.

Em vista da extraordinaria valorisaçã' o das terras da pro-
vincia de Buenos Ayres, a industria pastoril, indiscutivel-
mente de todas as mais primitivas, vae cedendo terreno a
outraz mais productivas.

• At aqui, porém, a diminuição do gado tem sido com :-- =
pensada pelo melhoramento do mesmo de sorte que a qua-
lidade vae supprindo e contrabalançando a deficiencia do
mero.

Todavia, cumpre reconhecer qué essa compens ,ação tem
um limite e que, portanto, não está longe a época em que,
como acontece á Norte-America, a Argentina se-á forçada
a abandonar o campo que conquistou. e onde actualmente
impera como soberana.

Esta capitulo já vae demasiado- longo e• mister' se faz
terminal-o.

Devemos, entretanto, informar ainda que as installaçõeí
dos matadouros e frigoríficos são as mais simples é acoito.
micas possiveis.

São na maioria edificios -ligeiros, sem as custosas instai-.
lações dos matadouros modelos qüe nós nos propuzemos a
fazer installar no interior do nosso paiz.

Os alludidos estabelecimentos estão alli todos situados á
beira-mar ou de rio navegavel e á margem de linhas ferreas_.j

PARTE VI
OFFICINA DE CARNES

- Tem avultado tanto em importancia a industria e C OITP
mareio das carnes frigorificas na Argentina, que o Governo .
desse paiz, considerando um dever do estado fomentar e-
conservar a riqueza pecuaria pela conquista de 'novos trier=i
cadOs, que perminam a expansão 'dos seus productos, creou,
por decreto de So de janeiro do corrente anno

'
 na Divisionde•A

Ganaderia a secção ou Officinas de Carnes, dotada -com pesi,
soai teehnico necessario e á qual incumbe

a) - Iniciar o estudo immediato das condiçoes dos: mertA
cad- internosnternos e externos da carne e estabelecer um serviço

ÁNNOS

29c5t • •
1909 • •

1910 • •
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• -Ipermanente de informaçOes sobre tocicis os assumptos que
se relacionem cot-nessa industria e esse cominercio	 -

b5 —7 Manter na Europa um ou mais veterinarios incum-
bidos de estudar e c •onlaeeer a estatistica do consumo da .Carne
nos diversos paizes importadores desse proddcto, bem como
as preferencias e exigencias dos respectivos mercados

c) — Verificar o preço e a:classificação das carnes, gastos'
\1. de fretes, embarque e deposito nos diVers'os . paizes, incon-.\ venientes ou deficiencia dos transportes, e indicar os meios

)de_melhoral-bs.	 „
s — Fazer estudos comparativos do valor - nutritivo e.
'alimenticio das Carnes europea e argentina ; demonstrar aos
consumidores por,meio de publicaçoas pala imprensa a sa-
nidade, e hygiene das carnes refrigerada s,bem como as ana-
logia e differenças que offerecein em relação á carne fresca.1

e) — Procurar xemover, qualquer prevenção que,. por
ventura,_ haja no espirito publico sobre o valor nutritivo e di-
gestibilidade da carne frigorificada, bem como as difficul-
dades de ordem fiscal e samtaria que dificultam o desenval-
vimento do commercio de carnes • ' 	 •

,f) — Finalmente, estudar e indicar os'ineios de me-
lhorar a prol ucção do gado nas diversas regiões do paiz, de
modo a se realisar o.-edeal 'eConomico de obter o maxinno re-
sultado com aminimo dispendio. 	 -	 •
• Além disso, aos funccionarios dessa secção é cnie in-

cumbe; auxiliados pelos 'consules residentes nos diversos •
paiies, a propaganda pratica 'dos" P.roductoS do gado argen-
tino, sátdo-lhes, para esse fiin fornecidas carne; suffizientei
para distribuição gratuita, de modo a -tornar connecido o
procluÇtO.

• PARTE" rj'

• ON.S ID E RAÇ (.5 ES FANES

Sr. Ministro. Não podiamoS: encerrar este capitulo sem
nos referirmos, ainda 'que figeirarnennte, ao decreto que iristi-•
tuio em nosso paiz premios e favores a itidividnos ou empre;
zas que se proponham a installar 'matadouros modelos nos
centros pastoris e entrepostos. , frigorificos nos nossos princi-.
Ines- porcos maritimos.	 •	 • •

	

Nunca será demasiado encarecer a excellencia 	 idea
que presidio á elaboração -desse decreto.

Em uma - nação • em pleno. desenvolvimento
'
 " -como á

nossa; os gastos feitos pelos poderes pu blicos • para fomentar
progresso e favorecer a eclosão de industrias viaveis, são,

por sem duvida, os melhor, feitos e reproductivos.
Paiz novo, com escassa população e necessidades enata-

sas a .serem urgentemente satisfeitas, com problemas fun-
damentaes que /requerem solução irnmediata, aos poderes
publicos compete impulsionar o progresso, dando o exempla
das iniciativas ouSadas. -

Instituindo aquelles premios e favores, o Governo, evi-.
dentemente, qt.iiz, em beneficio dá nossa industria pasto-
ril, favorecer a eclosão de uma indu,tria nova,--4 qual hoje
em dia aquella se acha estreitamente' vinculada. , .

Todavia, sem que isso :importe numa censura ao acto
patriotico da passada administração, cumpre reconhecer que
o Governo encarou a questão cm muito optimismo.

Não podemos ainda aspirar prover de carne os mercas.
dos externos pela simplicissima razão de que não temos gado
sufficiente para abastecer sequer os nossos mercados internos.

Somos ainda, nesse ponto, trWutarios do tfruguay e da
Argentina.	 ,	 _

A. cifra da nossa 'importacão de xarque e -gado em pé
pela fronteira do Rio Grande dó Sul demonstra a veracidade
dessa;'afirmação.

.
• Sobrele-va notar ainda • que não Produzimos animaes de
typo exigido pelos frigorificos, unicos que encontram acolhida
nos centros consumidores da -Europa.	 s • •

Antes de tentar levar oa-• prOductos da nossa pecuaria-
'aos paizes -da Europa, devemos, primeiramente,' resolver o
problema fundamental do .sinspria-iento de carnes verdes, de'
boa qualidade e 'a preços baratos á população das grandes
cidades que demoram na vasta ,extensão do nosso littoral; —
problema que de ...ha muito constitue objecto de preoccupa-
cão do administrador, e o Jaygienista responsaveis pela sa:ude
publica e que em vão tem desafiado solução por parte dos
poderea competentes.	 •	 •

As vantagens com que a natureza dotou o Brazi/, a va-..
riedade do seu clima que permáte a acclimaçIo das raças
européas aperfeiçoadas para a produeção da carne, 'do leite,
ou para o trabalho ; a altitude e vastidão de seus campos,

.cobertos de pastagens succulentas e regadas 'por numero'sos
cursos dagua, collocaram nosso paiz nas condiçOes de ser
um dia o mais iinportatife provedor de productos anirnaes ás
regiiies': da Europa, nas' quaes a 'terra cançada já não dá ou
não pócle dar aos seus habitantes os -alimentos indispensaveis
de que necessitam.	 ,

Infelizmente, não temos sabido tirar dessa situação, ni- •
miatnente favoravel; todos os benéfidios qde &lá comporta e
pode dar.

Exportar agúe sobrar do nosso-consumo é, sem duvida,
uma necessidade. 	 _

- Fomentar, Orem, a exportação daquillo que ainda 'ne-
cessitamos, ir pedir para nossa alimentação á industria -dos
paizes visinhos, não e, 'parece-nos, de boa politica.

A solução do problema depende, queremos crer, pri-
meira e principalmente do povoamento dos nossos campos.
e, sobretudo, do melhoramento do gado nacional.	 •

Toda tentativa que o Governo fizer nesse sentido será.
um passo dado para fundar sobre bases mais estaveis e sol--

• das a nossa independencia- economica.- 	
.

- Essa solução, porém, é preciso convir, não será obra
de uma só administração ; exigirá o esforço continuado de
milhos annos co. labor de muitos homens.

Quando •esse esforço tenaz e ás iniciativas fecundas dos
governos tiverem conseguido, como na Argentina, transfor-
mar o gado creoulô, ruticoé desValorisado; nessas'admira-
yes machinas productoras de carne e lã, que são Os mesti-.	 .

ços dos campos p latinos, então, com ou sem 'favor dos gover-
nós, os matadouros e fri,gorificos se installarão nos diversos
pontos do paiz, pela razão de que os beneficios da exploração
compensarão, com vantagem, . todos os sacrificios que se
fizerem para a implantação da nova industria. •

As medidas que o precitado decreto encerra devem sem -
o complemento logico da obra transcendente que, sob a ad-
ministração fecundae patriotica de V; Ex. e do vosso
tre antecessor, está realisando o Ministerio da Agricultura e
que consiste em disseminar, postos zootechnicos pelo paiz,
favorecer a introducção de reproductores de raças finas,
aconselhar o cultivo de forragens e remodelação dos primiti-
vos precessos de criação e, o que é mais, proporcionar os
cuidados veterinarios e prophylaticos de que carece o gado
dos nossos campos, de modo a impedir que, como até aqui
-acontece; rebanhos inteiros desappareçam dizimados pelas
epizootias reinantes no paiz.

No actual momento, por Mais applausos que nos mereça
'a 	 ,a nclea da fundação de matadouros modelos e entrepostos
frigorificos, cumpre todavia reconhecer., e sinceramente pro-
clamar que ella e prematura e inexequivel, visto como o paiZ
ainda não está preparado para iniciar, com real vantagem.
para a economia nacional, a. exportação dos productos da
nossw• pecuaria.- '	 -

'	
(00.9iti9/2415q,
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rido nos termos da informação da Contabill-'.-

	

dado. A' Directoria de Contabilida'43dr.	 •„ .	 .
Guerra.

Narçiso Antunes r'e Siqueira.—Satisfaça a
eilgencia da C 'nubilidade da Guerra. ,pro-
vando com decaiu ano original ou por
certidão si, ao voltar di campanha do Pa.
mau •y, veiu aleijado, mutilado. e, portanto,
impossibilitada de angariar os meios de sub-
s'stencia .

	

Tileapompv de Godoy Vasponeei- 	 f
los:e outro, 2° J tenentes. --Como pedem. ,f
Ao D.-G.	 •	 -	 •

• Directoria Geral de Contabilidade
'SEGUNDA- 8E00;0

Por portarias de 6 do corrente, foram no-
meados :

João de Albuquerque, para. servir, interi-
namente, como auxiliar de 1' classe da Di-
rectoria Geral de Estatistiea, durante o im-
pedimento do serventuario effectivo Alfredo
Blake Sant'Anna •

O agronomo Dano de Lima Pires, para o
cargo de ajudante do inspector agricola do
2° diptrieto (Pará) ;

O engenheiro agronomo José Ancliieta. de
Siqueira Torres, para o cargo de ajudante
do inspector agricola do 1° districto (Ama-
zonas) ;

O agronomo Marcellino Piacentini, para
servir, em commissão, como auxiliar do Ser-
-viço de Inspecção e Defesa Agrioolas
2° diartricto (Pará) ;

Vicente Catalã, para exercer, interina-
mente,o cargo de professor ambulante ;

O engenheiro agronomo João Silverio Gui-
marães. para o cargo de director do apren-
dizado agricoIa a.unexo á Escola Agelcola da
Bahia ;

Emulo Thamsten, para exercer, interina-
mente, o cargo de professor ambulante ;

O Dr. Izidoro de Campos, para servir, em
commissão, como auxiliar do serviço de re-
gistro genealogia° de animaeá

O bacharel Francisco de Avaliar Figueira
de Mello, para servir como delegado da
comroissão executiva da. secção baazileira
na Exarsição Internacional de Turim e Roma,
junto ao Cornmissariado Geral do Brazil na
mesma exposição. •

Directoria Geral de 'adastras e Coramercio
SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 6 de abril de 1911
narrai de Assis Baptista, solicitando ma-

tricula gratuita. na Academia de Commercia
do Rio de Janeiro.—Indeferido, visto achar-se
encerrada a matricula.

Francisco Ernesto de 13orja, fazendo ides-
tio pedido para seu filho Anselmo.—Iadefe-
rido, visto achar-se encerrada a matricula.

Gumercinio & Bueno, solicitando o paga-
mento da importancia de 500$, correspon-
dente á medalha de ouro que obtiveram na
Exposição Nacional de 1908.—De acaárdo
com o § 2°, art. 31, do regulamento geral
da exposição e art. 20 do regulamento do
jnry de recompensas, não ha que deferir.

•NIMMINNO

Directoria Geral de Agricultura e Industriar
Animal

pEIMEEGA SECÇÃo

Requerimentos despachados

Dia 7 de abril de 1911
Syndicato Aasucareiro da Bahia, pedindo

:isenção de direitos para diversos artigos im-
portados.--Requeira ao ministro da Fazenda.

Caaitão de corveta Alfredo Cordovil Petit,
pedindo certidão do que existe a seu re-
speito como encarregado da Hora do Obser-
vatorio Nacional. — Compareça nesta. dire-
ctoria.

011.1•1M

SEGUNDA sEcao
Expediente do 7 de abril de 1911

$r. director da Estrada de Ferro CentraF
dff 13razil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
Aece;sarias providencias no sentido de ser
gliapedido transporte, por conta deste mi-
1,14ster1e, desta Capital a Bailo' Horizonte;

Para um -cavallo, destinado w) Sr, Claudio
de Andrade (orneio 33.. 142).

Requerimentos des achados
Antonia Braz de Moraes Barho:.a (Dr.),

layrador e criador no muniepio da Barra.
do Pirahy,.Estado do Ri) de Janeiro, reli::-
do insc,.ip?'áu no reg stro te lavradires,
criadores e protasionacs de industrias coa-
nexaa.—Daferido.	 .	 •

Antonio Braz de Moraes Barlaa-a (Dr.),
lavrador no municinio de Barra do Pirahy,
Faiado do Rio dti Janeiro, fazealo igual re-
dido.—idem.

Antonio Braz de _Moraes Barbiata (Dr.),
lavralor e criador no mui Miai° de Barra
de Pirahy, Esado do Rio de Janeiro, fazen-
do* igual ped ido . —1 lem.	 -

Eaçenio Teixeira Leila (Dr.), lavrad-r e
criador no municipio de Juiz do Fdra. Esta-
do de M n.s Geraes, fazendo igual pedido.—
Idem .

Latidemiro Ri' eiro de Lemes, fazendo
igual relido.— Requeira de accôrdó com os
arts. 3 0, 4°, .5° e 6°, das instrucçõis de 16 de.
junho de 1910.

Luiz de Alencar Barbo. a Cordeiro, criadar
e industrial no municipio de Quixaramo-
bim, Estado do Ceará, fazendo igu ti pe-
dido Apresente o documento do paga-
mento de imposto (a ?.-t. 60 das in -trucções
do 16 de junho de 1910) e selle legalmente a
sota de informações sobra a propried

José Godofrodo do Amaral, criador, fa-
zendo igual pedido•— Completa as infor-
niaçõeS sobre a proprielade, de accôrdo
com os arts. 3° e 4 0, das instrucçõc3 de 16
de junho de 1910 e apresente o documento
•de pagamento de imposto.

Cozia. Augusto do Andrade Pinheiro, fa-
zendo igual pedido. — Apresente as infor-
mações constantes do art. 3° das instrucções
de 16 de junho de 1910.

• Convida-se o Sr. Alfredo Guanabara a
comparacer a esta repartição.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 7 do corrente foram pro-

movidos, de a.cceirdo crwo n. 7 do art. '23
da lei n. de 31 de dezembr de 1911,,
a guardas-marinha alum-..o3 os aspirantes
do curso de marinha Paulo Si . de Castro
Menevs. José Joalaim Be'fort Guimarães e
Nelson Noroahr.. de Carvalho visto haverem
conchal° o terceiro anno da curso.

Requerimentos d&spachados

Hanesteng•el & Comp. — Sanem o do-
cumento.

Eduardo José Soares.—Idem.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 7 do corrente, foram no-

meados : impressor da Imprensa Miltar
Raul Gonçalves Costa e compositor da med-
ia João Rodrigues Passos. 	 -

—Por outra da mesma dataloi dispensado,
oonforme pediu, do lcgar de compositor
da Imprensa Militar Alberto Augusto dos
Santos.
• Requerimentos despachados

	

Dia 7 de abri/ de 1911	 .
Francisco Ribeiro de Souza Fontes.—Inde-

ferido.
José Vttalino de Souza. — Não tem logar

em vista da informação.
Francbco Cavalcante Lins. — Não ha

vaga.
João Alexandre Bastos, capitão. — Como

pede. Ao-D. G.
Mauricio de Pontes Lins Sampaio.— Dote-

n•nnnn••....

Departamento da Guerra
BOLET;111 N. 431

Dia 7 de *abril de à9t t -

Faço publico, rara a devida execução, 'o
seguinte:

Diversas ordene
Em inspecção de saude, á que se submet;-

taram, no dia 3 do mez corrente, foaam
julga los promotos pira. o serviço actit o a
capitão Carlos Lindolpho P.aes de Figueiredo
e o major Francisco Ramos.

Foi mandado servir 119. pharmacia.Militar
da Estado do Pernambuco o 2,- tmenae
pharmad eutico Thiago de Vasaoncellos (desa
pacho de 25 de março de 1911). •

Dispensa do serviço

Foram concedidos 15 dias de disne-ns'a'
servço para ir ao Estado de S. Paulo: ao
ao 1° tenente do 9° batalhão de infantaria
Joaquim Miranda de Ve/lasco.	 •

rtlinisterio da Viação e Obr-aá
•• Publicas	 '

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PR IAIEIRA SEC.O

Por portaria de 31 de março findo foram
nomeados para a Estrada de Ferrro Ceatral
do Brasil, na 5a divisão : armazenistas

(

Apresentações
Apresentaram-se hontern a esto departa.%

mento os seguinte t oftlaaes: majoras Aar
fonso Fernandes Monteiro, da arma de en-
genharia, por ter sido nomeado Chefe do
serviço de engenham, da 1 $ brigada estra- -
tegta; •Aftoaso Barrouin, da arma do enge-
nharia, por ter vindo da Europa; Alexan-
dre Ilearique Vieira Leal, do quadro sup-
plemeatar, por ter sido nomea to chefe da.
3$ secção do Departamento Central;
tã,es José Ribe ro Pe eira, da arma de ca.
vallaria, por ter sido posto á disposição do
Ministerio da Justiça; Antonio Eugenia Ri-
ehard Junior. da arma de engenharia, por
ter dado parte dó &ente e sido, a seu pedido,
diapensado da commissão em que se achava 	 a!no alinisterio da Viaç'•o; e Galdino Tavares 	 a.
de Souza, do 13° batalhão de infantaria, por j.
ter concluido o caiou geral.	 1Á

r

-	 Transferencias-
Por esta chefia; do 20 regimento de arta.-

lhana para o 1 0 batalhão de -engenharia o
cabo artilheiro Miguel Peaeiraa do 1° bata.,
lhão de engenharia para o 3° da mesma
arma o soldado r Benjamin Jo.O. do Rego Bar-
ros; do 1° batalhão de enge iharia para um
dos corpos da 120 região o soldado Pedro de
Lima Aibuquerqtio,.correado por conta pro-
pria as de.spezas de transporte dos doiis , pri-
meiros; e do 2.0 batalhão de artilharia 'para O
300 de infantaria o aspiranteAntonio. de.As-

Iais Fernandes Tavora.	 ,_
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PREFEITURA DU BIFfiITQ FEDERL
•

'Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatietica

Despachos-pelo Sr.- director gora! :
, Antonio vias de Sá. —Deposite -O impors

4aricia da multa.' •	 • ,
'-13ento 'José Vaza—Compareça nesta diree
etoria.

Mullas„

(: Pelo agente do 150 districto (Andara/lar):
k. '-alosé • G onçalves do Couto, multado em
200$ por infracção-' do art. '37 do decreto
n. 376, de 17 de janeiro de 1903 (estar ven-
dendo nas ruas do distrieto leite misturado
com agua; procedente de seu es abulo á rua

, Santo Henrique o. 81). ••
° Aritoaio Tosta Pereira, com -estabulcO no

'Largo do R.io Comprido; e Manoel de Souza
Mazzo, com igual negocio á rua, do.Mattoso
n. 203o multados em 50$ cada um por ia-
fracção do art. 34 do decreto n. 376, de 17
de janeiro de 1903 (estarem conduzindo
leite em vasilhame sem a rotulagern indi-
ffiativa de procedenciá).	 .•

! José Antonio- da Cunha,'- proprietario'do
terreno á rua Theodoro da Silv. 376;,
munido em 200$ por infração -do' art.' 12
do decreto n. 391 -, de. 10 de fovereiro de
1993(4-star.construind o som licença, Muro

i e gradil na frente de seu terre3o).
Pelo agente do . 17° districto (Engenho

Novo) : •	 . •	 -	 .
Antoaio Cabral Junior; Francisco S. Men-

des, Manoel Pereira de Mello e José Fernaç-
des de Rezende, estabelecidos com eatabulos
ás ruas Dr. Garnier n. 107, D Alan n. 86,Co-
rOlina n. 25 e, Minas n. 61, respectivamente,.
multados em 1LO$ cada um. por infracção
do art. 37 do decreto n. a7. 6, de 17 de ja-
neiro do 190 -3 (estarem vendendo leite corp
agua nas ruas do cistriato).

	

Foram intimados:	 _
Pelo agente do 3° distrieto (Sacramento):
Barão do Rosario, proprietáriodo predio

n.141 da rua do Rosario, a cumPrir imme-
dietarciente o laudo da. vistoria realizada
neste predio.	 -

Pelo agente do 15° districto (An larahY)
José Antonio da Cunha, • proprietor:o do

terreno á rua Taeoloro da Silva é. 360, a
legal zar a, construoção do -mesmo e gradil
que fez na frente d3 -seu terreno, no prazo
de cinco dias.

Directoria Geral de Fazenda • ,
„ Contabilidade <

Despacho pelo Sr; prefeito: ,.
Lafayette Solta— Deferido.

Sab-directoria de Rendas,
• Predial

Despachos:
Pelo 'Sr. prefeito: •
José Lopes de' Miranda. Julio Soares -de

Jo_ié Antonio de : Olfoeira, José
Cavalcanti 'Vieira. Joaquim Antonio de AI-.
'moldo Machado, Maria José Loba -de Bitten-
court, Maria JosephinoOde Abreu, José Ma-
lheiros dos Santos-e • Eduardo P. Guinde.—'
Deferidos:	 • .	 . •	 .

João Carvalho . Macela Jutdor :e Manoel
Pontes Moreira.—s Deferidos, á vista da in-
formação.	 , • , •

Alberto Daniel Adreone de Andrade.—Do-
ferido quanto ao que, pede sobro a multa.

Jo - o Baptista Rainho, Manuel: Maraues
da Costa Braga, José Joaquim Machado da
Cunha, Rololpho Neaoa. Manuel M
Maria Sallernbeny e Dioguino Bailes Roiz de
Azevodo.--Indeferidos.

João • Peixo:o de. Sotiza.—Cobre-se a multa
sobre o sobrade.	 '
• Ida Goaçalves da Silva Adão.—SubScre-
va-se discráninadamente por "3.600$000. •

Pelo Sr. sub-director
José Silva &-Comp.—Aguardem a revisão

do lançamento.
'José Paogy.	 'atenho o lançamento, a
-V'pla- da informação.	 •	 • .
" José Gonçalves de Oliveira, Dr. Mario da
Silva Nozareth; Arnaldo "Teixeira Soares.
-Modesto Senha -O. eia e Elias ' da Cunha
Pinto.—Transfiram se.

.Aibano Ferreira Dias,.Hortenclo di Silva
Ramos. Carolina da Silva Ramos, Jose Rita
de Queiroz. Margarida Alves de Figueiredo,
José Fernandes da Silva, João Feruandes
V.anna," João Gonçalves Ferreira e Manuel
José de Souza.—Satisfaçan as exigencias.

Imposto cle licenças

	

,	 .
•

Directoria Geral do Patrimonio
Despachos:	 ,
Pelo Sr. prefeito:

• '	 •Coma:uniria Mercado Municipal do .R io dai
Janeiro.— Indeferido.

Leiloeiro Mi guel -Barbosa. Gomes de Olt-
veira.--.. Mantenho os despachos ante
rims.	 '

Transfereneias de dominio tail

Amelia Augasta de Souza Santos e espoai
lio de José Ferraz Rebelo;— Deferidos, brikl
gando-se os compradores a respeitar o novo¢
alinhamento das ,roas quando tiverem •dal"1
reconstruir.
- Manoel Alvaro, Maria Joaquina, Pereirai

da Fonseca, Henrique da Rocha -Corrêa,
Pedro Janegnedes e Carlos Conrado	

i

meyer.— Deferidos.
' , Cartas de n'oraniento	 _ 1

Antonio dos .Sanaos Carneiro.— Defer14
nos termos da inforrnaçã
;Emacia  José Pereira de MoraosOjoaquint,

Pires Carneiro Sobrinho, "Antonio aloraeq,
Pinto Junior, Albino Duarte, Octacilio Vi-
eira de Modereis, M. Basics az Irmão e Josda
Antonio da Silva Pi ito..— Deferidas. o- aO--
- Despacho pelo Sr director: .
Adelaide Nunes Ferreira.— .Comparea

para explicações; •
• . 	 •	 •

Directoria Geral de Instrucção Publica ,
: Officios ex oedidos: - . -31
Ao Sr. inspector - escolar do 7° Districtehli

remettendo o -requerimento"da paofesSerael
cathedratica Erriestiva Csomonspro Ferreira.;

Ao Sr.- general prefeito, solicitando autoÂ
rização • para lavrar contractos para fornero
cimento de motorne eloctricos, interceptores
e lampadas incandescentes com os Sr.. Beai
hrend Schimidt & Corupoe do madeiras tona;
os Srs. Moss Irmão & Comp.- e bem a.ssina''
para comprar administrativamente aos Srs.
°ulule & Comp. e Moniz & Comp., material '
de electricidade e :drogas, rnaterkes esaea5
necessarios ao Externato Profissional Souta9
Aguiar... •	 _- 

Identico.' pedindo -"autorização para - dea1#65
gnar o professor da Escola Normal, Dr.Pedr
Barroto GalVãoopara umaoturma da cadeir

CaOlasse,, Antonio alinda da Silva Castro,"
.Francisco 'Antonio :Vieira, Antonio Pereira
da Silva . Paranhos Filho, José Meiscardelli;
Virg,ilirto • Jacintho de Paiva, Raul Hannot;
Pedro Malchioe Gonealvesale • Andrade, Sa-
-bino da Rocha, Rofino Rocha dos Santos e
:Gestão Alvares de Azevedo Macedo -; arma-
tzonistas ao 2° , classe, Estado Pereira •-Xa-;
ovier • Alfredo Teixeira de a' tstro, Theophilo
Benedicto 	 alaehado, José Caetano da Silvia

Manoel. Luiz de Oliveira, Francisco
_ Jose do Paula, AlVaro de Cerqueira Coelho,
Adolpho Quadros de Sá, José Carlos Weiddt,
Niriato Pinto, da Silya, Antonio Attila Wa-

) tson e Francisco da Fonseca o Silva, com os
k, vencimentos que lhes oompetiroin.	 ;

' — Por outra do 7 do corrente loi •proroe
gado por 90 dias, com metade do ordhnado;
a licençA em -cujo goso 83 acha o tele-

: graphista,. de 2° classe da Fstra,da de Ferro
Central 'do Brun João' Pereira de alePo
para tratamento de taude.	 .

:

Despachos:
Pelo Sr. prefeito :
Freitas & MIranda, Antonio José Lucas,

Á. Fonseca e Manoel Soares Cunhao—Defe-
ridos.
. Bhering & Comp.— Dê-se baixa. ,
Alipio Ferreira Leal.— Mantenho o des-

pacho anterior.

'deferidos.
Josada Si:va e F. de Souza e Silva.

Pelo Sr. director: 	 •
GCdllf	 Este vos,, Francisco Carvalho dag

Cruz & Comp., C. Charble & Comp., Coataki
Muniz & Pinte, A. G. de Carvalho -Junior
Campo'lainbeiro, Fernandes & Compo Gilaro
sairias • Lab n3a, Apri gio , Rillo . do Pauloi
'Aeau'o, .Afianso Frase:: Assad Reis & Comp.,1
A. L. Pimentel, Costa & Cardem,
Filhos. , H. L. Van Trea João Desideratloi
João Maria Tavares. Napoleone LimOnti, J.o
Bischoff, Luiz José Brune, Mesluita:Gomegi
&- Comp.. Antonio Lemos, Antonio da Ponteai
Rabello, • Generoso ROTII 'ã9 Rolri ouee, Hen-
!agire de Castro Teixeira., Vivaldi Dca Comp.o
Molinho e Cunha e Arthur da Silva.— D4-a
fer:dos. •	 •	 ,
...A. 'Sebastião alugado.— Entregue-se me-
diante recibo.

Abilio Ramos de Almeida e Antooio Vesajo
tur t.— Sim;
• Teiveira & Lima je José Maria do Olk;
veira. ,— Indeferido', eai vista das informasO
ções.	 • .

Dias& 	 Rodrigues, Antonio Ma.thetis, Alva
Fil.:o & Sobrinho, Antoni • Joaquim do • Sáo
&infiro de MG1'n?..'S Cordeira, Companhia Ale;
liança Agrico'a, Constantrio & ;Ribeira,'
Oscar da Silveira Queiroz, Manoel Ev.en dos, —
Santos, Alvaro José Fernandes, -João Cabi41
que, Santiago & Irmão, Silva & Araujo..- To -
SatisraOain as exigenciaa.	 -	 s

•

. SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 7 do . Cori•ente, ficou sem
'effeito a portaria do 29 . de outubro de 1910,
'pela qual foi removido ó engenheiro João-
'Baptista de Almeida do cargo de engenheiro

_ nriScal de l a , classe da Repartição Federal de
Fascalizoção das Estradas de Ferro para o
:de-engenheiro de Ia classe da Repartição de'

,'',INtnias, Esgotos e Obras Publicas, ficando em
•-Vigor'para todos os effeitos a portaria de 31
•de dezembro de 1908, que o removeu de en-
genheiro fiscal da rede do viação ferrea
S. Paulo para aquelle caroo.

. —Por outra de igual datao`fica em effeito
•;h . portaria de 29 de:outubro de • 1910, pela
:caiai foi removido o eágionbeiro Antonio Ba-

- aptistá Ramos Bittencourt do cargo de enge-
nheiro dó l a classe dá RepartiçãO do
Agriae, Esgotos e 'Obras Publicas para o de ,
	 • engenheiro fiscal	 la classe da Repartição

/ , Ferro; vigorando para tocbs,• os_ effeitos a
Federal do Fiscalização: das Estradas de

portaria de '13 de aoril do mesmo anno, que
o nomeou para acitiele cargo. • 	 •
. —Por outra da mesma data, foram conce-
didos 00 dias. de licença., com o respectivo

;ordenado, para' • tratamento de , saude, -a
: -.Affonso Martins da Silvitoauxilar de &seri-
Pta tia ommissão das Obraísio Porto de.
.Cabedello.

I	 1	 1	 I I 	 I " ' , I II	 I"'
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ITRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃ-.0

Despachos
Pelo prefeito :
Leitão Irmãos & Camp.—Restitua-se.

• Vicente Leitão.—Indeferido em vista do
parecer do Procurador.

Coelho & Ferreira e Manoel de Avila
• Goulart.—Indeferidos:

Christovão José dos Santos.—Não ha o
"que deferir.

Pelo directbr geral
• Po'ey & Ferreira.—Mantenho o despacho.
• Pierucci Egidio.—Diga onde colioca os
.quadros e de (pie modo.
; Bernardo Marques Soares.—Concedo mais
15 dias.

Dr. Antonio Carvalho Palhanci.—Defe-
: rido de accardo com a informação.

Light and Power.—Indeferido em vista
da informação (n. 1.P54).

Pela 1"' Sob-directoria
Joanna Maria de Oliveira AlVes.—Certi-

lique-se.
Pela 2a Sub-directoria	 -
Sociedade A. ilit Gaz (854).—Junte re-

quisição do serviço.
3a circumscripção :Miguel Bruno.—Selle

a, conta.
Pela 3a Sub-directoria :	 -
Monteiro & Comp.—Juntem o alvará.,de

Insta Ilaçã,..).
Nestor José Dias.—Sim, compareça.
Motta, Carlos & Comp., Gaspar Fernandes

de . Oliveira, Coelho & Comp., Maaalliães
Machado & Comp., Joaquim Fernandes da
Fonseca, Armando Soares, Dr. Alambary,
Martins Costa & Comp. o Manoel Meques
Loureiro.—Deferidos.

Garcia Moiaes & Comp.— Sim, compa-
reçam.

Pela 4a Sub-directora:
Companhia de Saneamento (o. 4.474).—

'Deferido de accôrdo com a in'ormação.
i José Augusto Ricardo Leal, Carlos do
Carmo Oliveira. Zorah Abdel-Ha,der, José
Alves dos Reis, Francisco Ignacio Martins,

! klatliz Maria de Mattos Junior, B ilthazar da
Silva Pereira, Dr. Antonio José da Cunha,
Amancio Carneiro de Campos, Henrique
Andrade Padeiro e Companhia F. C. Jardim
Isotanico (n. 820).—Passem-se alvarás.

Eduardo da Silva Lima.—Junte a licença
111ue obteve para a conStrucção do predio.

la circumscripção : Avelino José Leite
Pastos.—Demida as rumas do incendo e
junte planta do c',Ldastro.

Ant n o Alves Paidosa,. — Junte planta
para a. constracção do puchado.

Carlos A. de Araujo Silva. -- Pa-se-53
guia.

2a circumscripaão : João De iderati
& Comp.—Declwern quaes as di.neasões e
d zeras.

B. José Ferreira.—Junte o ultimo al-
vará..
- Ritta M. Mout iro de Lima. — Compa-

reç,t:4a
circuinscripeno : B. .Navi -r Rocas,

Ignacio Pado da Fonseca e Alfredo J. Lo-
pe.—Apresentem p-ojacto de accordo com
a lei. .

Sergio L. da Silva. Dr.. Eugenio F.do Car-
valho e Joaluim T. Pinto.— Satisfaçam as
exigencias.

José F. dos Santos. Felix A. da Silva Nunes
Mar:a M. Lobo e Emitia M. Belliaco. —
Passem-se gui S.

5a eircumscripção : Manoel José F. Gui-
maraas.—Reeiá nane o numeró nrincipal.

R. Leatti & Tiérone.—Padein ha'd t
Empraza C. M noltho. Pedro A. Soares e

Oscar C. da Graça. — Satisfaçam • as duvi-
das.

S. da Silva Couta.—Como rerer.
6a circumseripç	 a

	

ão: Fr.; 	 M.do Pi lar.
—COnclua as obras e volte.

João M. T;arroir:—Habite-se.
h mandada da Cruz dos Militares, Jul eta,

Lores de S. Porto, Benjamin .1. d d Azevedo,
José C. Picarço e baroneza, de Itacurussaa-
Paasam-se ruias.

Pela 5' Sub-directoria:
Da. João V. Pareto.. Francisro F. Pires.

C. José dos Santos, José G. de Amorim
And -é Ca ta Idi . —De feridos. •

jo"To V. Pannar e Manoel M. da Costa
Braga .— Cdmpareçam para abrir o 'vadio.

Emitia Dias da C. N.itta. — Compareça
Para explic leões.
• Joio Lo ruste.—Declare para que fim re-
quer a planta.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pi.gamento, sobre as quaes Pro-
feriu despacho de registo P m 7 4. o cor-
rente, o Sr. Dr. aresid ante deste tribourtl:

Ministerio da Aaricultura, Industria é
c, ,m mo rcio—A y i sos :

N. 786, de 23 de In Lreo, adaaatamanio
4:000$ ao assistente de 2a t'0-sm da Diread,o-
ria de vetenrologia e Astronomia Oswaid
-Weber. para despezas com a m aragem fio
estaçies meteorologicas fara -desta Capital.

N. 1.017, de 31 de m iièço. idem de 1:778ía
das folhas do pessoal encarrevado da con-
servação da jardim. das insaallações elect ni-
cas e dos trabalhadores incumbidos do asseio
do edificio em que funceiona este
em março ultimo. •

N. 1.018. da, mesma data, Piem de 100$
ai porteiro da Secretaria de Fstado des e
ministerio, de aluguel de 'casa. em março
ultimo.	 •

—Ministerio da Justiça e Negocio3 Int ‘-
riores—Avisos

N.-1.508. de 3 do corrente, paramento de
10:283$, .das folhas das gratificações aos
examinadores', auxiliares e :erventes que
serviramn os exames de madureza prestadas
no Externato Nacional Pedro II, em março
ultimo. •

N. 1.510,da mesma data, idem de 504, da
folha dos serventes da Escola Nacional de
Bailas Krtes, em março ultimo.

N. 1.328, de 24 de março, idem de 6:550$ j
a Antonio Avelino Barbosa, de trabalhos 1

Abril —

realizados no Palacio do Go erno Fadara!,
em Potro --cais,.	 ,	 . .

N. 1.3 0.da me ma data,_ ideni de5:000$
ao vice-pi -s• d ;te .do Ias , it uto t.e P otec-
ção e As i -tencia á Infancei. do Rio cl,,s Ja-
neiro.'Alarairo Mondas; da Subvenção 'reta:
Ova aos mons de janeiro e ievereiro ulti-
mos e do alaguei da casa n as citadçs 1-11'`ZPA.

• N. 1.170. da 14 da mareo,i iedn de-104$700
a, Repartiçãa Geral d s Tele:raphoa da. (les-.

• peza com a sub.iitilição do anoarellna tele-
plionico do ,„a'Jaiete deste min serio.

N. 1 246, de 20 de mar-o. Mein de
91:016$23a, a diversas, de-forneci nent ,s
Hospicio Nacional de Aliena tos, em -janeira
ult

N. -. 1.3 2, de 27 de março, idem de
15:565$720, a d:v.:rsoa. idem Dractoeia
Ger 4i da Sande PuMma, em janeiro ul-
timo

N. 
1: 98. de 28

'do març a -idem d de
4:652, a Mace lo &, irmão. ibm ao Exter-
nai() Nacional . Pedro 11, em março ul-
timo.
• N. IQO, (50, mesma data, -idem de
1:2 •;5$ a Antonio .Avelmo Barbosa. .de tra-
ba'hos realizados no palacio Rio Negro, em
Petropol is .	 •

—Miristerio da Fazenda
 •

°ffi. '1is da- Imprensa NaN 62 cional, de 27. de
janeiro, eadzame to fie 13:800$ a Carlos
Schlo . ser & Comp, de uma machina . &Bani»
adquirida pai •a o serviço daquella reparti-
ção, em ,janeir.aultirno.

N. 11 da Delegacia 'Pascal em Minas Gera es,
de 20 de faverairo Main de 549$101,pola,'re-
ferid deleptcia, a Ubaldo Teixeira re-
áltuição.

N. 2 da Delegacia Fiscal no RicaGrande ao
Nortada 12 de fevereiro, idem de 132$310,
ouro. e 245$720, p pela referida dele-
gacia. a Manoel de Gou‘Ca, Varella, idem:
Mem

Requeri men 'os :
• W dter Brothers & Comp., pagamenjo

de 1:423$0d0, de fo:mecimemos	 The--
soar() Naciana',em janeiro u,timo.	 .

De Augusta Ca altois, idem de 54012, dos
veacimentas de José -Domingos de Souza,em
dezembro de 1909.

ue D Gabr:ela Ribeiro, Meni de 1:440$,
de oensõe g, ao periodo de 7 de setembro a
31 ao dezembro de 1909.

Exercicio findo .: — Requerimentos:
De Violai Baptista & Comp. e- Rodrigo f.)

vianna e °atro s. pigamento de 59:819$571,,
de tarnecimento3 feitos ao Ministerio . da
Fazenda eu 1909 : 

Do 2 dna iteCagsilandro de Oli veira Nunes,
idem do 250$ de divida do exercicio de •

1907	
-'

• 

bacharel Augusto de Melo Rocha, idem
de 1:29W48, idem ee 1900 ;
. De A. .1. Porei a de barbado; idem de.
1:05,1$, i /am, idem,

• Do Vivaldi &Comp., i.:em dag: 104, idem
idem;

•

 Mel') Sampiio & Comp., idem de
1:886$, id-m, .em ; 	 •

i.os menores Vicente e Jo.apiim, por seu
tut w tanenta Joaquim Braulio Pyrrho, Piem
de 262.M88. idem de 1908

Do 2° tonanta Antonio José Cardoso, idem
de 240$. idem de 1907

Do capto Joiaplim Muniz da Silva, idem
de 1-:100$. idem de 190.)

De Jos': dos Santos Pacheco e outro, idem
de 1:580$, Piem de 1907 a 1909;

De Manoel. de Oliveira Martins, idem de
505$769, 1-tem de 1908 ;

De Camelino Mello da- Rocha, idem de-
39$, idem de 1909; 	 ' • - •

De Maximiano Floriano, idem de 45$, itletn..a
de 1909 ;

Do 20-tenente Oscar de Araujo _Fonseca e.. ,
outro, ideia de 500$, idem em 1907.	 •

DIARIO

- ite geometria do curto dairno da mesma
Decola, correndo a despeza de 150$ por conta
da rubrica—Expediute das escolas. .

A' Directoria Geral de Fazeada, pedindo
para - Ser paga a conta de Guiai° & Comp.,

d tèaa, importai-mia de 7 :77'$800, proveniente de
materiaes e ferramentas as officivas do Ex-
ternato P. Souza Aguiar.

Ao Dr. consultor miaidiço da Prefeitura,
remettendo o re pie imanto da professOra

eonie Teixeira da Silva.
Despachos pelo director geral:
Ernestona G. Ferreira. —I deferido.
Maria Luiza F. Varella e Silva.—A inte-

ressada deve requerer.
Luiza A. de Lima Souza. — Deferido.

Remetta-se á Directoria de Fazenda, para
pagamento dos devidos impostos.

Maria da CDDIÀ Dique • Estrada.—No
está, ainda verificada a ne,essidade do ad-
junta de curso nocturno.

Manoel da C. Lima e Castro.—P(5de ma-'
tricillar independentemente de licença do

' Dr. prefeito.
Isabel Leal Pei xoto .—Ao Sr. Dr. director

do Insiátuto Profissional calda*o Alfredoa,para
informar.

Maria A. de Oliveira Fontes.—Ao Sr. Dr.
'Sub-director da Escola Normal, para in-
formar.

Amelia Nunes Porto dos Santos.—Ao Sr.
prefeito.

- 1

_

d1	 II I	 II 1111111111 , ip



ztáltio" orriciÁla Abril

II	 i

DIÁRIO DOS TRÉUNAES
• '1'	 . 	 .

) Afuizo,ite Direito da Primeira
Vai-a, Civel 	

Despachos da 5 4e abrit de 1911.

,	 Acolo ordinariaÁdivor" cio)

Autora. Carolina de alattes Coado• OB.-
veira rao, RIO Joaqnim de, 011yeiraa-

, ;Julgai kdesertii. Quão. seguida, a appellàção
interposta. - -	 .

Requerimenlà :•

• D. Zeferina Francisca, la ,,brqu,a- Mandou
verificar por m io vistoria a natureza
das obras. e a sua importancia e provar a 1.07
,quereate não ter °atros recursos que a ha-
bilitem aos concertas exigidoa

Appellaçdo
,Appalla.ntes, Moreno & . Coinp.: appe:lado;

Benjamin Henriqua Ferreira. a-, Mandou dar
• vista ao embargado.

Pricatoria
- Juizo Federol da 2a Vara:. • —
cumprir o accordão„

ÀPPegaçara
•Appellante, José Antunes da Silyá. ; appel-

lado, José Marciano de Casro. u—Vista ao
embargante c.;in o prazo da lei'. - •

EDITAEd
juizo d.e Direito da Primeira

- Vara Commercial
• Fallencia da Empraza de Navegação

Rio de Janeiro,	 .	 .
.De citaç io, com o prazo de 20'c'licis- as credo.:

res da fallencia a Empreza de Navega-oh.
Rio de Janeiro e a gitem interessar- possa,

• para sciencia de uma reciamardZo'de credito
gni faz' Albino Guta:á da Costa- Oliveira,
na fdrnia abaixo	 •-

-
O Dr. Jcão Itairigués da tosta,. juiz de di-

reito da la Vara Cammercial desta chia le
a, do Rio de Janeiro, etc: - 	 „

Faz áa.beraas'que o presente edital virem
-- que por ele se citam cia cradores da falten-:

, aia 'daa Empresa de • Navegaçio-Rio de Ja--
no!ro, e a quem interedsar paas a, para sei-,
encia do que se acha em cartorio do escri-
vão a seu car;o, á, disposiçÃo dos na sinoa
durante o prazo de 20 dias. unvrequeri-

a

	

	 mento de reclamaçãO de era:rito que faz'Al-
bino Caetano da Casta 0:ivcara; 'com pare

/ cama do liquidatario -e daí:anila, -no qual
pado a sua inclusio como credor privile-
g iadó pela iinportancia de 1-1:553$09J, pro-
veniento de seus ordenados como agente

• que 'foi alluçlida empraza, de suppranen-
tas feitos a vapores. conforme pet ç o o do-
cumeotcs que acompanham o sau requeri-
ineálo; podendo qiittiquer interessado apre-
sentar as impuguações a as contestáções qfte
enténder, dentro do referida prazo de 20

•dias,- sob pena de, á revelia, se proceder
corne for .de'direitó; na fórma do art. 87

: seus paragraphos da lei n. 2.024 de 17 de
' dezembro de 1908. E, para Constar, se pai-

saram o. presente edital , o Mais .. deus de
igual teôr, qué jerão publicados e affixados
na farina da lei. Dado e passado_ nesta ci-
dado do '11-ici7 de- Janeiro, aos 15 de março
de 1911. Eu, Antonio de Souza -Coelho, es.
eriVão -interino,'"0 escrevl. ahgto,,Rocirigues
da Çosta.	 '	 -

I

Juizo, de Direito da Segunciti
. . Vara Coxalluereial

.	 ..
'De -Citação : coniO prato de- • 10 dia-S, aos inte-

ressados na falle.liCia, de Antonio : Joaquim
•: Barroso, para -s.isncia de que as cintas
,. prestadas, pelo syndico Bento da Silva -

Braga Se acham em cartorio, ci sua disa
poSicaO, durante . isse'praw, cigm de -Serem
examinadas, e apresentarem as imPugna;

,- ções que lióerenz, sob pena, de - revelia, .na
• tárma abaixo ,	 .•	 -	 .	 . _..

,' O D. Elv.'ro Carrilho da Fouseca e Silva;
,

juiz de direito da 2'- V.ar,a, Commercial- do
District° Federal: 	 ,	 •.„ . ,-

•
•Faz saber que, .pir este juizo e • cartorio

da escrivão que estesuiscreve, se larocess iam
as antas de preataçao de contas. em que ,0
sup plio tnte Benta da Silva Braga, ex-syn-
d ila° da fallencia de . Antonio Joaquim Bar-
-rosa, nos ,quaes foi proa:ride o despacho do
teôr, seguinte: A; corno requer. Rio, 3 de
abril do -1911a Elviro Fonseca. Em virtude
do que se passara o_ pie eito edito], pelo
teôr do qual ae' citam . os jatara s adis na
fillenci a de ;Antonio Joaa ulm Baaros ,

i 
para

selendia, . de que as contas presiadas pelo,
syndico Benta da S bra Braga sa acham em
cartorio á sua aiispos ção, durante 10 dias,
afim da serem examinada;- e apresentarem
as irripugnaMs .que tiverem, sob pena de,
á, revela,' serem as mesmas contas julgadas
laias, na fôrma do art. 71 e seus paragra-
phos; .da lei d. 2.024' de ,17 de dez . mbra de
1908. E para cons ar se 'passaram este e
o itras de igual te,ôr que serão publicados e
affiaades na farm, da lei. .Dado e nasso.do
nesta cÃaile'do Rio de Janeiro, Capital Fe-
derai,. aos"5 de abril de 1911. E ena Dano
Teixeira da Cunha, e- scriv(o, o enbscrevi.—
Elvfro Carrilho cia Fonseca e- Silva. • -'

re.11•••'

juizo do Direito da Seg-uncia
• • Vara Coramereial- .. - •-•

.	 •	 •	 ..•	 -	 •	 -	 -
De,cencocciecio dos credores da • falia-eia . de

,	 Mouro & Çonip. • para si reunirem na
•sala das audiencias deste . juizo, 4 rua dos_

• 'Invalides n. 1.,2, no dia-11 do corrente ct
- 1 1i2 hora da- 'tarde, afim ii -deliberarem

, :Sobre a.proposta de concordata que os mes..'
mos lhes fasem,'sob pena de revelia, na fôr-
ma abaixo	 -, •	 •	 '	 . •	 • .

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
Dist :feto Federal	 • • •
•• FetZ saber quia por este juizo e ,cartorio do
escrivão que Cate ' ,subscreve. á procassama
os autos de financia do M. Mourão & Compa
.nos qua.ealho foi :dirigida pelos fallióos
urnapotiçãe °odiado a convocação dós credo-
res oara deliberarem sobrá a proaasta de con-
cordata que, Ihesfaz ; sendo .d&bridii, essa
petição, pissocaso o ptesaife edital, pelo
teor ao Cuial se .anvocam'os credores da

al..Mourão & COMp., para sa,
reanirani na s da d-a andiencias desta 'juizo;
á raa 'dos InYa: idos a.' 154 no d.a.11- do cor-
rente,. á 11/2 hora da tarde, afini de' deli-
berarem sabre a proposta 4e concordata (tua
os mesmos lhes fazem,-na qual proaÕ3M
pag -r-.has 15 o/ 	 saldo de sons creditas,

- 10 dias depois'-de boinologada a concordata,
cru cartono o parecer . do lipia

dataria. sob pena de, a, revelia, sa ;proceder-
como l'ôr do diraito; E para ctinstar passa-
rani-se este e outros de igual teõr, que serão
publicado; e affloaeos na fCirma da lei. Dada
epass.do nesta cidade do Rio 'de Jane ro,
Capital Faderal, a 5 de ''abril de 1911. Eu„
Dario•Teixeira da Cunha,' 'escrivão, o . sub-

- screvi;	 Carrilho da Fonseca e. .
• •

Juizo da. Déciriria. grereel.e1X. •

•
Pretoria -	 •

 " ,
De cita'çáo com iprazo de 60 dias, aos herde?-•

ros ao finado Christian° ' de .Medeiros Out.-
réa.'a saber: .11enrique de, MedeíróS Corrêor,
Arthicr de Medeiros .Corréa, 	 Amelia da.

• Medeiros Mello,. casada com -revi. Jaiintho)
deMell-o.- Enzilio de Medeiros Corrêa, falte-
tido, representado por sua •viuva D. Ann9

-da Silva Curréa e sua lha Izabel,:. menor,
e D. Virgilia de Medeiros Mello, para o.
fim abaixo transcripto 	 .	 •

.	 • ,
O Dr. Mamei da Costa Ribeiro, juiz tus

da 13 1 Pretoria. freguesia de Inhaúma,- do
District) Federal, etc.: 	 . .	 ,

Faz saber ao; que o- presente edit
citaçCao com o prazo de dias virem, MI,
della noticia tiverem, que por este juizo e
cartor io- do escrivão que este subscreve,
se processaan 03 autos. do exe.utivo hypor.
tlyeario'èntre partes, como auto-es Rodri-,
gu aa Lopes & Camp. e ré.; Christianõ de Ma-
deiras Corrêa, falecido, o qual, tendo o4n.
rido (,3 traiaites legaes, me foi pelas autores
diriAi ia, a potiçãa .do taôr • seguinte: Exm.
Sr. , Dr. juiz prat ir da 13°.' Pretoria., Rodria
.gues 1,apes '& O nip. • em lianitlação. no
axectiliv& hypothecario que movem con-
tra os herdeiros de Chr:stiano de , Ma-
deiras Corrêa,' • como pedia na petição fui;
oial, querem fazar citar po: aditai para,
sciencia da penhora nos beca hypothecadoa
aos herdeir s Henri/no de Medeiros Corrêa,.
Artliur de Medeiros Corrêa, D. Amelia de
Medeiros Mello, casada e -m Jose, Jaciatho
a:e Molho, Eablio de Medeiros Corrêa, filia-
eido, represantaido por sua viuva D. Anua
da Silva Corrêa, e sua filha Izab,d, ' menor,
tal s residentes nesta Capital, e D. virgula
do aledeiroa Mello, , viuva, ausente em Por-'
tugale acbando-se um das herdeiras, D. Vira'
guia de Medeiros Mello. alma e no estran-
geiro,e não havendo prejuiza pra ns herdei:.
nos aqui presentes que a eitaç.o se faça coai
o prazo não de 30 dias, mas de 69 dias,
Maculo, para a citação doa ausontes ,no es-
trai g iro, requerem a V. E. que com o,

prazo de 60 dias se digne mandar que sejam
passados-os °danscitatarlos de todos os,•
referidos herdeiros, não aas para sciencia-da
penhora, como para ua primaira. audiencia.
deste juizo, dopais do prazode elitãl, Virem-
ou ,4ssignatase-lhes o' praz.) da. lei para.
dentro del:e 'apresentarem a„ defesa que lhes
assstir,, com a pena de reveja. Negas
termas P.P. deferimento. Mó de laneire, •
4 de abril da 1911.—Antonio Réllo Filho,
advogado (estava legalmente sallada) em
caja pet'ção proferi o desaaeho do teir se:
ff., 11 n te	 Rio, 4 de abril_de 1911 ..7---eo.aa
Ribeiro. Eu v.rtude do gila mandei passaria •
presente 'edtal pelo • qual dei ror. citados -
os ditos . o me.ncionades herdeiros- • para' -
aciencia, da: penhor 'feita a reauerimento
dos autores em 'dons terrenos de próprica
d ide do execanado Christiano de Medeiros
Corrêa, sitos, Um &rua. Eaiilia o outro
Estrala Nova da Patina, nesta freagnezia.' '-
de filha:ama, e para na primeiaa, •andiencia ,
deste juizo, depois de findo' o -1 r3.Zo 	 - 60
dias da- pablicaç'io deste, viram' ver -assia;
guar-seaaes o arazo de se:s dia, para. dentro '-
deite allagarein, por yia de embargos, a' 4-•!..
Pesa que tiverem,- sob pena . de 'revelia.' • -
.As audiendas.:desteuizo 'aclara legar i(É
quartas-feiras o sabbailoa, no predie.n. 157. .
da -rua .Pr. ManCei , Victorino, • estaçãci do. -•
Engenhe de Denti-O-. n .plrà que 'chegue ao •
conhecimento -de tocks • passaramase este
mais dons de igual leôr que serão .affiXados
e públicad.,É na (arma da leia Ria de Jandiab„r:
5 de abril de '1911a - Eu; José :do
Gaivão. esdreteete jiiratr. eatado..' o escrevi:.'.	 .
E eu, IlenriqueFerreira de Araujo, estriv5.0,' •
nsubscrevis—Maitoei da, Coda ~iro.

Mandou
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MARCAS REGISTRADAS

N. 7/30
1` Granado & Comp., droguistas, %tabele-
, 'eidos nesta praça á rua 1° de Março n. 14,
apresentam a marca acima collada,adoptada

•para o seu preparado denominado sOlutro-
genols e consistente em um rotulo central
e dois lateraes,—no mesmo formato e dis-
posições de traços, adaptados em uma folha
larga de papel, com o timbre dos suppli-
cantes já registrado,collocados esses timbres
simultaneamente na côr marron, dando a
fórina no todo de um papel chitado. O ro-
tulo central em sentido vertical, curvilineo
iia parte superior,- entre traços brancos,
art ?louve" feito systematicamente sobre
Marrou claro e fundo da mesma côr escura,
contém no alto a inscripcão em typos bran-
cos: 4Nutrogenol», logo abaixo o trimbre
dos supplicantes,na côr vermelha e entre pa-
renthesis, em typos pretos, a palavras El ix ir» ;
segue-se uma noticia sobre esse tonico e a
indicação da dose ás colheres, antes das duas
prinoipaes refeições, com a indicação da fir-
ma Granado & Comp., sobre fundo branco
e a qualidade dos supplicanteS, COIDO • dro-
guistas, pharmaceuticos, importadores e ex-
portadores, a indicação dos premios nas expo-
sições e as localidades da séle principal, de-
posito e laboratorio. Os dons rotulos lateraes,
em identico formato ,teem os mesmos dizeres,
como no alto da inscripção do primeiro e
mais, sobre fundo marron escuro e typos
brancos, as formulas do mesmo preparado e
as principaes substancias nade contidas, ter-
minando em ambos, com a mesma indica-
ção da sede, deposito e laboratorio.. A
referida marca será usada em papel e

•:tintas de toda e qualquer. côr, e dimensão
e bem assim dourada ou prateada e
servirá para contornar os vidros contendo
o dito preparado e envolucrar os mesmos
com o papel acima deseripto, reivindicando
os supplicantes para si o nome <Nutroge-
mola, como de sua exclusiva propriedade,
afim de bem distinguil-o e assim melhor ga-
rantir os seus direitos de fabrico e commer-
cio. (Classe 79.) Sobre uma estamp.lha• de
200 reis inutilizava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 24 de março de. 1911.— Granado &
,Comp.

Apresentada na Secretaria da Jánta Com-
Mercial da Capital Federal, á 1 hora do
dia 24 de março de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.130 por despacho da
Unta Coramercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$500 de sello
por estampilhas. Rio de .Ianeiro, 27 de
março de 1911.-0 director, Fabio Leal. (A'
margem- estava o carimbo da Junta Com-
porejai.)

N. 7.102
• Antonio Eiland„ estab decido á rua da

Lapa 'n. 47, adopta para distinguir uma
• massa privilegiada, de seu fabrico, empre-

gada para massas alirnenticias, feita da fa-
rinha rectificada, de semolina rectifisada,
com puras geninaas e claras de ovos, a
marca acima. Consiste sua no nome cara-
cteristico <Massa Hygienica», escripta em
um rotulo rectangular guarnecido de filetes.
A referida marca que poderá variar no typo
das letras, côr e dimensões, será uáada em
quaesquer involucros que contiverem a re-
:crida. massa. Rio de Janeiro, em 30 de

• março de 1911. — Antonio Eiland. (Inuti-
•Azava uma estampilha de 300 réis.)

"Apresentada na Secretaria da Junta Com-
lthercial da Capital Federal, ás 11 horas do

• ", dia 31 de março .de 1911. —A director,
• 't	 tbio Leal.

I 11(111111	 mimou.

MARIO OFICIAL

Registrada sob o n. 7:162 por despacho da
Junta Commercial em se-são de hoje. Pa-
gou no primeiro esemplar 6000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeir. , 3 de abril
de 1911. —O director, Fabio Leal. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Ns. 11; e 172
Certifico que as marcas <Quinze do agosto>

e <Cinco de outubro», para cigarros, perten-
centes a Aureliano Tasso, regiÁradas na
Junta Commercial do Pará sob ns 15 e 72,
foram deposit'das nesta junta em 20 de
março do corrente anno, com o Dutrio Offi-
eia/ do Pará, em que furam pub'icadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 7 de abril de 1911.-0 director,
Fabio Leal. (Estavam collaslas duas estam-
pilhas no valor total do 1$100 devidamente
inutilizadas e á margem o carimbo da Junta
Cornmercial.)

Ns. 8, 0, 10, 11.012
Certifico que as marcas Derinacura, Fe-

bricura, Balsama Carboliso, Betulina e Den-
talba, para productos phat maceuticos. per-
tencentes •a Pontes, Irmãos, registradas na
Junta Commercial do Pará sob ns. 8, 9, 10,
11 o 12, foram depositadas nesta junta em
16 de março do corrente anno, com o Dia-
rio Official do Pará, em que foram publi-
cadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 7 de abril de 1911.-0 director,
Fabio Leal. (Estavam canadas duas e tarapi-
lh Á no saiu' total do 14100, devidamente
inutilizadas e á margem o carimbo da Junta
Commercial.)

Ns. 0OZ; a 0439
Certifico que as marcas Celta Rebolla,

Cryst a; Douro e Corgo,. para vinho; per-
tencentes a A. Vill-u' & Comp.. registra-
das na Junta Commercial do Paramt sob
os as. 965 a 969, foram depositadas nes-
ta junta em 6 do corrente, com a folha
A Republica, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 6 de abril de 1911. —O director,
Fabio Leal. (Inutilizadas estsmpillsas no va-
lor do 4100.)

N. 1.604

Certifico que a marca Petri )1, para pro-
duetos pbarmaceutic os, pertencente a Her-
man .) Barc llos, registrada na Junta com-

ial de Porto Alegre sob si. 1.604.foi de-
postada aesta junta e ii 9 de março do cor-
rente anuo e uma folha A Federaçao,em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Conanercial da Capi-
tal Federar,6 de abril de 1911.-0 director,
Fcáio Leia. (Estavam cofiadas e de'. ida-
mente inutilizadas auas • estam pilhas (ese-
raes no-valor de 1$100.) Ao lado estava o
carimba Ca Junta Commercial.

RENPAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de abril de 1911:

Cm ' ouro... ,	 181: 768M74
4 rn	 278:,158¡3 :6	 459.:924840

--- -----
Renda-arrecadada de 1 a 7

2.283:814978de abril de 1011  •
Em igual seriado de 1910..	 1.776:63t4226
Diferença's maior em mi	 507:174752

Abril	 lati	 .

RECEBEUORIA DO DISTRICTO FEDERAL

trepida do dia 7 de abril-de 19if

Ordinaria 	 12:823$299
Consumo:

Fumo 	 	 2 315$500
Bebidas 	 	 7 3' 5s;600
Phosphoros 	 	 2 0008000
Calci.de 	 	 1 865000
Veias	 	 5 250:S009
Perfumarias 	 	 5a7$000
E. pharmaceu-

ficas 	 	 1:97'4000
Vinagre. 	 	 1.4000
Conser v as 	 	 100s000
Chapéos 	 	 2:520S000
Teci d os , 	 	 11.:800000
Registro	 16:000000 47:344100

60:1 -s:'90
Rendas patrimoniaes 	 1:=+.34000
ext. soldi aria 	 32.285063
De posito. 	  	  •	 . 340s000
(tenda cum applicação espe-

cial. 	   432;s215

94:664468
Renda de 1 a 6	 abril do

1911 	 463 t 301 609

557)964077
Em igual pgrindo de 191e 	 589:903-205

EDITAES E AVISOS
Miniteiio da, Fazenda,

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMpREGOS,)
DE PRIMEIRA ENTRANOLA

De ordem do Sr. presidente, laço pub:ico,
nos termos do art. 28 do regulamento an-
ne o ao decreto n. 8,155, de 18 de .agosto
ultimo, que serão chamados amanhã, 8 de
corrente, ás 10 horas da manhã, á prova
-oral 'de geo,graphia ger.)I, os seguintes can-
didatos:	 •

.Sylvio Altamira Nepomuceno.
P tulo de Freiras Machado. •
Rodolpho Tinoco F.Lto.
Raul de Mintnda Moraes Bittencourt.
Penedicto de Azeredo Lop s.
ToMas Caudal() Rios Junior.
PeCo Alron-1 d Carvalli .
O ,Ilon C rre. 1. de Allyiquerque.
Turma sups'errentar:
Octavio J aquim (te Carvalho.
Vmente de Miranda Reis.
Wente de Paulo e Silva.
Gustavo Cordeiro de Farias.
Sala dO's trabalhos do concurso, no nes-

souro ac'on t1, 7 de abril do 1911.-)--0 se-
cretario, Gaillberme Malaquits dos Santos.

Teeceibedoria,. do rbistricto
• .11'eclera,1 •

Pelo presei.te edita?, nos termos do
art. 117. g Is', letlÍa b, do regulamento an-
nsxo as) (!sere:o n. 5.890. de 10 de 6.svereiro
de 19,16, 11.3a lis:ima:do o Sr. Adolphó Ao-
tomo sa Si;va, e:tab decido á 'rua Barão de
S. Mis n. -i2, para, Centro do prazo lie . oito ss
dias, contados da public:. ç o cisne, soli'pena-
de re esa, aPegar o que julgar • a bem de
seu direito em relação á ac sisação guie lhe
é feita no prece so de infracção do meneio-
Lado regulan.esto, Instaurado na coll..c'oria
federal em Ouro Preto, em 18 - de abril de
1910, polo Sr. agente fsa1 Mario Augusto
Saldanha da Gama.

Hee: bedoria, 8 de iibr:1 de 1911..—Luis da
Silva Reis, sub-dirbeter fr.terino ea. 2 sub-
directoria. •	 ssi
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'-dririburtal de Coutas
VniTAI. DE II:TIMAÇÃO •DE.RESPONSAVEL

: Pelo • presente- edital e nos termos do
art. 195 do decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1896, fica intimado o ex-collectoa
das rendas federaes em Monte Verde, no
Estado do Rio de Janeiro, Antonio ,Santiago,
para, no prazo de 30 dias, contados da . publi-
cação deste, alegar o que for a bem do seu
direito, relativamente ao alcance verificado
no prcc r sso dó tomada de suas eantas,
importancia de 531$195, refmerites ao pe
ricdo de 10 de agosto de 1904 a 31 de de-
zembro de 1909, em que serviu o alludido
cargo, sob pena: de  correr o processo mia
revelia.

33 Sub-direatoria, do Tribnnal de Contas, 7
de abril de 1911.— O sub-director interino,
João Pompilio da Rocha Moreira.	 (.

Tribunal de Contas;
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RESPONSAVEL

Para garantir o referido pagamento adean-
tadci, bem como para, execução e 'fiel oh-
servancia das clausulas deste contracto, o
proponente depositara na thesouraria, acima
citada urna . inaportancia arbitrada pela,
direetoria, quando . fôr feita a notificação
para assignatura do contracto.
, As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sendo uma selada o ambas sem
rasuras ou: entrelinhas.

Para garantia da assignatura do contracto
•os concurrentes deverão depositar na the-
souraria da Imprensa Nacional a quantia
de 300, perdendo essa caução o prodonente
escolhido que não assignar o contracto
dentro de tres dias depois de avisado a
fazei-o.

Secç'ío Central 'da Imprensa Na.c:onal,'7
de abril de 1911;,-- Ci chee de secção,. inte-
rido, Silvino E. Carneiro da Cunha. 	 • )

A.1 randega dó 1-1,io de Janeiro
EDITAL 'DE INTIMAÇÃO

• Por est-a repartição se declara que nesta
data fica intimado Pedro Santerre Guima-
rães, que não foi encontrado . nesta Capital,
do tear'da decisão exarada pela inapectoria
no processo de contrabando -de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Guarany, entrado
do sul em 2 de dezembro do anno preximo
passado, decisão que se ao a publicada no
Diario Officiat de 24 do corrente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. — Migv.eZ Fernandes Barros, aju-
dante do inspector. 	 (.

Caixa d.e ,Aan.or tiza,çqio -- •
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolee da divida publiCa fundada, do valor
de 1:000$; n. 224.852, de juro de 5%, Papei,
antigo 6%, emittida em- 1870, vae ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
15 dias, não houver. reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 31 de março de
1911.-0 inspector. 11. C. de Ledo. •	 (.

•••11•1•1•11.

Directoria do Património
Nacional , ,	 •

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Alexandie José Gregorio reque-
rido o aforamento do lote de terreno a. 51,
á rua' Nestor, na 43 secção de Oro da Fa-
zenda Naeienal do Santa Crua, onde 'tem
bemfeitorias, são convidados aqueles que
porventura tenham quaesquer reclamações
ou opposiç5es a ¡azar contra a concrssão
dito •atera.mento, ou do deuninio das refe-
ridas bemfeitorias, a apiesental-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 30
dias, c ,ntados da data do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se.
attender á. •

Sub-directoria Tochnica do Patrimonio
Nacional, 9 de março de 1911...

Directoria -do Patrimonio
1 •	 Nacional

De ordem do Dr.: direetórd façcapololico
,que, tendo Januário ,de Oliveira requerido o
aforamento do lote n. 3 de terreno da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, á Avenida
Carmen. na 4a seedão do feiro, no qual tem
.bemfeitorias, são convidados os que tenham
porventura quadsquer . reclamações ou op-
posições a fazer coutrada conees.sãO do dita
aforamento, ou do dominio das .referida,s,
bemfeitorias, a apresentai-as, devidamente
documeatadaa, dentro do prazo dá 30 dias,
contados da data do presente -edital,- por-
quanto, findo o mesmo, a, nenhuma so, at-
tend rã,,

Suebddirectoria Techalea 'do Patrimonio
Nacional, 9 de março de 1911. • 	 - (•

,,, 1	 II	 IN	 I I " 1 II

Directoria do Património
•Nacional

De ordem do Dr. 'director, faço publi,xii
que, tendo Elizia dos Santos reqtrerido
aforamento do lote de terreno n. 4, rI tra-
vessa Macahé. na 4a secção de feiro dá .F•
senda Nacional de Santa Cruz, onde -tbiSa
bemfeitorias, são convidados 03 que tenham
porventura istia,esquer reclamações • -ott
ooposiçdes 'a fazer contra' a concessão- do
di o aforamento, ou do dominlo das refek
ridas bumfeitorias, a apresentai-as, devidVi
mente documentadas, dentro do prazo de 30..
dias, contados da data do presente edital;
porquanto, fin do o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sab-directoria Technica • do Patrimonfo,
Nac:onal, 9-de março de 1911. 	 '	 (•

Directoria do Património
. Nacional.

• De ordem do Sr. _director, faço publ!co
que, tendo Afforso Pereira Nunes, foral re do
terreno de marinha e accrescidos n..187, á

ua de S. Lourençá, ém Nitheroy, requerido
a• cancessão, por aforamento, do. terreno
fronteiro aqueles, a.ccreseido de accrescidos,
são convidados os que tenham porventura.
quarsquer reclamações a fnar contra a cor.. •
cessão do dito aforamento a apresentalsad
devidaMente documeatadas, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do prosante
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhum
se attenderá.

Sub-directoria teehnica do Patrimonio Na-
c. ioaal. 21 de março de 1911.— Christino do
Falte, sub director.

.	 •	 .
• Directoria (1,o: Patrimonio

• Nacional
•De ordem do:Sr.'do actor, faço publico

que, em cumprimento do d-spacho destci
ministerio, de 10 de revele ro pra •irrio findo,
acha-se aberta concurreneia publica para ca
reparos de que carece o cincha em Macahé;
á praia de Imbetiba, pode funccOna a Mesa,
de Rendas, recebendo-se na .Directoria do
Patrimonio 'Nacional, no dia 8 de abril,

-proximo futuro, ate ás 2 horas da tarde, as

I
propostas em,cartas fechadas o lacradas,
devidamente .sellaalas, datadas e assignadas,

1 sem emendas nem rasuras, ou qualquer .de-
f fei o (ide ,da logar a duvida, contendo os

preços em \algariamos e pod exter sor ás I
quaes devem acompanhar as provas de ide-
neidade dos concurrente.s, que devem estar
encerradas em outro envolturio, igualmente
fechado e-acompanhado do conhecimento do
daposito feito • na theaJuraida geral do The-
soaro, por meio do gaia da mesma directo-
ria; da quantia de 500$, em moela corrente."
para- garantia da assigaatura do raiiPectivo
contracto pelo proponento preferido, que a.
perlera em favor dos cofres pablicos, caso
deixe de assigaato no prazo de 15 dias, con-
tados da data do despacho do MOMO minis.
tarjo adulando a sua proposta, devendo o
mesmo proponente provar, no acto de assi-
gnar o allu lido contracto, ter i gualmente •
feito o deposito da quantia.de  2:500$ • Rara

•„garantia da boa is fiel execução dos referidos
,concertes. .	 ,

As propostas serão- abertas depois dedjui-
gada. • a idoneidade dos proiddientes, segun0
as disposiç5és do.' art. 54 da lei n. 2.221;
do 30 de dezembro de 1939, em dia pré/e...la-
mente annunciado no Liai•io 0/ficial. •
• A concurrencia versara sobro o preço dos

concertos, de 22614415;	 • •
..Na mesma directoria poderão os • interes-,

sados •examinnar o projecto da obra e roanda
ativo-orçamento. d	 •• •	 .•• d	 5

As condições docontraoto do asiseguintes:
lad o :- contractante se obrigara a executat

o projecto no prazo de 120 diasdcontadda da.
i'II1 I	

1	 11	 ! 	 1r1111111

presante edital fica intimada, nos
termos do art. 195 do diacr&o n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896, o ex-encarregado
da arrecadação das rendas- federas em Pe-

d .: •tropolis, no Estado do Rio do Janeiro; José
• Carlos Vieira da Costa, para, no prazo de 30

. dias, contado da publicação deste, alegar
,,o que for a bom d.o seu direito, relativa-

mente ao alcance de 3:500$753, verificado
: - - -no ..proéesso de ' tomada de suas conta, do

periodo de 17 de outnbro de 1895 a 10 de
maia de 1902, quando exerceu o aludido
cargo, sob pena de corier ó padeesso á sua
revelia.'

3a Sub-directoria do,Tribunal de .Contas, 7
de abrilde 1911.— O sub-director interino,

(..	 .•
Imprensa Nacional

Ji*?dPonzpilio- da Rocha Mbreira.

ANNCLI:AÇÃO DA CONCIIRRENCIA PARA AGEN-;.
CIAMENTO DE ANNUNCIOS

i • , •,.'•	 •
, De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para Conhecimento dos interessados,
que foi annullada a concurrenda, -realizada
em virtude, do. editil do 25 de fevereiro
ultimo, para. o serviço . de agenciamento de
annuncios, ftcando aberta nova concurrencia
de acedido :com as condições constantés do
edital desta.datad . .	 • .

Soc,ão Ceridra/, -7 . de . abril de 1911.-
O chefe 4. , •cçao, interino, StIV ino E..Car-
neiro da Cunha.

imprensa
.	 .

Ei5LI'AL DE-CONCORRE-Net& .P.ARA AGENCIA-
MENTO DE ANNUNCIO3 .

,,f;	 r.•

, ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interesa-
dos, que no dia 12 do corrente- mez, ás 2
horas da tarde, no Gabinete da 'Directoria,
serãd . abertas propostad ., para o S •erviço de
agenciamento de • annuncios para o Diario
Officio', vista, ter, sido apaulada a concur-..
recaia realizada ena. virtude do edital de

de fevereiro ultimo. •	 •
. A, çoiáurréri&a versará sobre a, podcenta-

. gem:pedida pelos concurrentes.
: . Nesta • cencuaren-cia :serão observadudas
disposições,. do•art. ,54 da lei n, 2.221, de
311de dezembro de 1909, que lhe forem ap-
pliaaveis.	 .	 • •

contracta.nte.se obrigará. a dar ao anu-
.. ‘ 'didki serviço o maior desenvolVimentn pos-
oo siel, podenda.estabe:ecer , agencias nos Es-

• dhitWO,s da União...- •
'O pagamento dos annunoloa . será, feito

dsdadeantada,meate .na thesouraria desta rea
aioPartiogo,adleficontada na ocoasiã.o a porcaria'

aag-eM a que tiver direito o contractante.'
II	 I	 I
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data da assignatura do respectivo c mtra-
cto ; pagando por dia de excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias, fin-
dos os quaes, ficará rescindi lo o contracto
administrativamente, independente de i nter-
Paliação judieial, perdendo o contractante em
favas dos ditos cofres a caução de 2:500i000;

2, uma vez em andamento, não deverá
o contraeiante paralysar os trabalhos por
Mais de 15 dias, salvo caso de força maior,
Comprovado perante esta directoria, sob
pena de multa de 50$ por dia de excesso até
suais dez dias, findos os quaos, si não hou-
ver continuado os mesmos trabalhos, ficará
rescindido o dito coutracto,naS condições do
final da clausula anterior ;

3a, o contractante é obrigado a executar a
'dita obra de accôrdo com o projecto e espe-
cificação do orçamento respectivo e indica-
ção do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
e executal-a com perfeição, a juizo do dito
engenheiro, sob pena, si não o fizer, de
.ser a obra, Cu parte da mesma que não con-
"Latim o dito material, ou não se ache feita
cum a dita perfeição, desmanchada e re-
construida nas ditas condições e por conta
da mesma caução, caso o contractante se
esnuivé de fazei-o;

é, toda vez que a caução for desfal-
- cada de qualquer importancia, será o con-
tractante obrigado a integral-a no prazo de
48 horas, contado do recebimento do respe-
ctivo aviso, sob pena, si não o fizer, da mui-
.a de 200$ por dia de demora até oito dias,

'lindos os quaes. ficará rescindido o contracto
nas çondições da clausula primeira;

o pagamento ao contractante pela
obra executada será feito em duas presta-
ções iguaes : a primeira, quando executada
anais de metade dos reparos, mediante cer-
tificado do engenheirb fiscal, attestando essa
condição, e a segunda e ultima quando con-
cluidos os mesmos, mediante o mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %
para garantis da boa conservação das obras
durante tres mezes após a sua conclusão,
os quaes serão restituidos;

6, a caução será restituida ao mesmo
contractante, mediante tambem certificado
do engenheiro fiscal, declarando acharem-se
c̀oncluidas as alludidas obras.

Sub-directoria Technica, do Patrimonio
Nacional, 9 de março de 1911.— Christino
do Valle, sub-director. 	 (.•

Institutó Nacional de Surdos.
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para Conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres rnezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas dasmanhã
as 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida do seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão tres as provas do ~curso
prova escripta ;

2, prova oral
;3, prova pratica.

- Secretaria do Instituto Nacional de Surdos.
Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-

, rim.	 (.

Ministcrio da Justiça,
:Neg;oeio Interiores

comum...E:Net:4, PArzA O FORNECIMENTO E IN-
STALLAÇÃO DE MATERIAL. E APPARELHOS DE
ILUMINAÇÃO ELEcTRICA. Na CASA DE DE-
TENÇÃO

Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste mini .terio, faço publico que
no dia 10 de abril, na Directoria .de Conta-
bilidade do ministeria. serão recebidas pro-
postss para o fornecimento e installação do
material e apparelhes de illuminacão ele-
ctrica na Casa de Detenção. de accOrdo com
as especifisações conticiss neste edital, me-
diante as seguintes condições:
. 1. & A questão de idoneidade do proponen-
te será julgada antes da abertura das pro-
postas.

2. a A concurrencia versará sómente so-
bre o preço da totalidade das obras.

3. & os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Evado no dia e h A.a.
acima indicados, com suas propostas em
Ires vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4.° A3 propostas; serão feitas com tinta
preta, sendo somente urna das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emeiniu, entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
preço da tota l idade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente,sellada; será fechada em envolu-
oro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).	 .

5.° Cada proponente depositará previa-
mente no Thesouro Nacional, Mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
somente ate a ve3pera do dia marcado para
o recebimento e obortura das propostas, a
quantia de 1:793$600, em mi ela corrente,
para garantir a assigdatura do contracto,
caoção essa que reverterá ao Thesouro Na-
cional si o proponente preferido se recusar
a assignal-o.

6. a O deposito constante da clausula 5&
ssrá elevado a 3:587$940 para garantia e fiel
observancia do contracto que fôr las. : ado
com o propsnente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem apresentação do res-
pectivo certificado.

7.° As propostas não poderão conter sinão
uma Formula de completa submissão a todas
as clausulas oeste edital e o preço que o pro-
ponente oferecer. 	 .

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, n im as propostas que con-
tiverem apenas oferecimentos de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

8. a As propostas serão recebidas e abert s
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de abril o a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas da tarde do dia 9 do mesmo
mez.
• 9• a A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por missima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra,

10. a O preço mastim°, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de...
14:335$200.

11. a O contractante iniciará os trabalhos

1

 que constam do pressnte edital dentro do
-espaço de 48 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder • ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. a O contractante ficará sujeito á mul-
ta de 100$ diarios, si exceder aos prazos
esti puladts para a conclusão da obra.

13. a No caso de igualdade de condições, a
preferencia, recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção.

14.° O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo. ser rejeitado,
em qualquer momentn, o que a juizo da
fiscalização não satisfizer tal condição.

15. & O contractante receberá, de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de entregue e ac-
ceito peO enge iheiro do ministerio.

16 a O prazo para installação'das redes e
apparelhos de illuminação, sendo a corren-
te derivada da Light, será de 60 dia s, no
ma,ximo.

17. a O prazo para a. entrega do gruPo
electrogeno funccionando será de quatro me-
zes, no maximo.

ESPECIFICAÇÕES

Na la e 2' galerias : Serão assentados 440
metros do cabo Duplex, com capa de
chumlo de tres °Pu quadrados,, iso'a,mento
do caoutchouc vulcanizado, typo de 1.000
megohms.

225 metros de tubos de aço com caixas e
curvas respectivas.

500 metros de conduatores de cinco mit°
qua,dra/los, isolamento do caoutchouc vul-
canizado, typo de 1.000 megohrns. 	 -

70 suppurtes para tampadas de roscas á
prova do tempo.

Na 3a, galeria: 250 metros de conductores,
isolamento do eaoutchonc vulcanizado, typo
de 1.000 meghoms, de dons la pa -quadrados.

250 ditos ditos de cinco ayal quacirados.
Os isoladures de porcelana necessarios.
100 m 4ros de tubos de aço com caixas e

curvas respectivas.
E6 pendentes Completos.

Na directoria e secretaria

Desmontagem e remontagem dos respe-
-cti vos apnarelhos existentes.

Um lustre de cinco luzes completo.
200 metro; de conductores is siadas, 1.000

meg( hms, de dous "ata quadrados.
Isoladores de porcelana necessarios.

Na enfermaria e guardas

Desmontagem o remontagem dos appa-
relhos aproveitaveis, substituição dos inuti-
lizados.

350 metros de condutores isolados com
caoutchisuc, typo 1.000 megohms.

CO metros de moldura de madeira de dons
fios.

200 metros de conductores á prova do
tempo, isolamento composto de tres ca-
madas de composição, tres rafai%

Os isoladores de porcelana necessarlos.

Na pharmacia, prisões das mulheres, cozinha,
barbearia e officinas

Desmontagem e remontagem dos appare-
lhos aproveitaveis_ e substituição dos inuti-
lizados.

200 metros de condutores isolados, 1.000
megohms, deus mi ni' 100 metros de condu-
ctoros para o tempo, tres camadas de com-
phsição, tres m 02.

Os isoladores de porcelana neeessarios.

No alojamento das praças

Seis plaf6niers simples de porcelana e me-
tal completos.

50 metros de cabo Duplex com capa de
chumbo,dous 111/al isolamento de caoutehuc,
1.000 megolms.

10 metros de tubos de aço com caixas e
curvas precisas.

1
,o1

I1II!I1 1 1	 1	 !pe.	
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Na muralha e área
•450 metros de conductores para o tempo,

lIsolados com tres camadas de composição,
tres mpo.

• 12 metros de tubos de aça com curvas pre-
cisas.

, 30 isoladores de porcelana, a prova do
, tempo.

Sete lanipadas economicas de 100 velas.
TJDia lampada economica de 400 velas.
Desmontagem e remontagem dos appare-

lhos.

Na portaria, entrada, sala de espera
e de visitas

r• Desmontagem e remontagem dos respe-
ctivos apparelhos. 	 •

150 metros de conductores isolados com
caoutchonc, tempo de 1.000 megohrns, dous
mjm

A moldura de madeira de 2 fios necessaria.
Apparelhagem para os dons lutres exis-

tentes.
Um quadro de distribuição, de quatro fios,

para 16 circuitos, para energia triphasica e
energia corrente continua, com guarnição
de madeira lustrada.

Na residencia do 10 director

• 400 metros de conduetores isolados com
c aoutchoue, typo 1.000 megnhms, dons m/m2.,

400 isoladores de porcela,na.•
Desmontagem e remontagem dos appa--

relhos existentes quo forem aproveitaveis.
• Material para montagem dos lustres exis-

tentes.	 •
Um pequeno quadro com chaves neees-

sardas.
25 metros de cabo Duplex, com capa de

chumbo, isolamento de caoutchouc, 1.000
• inegohms, dons

10 pendentes fiexiveis completos.
20 lampadas economicaa de 25/40 velas.

Na cocheira
.

230 metros de conductores isolados com
caoutchoue, dous

150 isoladores de porcelana para inte-
rior.'	 •

11 pendentes simples completos.
Um pequeno quadro com chave geral,
'Cerca de 80 metros de linha triphasica,

cond actores para o tempo, isolamento de tres
camadas de composição. 10 m/m2 .	 .

24 isoladores de porcelana com supporteá
para o tempo.

• No quarlel do 70 batalhai) da Guarda
• Nacional

100 metros de conduetores -isolados, 1.0(0
inegohms.	 •

Seis pendentes completos.
.Um interruptor geral.
Um grupo electrogeno wAston-Veritysa,

motor de gazolina o gerador electrie,o de
corrente continua conjugado, com- a capa ci-
dade de 13 kilowatts, completo com todos
os seus accessorios e aubulação, depcsitos
de agua e gazolina, allumage, por magneto.
.',Um quadro do distribuição de pedra com
-Voltimetro, amperirnetro, chave geral com
sego ranç de protecção do dynamo gerador,
um dispositivo, para deA4gar a energia Ui-

! phasica e ligar no seu logar a energia con-
tinua fornecida pelo grupo electrogeno.

aanstallação da luz electrica que faz
objecto do Presente edital, conforme está, in-
!•dicado'nd panta existente neste eseriptorio, •

'disposição . dos concurrentes, será exe-
cutada de acardo com as prescripções da•

,Light and Power.
1. Escriptorlo de Obras do Ministerio da Jus-
liça e Negocios Interiores, 31 de março de

Directoria Geral de Saude
Publica

INFRAcçõES DO REGULAMENTO SANITARio

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral no prazo de cinco dias, as
multas que lhe foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela Ia Delegacia de Saúde:
João Joaquim Varanda, multado em 200$,

por não ter cumprido a intimação n. 8.028,
para melhoramentos no predio n. 22 da rua
Menna Barrito, infringindo o § 1°, art. 98 do
citado regulamento;

José Bittencourt de Souza, multado em
125$. por não ter cumprido a intimação
n. 6.490, relativa ao predio n. 190 da praia
de Botafogo,infringindo o § 1 0, art. 98 do ci-
tado regulamento ;

João Joaquim Varanda, multado em 200$,
por não ter cumprido a Intimação n. 8.027,
para melhoramentos no predio n. 24 da rua
Menna Barreto, infringindo o § 1 0,, art. 98
do citado regulamento.

Pe'a 6a Delegacia de Saude
Paulina Rouanat, representada pelo seu

procurador Luiz Rouanet, multada em 200$
por não ter cumprido a intimação o. 19.244,
relativa ao predio da rua dos Arcos n. 62,
infringindo o art. 91 do• citado regula-
mento.
• Pela 9°' Delegacia de Saude : • 	 •

Manoel José Pedro, multado em 200$, por
não ter communicado por escripto, a dele-
gacia, ter ficado desbabitado o predio n. 26
da rua Bella Vista, infringindo o § unico,
art. 87 do citado regulamento;

Henrique Sauer, thesoureiro da Compa-
nhia Saneamento do Rio de Janeiro, multa-
do em 504, por 1121.0 ter cumprido a intima-
ção n. 24.914,relativa predio da referida'
companhia, á, rua 24 de Maio n. 459, infrin-
gindo o § 1°, art. 98 do citado regula-
monto;

O mesmo, multado em 50$, por não ter,
na quilidade de directár-thetoureiro da'
Companhia de Saneamento do Rio de Janei-
ro, cumprido a intimação n. 24.918, rela-
tiva ao predio de propriedade da referida
companhia, sito á rua 24 de Maio n. 455,
infringindo o § 1°, art. 98 do citado rega-
lamen ;

O mesmo, multado em 59$, por não ter
cumprido, na qualidade de director e the-
soureiro da Companhia de Saneamento do
Rio de Janeiro, a intimação n. 24.915, rela-
tiva ao predio de propiedade da referida
Companhia, sit3 á rua. 24 do Maio n. 457,
infringindo o § 1°, art. 93 do citado regula-.
meto;

Maria Atina Vieira Amarante, multada
enT 50$, por não ter cumprido a intimação
n. 18.487, relativa ao prodio sito á. rua 24
do Maio n. 148, infringindo o § 1 0,art. 98 do
citado regulamento ; .

Jesè Lavrero, multado em 50$. por não
ter cumprido a intimação n. 7.074,para me-
Itioranaentos.no.predio sito á rua Archias
Cordeiro n. 574, infringindo o § 1 0, art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Coral- de Saudo
Publica, 8 de abril do 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. Resende.

Força Policial do District°
IPederal.

AssISTENGIA Do MATERIAL

Previne-se ás costureiras e alfaiates que
hoje, 8 d6 corrente, das s2 ás 5'horas da tar-
de, na respectiva otheina, effectuar-se-ha o
pagamento dás peças de.fardamentos manu-

.uradas no mez de março findo. —
Odilio Bacellar R. de Mello, 1,pinT,

• Internato Nacional
nardo de Vasccincorloc;
• ExAmE DE ADMISSÃO'	 -	 •

Serão chamados na 'segunda-feira, 10 do
corrente, ás 10 horas da manhã, as provas
oraes dos exames de admissão os seguintes
candidatos.

1. Julio Valença de Lemos.
2. Manoel da Silva Travasso3.
3. Marfo de Magalhães.
4 Miguel Frederico da Silva ,PeixotOP.
5. Morello Barreto Costa,
6. Nelson Borges de Carshalho.
7. Nelson Ma,urell. 	 ,

• 8. Octacilio Horta Soares.
9. Ornar da Camara de Oliveira Relia.

10. Paulo Casar Burlamaqui de Melto.
• 11 Paulo IsLurã.o Jorge Diatilá

12. Paulo Munii.
13. Paulo Wirth.
14.Petraulo Valentim.
15. Roberto Cattaruzza.
16. Thomaz Rabello Martins,
17, Valentim Alves Ferreira.
18. Waldemar Ferreira Pimenta.
19 João Baptista Rangel.
20. Altair Valente..
Secretaria do Internato Nacional Bercard0

de Va-sconcellos, 8 de abril do 1911.— PelO
secretario, Salathiel Firmino Gonçalves.

,
-.Externato Nacional Pedro

EXAMES DE MADUREZA. •,

Segunda-teira,- 10 do corrente, a meia.
hora da tarde, serão chamadcs a provas
oraes de historia, geographia e logien,
Oraste Ferreira Tavares, Henrique José Tela
xeira , Octavio do Abreu da -Silva,' Lima e
Vigand da. Silva Joppert.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
7 de abril de 1911.— Paulo Tavares, sere--
tarjo.;	 •

Ministerio—d.—a, Marinha
Superintendencla de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES - N. 21

Deslicanzento do legar da bola illu,n inativa'
de Testa Branca, no porto de Camocim,,,..
Estado do Cearci.
De o: dem do Sr. vice-ainairante Superin;ii

tendente de navegação, ; av so a.s navegara'
tos que a bola illumioativa de «Testa
Branca», no porto de Camoeim, _acha. se
affastadia, cerca de duzenta metros do sou
legar, por haver gari ado.

Novo av.so anaunciara a sua reposição no
primitivo legar .	 .	 .

D ! reLtoria de Pharões, 6 de abril de-1911.•
—.Raymundo Frederico .1liappe -da • Cós:4
Rubira, capitão de mar e -guerra, director•a

Minis terio dá Marinha
• Superintendencia de Navegação

DIRECTORU DE PHAROES .
AVISO AOS NAVEGANTES N., : 23

Substitniedo dctS bolas illuminativas'que i1&
marcam o banco Inglez no ancoradouro dó La.

mordo—Estado de Pernambuco	 • ,

De ordem do Sr. vice-almirante Superiuf
tendente de navegação, aviso aos nave.;
gantes que foi provi; orla rc e n te substi ta ida,
a bola illuminativa do sul do banco Inglez
por outra sem luz, de fórma conica, afim de
ser, novamente e irrega,da de acetyleno ••• deÁ.:

:vendo ser amanhã substituida a do. norte,'
para o me:mo fim.

Novo aviso indicara a sua reposição'.
Directoria dos Pharões. 8 de revereira

1	 -1	 ,t•ri .	 •-'17,117"1"	 1 111'11 1! 'VI rr117,111F771 ',T.Ig.,.„	 •:,
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i ,LNIinisterio da Marinha
3 INSPECTORIA DE FAZENDA E FISCALIZAÇÃO

Concurso para sub-commissarios

1FaÇO publico que se acha aberta, por es-
aço de 30 dias a contar desta data, a in-
cripção para o concurso aos logares de snio-

t
ommissarios do Corpo de Commissarios
a Armada.

P' Os candidatos deverão apresentar os re-
,tuerimentos de accôrdo com o art. 20 do rd-
rgulamento que baixou com o decreto n.7.616,
rde 21 de outubro de 1909.

-Nesta inspeetoria, serão prestados aos can-
tdidatos os necessarios esclarecimentos.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 24
lie março de 1911.-0 inspector, Affonso de
(Alencastro Graça, contra-almirante.

-)Deposito Naval do Feio de
Janeiro

1 PREÇOS PARA A COMPRA DE ~eme
- DO ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para acqui-
nição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostls
.ser entregues na Segunda Secção até 1 hora
da tarde de 10 do corrente,segunda-feira,não
podendo os proponentes apresentar preços
de artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.
• Cadarço conforme amostra para os taca-
petros de dynamo, metro.

, Calçiies para banho, um.
;13occaes para lampadas electricas (bayo-

neta) conforme modelo, um.
i ` Pedra marmore para lavatorio conforme

mostra, uma.
Taboa.s de cedro de 7,00X 0,375X 0,019,

I . -ema .
Fieira de linho com 0,6015 de diametro,

Jnetro.
-Pieira de linho com 0,003 de diametro,

metro.
' Correia com fivelas de metal com 0,350X

0,018 x0,002, uma. .
,Agua-raz Pratt, kilo.
rPotassa commum, kilo;
Wolla da Bahia, kilo.
'Giz em pedra, kilo.
Giz em lapis, caixa.
Acido muriatico,

,eEstanho em verguinlia, kilo.
rejleeposito Naval, 8 de abril de 1911.—
feTeario Paes Leme de Castro, capitão-tenente

RIVrinisterio da Marinha
• Conselho de compras da Marinha

[OVA CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
CALÇADO

As propostas devem ser acompanhadas de
amostras de conformidade com o typo do
calçado existente no Deposito -Naval, e do
recibo da caução de 1:500$ para garantir
assignatura e a execução do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres publicos, si
o proponente preferido se recusar a assignar
o respeetivo contracto.

Grupo n. 22
Instrumentos de musica e accessorios.
No n-esmo dia, 11 do corrente, á 1 hora

da tarde, serão recebidas no mesmo local
acima indicado e abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos constantes do
grupo 22, durante o exerácio de 1911.

As propostas devem ser acompanhadas do
recibo da canção de 1:500$ previamente
feita na Contabilidade Geral da Marinha; os
preços serão em papel moeda. nacional, sem
isenção de direitos para os artigos importa-
dos do estrangeiro.

Na referida 2a secção do Deposito Naval
distribuem-se os impressos do referido grupo.

Conselho de Compras da Marinha, 5 de
abril de 1911.-0 secretar:o, Oclavio Durão
Teixeira.	 (.

--
Deposito Naval

SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno as Sras. costureiras ma-
triculadas na 3a cat?garia dons. 114 a 135,
queeerão distribuidas costuras, sabbado, 7
do corrente.

Secção. de Fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 7 de abril de 1911.-0

* encarregado, Julio Queiroz de Seixas.

Inspeetoria de Sande Naval
De ordem de Sr. contra-almirante Dr.

inspector do Sande Naval, faço publico que
a inspecção do saude dos candidates ao con-
curso de medicas da Armada, que não com-
pareceram, terá lagar terra-feira, 11 do cor-
rente, ao meio dia, nesta repartieão.

Inspectoria de Saude Naval, 7 de abril de
l911.-1)r. Venancio Nogueira da Silva, capi-
tão-tenente medico, adjuncto.

--
Miniseterio d3 G-uerra

110. Intendencia da 9a Região Militar
Quartel General, Praça da Republica

CAVALLOS DE MONTARIA E DE TRACÇÃO

D3 ordem do Sr. general do diee são, in-
spector desta regeão, recebem-se nesta inten-
dencia até o dia 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, propostas para anuisiçã,o de
100 cavallos de montaria e 20 ditos já tre-
pados p ira o serviço de exacção, sob as con-
dições abaixo:

1.•
Cavallos nacionaes, mansn, de 4 a 7 annos

de idade, altura imitem de ' mela medidos
do selo ao alto das cruzes no vertical, peito
que não seja branco, panepa ou tubiano
sem defeito physico algum.

2.a
O contractante entregará os °avalies den-

tro do prazo improrogavel de 30 dias, con-
tados da data da assigeatura do contracto.

3. a
O contra,etante, entregará os cavallos em

um quartel preeiamente dedenado pelo
Ste general inspector, devendo prevenir ao
quartel-general da inspecção com antece-
dencia de quatro dias aquela entrega.

4.a
Os cavallos acceitos pela coimeis eão que

será nomeada previament pelo Sr. ge-

zação, correndo por conta do Contractantee
 despeza de forrageamento com aquelles que
apresentarem symptomas de mormo ou
fardo, caso em que serão recusados e imme-
diatamente retirados do quartel por conta
do concractante.

5.•
O prazo para a experieneia da clausula

4a não excederá de 30 dias, contados do
dia da operação, cujo resultado será at-
testado pelo veterinario, previamente no-
meado.

6. a
Os proponentes deverão habilitar-se pe-

rante o Sr. general inspector, atd
duas hora-s da tarde do dia 14 do cor-
rente, juntando ao requerimento dirigido ao
mes no Sr. general, documentos que pra-
vem idoneidade e profi Qsões e de haver de-
positado na contabeldade da Guerra a quan-
tia de 1:000$ para garantia da assignatura
do contracto.

7.a
O proponente preferido na concurrencia,

para poder firmar n contracto, deverá exhi-
bir recibo do deposito da. Contabilidade da
Guerra, da quantia relativa a 10 0/e, do valor
de sua proposta, quantia que ficara como
caução e que só será rostitu da depois de
completa a execução do contracto.

8.a
As propostas serão em duas vias, datadas

e assignalas, uma sobre estampilhas na
fôrma da lei, com os preços em algarismo
e por extensa, residencia do proponente,
sem emendas nem rasuras ou qualquer
Outro defeito que possa trazer duvidas.

Sobre o enveloppe completamente fechado
e lacrado, será escrint o nome do Propo-
nente por extenso e outros dizeres necessa-
rios.

9.a
O contractante receberá no Thesouro Fe-

deral, em moeda c reente, a imboit trica
total, á vista do attestadopaszado pela com-
missão nomeada para recebimento dos ca-
valles, acompanhado da conta em tres vias,
vizadas pelo Sr. general inspector: .

10.•
Não serão acceitas as pi opostas que alte-

rarem de qualquer modo a fôrma estricta
do presente edital, conforme a. lettra—E—do
art. 54 da lei n. 2.211, de 30 de dezembro
de 1919, publicada no Diario Of lidai de 31
do referido raez e atino.

11.•
Ficam reservados ao Sr. general inspector

os direitos estabelecidos no art. 54 da citada
lei n. 2.221, lettras A, 13 e G.

Rio de Janeiro, 7 . de abril de 1911.—Major
Costa Filho, crefe do serviço da administra-
ção.

Ministerto da Guerra,
Quinta Divido do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços gemes do Minis-
terio de Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de divisão chefe do Departamenio
Guerra, declaro aberta concurrencia pu-
blica para instalação de luz electrica, força,
aba,stecim ente de agua, holophote, bom-
bas oara elevação de agia e incendi°, na
fortaleza do S. João, comprehe edendo os
trabalhos annexos, como sejam constru-
cção da usina, abrigos para o holophote e-
bombas e um reservatorio de agua. con-
forme as especificações o mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-'.
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 8 do
abril proximo, pelo cousellio de concurrencia

weawrodl

,

---De ordem do Sr. almirante presidente,

r
íaço publico que, em virtude de ordem do 1

„,Sr . ministro, acha-se aberta até o dia 10 do
'corrente mez a nova inscripção para a con-

urrencia do fornecimento de calçado.
. A inscripção será feita na 2a secção do

rocumentos que provem ser negociantes, d

eposito Naval, na ilha das Cobras, e en-
.cerrada no referido dia, 10, ás 4 horas da
,tarde, sendo neeessaria a apresentação dos

atriculados e ter pago os impostos de in-
dustrias e profissões; recibo do pagamento de
licença, aferição e taxa sanitaria relativos ao
taltinoo semestre.

Das firmas colectivas se exigirá 'certidão
registro de contracto social.

No- dia 11 do citado mez, no referido logar,
011 horas e 30 minutos- da manhã, serão

arecebidas e abertas as propostas para esse
I5 1. rr - p -,irriP "Ito elPF1 " 1 - i. in ,,v,,,,,,',-,i- ',,, 1 cr'
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côrdo com os detalhes de execução e as jaula . T

cações do enrenheiro fiscal, submettendo-me
a todas as Clausulas publicadas em e,ditaes

	

no Liaria Official de ....	 . •
8.a

O contractante deverá iniciar os traballiss
dentro do praza do_15 dias, a contar da data
da assignittara do contracto, sob pena
rescisão do mesmo, com a perda Sa
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil.as no .maximo em 10.rnezes, a contar

	

da mesma data.	 "-
• 9.•	 _

• Os motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão de esgenharia. á vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-
mettalos á, decisad do chefe do Departamento
da Guerra.

	

.	 10.a
• As penas de multa e rescisão, impostas
pelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serao submettidas á conside-
ração do ministro dá Guerra, para decidir.

11.•
.Fica isento de pena o proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazacia por
fa sta de material que dependa de despachos

. aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro
fiscal, para que seja immediatamente provi-
denc:ado, dando as razões da lalta.

\ 1.8abbado 8 •

..aima duas vias, sendo urna devidamente sei-
.ladas' datadas e asáignada,s, com indicação

a resideneia, escriptorio ou casa commer-
cial • do proponente, sem emenda, nem ra-
!Sura, ou qualquer outro defeito que dê Jogar
;a, duvidas, tendo o preço escripto por ex-
tenso . e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
lambem fechado e lacrado, c_ontendo: ^

a) prova da idoneidade profiSsioaal, te-
_Ohnica e administratiVa, si não fôr o pro-
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho e si : não tiver casa commer-

^cial, nessa especialidade, ' com escriptorio
technieo e administrativo organizado; ^

1)) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
'Guerra, para garantia de assignaturh do
respectivo contracto, - . pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor da g corres
publicos, casi deixe de assinal-o no prazo
fle 10 dias da data da notificação pe:o Diario
Offieial e de ando o n.esmo proponente no
.^ucto ala assignatura do contracto entregar
a guiado deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 0/„ do valor do contracto

^paragarantia da boa e nel execução da obra;
c) prova de estar quite 'com a Fazenda

(Nacional e Municipal quanto ao pagamento
'do imposto de alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercicio
corrente ;

d) carta do fiador idoneo, no caso especial
de não ser'o proponente uma firma, cun-
anemia' que negocie nesssa especialidade,
responsabilizando-se pela fiel execução do
contracto e obrigando-se a concluir a obra
bentractada.
• 1.*
" Só depois de concluidos o exame e julga-
Incuto da idoneidade dcs proponentes, serão
,annunelados pela Diario Official o dia, hora
e logar para a abertura das propost is, mie,
depois da rubricadas por tadop os licitantes
e lidas perante enes pelo conselho, serão na
integra publicsdas no mesmo Mario Official,

'antes do qualquer decisão, sendo considerado
corno desistindo da concurrencia o propo-
nente que se retirar antes -de ser lida a sua
proposta.	 .

.	 2.•
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o'preço maximo além do qual
' não poderá sor accefta proposta alguma.-

3.,
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente dá idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
,a presente concurrencia, si julgar inaccei-
tavel o Preço. da proposta mais barata, sem
que lhes dique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.	 -

.. .	 4 . •
A concurrencia Versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por-minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.	 -

.	 .	 5.*	 •
. Em igualdade de preço, a preferencia sorá

tirada aasorte.
6.*

Não serão tomadas em consideração quaes.
quer offertas do vantagens não determina-
das neste edital e nem as propo3tas que con- -
tiverem apenas o offerecimento de qualquer
reducção sobre o preço da proposta anais
barata. .	 •	 . ,

••	 .	 •	 • 7• &	 .
As propostas serão formula las nos seguin-

tes termos : 'Proponlio-me a fazer a instala
laçã,o completa de luz, força e abastecimento
de agua pela quantia de ...., conformo as
especificações do projecto' organizado pela
2s Sução da Divisão de Engenharia e de ao.;

12.'
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou Mais
Clausulas
• O) do caso de duas multas por violação da
mesma clausula ;

c) no caso :de ser commettida alguma
fraude na execução das abras.

• -	 •13.•
• O contractante ficará sujeito, á malta, de
200$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo- marcado para a conclusão
das obras.

	

^ •	 14.•
Obriga-se o contractante aaexecutar com

a ma.iar solidez e perfeição, empregando ma-
terial de primeira qualidade e .pessoal ido-
neo, todas as obras contractadas, de a,ccôrdo
com o projecto, as especificações e os dà-
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15.a
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptarnente, no espaço, de 24
horas, todo o material 'que o edgenheiro
fiscal -verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja, empregado
na obra, por ter escapado ao exame por onca-
sião do seu recebimento.

l0.	 -
As obras serão dirigidas pelo contdactante

ou por pesssal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarics ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inbabeis ou insubor-
dinados.

17.a
Os pagamentos serão feitoS em duas pre-

stações. sendo a primeira após a construcção
da usina, instaliação dos motores, gerado-

-1'es, quadro de distribuição e guindaste,
bem como a installação completa de toda a
Iluminação da fortaleza - dependencias ;

a segunda quando concluidas todas as obra.
18.•

O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do contracto sujeitará o contractante á
multa de 2 % a 10 % sobre o valor do mesmo
contracto, a juizo do Sr. genefal chefe do
Departamento da Guerra, que subnietterá o
seu acto á decisão do ministro ia neaaas

nn , 111 '"

19.•
l As duvidas que se suscitarem entre'a di-
' visão do engenharia e o contractante .:obre'

a intelligencia e cumprimento das clausula...gel
do contracto serão resolvidas pelo Ministerto
da Guerra.

20.•
As multas impostas ao contractante serão'

deduzidas da, caimão, que será reconstitiihda
no prazo de 48 horas pelo contractante ort
por seu fiador. sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto..

21.•
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22.a
A caução^ para a fiel execução do con-

tracto só será restituida seis mezes depois
de conclnida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavel
pelos damnos e avarias resultantes da lidá,

' execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offerecer, correndo a despesa por
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da mesma.caução.

^	 23. 8 	•
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe foram damas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, s
.pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado do accardo eo.n esses de-
talhes e indicações. N.) correr do: trabalhas
qualquer mcdifisaçãs) que a pratiaa indicar
será realizada meLiante combinação com o
contractante.

24.*
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa.

25.a
• O material empregado será todo de pri-
meira qualidade.

26.a
A corrente electrica deverá ser produzida

em usina propria, tendo, porém, no quadro;
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á rade
de origem industrial por um simples movi-
mento de alavanca.

27.•
A corrente adoptada será a alternativa,

triphasica, iO cyclos, -210 volts datre plias°
ou 120 com o neutro.

28.a
Na usina installar-se-hão 2 motores oDie-

sei», trabalhando com kerozene cornmum
bruto; com 80 EL P. (oitenta cavalais) olfa-
ctivos, 'devendo a sua ratação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão sor
ligados directamente, por moo de luva fie-
xivel. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar. os effeitoáda
velocidade; um pesado volante, proposital-
mente calculado -para esse fim. Com esses.;
motores virão 'todos os accessorios necessa-
rios á sua installação e completo funccianaa
menta.: - •

29.a
Para serem directamente ligados aos mo-

tores acima deverão ser installados, para -
gerar a corrente electrica, 2 alterna.dores
driphasic:s, 210 volts entre phase e 120 com '•
o neutro, com á capacidade normal e pra-!
tica de 55 K. W. Os excitadores serão cotia-
dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento Compound, com a potencia ?ratarkg

-1 	 1!1	 1' 71111T1111	 11'C'1‘
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30.°
- A réde de serventia exclusiva da fortaleza
"será dividida em mais pu menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 biphasicos, afim de sa-
tisfazer tu exigencias do local, ficando ainda
alguns deles de reserva.

31.•
Nas invtallações das casas do conluiara

dante, officiaes,quartel e mais dependencias
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 la.mpa,das
de 16 velas, typo econoinico; todas essas in-
stallações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zação será feita por fio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do conluiando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo flexivel, que irá até a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia. Lihgt and Power.

32.`
Illuminação externa da fortaleza toda

será constituida por lampadas de arco e
mais o numero de incandescentes que for
preciso para completal-a, tendo em vista
sempre as exigencias acima referidas.

33.•
O numero total de lampadas incandescen-

tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, typo
economia° e as de arco serão em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa du-
ração.

34.a
As instalações nas residencias do com-

mandante e officiaes constarão em cada uma
de dons lustres, seudo" um na sala de visitas
e outro na de refoções e o numero de Iam-
padas em pénaente.s simples nas demais de-
pendencias. Além do quadro de marrnure
da clausula , 33a tesão os interruptores por
commando isolado das " lampadas, assim
tambem noa gabinetes do commaildo, do
fiscal e do ajudante torão lu,tre, sendo tanto
estes como os anteriores, typo simples e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca, aula regimental serão
empregados c:uster de quatro luzes com re-
flector holophoae.• Nos alojamentos a enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de

- matai amarelo. Nas demais depeadencias
serão coloca& s os pendentes em tio fiexivei,
com abat-jour de vidro leita.do ou ferro es-
maltado, conforme a sua importancia.

35.•
Nos gabinetes do cominando e do fiscal.

tem como em suas residencias, deverão ser
eto adas de correntes para ventiladores ou

para lampalas de cima • do mesa, que não
excedam de cinco.

36. a
O pendente do fio fiexivel será utilizado

Ta todas os legares onde são houver lustre,
pendentes duplos nietallicos e cluster.

37.a
Sómente na cozinha e rancho serão collo-

c,ados pendentes duplos (Peschel» ou seme-
lhantes.

• 38.4
O holophote sara de typo proprio para

fortaleza ; tanto quanto passivel deverá ser
abrigado e medirá de dia metro, o vidro 1a,50
tendo ainda (isto é condição indispensavel)
os seus movimentos todos commanda,dos
diaraucias Comprehende a installaatio do
holophose o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc.

39.a
A bomba electrica para elevação da agua

potavel será antomatica e servirá simulta-
, nearr.eute a dous reservatorios ; sua capaci-
!i	 s , sara ,a$,c,,,taapeaMitros i d'apriVa evada s aI	 !0.1

O enchimento dos doas reservatorios será
feito sem que haja intervenção pessoal, a
não ser da primeira vez que funccionar ou
sempre que se dê o caso de limpeza nos
mesmos depasitos.

40.a
A bomba electrica para incendi° terá s ca-

pacidade de 15.000 litros por hora, elevado
a agua a 3a,00ede altura, propria para tra-
balhar com agua salgada, montada sobre
carreta de quatro rodas, para ser puxada a
mão, trazendo na carreta os utensillos
primeira necessidade com ligação para a
mangueira do pressão com registro, cano de
jacto, caixa com ferramenta, 50°2,00 de
mangote de aspiração com valvula de pé e
ralo, 400 ,22,00 de mangueira de pressão com
uniões, em cada 25°2,00 e 502°,00 de cabo
&alval sobre tambor, para ligação do motor
ás tomadas de corrente.

41.•
No perimetro da fortaleza serão eolloca-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
Jogar préviamente determinado, exclu-
sivamente para servir a bomba acima espe-
cificado..

42.•
Cada uma das tomadas acima será indi-

cada por uma pequena lampada encarnada,
de modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.

43.°
Os postes para rêde terão 7°2,00 fóra do

solo, de altura, e serão de aço aManesmanno
e virão providos de braçadeiras e per-tou-
cas; para as lampadas de arco serão tam-
bem (Manesmann) com dispositivo interior
para arrial-a, senda que estes serão de de-
senho simples e elegante e terão 8 2°,00 gira
do solo.

44.a
A MU geral poderá ser de fio de cobre

ml com capacidade necessaria para suppor-
tar a corrente dcs 2 alternadores quando
trabalharem em parallelo, e mais urna so-
brecarga de 30 %

45.a
O quadro de distribuição encerrará todo

commanio da installação e constará de 5
palpeis de marmore branco, todos reunidos
em urna elegante amaçar) de ferro, medin-
do mais ou menos 5a,00x2a,00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulaçã'o, medição •
e protecção e mais o synchronizsalor para a
mise est marche em paralielo dos alternado-
res ; interruptores para linhas externas. Os
interruptores da corrente principal deverão
sor automaticos, a maxiina

'
 com resfria-

mento a °leo, e para capacidade dos circui-
tos do utilização.

Terá um relogio antimagnetico.
46'

Um dos paineis do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá
ser ligada ás barras omnibus ; e tambem
coa terá os apparellies para medição ele-
etrica industrial da corrente, para prote-
cção, regulação, etc.

47.a
A usina será as alvenaria de tijolo, com

alicerces do alvenaria do pedra com arga-
massa do - cimento e areia e medirá
20ax 10°2 pôr 72°,80 de altura, contada essa
da linha da tesoura ao piso ; será divi-
dida em iras partes, tendo a do centro
12a x 102a destinados aos grupos e as lata-
raes, cada uma com 4sa x 10, para o qua-
dro do distribuição, depositos e offic•nas
para pequenãs reparações. Será interior-
mente pintada a Olsina e externamente- a
pintura será lisa e a fresco. As portas serãoisa---ssa • 111111 1 11 111bn 11,MP.1.1..M..k..." 	 • I

las pintadas a oleo. Uma platihanda
cumdara todo o edificio.

48. • -
-A s divisões da clausula acima serão feitas;

por meio de um gradil de ferro com 2a0 dei
altura, sendo as aberturas para communtti
cação de corrediça, isto é, abrindo ao longa , .
do gradil.

53.22
O piso será ladrilhado com bom mataria/

nacional e as paredes revestidas até 2°2,00'
de altura com azulao hespanhol de 0ft,20aLa
0,a20, encimado piir uma grega e assenta
sobre roda-pé preto ceramico.

54.a
Para facilitar a montagem e depois a con-r

serração do material instalado na usina:,
será montado um guindaste para 5.000 kis',
logrammas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este guindaste terá seus trie,
lhcs assentes sobre pilares de alvenaria,a
fazendo corpo com as paredes mestras doa
edifica) e seus movimentos serão todos a'
mrio.

55.a	 r
O embasamento das machinas, na partes

acima do friso, será revestido de azulejo. •
56,a

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será primeiramente estipuladoi
pelo fiscal da obra á vistas do terreno. • '

57."	 •
Para abrigas do bolopboto o das bombaa

serão construidas duas pequenas casas com
42%6 e por 3%50 do altura, coberta de asa'
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será do madeira, terá janallas,'
lateraes e no fundo,com venezianas e vidrO0,'
e na frente a porta de entrada.

58.°
Para ligar a bomba maior e fixa será sub-i;

stituida toda a canalização de agua éxisai
tente e a nova será de 2" de aço «Manes-,
m urna sem costura, de ponta e bolsa,
ásphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os effeitss da oxydaçã,o e
ctrolyticaa experimentados a 75 atmo-
apilaras de pressão hydraulica.

59.a
Conterá esta nova canalização que, come-

çando na I raia da Saudade, mais ou menos,
no Ministerio da Agricultura; termina no
reservatorio da fortaleza e dahl á bomba,
no morro, tres registros•tambem de 2" com.
volante para manobras; 15 a, 20 curvoa'
e TT. Não deverá ser installada em adure
superior a 2%00 acima da maré media. s•isis

• 60.a
Em ponto elevado do morro será montado,

reservatoi io com capacidade de 36.000 lits os„;

49.a
O travejamento será de aço de construa'

- ,cçãe e compor-se-lia de ires tesouras para,
um vão ao 10.000 com dons espigões, colha
raventamentos e terças.

50.•
A coberta será de asbesto sobre . forro de

madeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.	 s

51.,
Circumdará o telhado urna calha de cobre

• nos angulos serão collocados quatro coa"
ductores lambem de cobre.

52.`
As janellas serão d .e ferro com bandeira;

movei e postigo de abrir, medindo 3222x401
com 'vidro fosco.



•
Para serem adrnittidos áciad.:udicação, de-

_verão os proponentes pravar que possuem a
idoneidade requerida para garantira boa
execução das obras. Para esse fim, deverae
fornecer á inspectoria certificado de capa-
cidade e garantias .pecuniariasa Os certifi-
cados comprovarão . a coMpetencia technica
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarlos. As garantias pecuniárias constarão
de um caucionamento provisorio , leito. no
Thesouro Nacional ou em uma das delegacias
fiácaes da l a secção, no valor de quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil e setenta

'e Sete réis (4:681$077),isto é, dons Por cento
(2 0/0) aa importancia total' doorçamento.

,
• VI,

A inspectoria procedera' previamente ao
julgam'ento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos c.nicurrente3 cujos provas de
capacidade forem consideradas "insufficien-

- tes.

V	 -
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o outro trinta (30) Metros; da construcção
de um muro de contorno de alvenaria de
pedra em urna das extremidades da barra'.
gem e, finalmente, da construcção de urna
galeria de torre de tomada de água, dotadas
de comportas de bronze e respectivos -appa-
re'hos, a primeira de alvenaria -de tijolo e a
segunaa de alvenaria de pedra o argamassa
de cimento e areia. Traço 1 : 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela inspe-
cteria.: Caso, até á a•siglatura do contracto
rara a construrçã,o deste açude, ainda não
esteja ella totalniente aberta, a inspectoria,
si 'assim fôr de' conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serV.ços executados pelos
preços imitarias do orçamento. -

' 	 II',,
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão- obedecer-ás in-
dicaeoes technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos 'que acompanham
os p!ano: e que podem ser examinados pelos
interessados, nos -referidos escriptorios.

III
As 'obras estão orçadas ..em duzentos ': e

trinta e quatro contos cincoenta, e tr=s mil
oitocentos', e oitenta réis (234:054880). O.

_excesso, , si houver,- resáltante, da nacessi-
dade de se. aprofundarem , mais as fundaçUes.
ou Ge modificações aupervementes; será pagos
Feios preços unitarios do orçamento.,

• IV•
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
dera de • dezoito-(18) mezes. O prazo para
installação -e inicio das 'obras não deverá
exceder de sessenta (GO)' dias.- • 	 ' -

_ , VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento 'feita
sobre a importawia total do • orç Lmento a

.que se refere a clausula terceira.(III).

VIU	 -
As propostas não _poderão conter sino

urna-formula de completa, submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
mes de contractos em vigor; nesta, inspe-
ctoria, os interessados encontrarão os vespa-
'divos impressos. .	 ,

Não' se tomarãoem' consideração quaes-
'4,uer .,effertas de 'vantagens • não Previstas

,	 :XII

O arrematante terá direito ás mesmas
servidõ:s garantidas ao Gaverlo -da União
na escriptura de desapropriação da bacia, de
recepção do açude- ria, Sacio Afiou o de
Russa .; e gosará, durante o ;empo deS Sor-
viço, de isençaolde diPeitos _vira OS Mate-
riaes de constrúcção -que importar.

Os pagamentos serão feitos dentro .^dos
mires das verbas orçamentarias na Deleza-
c.a Fiscal do ;earti,. e sempre em _O:estações
me us res, mediaots exame e MeiliÇao felta
por engeuheiro da inspectoria.

„ XIV

Ao assignar o contraóto fica o arrematan-
te obrigado a • el-war o seu depos to a onze
contos seteceatoa e 'loas, mil seiscentoS e no-
venta e quatro réis (11:704694), cinco' por
cento (5 0 / 0) do :valor total da obra,' e de
cada prestação que lhe- for paga far-se-ha'a
.deducçã,o de dez-por cento (10 0/0) da impor-
tancia respecriva. Esse deposito ficará re-
tir:o ffos corres. da União até á recepção
definitiva das obras.	 •

XV

--Urna vez dezfalcada a caução ror motivo,
de multa ou (parvo: .r,ritra, c ' ,cum-
Staneia, o arren ;ramp a ficaoá ob atado á ,n-
tegral-a dentro do prazo no trinta (30) dias
da data em 'que receber notificação para o
fazer. -

XVI

São causas' de caducidade do contracto o
perda das cauç-es o inicio ou conclusão
das obras..fóra dos prazos est,pulados, a sus-
pensão SOM Tror, vo • ustdicado vor esoao
maior de tri.ita ()0)a:iái4.
vcios e defeitos na cunstriW.i,o prove dente
da inobservancia das , indicações technicas.

XVII

.	 .

_ . tir uma perfeita eircif.r.çã.o de ar. Tem este
l'eservatorio, para rea. ;ilar -o abastecimento
da fortaleza _ o dependencias, uma dahida
com dous ramaes,- sendo ahi collocados tres
registros para,. assegurar a independencia
fila manobra, tudo de 2". Será interiormente

. 'dividida ao me:o, tendo urna camporta para
isolar uma das portas, em casa de limpeza.

,

,	 Pára garantir urna perfeita fiscalização

\\ na
 conservação, será installada uma rede

- .etlephonica, composta de um -centro com 10
'linhas duplas e 10 apparelhos Simplwir
:4.000 metros do fio do fe ....ra galvanizado de
amm e 400 isoladores pequenos. • ..	 .

'	 62.a
Para maior criterio'da commissão julga.a

-,dora, os Srs, concurrenteá deverão apresen
-tar,- anneica á respectiva proposta, uma des-
•cripção do serviço a fazer, • especificando
gletalhadamente a ,quantidade e qualidade
do material a empregar, de accôrdo com o

.presente -edital -e mais indicaçoes que po-
derão obter na 2a secção da Diviso de En-

'tgenharia..	 '
- - J. Rio de Janeiro, 9 .rie março . de 1911.-

'Joaquim Martins da Mello, coronel, chefe.
.	 .

Departamento da G-tierra
Primeirá Divisão

SEGUNDA SEC

▪

 ÇÃO

AChandci-Se nesta capital, vindo, da Pre-
:feitura do Alto Pulais, o capitão, do 11 0 regi-
'marro de infantaria 'João Xavier do Rego
iBarros o não t grido ainda se apresentado ao
':Departamento da Guarra, de ordem do Exm.
Sr. general de divisão chefe , do referido de-

•;parta,mento, deverá o 'capitão .Xayier de
Barros se apresentar com urgerria." ' •

.' Rio . do 'Janeiro, 'I de abril de 1911.--0
'chefe da-2a secção da l a divisão, tenente-co-
l'onel Antonio Pinto de Almeida....	 (.

- :
•111Einisterio • da, GI-nerra •

Departamento da A dministração
(Campo deS. Christovam)

De ordem do Sr. coronel chefe; a agencia
• de compras desta repartição destribue me-

morando até o dia 10 ás 2 horas da tarde
para diversos artigos dos seguintes grupos:

Correoiro, madeira, sirgueiros,-- papela-
' ria,' ferragens, livros o lancha a'vapor.=
ITose Antonio da Silva Coutinho, agente, de
compras.. ,. ,

inspectoria, de- Obras contra
as Seecas

. CONCURRENCIA PARA. A CoNSTRUCÇÃ' o DE Um
AÇUDE, EM SANTO ANToNio DE RUSSAS, NO
iMUNICiP10 DE SÃO BERNARDO DE -RUSSAS;

:ESTADO DO CEARÁ

.	 De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
\ é' Obras Publicas, faço publico que, até dez-

,?Oito de abril, ao meio dia, se recebam, na se-
cretaria desta inspectoria, propostas para a
construcção do açude supra-mencioalado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 556, de 3 de dezembro d.) 1910,
póde ser examinado naquella secretaria , ou
na séde da l a secção, em Fortaleza.

As condições basicas desta Coneurrencia
la o as seguintes: 	 -

,

,As obras constarão da construcção de uma
'barragem de terra de quatorze (14) metros

• de altura, tendo cincoenta e mis metros e
;cinco docimetros (56 m,5) do largura na base

quatro- (4) metros no coroamento, da aber-
-:,tura, em terra, pissarra e rocha, de deus
"sangradouros; cujas soleiras ficarão na cota
'ide onze (11) metros acima do pé da barragem,
'tende um sessenta (60) metros de largue ra

neste edital, nem propostas: que. contiverem'•
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

,	 X•
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta m da barata, por minima que
seja a differença • entre cila e qualquer
outra,

. XI
llavendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser. preferido o proponente,- que, a •
juizo da insp, atonta, possuir mais idonei-
dade ou o que iesidir nas proximidades do
local dá obra.

A direcção e fiscaliza,ção de todos OS ser-
viços ficam -a cargo da inspew.oria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobra todos os assumptas con-
cernentes aos mesmos serviços.

• XVIII

As -propestas serão enviadas em envolu- •
cro fechhdo e lacrado, com- ,a, firma compe-
tentemente reconhecida 'e e zcriptas :sobre
aquelle as indicações neces'saria Q. dl modo a,
não se / poderem. -confundir. Todos os:do-
cumentos a que se refere a clausub. quinta

	

(V) serão . devidamente 'senados .	 .
Rio de Janeiro, 18 de' Março . do 1911;=-1

	

,Migael Arrojado Lisboaanspector. 	 e

té
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Inspetoria. de • *Obram contica,
ais ~coa"

EONCERRE,NCIA. PARA A CONSTRucÇÃo DO
AÇUDE DÉ SÃO PEDRO DE TIMBAUBA, MUNI-
CIMO DE ITAmPocA, ESTADO DO CEARÁ

ra

as clausulas deste editai e clausulas gera-as
de contractos em vigar • nesta inspectoria,
os interessados eneonta:arão oe respectivos
impressos.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens Lao previstas
reste afifai, nem propostas que contiverem
bfferecimento de uma redticção sobre a prc-
posta, mais barata.

x
A adjudicação caberá, de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

• XI

'Havendo igualdade absoluta nos preços.
•deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da ii.spectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

xn	 .
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões g arant i dan ao Governo da União
na esc-Iptura dedos tpropHação da. bacia de
recepção do açude de S. Pedro de Th-riba-aba
e gozará, durante o tempo dcs serviaas, de
isenção de direitos para os materiaes de
constr acção que iniportar.

xlix

Os pagamentos serão feit .:s dentro dos
limites das verbis orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal 'da Ceará, sempre em preSta-
ções"rnemaes, mediante exame e medição
feita por engenheiras da inspectoria.

XIV

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposito a
nove centos cento e sessenta e (bus mil oitc-
centos e setenta e quatro réis (9:162$874),
cinco -per cento (5 %) dó orçamento total.
De cada prestação que lhe for paga far-seeha

deducção.cte dez por cento (10 %) da im-
pbrtancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidas nos cafres da União até á reepção
definitiva das obras.

xv
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa on por cutra qual .!uer circumatan-
cia, o arrematante será oh indo • a late-
gral-a dentro do praza de trinta (30j dias da
data em que receber notificação para o fa-
zer.	 .

- xvx
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções—Ó inicio ou conclusa- c das
obras Iara dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo just.ficado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, vicios e de-
feitos na ,censtrucção provenientes da inob-
sorvando; das indicações lechni.as. 	 •

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a carga da inspec,toria, com a
qual o arrematante deverá enteeaer-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes ao mesmd serviço.

As propostas serão enviadas em envolu-
ero fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e escriptas sobre
aquelle as indicações acamarias a não se
poderem confundir. Todos os documentos
a que se refere a clausula quinta (v) serão
devidamente sellados.

Rio de Janeiro, 25 de março de . 1914. —
..i.3T.sguei Arrojado Lisèrws, inspector.	 (•

Ministerio da Viação e Obras.
• Publicas , • c)

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Coneurrencia para o serviço 	 survegaçO
do MaranhAi)

De ordem do Sr. ministro da Viação é
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto no
art. 46 da lei n. 2.316, de 31 de dezembro
de 1910, receberá propastas para o Contra-
cto do serviço do navegação do Maranhão,
no dia 1 de maio do corrente anpo, á, 1 hora j
da tarde, sob as seguintes condições:

O serviço de navegação terá .por sede o
porto de 8. Luiz do Maranhão e constara
das seguintes linhas e viagens:

1 8—Linha do Sul—Entre S. Luiz e Recife,
uma viagem redonda mensal de S. Luiz ao
Recife. com &calos por TirLya, Amarração,
Caniocim, Acarahil, &ida eza; Araeaty.
Mosso' á, Macão, Natal e Cabedello ;

23'—Linha do Norte—Entre S. Luiz e Be-i
léno, unia viagem .redonda ni,ensal de , São
Luiz a Belém d3 Pará, com malas por
Guimarães (entrando no porto da Jaeunan),
Cururupe, Turyassd, Carutapera, Viseu e
Bragança;

3e—Linha do Centro:
a) duas viagens redondas Mensaes de SSC

Luiz a Barreirinhas e Tutoya ;
b) duas viaeans redondas mensaes -de-São

Luiz a Miritiba, com .esealas por 8. Jose e
leatá ;	 ,

c) duas viagens redondas mensaes de'São
Luiz a S. Bento, com ascalt por Alcantara;

d) uma -s iagom redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro;

e) ama viagem redonda mensal de SãO
Luiz a Tury-as,e. c:.rn escalas 'por Guima-
rães e Cururupti.

• 11	 •
O serviço de navegação será feito por 'va-

pores novos, aprepriadcs á navegaçlo saque
se destinam, Sendo quitro para as linhas ex-
teriores e -"Ires para as linhas centraes, os
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiro de P! classe, 10, de e e 50- de 3,
illuminação electrica, porões para 300 teme-
ladasde carga, paiol para malas:do Correio,
amaras frigorificas com capacidade • de
cinco toneladas, para o transporte de vege-
tado e fructas, duas laelicas, marcha hora,ria
constante no minium de 10 milhas, calado
MaX1140 10 pós; os tres segan,os com acama
modações para 20 passageiros do camara G
30 de convez, paaees para 100 toneladas de
carga, deposito de malas do Correio, illumi-
nação electrica, camará frigorifica para
duas' toneladas de verduras e' fructa,s e
marcha horaria de 10 milhas, pelo menos.
Os ditos ~ores só serão acceitos depois de
examinados pela Iospectoria Geral cloNavo-
gação.

-	 III
Os planos dos uaVies a ccgistruir para -esta

navegação serão previamente sujeitos á
approvação do ministro da. Viação opigas
Publicas.	 .

. Na occasiã.o de serem acceitosl OS ... navios;1
o coneessionario apresentará á Inspectoria .
Geral de Navegação 09 documentos compro,
batorios do custo eles navios o uma ielação

' dos apreSteo e ma's • objectes .'que Iliéia per.
_ .tencerem.	 O : .i, ,.:, ..

Da ordem do Errn. Sr. ministro da Viação
- e Obras Pub1ica 4, faça público que, até 25

de 'abril, ao Meio-dia, se rccebem ii ecre-
• tarja desta inspectoria, propostas para a

coustruccão do açude' acima mencionado,
• Cujo projecto, approvado por avisa de S. Ex.,

70, de 25 de fevereiro ultimo, péde ser
-.examinado na referida crataria ou na

sede da la aeoçã,o, em•Fartalevt. As tonai-
ções basicas desta concurrencia &ão as se-
guintes:

.0!
O açule em coneurrencia, destinado a re-

presar as a4wass -do rio Araenay-A3sil, será
formado por unia barragem de terra, de
quatorze (14) metros de altura acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira ficará na
cota de doze (12) metros acimado fundo da

• bacia receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará torre e galeria de tomada de
agua, contruidas de alvenaria de tijolos e
dotadas • de comportas. de bronze e raspe-

- 'ativos apparelhas de manobra.

Os materiaes a empregar-se 'e oinodo de
execução das obras devera() obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e da mernoria descriptiva que acompanham
os patos e que podem ser examinados pelos

' interessados, nos referidos escriptoríos.
irt	 •

As obras estão orçadas Mn cento e oitenta
•e tres contos duzentos e aincoenta e sete
mit quatrocentas e noventa e ,Seis reis
(183257$496). O excesso, si houver, resul-
tanto de modificações supervenie..tes, será.
pago pelos preços unitarios do orçamento.

xv
O tempo de execução das obras, inclusive

O de installações do arrematante, não exee-
• dera de dezoito (18) metei. O praz .) para,
'in4a,11ac.io- e inicio das obras não deverá.
exceder de sessenta (60) dias.

v•
Para serem admittidos á adjudicação, de-

V(31 -5,0 os prOAnentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão

• fornecer á inspectoria certifieslus de capeei-
da.de e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a, competencia technica e
exacção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
um eaucionamento provisorio feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
-Fortaleza, no. valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento e quarenta e

anove,reis (3:665$149), isto doas por cento
(2 %) do. importaucia total de orçamento.

vi
• A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoaeidade e não abrirá as
propaaas dos concurrentes, cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffiel-
entes.

A co.neurreiacia, versará exclusivamente
sobro a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia, total do orçamento a
que se refere a, clausula terceira (w).

As—propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão todas

1

1
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XVIII

1 O contractante sujeitar-Se-ha ás clausulas
genes de uso em crntractos desta natureza,
especialmen t e as do ultiMo eu:it . -acto feito
para o mesmo serviço de navegação.	 .

:'	 I	 I!

	
111

XX

- O contracto vigorará pelo prazo de dez
a.nnos, contado da data_ da assignatura d9.

-	 •	 • ,

A11111'1

•
Os navios gozarão dos privilafies e isen-

; ebes dos paqueres, ficando, Porém sujeitos
;aos rcguimeatos de policia, , .saude, 'alfan.-
• dega e capitania dos portos.

Gozarãe tambem isenções de direitos para
Os artigos de uso .dos navios„ seueo, poram,

• a, effeetividai:e da iSenção de direi os
,j•	 degarios riorosa mente. restricta a generos

e artigos q • è não talham similares na ,pro-
' ducção do paiz; apresentará o contractante,

• com antecedencia, • uma lista ao Governado
. que totiver de importar •para cada. semes-
tre, visada,- Pelo fiscal e organizada de

•accôr :o com o cOnSiMO Médio, verificado
' nos semestres anteriores. • a

, „	 .
- O contraetante Obrigar-se-ha a - iniciar o

;serviço de navegação com as unjdades de
que trata a clausula 11,alentro do prazo ma-

/ xinto de um anho, .contado da data da assi-
; gnatura do contracto e, si o não fizer, dar-

se-ha a rescisão - do- contracto de pleno dia
• i reito por decreto do Governo, sem depen7

'dencia de interpellação ou acção judicial:
. Dada a rescisão ' do ' contracto não poderá

, o aoncessionallo reclamar indemnização ai-
, guma por prejuizos que dahi lhe possam
'resultar.

-VI

, As tabellas de passagens e fretes. bem
come a das distaucia,s entro os diverso f
,portos, para os etreios da clausula M,
seno apresentadas á approvação do Go-
verno, centro do paizo de- troe mezes,
contados da data da as ignatura do co
traclo, deveudo ser os ,fretes, para os

'

	

	 generos de predileção" nacional, . os mais
reduzidos.

Essas iábella,s não poderão ser alteradas e
'serão revistas de dous em douS antros.

'0 ciontractante obrigar-se-ha a transpor-,
.tar nos seus vapores, aratuitameine.:' 	 •• .,.	 „	 .	 .

1°, o inspector geral e os ficaes de 'nave-.
gação,•quando viajarem em- servi0

o 'empregado- encarregado do serviço
ost'a,1 ; •	 .• .	 •	 .,
.30 , as inalas do Correio, nos termos dale-;

gislação viaente, lazen lo-as conduzir de
bordo • para terra e vico-yerSa, p.,ss,..iido e

•• :exigindo recibo;
`f	 • 40, os dinheiros patbl cor, na f "rufa da lei

lem vigor ;	 .
• "5"; GB objectes remettidos á Secretariada

Estado dos IN egocios, da, Viaça o • eObras. Pu-
blicas, ou quaes4uer repartições a, ella art•

. ,nexas e os destinados ás exposições • odiciaes
autorizadas pelo .Goyerno . ;	 . •	 •••••• . •as 'Sementes a-mudas:de' 'plantas desa
'tinadaa aes. jardins e aStabeléciinciátoS" pu-
Micos ou a sàcienaleS de • agricultura favoe

r Tecidas pelo Governo'. - 	 •
••• ".	 • ,	 , 	 ' 	 .

,""?'"./	 ?	 . /X '	 "	 -	 ,•••

I',	 • ;	 . •	 •	 -	 , •	 . 	 •	 -

_2•-•;"'	 .;contractante, obrigai se-ha a eoncekr..
em, seus pa.auet2s -transporte, com-o abati-

mento da 50 % • scbre es preços das respe -
ctivas tabi3llas, .para força publica 'ou es-
colta conduzindo prea)s, e com 30 para
qualquer transporte feito por conta da,União.
ou dos Estados.

X

. Além das vistorias exigidas pela legisla-
çãe em vigor,-ficarão as embarcações do
coocessionario sueitas- as.' que forem -jul-
gadas neeessarias, a juizo do fiscal da nave-
gação.	 •	 ' •

XI	
.

Em caso de interrupção total eu parcial
do serviçca. por -mais da um mez, e . pão
sendo „por força maior devidamente e-cimpro-
vada, perderá o concessionatio o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma. multa • correspondente á metade,
da renda bruta mensal; calculada pela mé -
dia de cinco -mezes . anteriores, ou, si o
Governo preferir; mandará fazer á sua
custá as viagens, indemnizando•o o conces-
sionário -de todasas despe gas e mais 50 %
das mesmas 'como multa: Si a interrupção
se prolongar por mais de troe mez s, exce-
ptuados os cases de força maiora, cutucará
o contracto, - ficando, além disse, obrigado e
•concessionario ao pagamento de uma, multa
de 50 % da subvenção annual.
, O calculo da subvenção, :todas ás vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa •
em consequencia ' de falta de viagem,.sera
feita—pela divisão total da subvençio pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anuo deve a companhia fa-
zernavegar,'Sendo o quociente multiplicado
pelo'numero, de adilais _relativo tr-viagem
nao realizada, numero esse determinado na
tabela- de distancias approvada pela Go-
verno.	 •

XII	 -
O Governo Poderá, occupar; temporariaa

•mente,lod,s ou part6 dos piquetes do . atm-
cessionario. indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada u-na, das erni•aacações
occupadas; avaliada_pda média dás viagens
realizadas . iics i2 mexes que precedei em a
data da occapação.._ .

XIII	 .
O contractante deverá aPreSentar aofiscal,

mensalmenta quadros estatisticos
ciasos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre-o movimento do 'passageiros
e cargas; descriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes recebidos, por
forma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem. -

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despez is de Cada viagem de
modo a servir de base ao calculo do -ripe se-
mePralmente houver de importar. o con-
ce-sionari cara isenç -io de direitos alfande-
garfos, segundo preceitua a clausula V.

. • ,XIV,
Salvo caso de força maior,- devidamente

juatiticada, e aéceita pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o conces.sionario su-
jeito , ás seguintes multas:	 .	 - .	 •
• ,.1 0; da quotar da subyenção'cfrrespondente
a' cada viagem, segundo determina a, ciou-
sola XI,' pela suppressão de qualquer delias

-e mais- (,) % .-sobre a referida quota ; • ' -	 •,•	 --2°, de 200$ a400$, além da perdada sub-
venção respectiva, -no, caso de interrupção
de viagem' encetada ; 'si, porém, a interru-
pção fôr devida a, caso de força mOier, não

1
 se verificará a multa, Mas o conceasionario
perceberá .apenas a subvenção- correspon-
dente ao numerode milhas-navegadas • • . •

3S, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada 121
-horas excedentes á que for mareada para a
sahida ; •

- 4°, do 200$ a, 400$, pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do Cor-
reio e de-500$, no caso de extravio;

• 5^, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-l'
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a, qual não haja multa es-
pecial. ,-	 • '

As multas serão impostas pela' Inspecto-.
ria Geral de Navegação, por proposta do fis-
cal junto á empreza„ com recurso ao- minis.
tro da Viação e Obras Publicas .e deverão
s?r Pagas na Dele gacia, Fiseal do The-oiro
Nacional do Estado do Maranhão, d ntro do'
prazo maximo de 10 dias, ou descontada ; da
quota da s lbvençã,o que o contractant0
tenha a receber.

XV
.	 ,

•• Para evitar ainterrup,çao do serviço do
qualquer das linhas o coneessionario obri-
gar-se-ha immediatimente a substituir os
vapores que se tornarem. linprestaveis para
a navegação ou .que se perderem em satis-
tro, por outros que' se appraximem o mais
possivel das âmdições exigidas na segunda
da's presentes clausulas.
•• A substituição feita nesses termos só ais
tornará, porém, effectiva si, a 'juizo do
fiscal da navegação, 'ati novas embarea0es
forem julgada .; capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serviço -. 'No caso.
contrario, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, dentro - do ,p..azo maxitno de- 'um
anuo, outras que reunam aquelas „coudi-
ções.. caducando si_deutra do prazo acima
determinado ..não se tiver, dado : a substitui-

•• XVI

Em retrilmição dos serviços especificados,
o. contracta.nte receberá unia subvenção an-
.nual •laté 300:000$, paga cio prestaaJões Men-
saes pela Dele zacia Fiscal d Thesouri Na-
cional: no Estado. do :Mar inlião, .mediante
requerimenC, acompanh iffo d •attestada.

-do fiscal ade uni certiticado do administra-
dor do Correio. • .	 •

,

Para as de,xpezas de fiscalização o concas-
sionario entr trzt, adeln • a lamente, ‘.. par 1. a
mese a Deleg iria 'Fiscal, cürli a importan-
cia de 3:000$ semestraes. 	 ••

VII

- 03 dias e horas de Partila o tempo -de
demora am cada Jor.q ue escala, a *duração.

. Ida viagem, ser..o regulados de ma, 6rho com
o fiscal e sujeito , á appro 	 'do Governo.

^	 •

.	 .	 .
.	 .	 ..	 .	 .	 -.	 -
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XVII

XIX

Em caso de de3intelligencia, entre. o:con-
ceasionario e o GoVern_a sobre 'qualquer das
presentes clausulas, será, a questão deeidida
por arbitramento, _segundo ás formas le- •gaes.	 ,	 , - •	 •

rr
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XXI

Corno caução do eontracto, depositará o
contractaate no Tesouro Nacional, a im-
pertencia, de 25:000$, em moed a. torrente
ou titnlos da União, apresentando o respe-
ctivo documento no acto da assignatura do
contracto.

O contractante obrigar-se-ha a estabele-
cer trafigo mutuo csm as linhas de navega-

i ção ou vias ferrem que venham ter ao Ma.'
ranisão.

xxm

_ .A concurreacia para este serviço de na-
vegação versará sobre e valor da subvenção

; e a-preferencia Será dada ao concurrente
'que pedir menor subvenção que.- o limite
para elle fixada, e no . cas ) de igualdade das

,proposias, o que se propuzer a iniciar os
reerviços dento de menor prazo que o fixado
neste edital.

XXIV
-

Os proponentes apresentarão provas de
--idoneidade de sua cai àcidade em serviços
da Mssms. natereza e dcs recursos para
eX0',HIÇãO do mesmo eerviço.

XXV

Como .g trantia da assigoatura do coa-
tracto, os proponentes; farão no Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda

; e xrente, que reverterá para os- eofres
União caso o proponente deixe de assignar
o respectivo 00111r:sota ne prazo de -10 dias.
centade da data em aue pelo Dia rio Cfficial
lhe fôr feita, a noiificação da acceitaceo da
azia proposta.

XXVI

AS propostas serão eseriptas por extenso,
-sem rasuras, entrelinhas ou emendas a sem

•comi ção algarna /ara deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que-pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegtção, de conformidade com este edital

. e nos termos da camisula XXIII, fechando-as
em envelloppe lacrado,- sobre o geai escre-
verão—Proposta de..... (nome do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
, sua idoneidade e recibo da caaoão a que se
refere a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados qm
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que

; será entregue no dia designado para o roce-
' monto das propostas.

Nesse dia.com as fbrmalidades do costume,
serão abertos todos os euveloppes, -desentra-

, Miando-se delles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com

; propostas de preços, fechasas como se acha-
rem, ern o mesmo invoincro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que

, queiram fazel-e, ficara depositado no Min a-
terio da Viação a Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral de navegação.

Dentro de fres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
çosasendonesse dia restituidas aos demitia

, proponentes as respectivas propostas; fe-
chadas como foram- entregues.

Inspectorla Geral de Navegacilo, 28 de
Março -de 1911.—Carlos Vidal . &Oliveira

Jreites, inspector geral de navegação.

Ministerio da 'Viação o Obras
I"ublics

Comin!setlo de saneamento 4) de desobstracção
dos rios gde desaguam na lbah - a. do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
commissão o para os °Matos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, e instru-
eçõee que baixaram cm a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
feverearo de 1910, convido os Sr. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio,
dominiciutil, foreiro ou emphyteutico e sub-
emphyteutico dos terrenos e beinfeitor,a.s
desapropriados por a,quelle decreto e ba-
nhad s pela bacia do rio Estrelai e seus
afiluentes--Sara.caruna e Inhomirim—com
todas as ramiticaeões, inclusive os antigos
canses nu vadias, estendendo-se até a Raiz
ea Serra, na cóta, de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na bailia do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titules, de-
vidamente legalzados, no escriptorio desta
conimissão, até -o dia 29 do abril do corrente
anno, afim de que por calos possa ser feita a
respectiva avaliação, na ferina da legisla-
00 em vigor.

Ontroaim, previne-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titulcs apresentados não
fôr pcssivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dcs marcos ou signads das linhas diviJ
serias entre ecnfinantes, a, demarcação será
feita pele eommissão e a alespez i. realizada
será descontada da importancia por que fôr
feita a respectiva avaliação.

Serã.o ige afinento avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem
apresentados titules devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dis re-
spectivos proprietarios, consiCerados como
ausente3.

No escriptorio da commissão, á rua da
Assemblea, e. 12, sobrado,serão prestadas aos
Srs. proprietaries todas as informações de
que possam carecer.
- Rio de Janeiro, 20 de jane.iro . de 1911.—
Pelo eneenheiro-chetea 4.. Miranda F5-eitos,
engenheiro, chefe do secção.	 (•

- Directoria Geral cloS Cor-
reios

NOVA CONOURRENCIA PARA O SERVIÇO DE BAL-
DEAÇÃO DE TODAS AS MALAS DESTA DIRE-
CTORIA. PARA O CÃES PHAROUX, SANTANNA
DE 3%rA11IJily. , LINHA DE THEREZOPOLIS, ES-
TAÇÃO DE ALFREDO MATA, ESTAÇÃO CENTRAL
DA ESTRADA DE FERRO CENTRALDO BRAZIL
E CORREIO AMBULANTE E VICE-VERÇA, BENI
COMO A cOrmucçÃo DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITITEROY, ENTRE AS BARCAS E
AS SÈCOES TERCEIRA E QUARTA, DA SUE-
DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director gera/ interino
faço publico que, tendo sido annullada a
primeisa concurrencia, sesta sub-directoria
recebe, até as 3 horas da tarde de 17 do
corrente meg, propewas em dwrtas fechadas
e lacradas, para o serviçJ 'de baldeação de
todas as malas desta ditectoria para o cites
Pilarem, Sant'Anua de Mara», lin!ia do
Thererepolis, estação Alfredo mais, estação
Centrai da Estrada de Ferro- Central do
Brazil. Correio Ambulante e. vice-verça,
bem como a conduccão do malas de e para
Nitherov, entre as b troas, as secçase 3a e 4'
da aia-directoria do Trafego e, finalmente,
a carga e descarga das malas dá catraia du-
rante este exercieio.
• O serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos e maiores de
18 unos.

"
Na falta de qualquer dos o:te homens, Sera

rificar a falta ou pelo parteiro, _correndo as -
desp. zas por conta (.o contras t ui te_

mandado outro pelo chefe da secção que TC-

Quando não functionar o elevador desta
Directoria, o serviçi de descida ou subida
de malas será, execulade pelo pessoal de &a- • -
tractante, sem direito a outra remuneração;
até o prazo de 15 dias.

O contractanto não poderá suspender Ou
interromper á execução do serviço sem pre-

io
	 •

avisa de 15 dias.
Na falta do cumprimento de qualquee. das

obrigaçaei estabelecidas, o.contractante pa-
gará a multa do 50$a 200)a além despena
de rescisão do contracto, a juizo desta Dire-
ctoria.	 „ . .

O pess)al deverá apresentar-se decente-
mente unifbrmizado cern blusa de brim:
parda, com b_tões • braness do Correio, _e
bonet -com o distico: Conejo.

Em cada proposta deverá constar. cone
maxima clareza, o preço, por extenso e em
algarismos, pelo qnal o proponente se obriga
a executar todo csserv,ço referido, e bem
assim a dec'a-ação expressa de que acceita
todas as clausulas do presente edital. - -

Nenhuma proposta será acceita sem . pra-.
via caução da quantia' de 500$ nos cofres da.;
ti esteiraria desta repartição, sara garantia:
da asdgnatura do contracto, evendo ainda
os concurrentes apresentarem documentos
que provem estar quites com a Fazenda
Nacional, quanto aos impostos federaes
municipaes. •

OS licitantes que fizeram caução na prie ;
meira concurrennia, desde que a não tenham •
sus; endido, ficam isentos de novo deposito.,

O proponente que, uma vez acceita a suas
proposta, se recusar a assignar o contracteSa

-depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As pi opostas que tiverem emendas; rase- • :
ras, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam occasionar duvidss futuras, não serão -
tomadas em consideração, bem ermo &vad-
ias que se afa-tarem das clausulas do pre-
seute edital.

As prerostas deverão ser conveniente-
mente seladas e, pela inobservancia deste
condição, :15 serão tomadas em consideração
si os interessados comprirem immediata-
mente, após a abertura, as prescripções da
lei do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
.que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Theseuro Nacional uma cauçãe,
cuja important:ia será arbitrada pelo Sr.
director geral.	 . .

Para quaesquer informações os. concor-
rentes 'poderão sa dirigir ao 'chefe da la
sec-çã, o da sub-directoria do Trafego, nos dias
ute s das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

A csneui renda será encerrada ás.3 horas
da tarde do da 17 do.corrente, e a abertura
das propostas realizar-se-ha no dia 18,
tambem do corrente ao meio-dia, no gabi-
ne desta sub-alreete teria, na presença dos
intersssad s, e, uma vez conhecida a pra,
posta mais vanteaosa, o 'ecncurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr eas execução e
serviço, logo que lhe eesa dçterminado. -

Nesta concurrencia serão r'garcsamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alinea, da lei a. 2.221 de 30 de dezembro de,
1909, revigoraaa pelo art. 30 da actual lei 'a
orçamentaria.

Sub-Directoria do Expediente da Direct&
ria Geral dos Correios, 7 de inane' de 1911..
;,--Servindo de sub-director,o chefe de f3.e0ãO'`,-,..

,

Eugenio Augusto Wandecl 	 •	 -

I 	 11

o

11111 111 , 1 11 9 I MIT mm,..g!!="=.



lâiL	 1le,1,1111L	 1111,	 1	 iii, 111111	 1	 11

Abril	 4191 „ ,
•4 DIARIO OFF/MAL

	

.	 .	 -.•
'• Em envolucro separado, tainb-irn • • fechado e lacrado, que será.

entregue até o meio dia da vespera :da entrega • do , envoluoro que
contiver a proposta, reuturá cada concurrento.todas . as provas que'
pudor apreseotar • L'a sua idoneidade • • documentos pi ovando estar
quite com a . Fazenda ,Naçioual .e, ter . pago • ó imposto de irl.-
dustria e prodssito.	 •	

.	 . .

.,..	 _

	

.. •	 • - s- • Quarta •

	

.	 •	 -	 -
Os envolucros contendo os , dociimMtOS relativos á idoneidade

,

serão abertos em presença dos éo:;c irrentes ou dos seus prapos,os,
na vespera dio dia indicador istoé, no ma 24 do corrente, ao meio

."dia, e . a idoneida le será, .immediatamenee julgada pela commisão
de funccionarios para' tal fim designada peloSr. ministro.
. _ No dia seguinte, ao moio dia, vela mesma commissão e'deante

dos ditos concurrentes ou prepostos, ser..o abertas • e lidas as pro-
-postas dos eoncurreates juigad p idcriecs, cada um de.ies ou o seu
prepo.sto ass guano as ,propostas de todos, os, entres, em cada,	 ,	 .
'folha. '' ,'	 - -.	 •	 " -	 .,	 • ,	 • • .	

,
.	 _

.FiCa'enteridido que a ansencia de algum dos concurrentes ou
dele:os enes ao acto da' 'abertura' das propostas não invalidará a
conctirrencia, devendo neste ultimo ''caso ser cada". urna das ditas

.propostas ri bricada em cada folha por. todos os membros ..da com-
missão. Abbrtas as proposms;' .,.erão as• segundas - vias enviadas
ao Diario Official e 'noite publicadas. -

.	 • ' As propostas dos t oncurrenteá que -- não tiverem sido julgados
Idoneog não serão abertas.	 ,	 .	 .

	

.	 Quinta

. • neserv:'-sn o Minterio da Viaçtil o direito de .annullar a con-,
curreric a caso Os pia •ço s kelides • por tolos os proponentes sejam

.. superiores td- • e : 3: , •)s :$34S da to . Sendo" 'aceitas ' as prdpostas que..
'excedero,u este 'Maxim°, "' 	 ''	 ,,	 • "	 .

	

.. Sexta	 .

	

,	 .	 . ..	 -
À concurrencia- versará exclusivamente sobre o preço total.

das -obras que toem de.ser,feitas no edificid • sd.: e de Ministério da
Viaçao e Obras Publ e .s lie accordo com as 'eSpecificaçdes .e piau-
'tas que se acham á disdodção dos interessados na dita Directoria
Geralde Obras e Viação do Ministerio. '. • •.•	 ,-;	 :

.	 ,
• , .	 -	 . - - .	 , *Setima -. 	 .	 .-	 .	 ,

, A preferencia caberá, ao concurrente iNe.propuzer preço mais
barato.. , • ..

Oitava 

'Âs obras deverão 'estar conclUidas" dentro do prazo de seis•-•

ragus, Contado' do dia em que o proponente preferido assignar o
,vgiltraoto a clite der lugar a" coneurrencia. •	 '

,	 • • . Non -4
-

NO Casa de não estarem -as obras iL,nio a.s	 prazo indicado
lia condiçãd anterLr (oitava) 'fica	 .	 d'd - op .11e1).0 slioito
multa de • 100.,; - oOr• 	) demo': q	 prazo, conei-,
derantlo-d res •indi lo o' -co.,tracto, e • eekdad,en .o °ara o Esta.rt,,
clarçdo respectiva si. 'os traboluosmao forem-. miciados . até .10 disp
depois da it.:signadura d contracto.

„Deeimcs •
.	 •	 •

.. 'Unia yez . as -obras ,em .andamento, não deverá, o contractante
'paralyzaldis por mais de oito 'd as: . salvo o caso de gréve de•ope-
varies, quando não devida á falta de pagamento. 'ou de força maior,
ss:g.itido a lei, comnro‘did perante o „Sr. ministra, sob pena de
multa de , 51$ . por'dia 'do-demora até Mais 15 dias, findos os quaes,
si não lroilver-coatimi i.do, as mesmas obras, ficará rescindido o con-
tracto, conforme o',estabelecido na coadição nona.

• • Decima prini eira .	 .	 .	 .
As multaSimpostas ao pontractante serão deduzidas da sua

'caução; e . todas as, vez .s que a c,aucã o :do entrado - f 	 desfalcada
.em qualqu . r . qaaatia.,.será..o,contractante obrigado a, .int.gral-t io,
prazo-de 48 horas. corieulaS do .recebimento do • resoe,:ti.vd.
sob penade Multado MN; por dia do delnora st 30 idas, findos os
quaW, se não houver •intearado a mesma ci,u0o, ficará rescindido
o'contra.ete,.de.ao:ôrdo com o•estabelecido na condição nona.

	

"... • Dirdma segunda	 • •
Verilci da a resoisão • do contracto nos -termos das condiçães

nona, decima e dPcima erimeira, nenhuma indemnização será de-
vido. ao coo nactante além da que corresponder á imnortanda das
obras _realiza,d.as nas coadiçõ.ss estab21ecidas. e nas especificações

.	 . Deci-na- terceira

olA'as a que) se r ffere o presente ed tal deverão ser exceda-
das rigorAamentie de accordo com as espcitica,0:s já referidas,
não sendo acceitas as que esti verem em desaccordo em as conthoces•
eipresSas neste edital e nas especiticações. • 	 '	 - • ••	 • • .

.0,_contractante fieira .,o'nega,do .á. demolição immodiata d s'
abras executadas nestis	 sidn'In o fl-,er dentro d.o nrazd
que' lhe' for' fixado, será feita Pelo ministerio a denialicão-. e --
descontados da caução do contracto o seu custo o doa trabalhos
que deli-a reStiltarem.

.'cima quarta

--” Telas as ordens, instru o ções, ou, em geral,' qualquer especie de
relações .em ob. coto d serviço -serão, sempre por es oio, por
intermelio do en genheiro que for designa lo "ara- fiscdliza.ção do .
contracta não podendo o coatractante altegar, em case algum, e
para, qualquer rim, ordens ou declarações verbaes, que terão valor
algum para os effeitos d.) centrado. 	 , •	 .

	

. D ?cima :quinta'	 .
- • Os paa•arnentc .s serlo 'Cios em tres.. prestações, sendo a pri-
meira deus mezes depois de ieicildts as obras e correspondente a
um quarto do* . seu custo total, de accord c..ni a proposta do con=
current° preferido ; um • terço no fim do quarto mez e o restante
quando terminadas todas as obras, vistoria tas-e acceitas Pelo érign-'.
nheiro fiscal.	 •

Fiel entendido. que. o ministerio rs'rva-sep direito de nro-
rogar o nrazo fi ;alo para os pagamentos até que o valor das obras,
executadas corresponda, a juizo-do.engenlieird fiscal, á iinportanc'a
da pr stação a pagar, não poiciado o contrActante, alleg tildo falta
de, pagamento, suspender o serviço nem reduzir ,o pessoal que, a
Vzo ainda do erigenh-eiro ficai, for necessario para a termin tção
'das . obras 'dentro da prazo estabelecido neste edital, e se o fizer
'incorrerá na pe..a estabeleada na roild.çio deciraa.

Decima sexta

- - Parados effeitos da inclemniza.:ção a que se refere a condição
'declina sezunda, sUjeitar-se-ha.o rontractante á avaliação que das
obras executadas até o dia da rescisão do contracto fizer o enge-
alteiro	 '	 ,	 ,, •

-

	

Decima Mima	 ._	 .	 .	 .	 .
AS tiro-xistos não poderão conter sinão uma fórmula de com-

pleta submissão a todas' as . condições do presepte edital e o preço
que os concorrentes offerecerem. • : - . 	 • '	 -	 ,

Não serão tomadas em .consideração -citiaeáqu'er offertas,do.van-
tagens não preidstais'ne ptéàétitEi edital nemas . Propbstas . que con- •
tiverem ,apenas o offerecimento de uma - reduceão , sobre a proposta'
mais barata: :	 ,	 - •
- Direetoria Geral de Viação e Obras. Publicas, 7 de abril de 1914,.

	

-Leandro A.'R. da Costa; director gerah '	 •"	 • --

Ministerio da Viação e Obr as lE•ablicas
• ,	 , _-

kONCURRENCIA..PARA AB OBRAS: POR QUE TEM DE: PASs kR Q EOIFIcI0
- SEDE DO NINISTERIO-DA, n-IAÇÃO, E OBRAS : PUBLICAS

•
„lie Ordem d Exm. S	 miro dá 'Viaç .' o e Obras Publicas,

NO publico que no da 25 de corrente, a') liteâ) dia.. na Directoria,
Geral de Obras é . Viação - deste ininiaterlo, d recebem-so propost
para as obras por quo tem de passar , o ediheio Ode do Ministério,
da Viação e Obras Publicas, tie accordod .com	 especifi :ações qie,
se acham kclisposiçãO dos interessados LIN referida' directoria de
10 lio..us a. In. az o ás 4 horas	 dos:dias uteis, meliante
as seguintes condições

• ,• .	 •'Primeira

As propostas deverão ser entr ,giies	 envolucro fechado* e
lacrado. em duas v	 devidamente a primeiraeambas
senaemendas nem - rasuraS, dat as e' assignates, rubricadas
em cada folha pelo , coneurren -e, e 'serão acompanha d )•
conhecimento do, deposito da quantia de 5:004. em 'moeda cor-
rente no The-o-iro Nacional, mediante guii. expedida: pela ,Di-
rectoria Geral' de'Obras o Viaçã d ) Ministeriod

Esta ,quantia servirá de canção pira garantia , da execução do
.contiacto‘ que, pelo conmrrente preferido, terá de , ser.assiguado,

. para pagamento daianultas a- que o dito . contracto der logar.

Segunda.

No caso do não ao ,apresentar. o concurrente preferido para
assig-,ar o contracto decorrente desta con •urrencia dentro do-
prazo de ciiicto dias, contados da, data da publicação do despacho
de pieferencia, perderá a quantia, depositada, eu raN-or dos • cofres

•publicos, •
Os deposites dos concorrentes que não tiverem sido prefridos

ser-lhes-hão restituidos.'
. , •	 Tesxeira

-

'
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ESPECIFICAÇõES

N.	 •	 Especificações	 guae.ltidadar
•1. Pintura externa:

Reparos no emboo e reboco 	 	 .
Limpeza em toda a cantaria (a escopro) 	
Limpeza nas balaustradas de marmore das jantei-

las do segundo pavimento 	
Pintura imitação de bralize em gradis, portões e

bandeiras de ferro 	
Pintura prateada oas saccadas	 das janellas 'do-

terceiro pavimento 	
Pintura a oleo, lisa, a tres mãos 	
Raspagem e pintura a oleo, lisa, a troe mãos, dos

caixilhos das vidraças:

ismo

19300
'1.222.0a,18P

105011,01

161111,9&,

105101 0)i
3.900°1,02

/7

a) No primeiro pavimento:

ORÇAMENTO

Especificaç5es	 • Quantidade Preço	 Cust'o
da -unidade

Parte externa do edificio
1 Reparos no emboço e re-

boco 	
2 Limpeza das balaustradas

do marmore das ja-
nellas do segundo pa-
vimento 	 	 1059;2,60

3 Limpeza a escopro de toda
e a cantaria do embasa-

mento, sacadas, ba-
laustradas, e se atlas,
etc. 	 	  1.222912,18

4 Pintura imitação& bronze
dos gradis. portões e
bandeiras de ferro 	 	 1619,2;95

5 Raspagem da pintura an-
tiga das paredes, pin-
tura a °leo a tres
mãos 	  3.960'92,00

6 Raspagem e pintura a
oleo lisa, a tres mãos,
dos caixilhos das vi-
draças 	 	 7399,2,36

.181as ,00	 $590.

34000	 3164800

994000

34C00	 3:6664540

34000	 4854350

14800	 7:128400a

14500	 1:1094040

59.392,04.
6630,21 . 4.780,0

161nri3O3

à47".2„50,

!
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Parte interna

7 Raspagem e pintura a
oiro lisa e a troe mãos
nas paredes dos tres
p avimentos.. 	  3.527°2,00	 14000.	 3:5274000

8 Pintura lisa a trEss mãos,
nos tectos do 1°, 20 e
39 pavimentos 	  1.255192,25	 14500	 1:: 8824875

9 Pintura a oleo imitação
de marmore e madei-
ra nos rodapés dos troe
pavimentos, pintara a
oleo, imitação de ma-
deira em duas portas
do primeiro pavimento , 161° 12 ,03	 34500	 • 5634605

10 Pintura, a cola nos tectes
de estuque do segundo
pavimento... ...... . 	 34792 ,54	 4800	 2784032

11 Lustração a boneca em
biombos, balaustrada
e fundo da escada,
portas internas e ali-
sares, armarias de
todos os tres pavimen-
tos 	 . ..... . 2.669912 ,34	 34000	 8:0084020

12 Concertos nas frotrageus de
• 222 ja,nellas e portas.	 222	 54003	 1:1104000

13 Pintura prateada nas sac-
•castas do terceiro pa-
vimento 	 	 105'92,60	 34000• 	 3164800

Salão e gabinete do ministro,
sala de espera. sala do se-
cretario, sala dos officiaes
de gabinete. portctris. se-
guei° de entrada e galeria
da escada do primeiro e
segundo pavimentos

14 Substituição do emboco e
• reboco actual por eia-

boço de cimento, areia
fina e cal (I, 5 e 3) e

• reboco de um de cal
• virgem e um de gesso

franca ou italiano-
15 Raspagem, queima e re-

paração do estuque
actual 	

16 Afagar, calafetar, betu-
mar e encerar o soalho

•17 Pintura e decoração de luxo
das paredes e tectos 	

18 Andaimes e eventuazs
10% 	

Total  ---
• Rio de Janeiro, 24 de março de 1911. -•••• Visto. — Leandro A.

•4.. da Costa, director geral.

48 janellas com l'°,60 de largu-
ra e 3/0,92 de arca a pin t ar.	 188912,10

8 janellas com 2'9,50 de largo-
ra, oni a area a pintar, de
6,0,(8 	

b) No segundo pavimento:
60 janellas com 1 ,0,60 de larga- •	

'ra e arca a pintar, de 390,92. •	 235912 ,20 "• 2•

C) No terceiro pavimento:
• 60 janellas com 1 919.00 de larga- •

ra e a area a pintar, de 3,0,92	 235'0,20

d) Pintura a °leo. lisa, a troe mãos,
em duas portas (folhos de vi-
draças) cem 2t0 ,50	 largura e
arca a pintar, de 12/0 ,48 	 	 24,°,96 • 73910.51 1

2. Pintura interna:	 •
a) Pintura a °leo, lisa, a tres mãos, ••

• nas paredes do primeiro pavi- •
mento 	 •	 1.5059,9.79
no segundo pavimento 	 .	 83090,00-
no terceiro pavimento, 	  1.1019%21

b) Pintura a oleo, lisa, a tres mãos,
nos tecto,:
no primeiro pavinter to
no terceiro pavimento

c) Pintora a dei, imitação de pe-
dra e madeira, em rodapés:
no primeiro pavimento. 	 	 60/92.36
no segundo pavimento 	 	 270,91

no terceiro pavimento .. '	 	37M2,78

d) Pintura a deo, imitação de ma-
deira, em duas pottas largas
do primeiro pavimento, com
170,50 de arca a pintar 	 	 35931,00.

e) Pintura á coa, nos tectos de es-
tuque do segundo pavimento
que não recebeti•decoração 	  	

. a) Lustração á boneca, em biom-

no primeiro pavimento  - 	 245,9',68
no segundo pavimento 	 	 98/0,16

• no terceiro pavimento 	 	 176,0,40
b) Lustração á boneca, nos armados	 -

que cobrem as paredes das sa-
las da Directoria de Viação... .

c) Lustração á boneca, da balaus-
trada e fundo da escada 	

4. Portas e Melas:
Primeiro pavimento :

a) Lustração á boneca, de 13 vãos
de portas internas, com a arda
de 7011,20 de um lado e 14111,40
ou 14r0,40 x 13 	

b) Lustração das folhas internas, de
almofadas de ambos os lados e
alizares,, com a area a lustrar,
de 12/01,04 ou 12111 ,04x 48 	

•

	

1.444102 ,08	 4$009	 .5:7764,120

• 494m2 ,17	 24500	 1:2354425

	

494m2 ,17	 34000	 1:4824510

	

1.938912 ,18	 254000	 48:4544500

•1•":".n.!:• •
	 8:5444031

93:9844348

55m'',84
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N. 	 Bpp/eificiçõas	 -a •

a 's) Imigração das folhas internaa, de
ai mora1a2,. de oita ja -alias lar-a-,
. g-a-com 2,0,50 de laratraa. aaia •
a lustrar .16,a'40 ou -16saa.ax 8. , • a

2* a a fia e ito :	 :•. „
-aaaa) Lustriçãa dos . aliaaass das ao ia_ •

netas • com a_ area de 2.w80 ou
2,a180 x CO:	 .

b) Lustração e 16 parta- -internas,
• a dg , ambos as lauoe area 14,a04

ou 14:04 X 16  •	 ..... •
•--	 •	 .• •

Quantidades

138;1'00

231,1°40

30 pavimento :

•_ a) Lustraça(o de 13 ''ã.os de partas-
internas, de a. nbos o lado ., com
14,aa4 de a ea ou 14, iaa4 x,

b) Lustração das alizares das (30
nel/as com a a.rea., de 2,aa48).ou
2,80 -aa 60	 	  . • • , 2662-,a34

222

,	 168,0$J0

5. Concertos nas ferragens de 222' vãos de janellas e
portas::

, 6. Galão e gabinete do ministro, sala de espera, sala
. do secretario, sala 'doa offia‘aasa da gabinete, por-"
tailaasaa,uão de entrada,a galeria da asnala no,
1 0 e no 2' andares, que deverão receber piatura. ,••
mais artistica e decóraçõea. ,.	 ,	 •	 ,

O ,salan a o g.abinete do ministro. que serão'
mais artisticamente,. p isSivel .decorados,. (mijes' -
vãos de parede. não se prestando pel 1. sua diver-•
sidade de largura a grandes apanueaux» deacraa.
tivos, receberão 'ema toda a au extensão um.

N. • "

	

'EspaCifie-aaais	 Quaritidada
.	 .	 •

•• friso decorativa,- baixo' raiava a óleo, sendo os
attributos componentes dos, ornatos,rt Iaciona.doa
com a; diversas activiaadea de que se comp-em

• asa, .ri is, fancções desse a_a- listera a. Az pa. *ai as- .
serio piatalas a . oIeo imitado cLm -aa.e de
se -a, ecabenaiade espaça a espaço yarios arnaaos.
.que s r a -turioál 'corri o c2-rt,I, por • -st:.2 -

vez se rei icion-ará com . ol ornam-a d aa eis-
teete; no aszuque do tecto. Às demais depara- -- • .

•Ondas ser:o decoradas dentro do mesmo estalo, ..•
guaactanao ,apeaas em sei. v-loa	 . -
daçãa, ein-vista das varias ,a d:Terentes furo ,•ões.
a que cada ,umaa delias é daatinada. No sazaão '•
ala e . .aa.cla. a aleeciaaaia.a- ue acompanhaiá, as
mesmos motivos allegoricos.'da piattira, da. 1° e
2) andares. (galeaía da esca lua ser.1 falta de ,ma--
neira a dar a 'esta parte do ediflci J --uma certa •
ncaaeza, come é neces.sarto e: a entaa,la da- una --

- rniniatsrio.. 'A' altura do primeiro patamar .da
ecaa aexistem does ipanae aura- iam pelo seu. - •

• tamanho muito; se prestara a um boaito. motivo -
• decurativo; nellea davera se' e:cantado-de atro , - .
do cosmo estado um -a pupa allarorica symball-
zaado a-, Industria , e Viação.. Dos motivos a

-grupas, allegoricos deaarão ser apresentadoa
antes da. execução deseahoa e acruguisa.:
seren suleitos	 apreciação e approvação. •
De acctirdiS . com a exposição- feita, são catas

:as especificaçaes r	 a"
a) • S abstituiçãe do emb-iço e robnca : por outao

areia, - cal virarem e gano que mais garantem

	

-a estabelida,de da- decoração 	 	 1444,a'OR
- 8) Raspar, 'reparar ó queimar o estuque  • 	 494,aa.171
-e) Afagar, calafetar, betumar e enceaar o saalao. 	 494,1017-'

• • d) Pintura e dee )ração das- pa.rerles e tectos 	 	 193-3,"'
Visto.— Leandro A. R. da Costa, -direCter geral: •.	 ,

•Junta, Can mmercia.1

SESSÃO EU DE MÁRQ) DL' 1911
.	 .	 •

Presidente, Torres—Directoe, Dr. Fabio Led

Prasentes o presidente Torres, • as depu-
tados Coita), Concalaã n , Guimarãe.s, Lyraa
Goulart, o supplen e Marinho Pea.dge o di-
rector da secretaina Dr. Fabia .Le 1, abriu-.
se ias ess ip

Foi lida e approvada. a -acta da ,..sessão an•:'
teri ir..

	

Ex pedrenta:	 --
Edital do juiz de direito daa'21 Vara 'do.

Commercio, communicanda a fallenaia. dos
, negociantes S.. Dia' Como., representadas-
',por Saturnino ' Dias, estabslecida á rua - Frei
Caneca n. 25.—Mau4ou-Se anno.aa 'e . ar-
chivar.	 •	 a- a • a •
.. Requerimentos:

De'Ja.mes Magnos, allemã,o; &raia da firma
James Nlagnus & Cornp , cara ser &uni tido
a matricula dos conimerciaates. • — PaSSerE3

carta, •	 .:	 •	 •	 .
De The. Singer .Manufactiáing Company,

Estados Unidpa; para a renovação da reg 5-
tro da. marca que distingue; machina,a de
costura de sua fabr caçãaa—Defaricio. 	 -

De Teixo ra Pires & Fernanlaa, para o re-
gistro da marca que d sangue o. cala da seu.
commercio.—Deferido.

De Alvaro de -Barros & Comp., para o
registro de da marca tAivaroa, - que dis-
tiague carne de porco, vinhos, biscoutos,
etc, de seu commercio.—Deferido.

De Barbosa & Côrtes, pua o reaistro da'
marca *Leiteria Palma», que. distingue leite
e lacticinios de seu cOnamercia. — Ma-
rido.

-De Humberto de Lima & Comp., para o.
registro da marça «Casa. Mitchalla, que dis-
tingue autornaveis , e aceessorios, pertences
de illuminação, caca. de Seu comraercio. —

• Deferido.	 -	 •

•_De Elias Jorge; para o rgistro da marca
que distingue fumo a cigarro; de sua fabri-
c_cãa.—Dererialo, 	 ,•

'Da' Jesuing & Arnsaa/,' para o regista-liada
marca aD-eael Extra- ,Burn 911 e .altiance
Gila, que d,s inania oleas de seUco:nmereio.

• De O. . Penna, para „o registro da.
marca aTába.caria, '.Gitanabara», aue dis-
ticgue cigarro i, utia.rucoa e a aistos para fu-
mantes: de seu c . mmerc o —Deferido. 	 .

De M. A. C. Ferre:ra,- para o registra da.
marca 'a ;alaria. Arasaca Internacional»,
que a adi nana os ratratos de seu commercio,

, — Deferido."
Do DomingosPiato de kik aeireao Mas-

carenhas, para o raaistro da m iraa aPilillaa
Inglesa; d..) Dr. M aseareahass, que distiogue
um preparado pharrnaasatico- de sua falaria
cação .—Deferido. • •

-De Bernardo Augusto daa Silva Oliveira,
para o registra da m-aca eLusitano», que
distingue azeita doce de seu Com nardo. —
Apresente prava da que é connaerciante ou.
industrial..	 ,

De Guimarães & Comp., para o deposito
da certidão ala transas' ertaia á alies peticio-
narios da Marca a. 934 registrada na.Junta
Corninercial ao Pa.raná:—Deferido. 	 .

Da National Piumogaaph Company, W.
SandoeUes • Sa• Corp., Ltd, Brunshery -, &
Comp., Nurasberger Metall & Lackarwaa-
renfa.briak, F. S'amnecken, .1. R. Kanitz,
Rorlido Munia & Comp. (4), Borlido Mala &

Olivelia iaart & Filhos, Castro Lima
& Comp.,- Garoar &Medeiros.' Ce ano Bela
aia, Empraza Cominar:cio' . de Sal e Victor &
Comp. para o deposito de - .suas marcas re-
gistrada nesta 'Junta sob ns. 2.820, 2.281,

_2.822, 2.823, 2.824. 6 ..8-9, 6.99, 6.991,
6.992, 6.993, 6.997, 6908.a-7.001a .7.002,
7.029,- 7..034,‘ 7.035, 7 .043.—Daferidos.: a- a

De Coaxado Cabral,. para. o -deaaaito de
-sua marca registrada na Junta: Commerial
do Ceará 00/) n. 101.—Deferido.

De Sano arie toureira, pari •o- depositcade,
sus marca registrada na Janta Commercial
de.S.. Paulo sab-n : 1:455.--Defer.do.

a De Guimaraers:& Comp,, pata o deposito de
sua marca registrada ,na lixam Carnmerciar
do Paraua sab o. 954.—Deferidos.

Da Alredo aillaribirrg; para a claaásito de
sua marca registrada na Juntt Commerciala
do Rio Granle•do Sul-sab'n. 1.595.. a- Dere-,
rido. •.	 •	 • ,

De F. W. Vergara & Comp. a para o depo- •
sito de sua m arca_ registrada na junta Com- •
marcial da. Parahyb s •olíti. :40. Deferia ,
dos.

Da • Dr. deronymo Oasteira, para' o dopo-
si to de. sua marca registrai ia. na-Junta Com-
marcial do Pará soa a ..4 .—Deabri lo.
, Da Sociedade á ri , i;iy-ma aata.rtinelles, para
o archivaancnto de &ias ..eatatuais. — Deter' • •
rido. -	 .	 .	 .

De Abel Rodrigues & Comp., tapem:na &
Comp., A: Sove (Sr -	 Achille Sove &.

131. igans t. Cid & Carrip:. • Pinheiro,.
kla,ttos &.,Coma....Azevedo 'Varres 	 Comp . 25 •
Matta £44 Ferreira, J. A. de Oliveira. -  Sá,
Godinho. Cravo . & • Carialia.,. Emir:lama 13acala1,
lar & Comp.. Josa. 'João, da Araujo. &
Sizinio & 51 arques & Marinho, V..;
Castro & Comp.. Rodrigues & Carvalho,: a
Corrêa & Galindo, Maaao Caatraí& Comp.,
F0119 3C,a. & A l ves, A. Motite-ro '& Irmão e -
M. -Souto Mayor & .Comp., para o archivaí,
mento de seus coatraatoa saciaeS aa- Deferia'
dos.

De Alberto Rodrigues & Comp. -e Gonçaf-
Yes : Castro & Comia; para-a arehivamentia
da seus co .tr ata._ . Udiaafi	 Deferidoe, cana	 *
cella.ndo-se as armas, substituidas dos. eon-
tracaos anteracires para registrar as novas.a

De Antonio da Silva Ferreira & . Comp. ai

mentos das alterações ,' de sega contractosl
Pereira Carvalho &komp., para. o archivaaa

sociáes. — Deferidos, 	 .,•	 •,
_De Custodio Mendes & Comp., para o at

?i!?I lVa ;Trnir7r-rirli;7777riiir,r^"rirV[n•!".	 .1 • n 	 19	 I 	 I
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PARTE COMERCIAL
•

Ca rnava Syndical dos Cr.a-re-
tesa-em de Ir Lindos P'ublissos

TAXAS A QUE CS BANCOS REALIZARAM, HOJE,
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brasil.... 16d
Lendon and Brasi-

lian 	  16d
The British Bank.. 15d 15/16 e 15 31/32'
London and 'tiver-

Plata. 	  15d 15/16, 15d 31/32 e 16d
Française et Itali-

enne 	  15,1 15/16
Brasilianische Bank 15 d 15/1,6 e Hid
Espafiol dei Rio de \,

la Plata
Cotação official do cambio, hoje, 154 31132

a90 dias, 15,1 53/61 á vista.
Rio de Janeira, 6 de. abril de 1911. -

A. Simonsen, syndico.
.•••••

CBILSO oFFICIAL DE CAMBIO 13 MolgIB1
idETALLICA

Praças:	 . ,90 dlo A' vista

Sobre Londres ......... 15 31/32 15 53/64
• Pa. iz 	 	 S51ri	 srs02
• Han b.irgo 	 	 $• 37

	
044

s [sada 	
	

VO4
• Portugal ...... 	 324 %
X, Nova York 	  •	 -

Libra esterlina, em moeda 	
	

15$050
Ouro aacional. em VA I e , s. ¡ nor 4000

	
1$cits7

~N.

.MOVIMENTO DA BOLSA

Apalices geraes de 200$. 5 %, 4 a
razão de 	  1 :005$000

Apolice: geraes de 500$, 5 %, 1 a
razão de 	  1:005$000

Apolioes geraes de 1:000$, 5 %,
7 a 	  1:019$000

Apolices geraes de 1:000$, 5%,
79 a 	  l:020$000

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1897, nom., 1 a 	

Apolices do ernprestimo nacional
de 1903, port., 2a 	

ApJlices do emprestimo nacional
de 1909, nom.,_90 a 	

Apolices do Estado de Minas cie-
raes, de 1:000$, 5 %, nom.,
28a 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100$, 4 %, port.,

•33 a 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 %, port 	 ,
15 a 	

Apolices do emprestimo muni-
cipal de Nitheroy, 2a serie,
port., 50 a.. 	

Banco do Brasil, 1 a 	
Banco do Brasil, 50 a 	
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da bahia, 200 a..
Compauhia Loterias_ Nacionaes
•do Brasil, 300 a 	

Companhia Estradas de Ferro Fe-
deraes Brasileiras (Rede Sul
Mineira), 152 a 	

Companhia Estradas de Ferro Fe-
derae3 Brasileiras (Rede Sul
Mineira). 100 a 	

Companhia deConstrucções Civis,
22 1/2 a 	

Companhia Tecidos Petropoli-
tana. 13 a. 	

Debentures da Companhia Carris
Urbanos- de 200$, 28 a 	

Debentures da Companhia Mer-
cado Municipal do Rio de Ja-
neiro: 10 a 	  205$000

Debentures da Companhia Teci-
dos Industrial Miaeira, port 	 ,
50 a 	 	 207$000
N. B.-A ultima cotaç io das apolices fe-

dentes de 3 s/,, é do dia 31 de março; a
700$000.

Secretaria da Camara Syndical, 6 de
abril de 1911.- A. Sinzonsen, syndico.

C tautra, Syndicsal dos Corre-
tores 4::b n Fundos _Publicos
da Capital Fedes-ai

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZAR AM, BOJE
OPERAÇ:IES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA.

Banco do Brasil. 16d
London aad 1sra-

silian 	  16d
The BritistiBi.,,k 15d 15/18 •
Loniou and Ri-

ver Plste 	  154 15/16, 159 31/32 e 164
Fransase et Ira-

benne 	  15d 15/16
Br as il ianische

Bank 	  15 d 15/16, 164
Espaiio dei Rio

de Ia Piata
ailasão offic ai de cambio, hoje, 15d 31/32

a 90 dias; 1505-1/m4 á vista.
Rio de Jamire, 7 de abril de 1911.

A. Simonsen, syndico.

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA
• METALLICA

Praças:	 90 dlv
Sobre Loadre3 	  15 31/32

• Pari 	 	 $597
• Hambargo 	 	 $738
s	 Italia 	
9. Portugal  •	 -
» Nova York

Libr ester'ina em moeda....
Ouro nacional em

vsles, pr 1$000.

A'. vista
15 53/64

$•502
.s'744
$614
$23 %-

3$l 5
15$i16

1$687

~C.

MOVIMENTO DA DOLSA.

1:012$000 Apolices geraes de 200$, . 5 %,
2 a razão de . 	  1:005$000

1:018$000 Apoliées, ‘geraes do 500$. 5 %,
- '1 a razão ds 	 ^	  1 :00s:QM -

1:004000 Apolices geraes de 1:000$, - 514,	 ' - 	 -
3 n. 	  1:018$300

Apolices geraes de 1:000$, 5 °/is
irl91 .4000	 12a 	  	  1:014000

Apolices gemes de 1:000$, 5 sio, - --
71 a. 	  l:020$000	 1

92$000 Apoliees do emp reSt •mo nacional .. - ..
de 1897, nom., 1 a.... . • .. ' 	  1:008$000-

Apolices do 'emprattruo Racional
92$500	 de 1897.. nom., 1 a 	  l:010$000

Apjlices do emprestimo munici-
pal de 1904, por c. , 1-i2 a 	 	 290$040

199$000 Apolices do emprestimo niunici-
212-00	 pai de 1906, port., 2J a 	 	 194000
216$000 Apolices do Estado de Minas

Geraes de 1:000$, 5 %, nom.,
• 37$500	 10 a.- -	 .	 - ,	 912$000

Apolices do Estado do Rio de
43$)00	 J moiro de 100$, 4 %, por t., 84 .a	 ,WVOO

	

Banco cl.) Braál, 9 a 	 	 210$000
Banco do Brasil, 29/40 á razão

78$000	 de 	 	 260$000
Companhia Cessionaria das Do-
• cas do Porto da Bahia, v/o até

80$000	 30 dias. 50Q a 	 	 38$500 • •
Compa o hia Estradas de Ferro Fe-

74030	 deraes Brasileiras (Rede Sul
Mineira), 200 a 	  . • 78$000 s -

259$000 Debentwes da Companhia Teci-
dos ala.;6ens •, 1 serie, port.,

203$500 . 5 a 	 	 200$000- ,

-4X04 EabbadÕ dr;
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4
hivamento de seu contracto social. - De-
crido, fazendo o registro da firma.

1 De Luiz Corrêa & Comp.; para e'arehiva-
; --tient° das alterações de seu contracto so-
\cial. - Deferido, annotando-se no registro
'da firma a'retirada do interessado.
. De J. de Orey & Comp., para o archiva-

reente das alterações de seu contracto so-
Oial. - Deferido, fazendo registro supple-
rentar da firma pela •retiracia do novo socio.

De J. R. Sampaio & Comp., Pinheiro,
;Iklattos & Comp., Abel Rodrigues & Comp.,
Marques & Estremadura, Bornardino Alves
11,,a Fonseca & Comp., Gonçalves Marques
Ys Comp., Sergio Portella . & Comp., Bra-
gança Cid & Comp., para o archivomento
i'de seus distractos sociaes. - Deferidos.
, De Torres & Comp., para o archivamento

1'de seu distracto social-- Apresentem e
juntem procuração habil para o acto.

De Cuminge ' & Lage, Bittencourt & Al-
meida, Simon Ettinger, Araujo Sampaio,
Evaristo M onasterio, A. D. Ferreira & Comp.,
.Maia & Janeiro, B.ircellos & Coelho, M. Du.-
ran & Comp., F. J. de Andrade & Comp.,
'Lopes Ribeiro & Comp., M. A. C. Ferreira,
*Alberto Rodrigues & Comp., Rodrigues &ar-
'reto & Comp., Pedro M. Baster & Irmão,
LPreitas, Couto & Comp., José Ferreira Alves

Comp., J. Gualberto & Comp., Abel Ro-
Origues & Comp., Fernandes Vaz Salleiro
%St Comp., Abel da Silva, Francisco de Sá
‘riSt Comp., para o registro de suas firmas
*mmerciaes.-Deferidos.

De Antonio Martins Costa, para o resistro
4e sua firma commercial.-Deferido.

De L. Cavalcanti, para o cancenamento
:de sua firma commercial.-Deferido.
a' De T. C. Tinoco, para annotação no re-
)Xistro de sua firma da alteração feita pela
'Prefeitura na numeração de seu estabeleci-
[mento commercial de n. 14 para 30 do largo
Me S. Francisco de Paula.-Deferido.

De Antonio Bernardino Pires Felippe, para
Lannotação no registro de sua firma da aber-
tura de uma filial á rua -do Engenho de
3Dentro n. 1.-Deferido.

De Nobrega e Santos, para transferencia a
'elle peticidnario do livro «Cnpiadors perten-

tecessor.-Deferido.
ente á firma Nobrega & Santos, de que 6

, Nos autos de aggravo em que são aggra-
Nantes Vieira Mattos & Comp. e aggravada
;1:t Empresa Commercio de Sal, a Junta man-
teve o seu despacho anterior o mandou que

Itubissem os autos a arte de Appellação.
Secretaria da Junta Commercial da Capi-

lal Federal, 2 de abril de 1911.-/Ionorio de
pampos, 1 0 official.	 ,

Pela secretaria da Junta Cornmercial da
,Capital Federal se faz publico que. durante
o inez de fevereiro ultimo, foram matri-

-miados nesta repartição os seguintes nego-
¡jantes estabelecidos nesta praça:	 ,
• Jorge Bastos & Comp., firma estabelecida
Ama General Camara n. 141, com commer-
ffiio do ferragens, ferramentas, etc.;

Manoel Pereira, portuguez, estabelecido
'llstib a firma individual á praia das Palmeiras
11. 37, com comMercio de madeiras e ma-
Mriaes;	 -

José Ignacio Coelho & Comp., firma esta-
f):lecida á rua da Constituição n. 44, com
.. brica de calçado;
,:Tancredo Cordeire da Cruz, cidadão bra-

111eiro, socio solidario da firma. Paulo Passos
Comp., estabelecida á rua de Santa Luzia

. 200, com cominarei° de madeiras e- ma-
ima.

!Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
1 Federal, 5 de abril de 1911.-7.11ánorio de

s, j° Oficial.
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5°, erear o .raantea o serviço desenvolvido
de relações entre a imprensa nacional o e:-
traingeirb.; •	 •	 .

6°, manter uma bibliotheea, que "constar&
dos • melhores- autores, estraageiros e nado-
naes, especialmente da 'aleites que se oc--
eueein de jornalismo:-
• 70, prestar publica homenag em á. data
anniVersiria da fundação da imprensa jor-
na/is:ima do •Brazil, • par meio de solemni-
dades o festas. .., ; 	 .	 ,

A t. 2.° A -associação publicará o. an-
nuario; denominado• Aanuario da Impressa

contendo os nomes dos asso-
ciados, da,dos e informaçõ ?à sobre a a.dminis-
tração pub:ica, vida de imprensa, noticias
ficiance.raQ , industries, ar tisticas- e litte-
rari is,. re crentes ao Brazil. 	 .	 , • 

Art. 3.° Como instrumento de effectivi-
dride profissional, • a assoCiação Instituirá, a
carteira Jornalística - e um distinctivo para
a 'apatia.	 ••

rrero TI

• .
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SOCIEDADES ANONYmAs

Associnção de Impa-ensaia dos
1F:estados Unidos do IIrazil

Re.forma 'dos estatutos approvada, em as-,
senibléa geral de 93 de janeiro de 1911

cArrrui.o. 1,
Da' assbciacito, sua orycinisegú e fins
Art. 1. 0 A Associação de Imprensados

Estados Unidos do Brazil, can séde peste,-
. Capital, fundada por iniciativa ,- de Gustavo
de Lacerda, em 7 de abril de 1938, sob o
regimen da 1i. n. 173, de 10 de setembro de
1893, tem poa fim:	 .	 • .	 , "	 •

l aa crear e manter uma cabia do pansties`
e auxilies para, no caso de necessidade, soc-
correr os soeios e suas feimilias;

2e, -manter, nas mesmas condições, o ser-
- viço de assistencia em geral;

30, crear e manter o Retire da Imprensa,.
conaa;anfermaria,..Para jornalistas velhos e.
enfer%os;	 r	 • •	 , -,..•	 ••;	 ,

40, habilitar com o titulo de capacidade,
moral. intelleetual .0 pretendente:á collo-,
cação no Jornalismo.; ,a

C WITULO V

Da administraedo

. Art. 12; A adnainistraeão ficará a cargo.
de-uma directoril' eleita .p.Or perinia da
dons anuo,: e compa ;ta , dos sete séguinte3.'
inembrfs. •	 ,

1. Presidente.
. Il. ,Vice-presidente.
ID. 1a-secretarie.

• .-	 secreateo.
• V. 'Thesaureiro.

VI. Bibliothecario..
VII. Procurador. , •

r Ara. 13. Haverá. ditas cOmmiss5es, a do
Annuario •e Propaganda; e a de Auxilio e
Assiètencia, coda Uma conipo„ta de , tres .
membrosnomeados pela directoria.

Art..14. A • directoria poderá crear tantas
•comraiasões auxiliares,- quantas forem ne-
cessarias, para o tom andamento do serviço

•e- desenvõIvimenta da aasociaçã,o. .
"-Art. 15: A directoria reuniraso-ha ordia

nariamente duas vezes por mez; em dias
préviameree marcados pelo presidente,afim
de • deliberar e resolver, por maiori • t de
votos, sobra tudo 'quanto interesse a asso- ,
ciação. e. aos associados, de accôrda cora ."
estes estatutos e os regulamentos apprO:a.
vados, podendo funccionar ;com a presença

•de quatra de seus membros.	 •
• .laiirigrapho usileo, Quando não seja pos- •

sivel, reame-sea• directoria, , pado o presi-
dente resolver . sobre assumptos urgentes,..

•dando de tudo contas na primeira reunião,
da. mesma directoria.
• Art •16: A directoria -reunir-se-ha extra -r . •
ordinariamente, sernare que, para. isso, faia'
convocado, pele presa :ente ou • requerido -

r por tres de seus membras
•

. 	 _
Art. 17. Capresidente t representante, legal -

em todos 'os casos em que a associação. tenha"'
de figurar ou -praticar quaesquer actos da;
vida civil, resalvada a represeatação judia"
cial constante do art. 25 § 1 0 . ;•
, Art. 18. -Quando a " directoria resolvei
sabre a convocação cia, assembiéa geral para " •
lhe' submetter propoatas que" mude o em- • ",
prego do patrimonio ou. altere os estatutodetii'.,
além das, formalidades -.estabeleeidas, .110,a

, arts.„29, 3Q ,e .31i, couvidará, por 	 :• carta os álk.'
cios contrilOtaintes oa benemeritos ai a'onipare-
cerem á. assenabléa para tal m Convocad4;-''.
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,
Secretaria da Camara Syndicai, 7 de abai!

de 1911.— A. Simonsen, synlico.

In:forasiukções ',
Pela Estação Maritima. for km importados

ante-h unte m 1 .931.039 kilogracarnas d eme r-
3adorias e carvão de p3rticelare4 e' da Es-
tirada, tendo' sido- export d is 729.-4-S kilo-
grairanas de mercadorias diversiks, minério e,
'café.	 .	 .	 .	 .	 .

A ficada deste producto foi de 1.930 sac-
eas, pesando 118.580 kilogsaininasa

() rendimento aos: despkcins pagn e a pa-
gar, no dia ariterior, foi de, 29:a92$00..

Pedi, de S. Dioaaa fararn importados lie
mesmo dia 181.708 kil grarnmas de mer-
cadorias e co ;ominendais, tende saio a . ex-
portação de .553.438 kilogrammes de merca-
doras, materiaesa carnes verdes .8 encorne-
Meadas. •	 •

	

A rareia nesta ea ",• aeã.o no dia 4 ,	 cai-
reate fui de 1:3008620.	 .

• O movimento de gaide nas estações foi
'honteni o seguinte:'

• .

Da admisslo de a..s5ciado's 	 .

Art. 4•° Para ser admitti là como soeio é
neeessario :	 •.	 _

a) exercer o logar de reporter ou rectc&nr-
t da que quer dos •jornais diario3, perlai ieos
r ou revistas de pub:icação offectiva e coneeito

entre os principaes orgãaa de publiéidade -
dest t Capitai ;	 ' .

b) ser callabora,dor effective dá jornaes ou
revistas nas condieões citada.: ou autor de
livros litterario3 ou scientifikos entre os
escriptores ;

e) ser proprietario de empreias jornalie-
ticas, gerem° de jornaes, _ revis ir ou ser
prod sional do.1-aroatismo dos Est/dos.	 .•

'Art. 5.° A inclusão na quadro •social de-
pende de approvação pela directoria da
•proposta apresentada por um 'ou mais socies
e acompa,nbada, de todas as exidicaçoes -ex-
pressas nas condição; Mima estabelecidas.---	 .	 •

gaçes<	 .
Art .. 6 . ° Os' SOCIO3 SãO : ."

' Effectivos, contribuintes,. benernerites; ho-
norarioa e carrespondentes : • .„ , 	 '
- a effectivos-as reporiere, redactores lit-
terarios ou artisticos.

'
 collaboradores de jor-

naes e revistas. desta Caoi'n,1,- com mas de
um annb de exercida, e. todo. aquelle que,
por um longo tirosinio profissional; se tenha.
consagrado jornali,:ta.; 	 „'	 ,•

b) contribuintes—os escriptce'es de qual-
quer genero, próprietarios de jor.naes, ge-
rentes. jornalistas no militantes; profisso-
iiaes do jornalismo estadual,"revisoree, e cor-
reacoadentes telegraphicas e epistolares dos
jornaes da interior é " do estrangeiro ; • ;
- 'c) benemeri tos—todo o individuo profissie-
nal do jornalismo Ou uno, que, por donativos
ou serviços importantes, obtenha o voto
piemo de anil as.sembléa geral, mediante
proposta da directoria;

d)hanorarios—as grandes vultos-do jorna-
lismo nacional ou estrangeiroa, propostos,
como os beneineritos, em ass,emblea geral ;
• 'e) correspondentes—os ,. que; .com tolos os

'revi ;aos indispensaveis 'para pertencer a.,
esta, assOciação,tenhark residencia fera kita,
Capital.	 „
• Art. 7.° Os socios effectivos e ..aquelles
desta alasse que se tornarem benemeritos:
são os unicos que teem direitos; electivas na.
associação,  • cabeado-lhes. jalvativainenté • a
sua direcção. •	 . .
-Arta 8.° Os Socios effeetivos são.obrigadoe

a'.uniacontribuiçao mensal -de 3$ e mais a
entrada de 308,.- a qual poderá ser

paga-de uma vez ou em prestações mensaes -,

.	 .
de .5$330.. Os b, oaenaaritss a um .doaativo,
nunca inferior a 5:004, .s alvo o caso de ser-
:r1CO3 sepcionaes,. prçviatos na lettra c do
art. G , •ficando desde eltão dispensados de
quLiquar entrá :ontribuiçtis.

Paragrapho unico. D& contribuição mensal
de 3$ serão destacados 1$ para o fundo de
funeral::
•..Art. 9:•0 Tolas os sacies" terão direito, a

'una dip:oma correepoddeate da categoria a
que,pertencerena.

.• • -•	 CAPITULO IV

-
- Das Imnalidacies!.•	 •

Art. 1G.,•Perdem o direita. (13'a:icica:
•a) os que aio pagarem e.. ,s re,neetivas men-

salidades durante um sern-stre co.nideto ;
sendo, entret,auto, licito readmittt-as nova-
incute, daele q • ie ses ajeitem adis onus e con-
tribuições estabelecidos'. para admissão de
socios novos;

.0)os que sejam responSavels por extravios
de • vatereasaolaes	 •

• C) os que promoverem o descredita da
associaçao.;	 •	 -	 •	 .,

•d) os que rnanifes'..gmente se afasfarerri,
em eia can Meta, das normas da moral pa-
bl'ca, ou que forem çondenmados por crime
infamante. .

Art. 11, i. perda dos direitos de socio será,
decretada, pela directoria. maioria .de votos
e com-recurso para a asaembléa gera/. -

Debentures da- Companhia	 .
dos Suita Rosalia, port., 50 a. • 206800G

Debentures da Companhia. Can- • •
tareira e Viaçãe Flumineasei 	 •
12a • •	 • - 	  - 204000
N: B.	 Ã ultinia cotação das apofices

federaes de 3 *a é do .dia 31 de Março,' a
7008000. ••

Santa Cruz, recebidas 663 - rCZ33; Mata-
douro. abatidas 514 ditas ; Crazeiro„
barcad4s 419 . ditas ; stock 173 dita% Bemfica,
stock 700 ditas ; Sitio, stoch 335 ditas. •

caPrrnto 151
DJS socios, suas eat ,gorias, dt:reitos e obri-

õ	 .	 •
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fie modo que taes membros possam dar opi-
nião sobre a conveniencia da medida a
tomar, sendo-lhes neste caso facultado o di-
reito de voto.

CAPITULO VI

flss altribuições da directoria

Art. 19. Compete ao presidente.
1 0, presidir as sessõss da directoria e das

assembleas geraes, tendo nas votações o
voto de qualidade

20 nomear os membros das cOmmissões
auxiliares que convenham ao bom desem-
penho, dos fins sociaes, hem como os empre-
gados, marcando-lhes ordenados ou porcen-
tagem de accôrde com a directoria ;

30. dar ordens de pagamentos de auxilies
e soccorros áquelles que a isso tenham di-
reito, de aceerdo com os estatutos

40, rubricar os livros da sociedade e des-
pachai todos os papeis a ella concernente

5°, fiscalizar toda a escripturação da secre-
taria, bibliotheca, theseuraria e procura-
doria.

6°, assignar com os .outrosdirectores as
actas das sessões da directoria ;

70 , resolver 03 Casos omissos, submettendo
o seu acto á approvação da directoria na
sua primeira reunião

8°, mandar passar as certidões e attea-
tados e dar informações a quem as solicitar
e a &las' tiver direito ,•

9°, autorizar as despezas urgentes e
ordenar os pagament es das que forem auto-
risadas pela assembléa geral ;

10, organizar o relatorio dos trabalhos
'administraVvos durante o periodo de seu
exercicio ;
- 11, convocar as assembleas geraes ;

12, nomear qualquer associado para
exercer interinamente um cargo na directo-
ria vago por ausencia temperaria, renuncia
ou morte do membro effectivo,feita a rosal-
va do art. 41.

Art. 20. Ao vice-presidente compete:
1 0, substituir o presidente em suas faltas

ÀS impedimentos ;
2°, fiscalizar os serviços das commissões
30,, rubri car os livros daquel las c em m s-

abes que tenham eseripturação e registros
uspeciaes.

Art. 21. Csinpete ao 1 0 secretario
I°, assigner toda a correspondencia ;
2°, conservar em boa ordemo archivo e

a secretaria
3°, fazer a eorrespondencia indispensavel

entre os socios e a assoc ; a,ção, e entre esta
e as autoridades, corporações, associações
ou pessoas que com olla queiram ou te-
nham necessidade de, manter relações

4°, expedir as ordens do presidente e da
directoria

5°, prestar todas as informações uteis á di-
rectoria e ao presidente para a boa marcha
da administração

(3°. substituir is vice-presidente em seus
Impedimentos.

Art. 22: Ao 2° secretario compete
1°, redigir as actas das sessões da dire-

ctoria
2°, substituir o 1 0 secretario em suas fal-

tas e impedimentos.
Art. 23. Ao thesoureito competes
1 0, ter sob sua guarda os bens e valores

13ociaes, depositando em banco ou estabeleci-
; mento de credito firmado . os titules ao por-
; tador e o dinheiro disponivel, podendo re-
tirai-o para satisfazer os encargos sociaes,
uma vez autorizado pelo Presidente.

2°, receber por si ou por. empregado de
-sua confiança e nom -seção, mediante por-
centagem, as contribuições dos socios e mais
valores sociaes ; - '

3°, satisfazer • os pagamentos autorizados
pelo presidente, de accerdo com os esta-.tutos ;
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4°, dar verbalmente ou por eseripto
todas as informações que a directoria pre-
cisar sobre as finanças sosiaes, permittindo
o exame de todos os documentos e livros ;

5°, Trazer em dia a escripturaçã'o da
thesouraria ;

6°, apresentar todos os mezes, na primei-
ra sessão da directoria e, atfixar na thesou-
raria um balancete da receita e despeza.

7°, apresentar no fim do armo á assem-
bléa geral, um balanço geral da receita e
despeza.
• Art. 24. Compete ao bibliothee-ario

1°, promover o augmeato da bib!iotheca,
fazendo acquisição de li vros por meio de
donativos ou por compra devidamente
autorizada pelo presidente ;

20, conservar na melhor ordem tudo que
pertencer á bibliotheca ;

3°„ numerar, catalogar e carimbar todos
os livros ;

C. propor ao presidente a nomeação dos
sedes que necessitar para coadjuvação do
serviço da bibliotheca.

-Art. 25. Compete ao procurador
le representar a sociedade activa e

passivamente em juizo;
2°, ter sob sua guarda os moveis e mais

objectes pertencentes á wisociação, rola-
cionaedo-os em livro especial de carga e
descarga;

3°, substituir o thesoureiro tempora-
riamente, nas suas faltas e impedimentos.

CAPITULO VII

Das commissões

Art. 26. Compete ácommissão de annua-
rio e propaganda:

1°, crear e manter o escrietorio da im-
prensa, estabelecendo correspondendo. com
os demais centros de imprensa naeionaes e
estrangeiros, prestando informações e ser-
viços, que poderão ser computados em ta-
belas e regularizados como renda da asso-
ciação;

20. organizar e _publicar o Annuario da
Associaçao, consignando os nomes dos so-
cios, informações essenciaes a seu respeito,
incluindo dados e informações sobre a vida
da imprensa e sobre a. vida financeira, in-
dustrial e artistica do paiz, etc.

Art. 27. Compete á commissão de auxilio
e assistencial

1 0 visitar os associados enfermos, distri-
buindo-lhes o auxilie que for marcado em
regulamento, quando formado patrimonio
para esse fim;

20, velar pela boa marcha do serviço me-
dico e pharmaceutice.

CAPITULO VIII

Dres assembldas geraes

Aet; 28. A assembléa geral é o supremo
poder inicial para resolver todos os assim-
estos que lhe forem submettidos, de acoôrdo
com os estatutos em vigor.

1. 0 Reunir-se-ha 'ordinariamente -duas ve-
zes por atino na 8re:ice mareada por estes es-
tatutos para as eleições da commissão de
cientes e directoria, e, extraordinariamente,
sempre que o presidente achar conveniente
ou for requerida, por mais de 10 eocios qui-
tes, sendo a reunião aenunciada com ante,
cedencia de tree dias, em jornal de notoria.
circulaçie, e com a declaração do metivo ou
objecto da convocação.

2. 0 A primeira assembléa geral 'ordinaria
será convocada para, o ultimo domingo do
mu de marco e a segunda para o mesmo
dia do me-z de abril.

3.° Compete ,á primeira assembléa.- geral
Ordinaria:	 • •
- a) tomar conhecimento da leitura, do rela-
tOruee do balaneoLgerai, bem come de pro-
postas o inforruaçoes de quadquer soeio; •

. 1	1	 1

Abril	 1911

b) eleger tres meios, que não tenham feito
parte da . administração que term,na, para
iormar a com missão de contas, para exame
dos. livros e docuinentos somam; e para- dar
pareeer sobre os actos da .admiipstração,
bem como sobre os respectivos relatorios,
balanços e propostas ou indicações, aconse-
lhando o que achar util á sociedade. • •

4. 0 A commissão de contas deverá apre-
sentar o seu parecer na segunda assemblée,
.geral ordinaria, tendo para desempenhar
esta ineurn , encia, o prazo do 15 dias, no
maximo, e do oito, no mínimo.

5. 0 Compete segunda assembléa geral
ordinaria

a) discutir o parecer da commissão de
contas, alteral-o em emas conclusões, appro-
val-o ou não ;
- b) eleger em seguida a directoria, por
votação, descriminada no tocante aos divers
sos cargos de administração, de conformi-
dade com as designações do art. 12.

Art. 29. As assemblsas geraes extraordi-
narias occupar-se-hão unicamente dos as-
sumptos que constituam motivo e objecto
de sua convocação.

Art. 30. Meia hora depois da designada
na convocação, quer para o funceionamento
das assembléas ordinarlas; quer para o das
extraordinarias, não estando presente um'
terço dos socios quites, será feita nova con-
vocação para tre,s dias depois, lprazo este
que devemediar sempre entre uma e outra
convocação.

1. 0 Na segunda reunião, a assenibléa, fun-
ccionane eom o minimo de 25 socos presen-
tes, salvo nos casos em que haja de resol-
ver sobre patrimenie, reforma -de estatutos
ou suspensão de direito de socos, casos em
que será sempre necessario em , 1 9' e 20 con-
vocações a presença de dous terços de soeios
quites.

2°. As assembleas geraes, em terceira con-
vocação, funccionarão com qualquer nu-
mero.	

,

Art. 31. As actas das assembléas geraes
serão redigidas peio 1° secretaro -e approvas
das no mesmo dia, levando a assignaturs, de
todos os somos que tenham tomado parte
,nas deliberações.

CAPITULO IX

Das rendas SOCÉleS

-

Art. 3. As rendas da associação serão
constituidas:

1°, pela contribuição mensal e jota dos
associados ;

2°, pelss 'donativos que forem feitos á
associação ;

3°, por favores ou vantagens concedidos
pelos g werms municipal ou federal ;

4°, pelos lucros des festas realizadas em
-favor tios cofres sociaes ;

5°, pelas rendas da coromissão de an-
nuario.

CAPITULO X

Do patrineonio

Art. 33. O patrimonio social será consti-
tuido por • tituloà da dividapubliea e bens
im inoveis :
, 10, a renda será destinada, principalmente,
a manter o Retiro fia Imprensa, a Dilema-
cia e outras instituições desassistensia, que
sejam creadas pela associação e, sambem, a
concessão de pensões e auxilias ais associa-
dos efrectivos, e ,ntribuintes e benemerites ;

20 , os saldos disponíveis de cada exercido,
as importancias recebidas 'por donatistos,
mensalidades o quaesquer outras .rendas,
serão tambein ageregailas. ao patrimonio
existente, sempre que se verifique excesso

•de receita sobre despoza.



.Art. 42.. A p:sss da directoria eleita, effe-
ctuar-se-lia, solemnemente em•assemblea. ge-
ral extra,erdinar:a, com ,qualquer numero
de Socios,-no- dia 13 de m lia do ama° da
eleição. .

Art. 43. Os socks terão direito, ás s-a,nti-
gens dos presentes estatu'Os depo:s de s.es
inezes de contribuição effectiva.

Art. 44. Os • associados não respondem .
subsrdiariameate pelas obrigaç -Ses que can- •
trahirem os representantes da associação.

Art. 4. A associação promoverá a.. con-
stituição de- um Tribunal de Imprensa dee- •
tinado a julgar os e nflictos 'ornalistic.s que,
voluntariamente, fórem sabmettidas á. sua
apreciação.	 .

Art. 40. A commissão de anauario e pra-
ptga,nda, promoverá um congresso de jorna-
listas brazileiros, • que se reunirá, de cinco
em cinco annos, na Capital da Republica.

Art. 47. A assoeiação funccimará en-
ctivamente, ainda mesmo reduzpa.a.
numero de 25 socios.	 .

Art. 48: A -carteira e edis inctivo, de que
trata o art. 30, serão conferidos de confor-
midade com o regul tmento, que- para esse
fina for organizado, pela directoria.

Art. 49. A actual directoria acabará o seu
mandato em 1911, sendo a nova eleição feita
de accôrdo cata os presentes estatutos. •

Art. 50. Não poderão ser jámai s alterados
os fins sociaes, nem a assosiação poderá
fundir-se com outra.

Art. Dl. Na caso de absoluta insposs'bili-
dade do funcionamento, Dor falei, de rendas
ou do numero de meios effecti vos para a sua
administração, e havendo patrimenin a zelar,
será este distribuido pelas associações bene-
ficentes- eanstituidas por tyoograph:,s das
empresas jornalisticas desta Capital. • -

Capitál " Federal, 23 de janeiro de 1911.--
Danshee de Abranches, presidente da assem-
UM geral.' — Durval Cahet. 1 0 secretario.—
Lucisera de, Oliveira, 20 seeretario.

ANNUNC1OS
•Navio IIydropropulsor

O abaAn assignado, inventor do «Navio
Hydropi opulSors e possuidor da garantia
provi:or,a n. 9.426, resistrada em 9 de
janeire de 191/, vae reclamar dos po leres
competentes o tran etmen to da . patente
n. 6.438, dó 19do mesmo me; por se achar
preddicado nos seus direitos.

R o de -Janeiro, 7 de abril de 1911.—.
Manoel Pinto Gaspar.	 • •
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CAXAMBU

Com primarias • F`a,br loa; .de rreoti.
do, Pedro de Alcantiira

-	 Rua da Candelaria n. 8i.
Convido os Srs; -accionistas a-se 'reunirem

em assembléa geral extraordinaria, seirunda-
feira, 10 dó corrente, á 1 hora: da tarde, no
escriptorin desta companhia, afim de delibe-
rarem sebre 'uma proposta 'da directoria
relativa ao levantamento de um emprestimo
por debentures o reforma' de alguns pontos
dos estatutos:

Para que se possa effectuar a referida mei-
semblea, d necessario que estam presentes
accioni seis' que repre,entein Ares quartos do
capit LI social, pelo menos.

Rio de )aleiro, .1 de abril do 1911.—Edgard
Roirigues Peixoto, prdileate.	 (•-•

Companhia. Norte 13razil.
(151.1.NEPACTJX.X. *DE 1n10RINS E CHITAS) '

Os Srs. aecioni st as sãO convidados a
reun i r-se em assemblea geral extraordina-
ri I, no dia 8 do correste á 1 hora da tarde,-
no escriptorio á rua Visconde de Itabarahy
n. 43, para tomarem coaheciment ). de urna,
prolosta, da directoria 0J'll referencia ao
auemento- do capital sOCi ti e alterações dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de abril de l91 —À Di-
rectoria.

PRI YILEGIOS
,

Leclere &. Comp., su-

cessores de JUles Géraud,

Leclerc & Comp., rua do

Rosario n. 156, antigo 116,

obteem patentes de invenção

no ' F3razil e no -estrangeirà.

Imprensa. Nacional

„	 „Moco
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• Acham-se á venda, na Thesourarirs dast
repartiçãô, as seguintes oras.	 ,	 .
Ante-projeo.t,o,d.a. no-var;

edição  ()Melai do Co7-
digo C 1111.ill.	 „d,43

• 18:30 e pareceres& re-
la,tiyos Um volume ,bro

• chad, o 	 •
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.,Arts 34. Os fundos do patrirnonio, consti-
tuidos na forma do artigo anterior, não po-
dem ser alienados, arrendados ou hypothe-
cados, sin.ão por •datis terços de votos de

'uma .asesmbléa geral extra,ardinaria 'que,
para este fim, expressamente annunciada

• em todas as folhas diarias desta Capital, será
convocada pela directoria com antecelencia.
de 15 dias, pelo menos,_ de. suareunião 0, do
accôrdo com o art. 29. • : .

Paragrapho unico. Resolvida por deus
terços de votos a alienação. em parte 'eu no
todo do patrimonio, o resultado da operação
da venda só poderá ser empregado para o
fim expresso para o qual dila foi autorizada
pela votação da assembléa . geral.	 ,	 •

CAPITULO XI

,.Do auxilio e assistencia

MI. 35. As vantagens do aux ; lio e assis-
tendia serão iguaes para os meios efrectiVos,
_contribuintes e beeemeritos.
, Essas vantagena 'serão definidas em regu-
lamento especial, crganizado pela directoria.
•.• Art. 36. O associado •effectivo, coutri-
louinte ou benemerito tem dire:tu, a juizo da.
'directoria, e logo que a aãociação possa
prover, aos seguintes auxiliosSe as istencia

1 0 . á uma mensalidade, fixada em regula-
monto espeeial, quando impossibilitado de

•trabalhar por en eermidade ou invali,,ez;
26, ti. assistencia na, enfermaria e resi-

.dencia no Retiro da Imprensa quando não
„possa mala prover, pelo trabalho, a propria,
_ aobsisteneia„ exceptuados os que preterirem
as vantagens do paragra,pho anteced ente ;

, 30, á . assigencia medica, na sede da asso-
ciação ou na residencia, e ao fornecimento
de medicamentos Presóriptos por,. medicos
da' *associação ;

-

	

	 a um auxilio. para. funeral, mediante
tabella que a associaçãa organizar, entregue.

viuva ou filhoá e, nt falta destes; aos pies,
caso estes reclamem por. flocos idade. r0,30-
.siliecide, pela directoria. Esse' paixlio não'

„excederá q, um conto de reis ;
50 , no caso do não existirem os herdeiros,

"de que trata o paragrapho anterior, a assa-
ciação fará o funeral ;

60 as fa,milia,s dos socios effectivos,contri-
buintes e benemeritos, teem direito ás van-
tagens do § 3° deste artigo.

• Art. 37. O'Retiro da Imprensa, bom corno
a. eufermaria de conv_descentes, serão fa-

' cultados tairibern - ao associado que, die-
. ,pondo de recursos, queira contribuir com o
' paearnento das respectivas despezas. •

Paragra,aho unico. Esta, faculdade poderá
excepcionalmente estender-se tambem ás
pessoas da familia, do associado, julgadas. pela directoria a conveniencia e opportuni-

, dado. da concessão de tal auxilio.

. CAPITULO XII

IESPAIÇÕES GERAES

Art. 38. Ficam privai los dos direitos ele-
ctivos, 03 SOCiO3 effectivos que se tornarem
proprietarios de jornae periodicos ou re-
vistas, bem como, os que forem investidos

- ede:cargos administrativos em emprezas jor-
' senalistieas, emquanta..permanecerem nestas
• condiç3es.

ir-Art.'. 39. As eleições serfta.feitas 'por es-
- scrutinia secreto, podendo entretanto assi-
eegnar a sua cedula •o - -socio que assim o em-
4: tendere	 • • .

Paragrapho .unieo. Cada associado só terá
;	 voto; não podendo votar por procuração.

permittida a reeleição. s
ac ,'Art. 41. Sempre que. vagar um cargo
,te4ualquer ,.2a, directoria, faltando 'mais de

• eill2rnezes para a terminação do seirmandato,
eed'ar-se-ha ie1eição para • preenchimento do

-,mesmo.



Gi-ymnasioNacional(Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901.. 	

Historiados tres gran-
des capitães da anti-
guidade ( Anniba,l, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Za.ma 	 3$000

Hugonia,nas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$00O

	

drogr a.phie du	
rIa.ut San-Francisco,
por Em ra.Liais 	 	 15$000

'Existi-noções para o
alistamento de elei-
tores na Republica —
Decreto n. 5.391, de i2 de de-
zembro de 1904 	

•	

$500

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 .. 	 	 1$000

Instrueções para exames
parcelados 	 	 1$000

Inátrucções para a Policia
Federal 	 	 5$000

Lei n. 221—Justiça Federal 	 	 $506-

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	 	 $100

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 	 $300

Leia-1.269 — Legislação elei-
toral 	 	

•	

$500

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica

.por M. André da	 2$000.

Lei do Orçamento-1889.......	 $500

Lei do Orçamento-1892. 	 	 $500
Lei e Regula mento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 0 de setem-
bro de 1903 	  

Lei do Ofeamento-1893.......

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897	

Lei do Orçamento-1898 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901.. .... 	
Lei do Orçamento-1902.. 	

1$000 Lei do Orçamento-1903.. 	

Lei do Orçamento-1904. 	

Lei do Orçamento-1905. 	

/$000 Lei do Orçamento-1906 	

2$000

$200

.5$000

5$000

4$000

2$000

COCO

3$000

2$000

1$000

4000

3$000

4$000

2$000

2$000

3$000

3$000

4000

3$000

3$000

$500

1$00

$600

1$000-

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500
1$000

1$000

1$000

'$000-

'$000

$500

r41.98- Sabbado a

h.ecordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (1)1) 	./	 •

irlfdem idem de 1896 (31) 	 ,,

Idem idem de 1897 (31) .....
Idem idem de 1898 (M)
Idem idem de 1899 (M)

Idem idem de 1900 (3f).. 	

tem idem do 1901 (M) 	

41.54 minam do Drazil e
sua Legislação, .pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Codigo do Processo
:C.rimin.a.1 do Distri-
oto Federal, appro-
vad c. pelo decreto
n. S.22;9, de ,•.150 de
setembro de 1010
Mui volume brochado 	

cartonado... 	

¡Industrio siderurgica — Relat,rio
apresentado pe;o general Fran-
cise.) Mareellino de SouzAguiar

j — Um grosso volume brochado

Consolidação das Dis-
posições legaes e De-
cisões sobre o ser-
viço de cobrança e
iliscalização dos Im-
postos de consumo —

•Um volume brochado 	

r .ponstituição da reepu-
--=: blica do Drazil 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 -

Consul tas dó Conselho
Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 50.. 	 .. .

Cod.igo Penal' da Re-
-- ,publica dos EstadosUnid os do Dra.zil, con-

versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
..rado mineiro 	

tponsul ta s do Conselho
de Estado, secção de Fa-

•senda, tomo 70 	
04(,ponsultas do Conselho

,,de Estado, secção Fa-
zenda, torno 6° 	

&Consolidação das Leis
referentes á. organização muni.

.C.cipal do Districto Federai 	

inleonstituições e Leis
,Organicas da Repu-
blica 	

Ltonsultas do Conselho
" —de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 8* 	

Wonsnitas do Conselho
,de Estado, secção de Fa-
muda, torno 9° 	

DIARIO OF'FICIAL

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	

Condições de admis-
são no Gl-ymnasio
cic.na,1 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa
zenda, tomo 11° 	

Consolidação das Leisdas .A_I tandegas e Me-
sa,s de Rendas (M)...

Decretos do Governo Provi.
sono, novembro e dezembro de
1889.. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi- •
sorio, fevereiro de 1890 	

•
Decretos do Governo Provi-

sorio, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  ..

Decretos do Governo Provi-
soilo, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890.. 	 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	

Decretos do GovernoProvi-
sorio, novembro de 1890 	

Escripturação Mer-cantil . 	
Estatutos da Escola

Polytechnica 	
Facturas Consulares

(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formula,r io do Pro-
cesso Criminal Mili-tar	

IFallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........

Gen.era et Spec les Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

2$509

4$000

(4000

8$000

9$000

9$000

10$000

3$000
4$000

6$000

3$000

_1$000

2$000

2$000

3$000

4000

2$00

$500

5$500

1000

.$000

6$000 Consultas do Conselhode Estado, secção . de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Abril
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Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893 	  8$500

Leis de 1894, 2 volumes 12$000

Leis de 1895 	 8$000

Leis de 1896 	 8$500

Leis de 1897 	 a. 14000

Leis de 1898, 2 volumes• 14000

Leis de 1899, 2 volumes 14$000

CAXAMBU' 1
Etl213A111

~11111=~~"

BILLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e-caixas de esphOras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada, tubo 4000.

SEVERO DANTAS & C.
RUA SETE DE SETEMBRO, 41

4.25
4.25
4.63
4.25
4. 82
4.25
4.25
4.82
4.50
4.25
4.55
472
4 7d-
4  95
4.72
4.50
4.77

23350
23550
200

2.'¡770
28530
28550
2.3890
2760
2Z.A:350

28830
2,820
2897J
2$830
23700

•24863

1	 1,1111 	L	 ii,1111,,	 1
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Lei do Orçamento-1907.... 1$500 Leis de 1832 	 4$000

Lei 'da receita e despeza para Leis de 1833 	   4$600
1918 	 1$000

Le3 do orçamento para 1909 	 1$000 Leis de 1834 	 3$200

T..4r4s de 1808 a 1809 	 2$500 Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

Leis de 1836 	 ... 3$600
,peiss de 1810 a 1811 	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 moa, Leis de 1837 	 3$000

Leis de 1816 a 1817 	 2$000 Leis de 1838 	 2$300

Leis de 1818 a 1819 	 2$000 _Leis de 1839 	 1$400

Leis de 1840 	   2$000
Leis de 1820 	 2$000

Leis de 1821 	 ••• 2$000 Leis de 1878, 2 volumes..-... 4000

Leis de 1822 ........... •••••••• 2$000 Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000
Lei Torrens 	 	 4 $500

Leis de 1881,3 volumes 	 10$000
Lei sobre Meneias 	 1$000
Leis de 1823 	  2$000 Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1824 	 2$000 Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1825 	 2$000 Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1826 	 1$500 Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1827 	 •••• 2$000 Leis de 1886, 2 . volumes 	 -6$000

Leis de '1829 	  3$003, Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1830 	 2$200 Leis de 1888, 3 volumes— ,9$000

Leis de 1831 .-2 volumes 	 3$.200 !Leis de 1889, 3 volumes 	 4000

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIPIIITED)
Tarifa por palavra para o , serviço exterior , a, partir de qualquer estação brazileira, com excepção da do

AMERICA DO SUL: * (s)	 Prs.	 Reis
Uruguay 	  •.25	 4736
Argentina	 175	 13050
Paraguay 	  2.05	 13230

Recife,
EUROPA::	 Fr,. Réls

Açores 	  o a •
Allemanha
(Austria-Hungfa
13eIgicit . „	 ... 	
Dinamarca . . . 	
'França . . . a • • as.

,Grau-Bretanha 	
Gracia. . .
IIespanha 	
Hollanda. • • a • i • • • • •
Italie.. ...... • . 5 a
XnToruega 	
.Portugal
Russa da Europa
'Sbecia 	  a • ah

;Suisse 	
Turquia da Europa

AFRICA E ILHAS:	 Frs. Reis
ColOnia. do Cabo 	  a a • 6.75	 48053
Sonegai 	  4.00 , 2$40)
S.. Vicente (Ilha)	 ..	 3.624 23180•
Madeira ,(Ilha)	 4  40	 28640
Cariarias	 4  40	 2640i

AMERICA DO NORTE : 	 Frs. V.éis
Canadá : -
. Montreal . • . a .

iQuebec 	
Toronto. .	 	

, Cuba (Havana')
- México (Cidade)'.

'litltdos UNIDOS:„	 .
Alaska . . . 	
Luisiania 	

- 1.;0•Teias
Outros Estados . . . . . . .

.	 tolera:umas apresentados'
.	 .

' a t

é • • • •

• • ,• •

4.45	 28670

4.6(5	 28760
500 3$000

4 a • • •	5.93	 34570

	

4.25	 28550

	

4.45	 24870

ás Estaçães

Verá 	
Maranhão 	
Plauby 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	  , .
Paranyba ......
Pernambuco
Atagóas 	
Sergipe	 ....
Batia 	
Espirito Santo .
Minas Geraes
S. Paulo	 •
Goyaz	 . .	 " 	
Matto Grosso • 	
Paraná. . .	 .
Santa Catherine
Rio Grande do Sul.

Chile :
Valparaiso. ..	 . • •	 2.55 ;18533Santiago 	

Peri' (Lima). . . .
Bolivia ..... .
Equador.
Columbia. . .	 . .

(a) Para telegranunas apresentados ás estações
brazileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

_
Tarifa por palarra para o seroleo

Capital Federal e

op	

•

• .
.2, .^ 	

- 1400

$400
• • • •	 • .!t, 4,	 3200. •
• ..- •- o "I	 Sn° :

'	 o •	 "$.400
• ..•• • • • • . $400.	 $500''

	

.... • • . - .	 8690 , -

• .	 •	 • 2.55	 18530
3.80	 2..s230

.

• .

	 - . • 4.55 , 28,730
. .	 ' 5.55	 4330.

.	 .	 .....
• • • • O •

itteriO r witre-

14000
1.3000
S850
$850

' $808
$800
800 -•
4C0
58{0

que não sejam
-proprio

,desta Çompanhia a indicação "Via 'Reatem" deve ser escripta pelo
punho do expedidor..

O equivalente do franco para o serviço exterior é de soa reis no corrente -trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis ror tele7rammi a.,	 ,	 !1	 1
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'Re 'preSenta6, por — Edward Ask-wortli, Comp.
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,1 SÉ DA SILVA tt C
IMPORTADORES E EXPORTADORES

:MADEIRAS E MATERIAES PARA CONSTRUCÇÃO

E SERRARIAS A ELECTRICIDADE

Serraria e Escriptorio 	 Deposilo a Deira jAar e Serraria

jÍ da Prainha ns. 72, 140 76

Abri1A-- /9tf-

LOTERIAS .
DA

CANTAL1EIJIR LJ
Extracc5es publicas, sob a 115-.::

calização ..do Governo Federal, át-
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 hora_
á rua \tise6nde de Itaborahy n. 45

'HOJE

A's 3 horas da tarde

DIARTO ornam.

Praia	 Ratko &às° n. 43

TELEPHONE, 461TELEPHONE, 57

RIO DE JANEIRO

GRANDE E ,..nXTRAORDINARIA LOTERIA,

212L-•--`15

Endereço teleoraph'oo — JOSEDIASLVA — Codko RJbro o>ABC 5. a ediph 200:000$000
Por 15$000 eki vigesimos

DEPOIS DE AMANHÃ.

201_ 12a

2.W:CDOCD$000

Por 1$500

' Grado 6 :nlaudlerio lotoria
: lh"fi' g 'JOÃO

e I de Jun.h.cs,	 .
1,	 .

Mit 'PRES- SORTEIOS

1° sorteio 100:000$

2° sorteio 100:000$
3° seriei° 200:000$

Preço do bilhete com direito aos tres sor-
teios 7$SOO em decimos.

•

• Os pedidos de bilhetes-, do interior, de.
veni ser dirigidos aos agentes geraes -NA-
ZARETH C., rua. Nova do Ouvitr
n. 14 (antigo io), nesta Capital, acomp-
nhados cie ma4s rQ0 1.-éis , para O

aporte do Correio. Correspondencia  Com-
panhia de Loterias Nacionaes do
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 88
— Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1911
117j


